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PALAVRAS PRÉVIAS 




Deliberou o Governo associar-se às comemorações 
da libertação de Pernambuco do dominio holandês, 
resolução que mostra bem quanto Portugal estima o 
Brasil, outrora parte integrante do seu reino e há 
pouco mais de um século estado independente, em que 
os frutos dos métodos portugueses empregados na colo¬ 
nização, aliados à riqueza de um grande empório, 
fazem dele um dos paises mais prometedores da Amé¬ 
rica do Sul. 

É, talvez, mais das boas relações entre os povos do 
que da comunidade da língua, que provêm laços fortes, 
De igual modo que a delicadeza atrai as pessoas 
e cria amizades, assim a que deve existir entre os esta¬ 
dos conduz à aproximação e defesa de interesses mate¬ 
riais e espirituais. Como não se hão-de estimar os paí¬ 
ses de. origem, rácica comum e próxima e fazer por 
estreitar ainda mais as suas relações, embora eles 
tenham destino diverso? 

Não pode a nação-mãe deixar de se regozijar com os 
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progressos materiais e espirituais do pais que conquis¬ 
tou e afeiçoou e, igualmente, de se sentir feliz com 
todos os, actos. que, para ele, significam alegria e honra. 

Assim sucede no momento presente, no qual o Bra¬ 
sil festeja o fim de um pesado domínio, em que estran¬ 
geiros, de raça e religião diferentes, exploravam em 
proveito próprio a terra que outro povo, por justo 
sentido de expansão ocupara há longo tempo e cristia¬ 
nizava pelo seu natural dever de propagar a Fé. 

Houve a Agência Geral do Ultramar por bem publi¬ 
car uma obra de autor nacional que leve ao Brasil a 
prova da amizade dos portugueses pela terra que des¬ 
cobriram e pela gente em que corre o mesmo sangue, 
ousado e generoso, que dilatou por partes tão diversas 
do Mundo a Verdade eterna e a Cultura clássica. Para 
a sua feitura nos convidou, escolhendo por tema João 
Fernandes Vieira, o herói da luta de expulsão dos 
holandeses. 

Mais do que os factos, falam as pessoas, se é que 


existe possibilidade de separar uns dos outros, isto é 
0 efeito da causa, porquanto os homens geram muitos 
acontecimentos, mas estes influem notàvelmente na¬ 
queles, levando-os muitas vezes a acções contrárias 
à sua índole. Assim se arrastam, em movimento recí¬ 
proco, as pessoas e os factos. Subordinar acontecimen¬ 
tos históricos a seus principais fautores não é reduzir 
0 âmbito da História, sujeitando-a a deformações, mas 
fazer ressaltar a acção dos heróis, que ficaria esparsa 
a seguir-se o sistema inverso. 

O culto dos heróis vem da alta antiguidade, como 
natural expressão das massas populacionais pelos que, 
saindo do comum, se lhes impunham por seu valor, 
manifestado na defesa da pátria, na dilatação do ter¬ 
ritório ou em simples pugnas intestinas. Os feitos de 
armas foram sempre caminho da glória, embora a esta 
conduzam também o Génio, quando ao serviço da Ciên¬ 
cia, das Letras ou das Artes, e, ainda, o Espírito, se 
ele se eleva a Deus e sai fora do âmbito humano. Ê 


XIV 


XV 


justo que se exaltem os heróis, sobretudo quando a sua 
obra perdura e apraz aos contemporâneos recordar a 
origem dos benefícios que usufruem. 

Se, um pouco como as palavras e os escritos, os 
homens passam e as obras ficam, seria ingratidão, 
quando estas ainda existem, deixar no esquecimento 
os nomes dos que lhes estão ligados de maneira indis¬ 
solúvel. 

Entre os promotores da libertação de Pernambuco 
do jugo holandês-™ acção tão notável para a colónia 
brasílica, que lhe permitiu desenvolver-se livremente 
— assim como do incomparável serviço prestado à 
coroa portuguesa, salvando a terra de Santa Cruz de 
perda certa, conta-se João Fernandes Vieira. 

É 0 Castrioto Lusitano, figura maior, ainda que dis¬ 
cutida, do movimento da libertação pernambucana, 
pelo que a consagração de um estudo especial na con¬ 
juntura presente merece que se louve quem a determi¬ 
nou. Personagem absolutamente portuguesa pelo nas- 
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cimento, foi-o, também, brasileira pelo coração, que 
muito amou a terra para onde se transplantou e que 
regou com seu sangue. 

Não sai esta obra com o desenvolvimento que deve¬ 
ria ter se as circunstâncias em que se elaborou fossem 
outras. O tempo de que dispusemos para reunir os 
subsídios necessários à sua organização foi exíguo; a 
investigação das fontes originais demorada, por ser 
larga e exigir profundez; a procura dos trabalhos im¬ 
pressos e 0 conhecimento perfunctório dos respectivos 
assuntos, difíceis pela raridade das publicações brasi¬ 
leiras nas bibliotecas públicas de Portugal e, até, pelo 
desconhecimento, assaz incompreensível, dos livreiros, 
principalmente quando eles se dedicam ao comércio 
exclusivo do livro brasílico. 

Das imperfeições da obra desculpe-se, portanto, 
com benevolência, o autor, porque lhe escasseou o 
tempo e encontrou distantes as fontes que desejava 
rever e explorar. 
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0 que a pouquidade do tempo iião permitiu será 
corrigido, na medida do possível, em futuro volume, 
no qual serão publicados os documentos que não pude¬ 
mos utilizar, acompanliados de notas históricas e 
críticas, 
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É vasto 0 número de obras em que estão mencio- 
miãos ados de João Fernandes Vieira. 

Não sabemos se no Brasil já se organizou alguma 
bibliografia vieirina, porque para grande parte dos 
países as suas fronteiras não continuam a ser, ape¬ 
nas, a linha limitrofe dos territórios constituídos em 
estados, mas o muro que veda a expansão cultural 
Por tal facto, os trabalhos que se publicam, não ultra¬ 
passam, muitíssimas vezes, as raias territoriais e dei¬ 
xam, com prejuízo mútuo, ignoradas obras de projec- 
çãw internacional ou até mundial 

Portugueses e brasileiros, no campo histórico, igno¬ 
ram-se ainda mais do que no puramente literário e, 
todavia, até i822 têm vida e pátria comuns, se bem 
que nascidos debaixo de sóis diversos. 

É difícil, a quem vive no Brasil, escrever com ver¬ 
dadeiro conhecimento dos trabalhos impressos em Por¬ 
tugal, se não tiver aqui mão de cicerone experiente 
que 0 conduza, porquanto para nós próprios se apre- 
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senta cheia de dificuldades a tarefa de reunir a biblio¬ 
grafia necessária a qualquer estudo; não se torna 
mais fácil aos portugueses análogo intento acerca do 
Brasil. 

As tentativas de Figanière (^) e de alguns outros 
escritores, de formarem bibliografias, já vão longe e 
abrangeram campo muito reduzido. As relações biblio¬ 
gráficas publicadas pela Biblioteca Nacional e os catá- 
logos dos livreiros não podem satisfazer a necessidade 
dos estudiosos, pela falta de notas que os esclareçam 
quanto ao conteúdo de muitas obras, cujo titulo não é 
suficientemente elucidativo. 

Conseguimos reunir, ainda, bastantes nomes de au¬ 
tores que, tanto na terra brasiliense como fora dela, se 
referem a ,João Fernandes Vieira. Uns com mais profi- 


(1) Bibliogyaphia Historm Portuguem. por Jorge César de Figa- 
nière e Morão, Lisboa, 1850, precedida pela BMotheca Histórica 
ãe Portugal e seus Dominios Ultramarinos, por José Carlos Pinto de 
Sousa, Lisboa, 1801. 
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cicnciu do que outros, com maior lalitude ou soma de 
informações originais, iodos cies 0 mencionam, porém, 
cpisòdicamcnie, sem que saibamos se hoiwesse escrito, 
até hoje, algum trabalho especial c completo acerca do 
herói pernambucano depois dos de Diogo Lopes San¬ 
tiago, Fr. Manuel Calado e Fr, Hafaei de Jesus. .4 sua 
vida sai-nos, agora, da pena. não com a perfeição a 
que aspirávamos, de modo a dar-lhe. quase forma defi¬ 
nitiva, mas será, em outro volume, enriquecida com 
clevadissiniü quantidade de doeumentos ainda inédi¬ 
tos, aos quais se jimíam os que o preto já divulgou e. 
andavam dispersos. Ao reunir as fontes documentais 
porluguesas e as brasileiras de que conseguimos noii- 
cia, guioiHios o intento de demir a outrem os mate¬ 
riais necessários, para, com os que. ainda se venham 
a descobrir, escrever, então, a biografia completa de 
João Fernandes Vieira. 

Para se compreender bem a sua acção na luta con¬ 
tra 0 holandês não podemos deixar de. traçar, ainda 
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que por alto, o quadro em que ele se movimentou, isto 
é, os sucessos das capitanias da Baia e Pernamlmeo a 
partir da tomada daquela cidade pelos mandatários 
da Companhia das índias Ocidentais até o seu dominio 
ser abatido e os flamengos expulsos da terra brasileira. 
B, ainda, mostrar como decorreram os anos posteriores, 
antes da sua morte. 

Somos, por igual motivo, obrigados a dar o pano¬ 
rama da vida de Angola no período da sua administra¬ 
ção, para que, tanto na América como na África, a vida 
do herói madeirense seja mais do que o enumerar de 
cargos e o desfiar de datas e se converta em elemento 
vivo. 

Prouvera a Deus a pudéssemos traçar com a sóbria 
elegância de clássico antigo ou fazê-lo na expressiva lin¬ 
guagem de escritor moderno, de modo a reanimar a 
figura que o Tempo, lentamente, vai consumindo. 
Fraco é, todavia, o nosso mérito literário, com o que, 
f icarão, decerto, apoucados os sucessos e empobrecidos 


os arlüs da personagem, mas a Uistóriu depende mais 
de doe.umenios e de raciocínios hem f(dlos, do que de 
castigado estilo. 

Apoiados em bons autores não nos cabe mais do 
qiie referir as acções militares em que a vida de ,João 
Fernandes se evidenciou, Já porque as lidas para a ex¬ 
pulsão dos holandeses do Brasil se encontram descri¬ 
tas eom Imslante minúcia, embora ainda se não achem 
no úllimo estádio, pois este será somente alingido 
quando se eonheeerem bem as biografias dos fautores 
da recuperação da temi usurpada; já porque o estudo 
da parte bélica exige conhecimentos técnicos que nos 
falecem. 

Também o historiador militar, deceiio, encontrará 
nos documentos qiie publicamos matéria útil à correc- 
ção dos que o precedenim e informações para dilatar 
os trabalhos anteriores. 

Dizem os autores brasileiros que Diogo Lopes San¬ 
tiago, Fr, Uafaet de Jesus e Fr. Manuel Calado são 
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paiiegirisfas de João Fernandes Vieira e que não eram 
historiadores, nem merecem confiança. 

0 facto de escrever um panegírico não significa que 
0 seu autor careça de crédito, porque tal ohra, embora 
com determinado fim, pode não falsear a verdade. 
Acontecerá, por vezes, que os panegiristas tenham de 
deixar no esquecimento certos actos das suas persona¬ 
gens para lhes não empanar o brilho; então, as obras 
por eles escritas serão deficientes, o que não é o mesmo 
que falsas. 

Verificamos, porém, se terem servido aqueles outros 
autores, apesar do mau juízo feito dos primeiros bió¬ 
grafos de João Fernandes, das obras que estes deixa¬ 
ram e haverem decalcado em linguagem para eles me¬ 
nos fastidiosa novos trabalhos em que um ou outro 
ponto é modificado ou esclarecido por documentos não 
muito numerosos, que, pouco a pouco, surgiram, certa¬ 
mente mais por mercê do acaso, do que como fruto de 
pertinaz e bem orientada investigação. 


Ilmuann Wãljcn, aiilor de boa escola, não os des¬ 
prezou, se. bem que contra cies se numifesia.^se não .só 
a respeito da matéria dos seus escritos, mas até da 
saa linguagem, que agradou ainda menos do que aos 
brasileiros por e,star habituado a diverso estilo, pois o 
gongormiw peninsular não atingiu Ião profiindamente 
(I literatura da saa pátria. 

0 farto de alguns eserUores modernos acusarem os 
panegirislas eoeiws de João Fermmdes Vieira de exa¬ 
gerados e à sua linguagem de faslidiosa, foi por igno¬ 
rarem 0 teor dos doemueidos régios, que não e.mlçam 
menos os feitos do madeirense, e se enconlrurem es- 
queridos da linguagem uermkula do século XVH, afee- 
(ada, mas eovreeta e de bom estilo, eheiu de paralelos 
hisUmeos eom as personagens da anlignidade para 
maior realce daquela de que traiam, 

Se divergem os gosios liíerários, já porque as épo¬ 
cas ,são diferentes, já porque a preparação, no esliido 
da língua, foi escassa a muitos e.seritores do nosso 
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tempo, não podem, tais autores, acoimar de falta de 
veracidade os primitivos Uógrafos de João Fernandes. 
É interessante assinalar que, apesar de os acusarem de 
exagerados e de duvidarem mesmo de factos que men¬ 
cionam, os utilizaram os escritores do século passado 
e continuam a servir-se dos seus trabalhos, ainda no 
presente, autores bem formados. 

Para uma parte dos escritores, João Fernandes 
Vieira foi herói sem mácula, no que seguem os seus 
primitivos biógrafos; para outra, acreditando em tra¬ 
balhos de parciais e em documentos de pouca fé pelo 
espírito que os ditou, diminuem-lhe a glória, amesqui- 
nhando-o e fazendo dele pessoa de principias baixos; 
tanto material como moralmente, quase salteador, ener¬ 
gúmeno e tudo 0 que pode ser quem não tem carácter; 
e, finalmente, para os restantes ele é a pessoa que aju¬ 
dou a salvar 0 Brasil de perda certa, negociante e mili¬ 
tar, poderoso pela fortuna e pelo prestigio e famoso 
pelas qualidades combativas, que tão apreciado o tor- 
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liaram, embora com os defeitos de todos os homens, 
sobretudo de épocas em que a moral era frouxa, mesmo 
no campo das armas, onde a disciplina não permitia 
tantos desmandos. Então, como no presente, as cam¬ 
panhas foram sempre ueiculo e teatro de depredações, 
de faltas de respeito pelas coisas divinas e pelos direi¬ 
tos humanos, meio de pilhagem e ambiente de vidos. 

Muitas das grandes personagens da nossa própria 
história não se podem olhar à luz da moralidade e dos 
sentimentos de consideração pelo próximo. Nelas se 
cjicontra, a par de notáveis qualidades nos cabos de 
guerra, a crueldade, que não era, na época, quanto ao 
inimigo, senão merecido castigo e forma de impor o 
poderio. 

/li' guerras, com raras excepções, foram em todos 
os tempos de origem económica e a dos portugueses do 
Brasil contra os holandeses não fugiu à regra. Se havia 
forte corrente nacionalista, talvez meds por ,se ver per¬ 
der uma obra de colonização que tanto custara e nãa 
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se encontrava ainda perfeita, existia também a rivali¬ 
dade de interesses, visto a terra ser rica não só de pre¬ 
ciosos minérios, mas de produção fácil e rendosa, 
além de neta haver outras fontes de produção de di¬ 
nheiro. 

A influência dos climas quentes na lassidão dos cos¬ 
tumes notoii-se, quanto a Portugal, tanto na índia e 
África, como no Brasil e igual facto se pode assinalar 
relativamente ás colónias de outros estados. Os nossos 
homens de armas foram sempre bons guerreiros, mas 
os capitães tiveram trabalhosa vida para os manter 
dentro de certos limites, pois o espirito de chatinaria, 
possivelmente adquirido ou reforçado na convivência 
com os orientais, fazia-os temidos das pessoas honestas, 
quer a respeito da vida e da família, quer de sua 
honra e bens. Isto não se passava, apenas, com gente 
peã e de pequena categoria; os nobres e os grandes 
mercadejavam além do que era licito e exerciam todas 
as prepotências. 


Não so esqueçam, portanto, nem a época e o am¬ 
biente, nem as ambições dos homens e a sua natureza, 
com qualidades e defeitos. João Fernandes Vieira era 
da sua época; seria grave erro histórico tirá-lo para 
fora dela. Como iodas as grandes personagens, João 
Fernandes teve delractores. Adivinha-se quem eram. 
Os que em iodos os tempos se entretiveram a delapidar 
estdliias dos deuses e dos heróis, por lhes ser impossí¬ 
vel fazè-lo aos próprios; os invejosos da glória alheia, 
os despeitados pelas preferências, os feridos, ainda que 
jiLstamente, por erros originados na sua pouca capaci¬ 
dade, pela luta de úderesses económicos e, até, por 
questões femininas. 

A perfídia infiltra-se em todas as classes e, devido 
a isso, a vemos, por impulso natural ou por insinuação 
alheia, levar á posição de acusadores pessoas respeitá¬ 
veis pelo nome e pela situação ocupada. 

Inventaram ascendências iúverosimeis, rebaixa¬ 
ram-no 0 mais possível na origem, enxovalharam-lhe a 
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honra com a atribuição de crimes tremendos. A par 
destas pessoas, outras houve que não se deixaram 
arrastar por tais acusações e o defenderam dentro do 
organismo que devia apeá-lo da sua invejada posição; 
os superiores elogiaram-no, talvez mesmo sendo dele 
queixosos; corpos administrativos representaram ao 
Rei, defendendo-o; e até o próprio Soberano, ao man¬ 
dar arquivar as denúncias, mostrou não acreditar ne¬ 
las por ver lucidamente o fundo da questão ou em 
virtude de informações recebidas dos seus agentes se¬ 
cretos. 

Todos os escritores que se ocuparam de João Fer¬ 
nandes Vieira se repetiram muito e tomaram partido 
a favor ou contra, sem encararem superiormente o 
assunto, com verdadeira exegese dos documentos <3 
conhecimento seguro das coisas antigas para os pode¬ 
rem interpretar devidamente. Se assim não fora, al¬ 
guns desses escritores, nomes preclaros da historiogra¬ 
fia do Brasil, não cairiam no parcialismo, nem se¬ 
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riam arrastados pela letra dos textos, ainda que 
autênticos, 

0 historiador Alberto Umiego deixou-se iludir por 
certo documenlo de acmação contra João Fernandes 
Vieira, Este saiu Iraiuformado da leitura de tal libelo. 
/Is origens familiares e sociais, assim como as qualida¬ 
des do herói madeirense, eram muito diversas das que 
lhe davam os escritores coevos. Não ,só o fazia pessoa 
de princípios ordinários, mas de qualidades pouco re¬ 
comendáveis. 

Tal documento, já porque era autêntico, já porque 
devia a sua divulgação a escritor respeitável e, para 
mais, vinha á publicidade com palavras de outro não 
menos abalizado historiador, Manuel de Oliveira Uma, 
teve aceitação unânime. De então para cá todos o ci¬ 
tam com 0 fim de justificarem o seu anti-vieirismo, 
mas não houve ainda quem pusesse em dúvida as 
afirmações da queixa ou, com os conhecimentos que 
os historiadores devem possuir da orgânica das épocas 
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dos sem estudos, invalidasse as afirmações apresenta¬ 
das ao Conselho Ultramarino por contrariarem essa 
mesma orgânica C). 

( ) 0 historiador brasileiro, académico de número da Academia 
Portuguesa da História, Dr. Alberto Frederico de Morais Lamego 
viveu em Lisboa alguns anos e nesta capital fez grande investigação 
das fontes que interessavam à sua obra Te w Goitacá, cujo primeiro 
volume publicou em 1913, na Bélgica, para onde mudara a residência 
e de cujo pais a Grande Guerra 0 expulsou. 

Supomos que as suas buscas arquivísticas acerca de João Fernan¬ 
des Vieira não foram extensas, porque se houvesse recolhido todos os 
documentos relativos a esta personagem da história pernambucana é 
natural que os houvesse publicado, tanto mais que, depois de sair de 
Lisboa, imprimiu os seus principais trabalhos e ainda teve longa 
vida, porquanto morreu a 24 de Novembro de 1951. 

Esta consulta do Conselho Ultramarino ou foi encontrada por 
acaso e, devido ao interesse do assunto, copiada ou, por falta de 
tempo para tiasladar todos os documentos que lhe diziam respeito, 
talvez duas centenas, foi seleccionada entre tantos. Se Alberto Lamego 
examinasse a documentação relativa ao madeirense tê-la-ia inserido 
nos seus «Papéis Inéditos sobre João Fernandes Vieirau—publicados na 
Revista ão Institicto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo LXXV, 
parte II, Rio de Janeiro, 1913 — e, talvez, não tirasse daquela con¬ 
sulta as mesmas conclusões. 
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D r^SI’Hh4A SI iiuuoriu dos uiUoros o PhshíkIo no 
cstudt) da persoimgoni priíioipal dos seus tru- 
lialhos, afeiidoüdo, apenas, aos factos coevos 
a (jiie Hc encontra lij^ada. 

Qimndo se trata de oí)ra panegírica já os autores 
rel)uscum o tempo passado e, se o motivo é da sua 
época, Hcrvem-se do Presmite e, até, interrogam ou 
preveem o Futuro de (piem desejam engrandecer. 

Não é indiferente o conliecimento dos antecedentes 
lustt)riea.H e pessoais, tanto da personagem como de 
.seus maiores, portpmulo o Homem não se encontra 
em si-próprio, mas em tudo (pie o precedeu e influen¬ 
ciou, a.ssim como no ambiente físico e moral em qnc 
se d(!senvolveii e, viveu. 

Ao hisloriador basta conhecer o.s factos concretos 
em (pto se pode alicerçar o seu estudo e {pie, de algum 
modo, .se enconlrem ligados às pessoas de (pie trate 
pelas eondiçóes familiares e sociais (pic geraram e 
na(piela.s s(‘ reflictam, (pier directa, ([ucr iiulirccta- 
meute. 

Tenlia-.se, porém, a dignidade de respeitar o foro 



intimo das personagens, para nâo lhes tirar o carácter 
que manifestaram perante a sociedade do seu tempo, 
nem criar situações que contradigam a vida exterior 
e a amesquinhem. 

Que importa ao público que certa figura histórica 
possuísse os mais infames sentimentos e albergasse em 
si alguns vicios execráveis, se tudo recalcou e enco¬ 
briu, exercendo com dignidade aparente a sua funçãO' 
social e, até, foi um herói? 

* 

Entre os investigadores que se ocuparam de João 
Fernandes Vieira houve alguns que procuraram, com:, 
justificada curiosidade, saber quem era o herói. Infor¬ 
mações antigas divergentes lançavam indecisão sobre', 
a sua origem. 

Levantados pelos escritores que se ocuparam do 
João: Fernandes Vieira surgiram outros pontos, que; 
são igualmente incertos. 

Mulato e escravo liberto? 

Cristão-novo? 

Nem uma, nem outra coisa, como demonstraremos.. 

De quem era filho o valoroso combatente dos ho¬ 
landeses? Em que data nasceu? Ghamou-se desde o 
baptizado João ou teve, primeiro, nome diverso? (®)i. 

(U Pretende que mudou o nome Rodrigo José de Lima' Felnen 
em d «Nome Verdadeiro do Portu^ês João Fernandes Vieira Célebre: 
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A siui filiação esta, pela parte do pai, bem esOla- 
recida c não oferece duvidas, pois em vários documen¬ 
tos oficiais se declara ser filho de Francisco de Orneias 
Moniz (0. Não era uso mencionar-se o nome da mãe, 
senão em casos especiais que o exigiam como justifi¬ 
cação necessária de mcrcé. ou sucessão, pelo que não 
se deve estraiiiiar o facto de não aparecer indicado 
um nenhum dos diplomas conhecidos. 

Quis Lima Fclne.r, no que o seguiram muitos auto¬ 
res, scun maior exame, que o sobredito Francisco de 
Orneias Moniz fosse um Fraiiciseo de Orneias, que 

naa CiK-rraK dü Pariiíimbiict) coiliru os Ilolande-susi), iia.s Momúrias da 
Amdmiit das Ciêum de. Lisboa — CUme de Ciénms Morais, PoH- 
ticas e neks 4 Mrus, nova série, tomo IV, parto II, Liüboa, 1877; e 
segucm-lhe as pinadas, cegarnente, Alberto Artur Sarmento na Ascen¬ 
dência, Natnmlidade e Mudança de Nome de João Fernandes Vieira, 
Funchal, tpn: João José Maria Francisco Rodrigues de Oliveira ena 
«João Fenwndffl Vieinw, na Revista do Instituto Arqueológico, His¬ 
tórico c Geográfico Pernambucano, volume XXXII, n.“® 151 a 154, 
Pernambuco, ipj4; c João Cabral do Na.scimento em «João Fernandes 
Vieira e o Problema da sua Biografiai), no Arquivo Histórico da Ma¬ 
deira, volume Vlll, Funchal, 1950; c, talvez, outros, 

(q Assim 0 mencionam os registos: de 2 de Maio de 1652 (ANTT 

— Portarias do Reino, livro 11 , folha 388); de 2 de Maio de 1652 
(ANTT — Matricula dos Moradores da Casa Real, livro 2, folhas 388 e 
388 verso); de 30 de Setembro de Í652 [AWTT — Matrícula dos Mora¬ 
dores da Qm Real, livro 4, íolba 128); do 15 de Julho de 1653 (ANTT 

— Chancciaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 41, folha 120): de 20 
de Junho de 1O54 (ANTT — CImcelaria de D. João IV, livro 26, 
folha 215); de 27 de Novembro a 13 de Dezembro de 1659 (ANTT 

— Chancelaria da Ordem de Avis, livro 14, folha 704 verso). 
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vivia na freguesia do Faial, concelho do Funchal, ca¬ 
sado com Antónia Mendes, filha de Mendo de Orneias 
de Vasconcelos e de sua mulher Helena Gomes, to¬ 
mando cegameníe por boa a informação de Henrique 
Henriques de Noronha, que o dá por pai de João Fer¬ 
nandes Vieira (®). 

Não é, porém, a falta do apelido Moniz na pessoa 
indicada pelo genealogista madeirense que nos leva 
a afirmar não serem os dois Franciscos de Orneias 
um só, porque é vulgaríssima a omissão de apelidos 
nos escritos particulares, e mesmo, nos documentos 
oficiais antigos, nem é, tampouco, a falta desse apelido 
nos seus mais próximos ascendentes, visto ser coisa 
sabida que se buscavam nomes familiares em longín¬ 
quos avós, uso que perdurou em Portugal até há pou¬ 
cos anos e que só a publicação de uma lei tornou 
impraticável!®). 

Se tanto Lima Felner como os seus sequazes inves¬ 
tigassem a árvore de costados de Francisco de Orneias 
e de sua mulher Antonia Mendes chegariam à conclu¬ 
são de que não lhes cabia o apelido Moniz e que, por 


(0 Lima Felner, na obra referida. 

(®) João Cabral do Uascimento já assinalou, esta circunstância em 
«Joio Fernandes Vieira e o problema da sua biografia», página 78, 
obra já citada. 

Nós provámos largamente o facto em o nosso estudo «O Uso dos 
Apelidos em Portugal», publicado na revista Brotéria, vohme LII, 
página :68, Lisboa, 1951, 


conseguinte, não devia ser este casal o progenitor de 
João Fernandes. 

Quem é, então o Francisco de Orneias Moniz? 

Não se sabe, por enquanto, porque, obcecados pela 
ideia de que fosse aquele outro Orneias, os escritores 
da Madeira ainda se não deram ao trabalho de uma 
investigação sistemática, percorrendo todos os assentos 
da época e de todas as freguesias da cidade e das cir¬ 
cunvizinhas, tanto de baptizados, como de casados, 
defuntos c crismados, lendo-os minuciosamente para, 
caso não aparecesse o relativo ao primeiro sacramento 
conferido a João Fernandes Vieira, achar algum rela¬ 
tivo a seu pai -- de casamento, de óbito, de baptizado 
de oíitros filhos, etc.; ou, apenas, para encontrar men¬ 
ção de que Francisco de Orneias Moniz figurou como 
padrinho ou testemunha em determinados actos sacra¬ 
mentais. 

Se a investigação nos registos paroquiais tivesse sido 
lata c profunda e não aparecesse o assento baptismal 
de um João, filho de Francisco de Orneias Moniz, nem 
mesmo assim seria permitido concluir que ele, tivera 
na puerícia outro nome, porque o desleixo dos párocos 
foi sempre grande, não lavrando os assentos a seguir 
aos actos respectivos, pelo que se esqueciam em parte, 
quando não no todo, de, mais tarde, os lançarem nq 
livro. Daí as repreensões e, até, castigos dos visita- 
dores quando verificavam as faltas e as mandavam 
.suprir, 0 que, infelizmente, se não fazia muitas vezes, ^ 
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por impossibilidade ou por os párocos iserem contu¬ 
mazes. 

João Fernandes Vieira não deve ter usado nome 
diverso antes da sua ida para o Brasil, porque a mu¬ 
dança do nome conferido por sacramento só por outro 
sacramento se fazia e, embora pouco rara», não se 
encontra, todavia, com extraordinária frequência. 

É admissível que se trocasse o nome para encobri¬ 
mento de personalidade sem o fazer pela recepção do 
Crisma, mas João Fernandes Vieira não se serviu deste 
meio, decerto, por dois motivos: Que tinha ele a escon¬ 
der quando se passou ao Brasil? Não demonstrou ser 
sempre bom católico apostólico romano p"ara se não po¬ 
der admitir que desprezasse os ditames da sua religião,? 

Ainda que houvesse no caso morte de homem, mos¬ 
tra-nos a História que os homiziados se acautelavam 
muito pouco em o nome, bastando-lhe, geralmente, 
transferir-se de lugar. 

Onde nasceu João Fernandes e em que data? 

Os documentos só mencionam a Ilha da Madeira 
como sítio onde viu a primeira luz, sem especificarem 
em que povoação, Esta, assim como a época do nas¬ 
cimento, dependem essencialmente da investigação 
exaustiva dos registos paroquais da região funchalense. 
Ha, todavia, outras fontes a que recorrerj como os 
róis de desobriga, os processos de casamento, os regis¬ 
tos das confrarias, os arquivos da Misericórdia e da 
Gamara Municipal e os livros notariais,, mas, no en¬ 
tanto, parece-nos que todas estão por explorar. 

S 


No Brasil, certamente, também se não recorreu a 
todas as fontes documentais que podem dar a natura¬ 
lidade exacta de João Fernandes, a sua idade e o 
nome dos pais. 

Que diz 0 registo do seu casamento? E o assento 
do seu óbito? 

Se estes dois documentos são escassos de informa¬ 
ções, como tantas vezes sucedia, porque não se procura 
0 respectivo processo matrimonial? 

Porque não se recorre, também, ao processo de 
genere para eclesiástico, de seu filho Manuel Fernan¬ 
des Vieira? 

Terá, porventura, o mau sestro feito desaparecer 
todo 0 rasto do passado de .Toão Fernandes ou é a 
falta de investigação que sepulta no incógnito o que 
alguns desejariam conhecer e os leva, por vezes, a 
fantasiosas suposições? 

Não se pode, pois, dizer a última palavra acerca 
do assunto. 

João Fernandes Vieira nasceu em 1613 como afirma 
Fr. Rafael de Jesus (''), em 1618 como diz Moreri (®), 
em 1602 como indica o próprio em carta escrita à Mise- 

(^) CL, página 6. 

(“) El Gran Dicciomno Histonco, o Miscellatiea Curiosa de la 
fíistoria Sagrada y Profana..., por Luís Moreri, tradução do francês 
feita por D. José de Miravel y Casadevante, tomo VIII, Paris, 1753, 
Na página 507 lê-se «...as los 18 anos de su edad passó á Pernambuco, 
ai tiempo que los Holandeses se hicieron duenos de Recife en el ano 
de r63o». 
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ricórdia do Fnnchal {^) ou, ainda, em 1596, como que¬ 
rem os que admitem ser ele o filho de Francisco de 
Orneias e de sua mulher Antónia Mendes, haptizado 
com 0 nome de Francisco? {”). 

Entre estas datas uma só merece verdadeira con¬ 
fiança: a que corresponde à idade que João Fernandes 
Vieira diz ter na aludida carta. 

O Dr. João Cabral do Nascimento supõe erro de 
escrita a idade de setenta anos apontada pelo guer¬ 
reiro pernamhuco, devendo-se ler sessenta (”). Não 
parece, porém, de boa hermenêutica duvidar de uma 
informação dada pela própria pessoa a que respeita, 
quando se não pode admitir nela adulteração intencio¬ 
nal com 0 fim de ilidir qualquer facto, nem estar em 
contradição com documentos oficiais. No caso pre¬ 
sente, João Fernandes não lucrava nada em alterar a 


(®) «Carta de João Fernandes Vieira, Mestre de Campo nos Esta¬ 
dos do Brasil — 1Õ72.1, publicada por João Cabral do Nascimento, com 
um preâmbulo, no Arquivo Histórico da Madeira, volume II. Funchal, 
1932, páginas 1Ô5-167. O original encontra-se no Arquivo Distrital do 
Funchal Misericórdias, Santa Casa do Funchal, papéis avulsos. 

(”) Lima Felner, Artur Sarmento, Rodrigues de Oliveira e Cabral 
do Nascimento. 

Perante 0 texto da carta não se pode, por exame directo, 
duvidar que seja 70 e não 60 0 número dos anos indicado. Se a idade 
estivesse expressa por extenso, em vez de ser por algarismos, a leitura 
tomar-se-ia, talvez, difícil, porque setenta e sesenta, como frequen¬ 
temente se escrevia, dava lugar a fácil confusão, já por mau estado 
do papel devido ao queimado da tinta, já porque se fazia, às vezes, 
0 s bastante alto. 
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idade, quando escreveu «e se eu não tivera (agora?) 
a idade de 70 annoz», visto que o assunto tratado na 
carta era independente da sua menção e, também, não 
é admissível que cometesse o grande erro de se enve¬ 
lhecer dez anos, embora na época a idade fosse indi¬ 
cada, em geral, por aproximação, dizendo-se: pouco 
mais ou menos. É, pois, para nós, o ano do seu nasci¬ 
mento 0 dc 1602, enquanto não aparecer outro do¬ 
cumento que faça melhor prova. 

Ao local do nascimento também se refere João Fer¬ 
nandes Vieira na sua carta, dizendo, a respeito da 
cidade do Funchal, «porque delia (recebi?) o ser e 
delia me prezei sempre que era» (^‘‘). Será arrojado 
tomar exactamente à letra que este passo indica por 
sua naturalidade a própria povoação do Funchal, pois 
ela se poderá aplicar, talvez cora alguma latitude, ao 
concelho. 

O coevo Fr. Manuel Calado não diz que ele nascesse 
no Funchal, mas, sòmente, que «nesta cidade e ilha 
foi criado» (’■’). 

Afirmar-se que era mulato c escravo liberto, como 
fez Pierre Moreau (^‘‘), só por má informação ou, pos- 


(12) A já mencionada. 

(12) VL, página 158. 

( 1 ^) Hisíoire des Dernières Troubles du Bresil entre ks Holkndois 
et les Portugais, Pará, 1651. Diz-se na página 48: «...Johan Fernandes 
Diera Mblate de naissance, esclaue affranchy, pourtant intelligent et 
homme subtil... mais son pere estant Portugais, il les aimoit plus que 
les Hollandois», 
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sivelraente, por confusão com pessoa de igual nome, 
4 que se pode aceitar, suposição admissível, porquanto 
era uso, sobretudo nos séculos XVI e XVII os escravos 
de raça diversa, quando se baptizavam, tomarem os 
apelidos dos senhores ou dos padrinhos, e com fre¬ 
quência todo 0 nome. Por tal motivo, se encontram, 
•lias buscas arquivísticas, pessoas com nomes pomposís- 
■aimos, que não passam de servos escravizados. 

Talvez João Fernandes Vieira tivesse algum es¬ 
cravo índio ou preto, a quem convertesse à fé católica 
e acompanhasse à pia baptismal, dando-lhe por nome 
o seu próprio, com os apelidos que usava, por ele os 
não ter (”). 

Confirma o facto de o madeirense não ser mulato, 
nem escravo liberto, nem msemo ter sangue de cris¬ 
tãos-novos a falta de dispensa régia nas suas habilita¬ 
ções para as Ordens de Cristo e de Avis. 

Não existem os processos de genere relativos à sua 
admissão nestas Ordens, que, possivelmente, tudo re¬ 
solveriam: naturalidade, idade, filiação, nomes de avós 

( 1 ^) Esta hipótese vímo-la confirmada, depois, na HGB, página 
64, onde se fala do «capitão-mor dos Minas, chamado António Fernan¬ 
des Vieira Mina, valente preto. 0 qual trazia cento e cinquenta Minas 
à sua ordem, e era escravo do mestre de campo João Fernandes Vieira». 

É possível, portanto, ter havido confusão com este, comandante 
de força e com ipais apelidos, mas pode-se continuar a admitir que 
João Fernandes apadrinhou outro escravo, mulato, a quem deu, além 
dos seus apelidos, também 0 nome próprio. Deve-se, ainda, considerar 
que João Fernandes houve geração, que tinha sangue do gentio da 
Guiné. 
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è, talvez, de bisavós, qualidade è profissões de todos, 
etc., mas do registo da carta de hábito na Chancelaria 
da Ordem de Cristo ('0 consta que «habilitou sua pes¬ 
soa diante do presidente e deputados da Mesa da Cons¬ 
ciência e Ordens» e que mostrou ter «todas as quali¬ 
dades necessárias para ser recebido». 

São escassas as habilitações das Ordens Militares: 
anteriores ao meado do século XVII, ignorando-se 0 
motivo da sua raridade. Nem na Ordem de Cristo, 
nem na de Avis se encontram as provanças de João 
Fernandes Vieira, mesmo incompletas, como sucede 
às de muitos que se habilitaram por essa época. Talvez 
não se fizessem as suas inquirições de testemunhas nos 
respectivos lugares de naturalidade, como aconteceu 
com André Vidal de Negreiros, alcgaiido-se «estar a 
viagem de prezente muito arriscada e dilatada», pelo 
que se pediu dispensa de se ouvirem testemunhas na¬ 
queles próprios lugares, como ordenavam as Defini¬ 
ções da Ordem (”). 


( 10 ) É de :o de Setembro de 1652. ANTT — Chancelam da 
Ordem de Cristo-Antiga, livro 41, folha 162, 

(”) A consulta da habilitação diz; «Manda Vossa Magestade que 
neste Tribuna] se ueja, e consulte, hüa peticaõ de Andre Vidal de Ne, 
greiros. Nella se refere, que por seus seruiços, feitos na gueaa do Bra- 
zil, com grande satisfação, se lhe manda lançar 0 habito da Ordem 
de Christo, e porque he natural da Paraiba, ocupada de prezente de 
olandezes, e demais disso estar a viagem de prezente, mui arriscada 
€ dilatada e ele seruindo naquelle estado actualmente. 

Pede a Vossa Magestade lhe faca merce de dispensar, nos nouos, 

iS. 





Se dó processo de habilitação de André Vidal 
apenas existe a consulta da Mesa da Consciência e 
Ordens para tal dispensa, do relativo a João Fernan¬ 
des não há um só papel que lhe respeite. 0. P." Manuel 
Fernandes Vieira, seu filho ilegítimo, também se ha¬ 
bilitou para entrar na Ordem'de Cristo, mas do com¬ 
petente processo existem, apenas, os pareceres da Mesa 
0 que impede de se conhecer a sua ascendência, se 
bem que neles se colha a informação de somente a 

definitorios, e mandar, que nesta cidade se lhe facão suas prouancas, 
que hé o mesmo, que se fez a outras muitas pessoas naturaes daquellas 
partes. 

Os, nouos definitorios da Ordem de Christo dispõem, que seme¬ 
lhantes habilitações, se uaõ fazer ás próprias terras, donde os habiii- 
tandos, e seus pais, e auós naceraõ, e viueraõ, e assim conuem, que 
se íacaõ, para se apurar a uerdade, e limpeza das pessoas, que ouue- 
rem de entrar nas Ordens Militares, posto, que muitas uezes se dis¬ 
pensou, nos ditos definitorios, como Andre Vidal alega; mas porque 
se tem entendido, que elle hé pessoa de ualor, e tem procedido com 
elle, nas ocazioeiis mais arriscadas, que se offereceraõ, parece (em 
cazo, que Vossa Magestade o aja assi por bem) que será taõ justo 
conceder a Andre Vidal a merce que pede, como o, negala a outros, 
em que naõ concorrerão semelhantes merecimentos aos seus. Em Lixboa 
a 26 dè Janeiro de 1641. 

Dom Carlos de Noronha. EsteuaÕ Fernandez de Sande. 

Antonio de Mendoça. Simaõ Torressão Goelho. Dom 

Leaõ de Noronha. Lopo Soares de Castro 
Cota: Como parece. Em Lisboa a 23 de Março de 641. Sigla, 

: Atendendo a que a habilitação de João Fernandes Vieira é poste¬ 
rior, pode não ter sido esta a causa de não existir, presentemente, 0 
processo, mas que se haja extraviado, como sucedeu a muitos outros. 
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avó íiiatcrna não jiossuir a.s qualidades necessárias, 
por ser do gentio da Guiné, defeito que exigiu dispensa 
régia n. 

Mesmo a ilegiliinidado. de nascimento, admitida 
pelo Dr. João Cídiral, foi, postiíriormentc, posta de 
parte por ele e quando verificou, pelos passos acima 
transcritos, (pie 0 lml)ilitamIo possuía todas as condi¬ 
ções exigidas para a sua entrada na Ordem, 

Igual verificíKjão se faz cousultiindo os códices orga¬ 
nizados e oferecidos ao Hei Magnânimo, pelo Principal 
(la Ibilriarcal de Lisboa, 1). Lázaro Leitão Aranlia, rela¬ 
tivos às Ordens Militar(‘s, (Jiide s(' encontram todos os 
pareceres da Mesa da GoiiH('itau‘Ía e Ordens, de (jue foi 
depulado, com ihHs das disp(‘n.sas concedidas jidos 
Soberanos, agrupadas pela natureza do defeito (‘"), 

(í») Oü pupéií) dfi tp»! «e coiniA; a proi:(?sso tém uh datiiN extre¬ 
mas de 3 de Novembro de 1683 e 21 de Abril de ibfpf, sendo 0 último 
despacho régio do 5 do Maio do me.stiio ano (ANTT — Hubilitaçõns da 
Ordem ãe (.‘mio, letra M, muço 41, n." 24) . 

(’®) Biblioteca Nacional ■*“ Secção de Keaervüdos, Colecção Pom¬ 
balina, cúdice —áfe« diu Ttes Ordem Miliiares pella que toca 
H.V hahdilaçíwm e prtivancm — Turno 4." — Bulias, decretos, resollu- 
foens, e assentos, desde a sua CMUçuii lhe 0 anno de iüjjr» ncupi- 
Mos ô reduzidos a matérias distintas e separada,s m qualro tomos 
offerecidiis ao muito alto e, podmmt rey e senhor nosso. D. Joào por 
D. Lasarao Leylaõ Aranha do Cotieelho do mesmo Senhor conego da 
Santa ffireja Patriarcal e depulado da Meza da Consciência e Ordens, 
folha 146, assento repetido na ibo, 

Nesta obra se adiam agrupados os que tinham impedimento de 
falta de idade, do eristão-tiovo, de mouri.st:o, de gentio, de negro ou 




pois neles se não encontra o nome de João Fernandes 
Vieira. 

Admitida por verdadeira a data de 1602, como ano 
do nascimento do herói, quando passou ele ao Brasil? 

Deixou a terra pátria com onze anos, escreve Fr. 
Rafael de Jesus, ou melhor, somente «10 annoz e alguns 
mezes do meu nasci [mento]», conforme diz João Fer¬ 
nandes na carta enviada à Misericórdia do Funchal(^“)* 

Recuado por sua própria informação o ano do nas¬ 
cimento para 1602, terá de sofrer igual deslocação de 
dez anos o da partida da Madeira para a colónia hrasi- 
liense, fixando-se esta em 1612 ou 1613. Caindo neste 
ano a sua ida para as terras de Vera Cruz coincide com 
0 dado pelo autor do Castrioto Lusitano para começo 
da sua vida (“), quando, afinal, representa a trans¬ 
ferência da Europa para a América. Pode ser que Fr. 
Rafael de Jesus tomasse 1613 por ano de nascimento, 
baseando-se em informações pouco claras, embora 

escravo, de mulato, de infâmia, de filho adulterino, de filho sacrílego, 
de filho espúrio, de defeitos pessoais, de ordens sacras, de mecânica. 

Aí se lê: í (0 P, Manuel Fernandes Vieira impedido por illegitimo 
e por clérigo e por netto de gentio: Consultou a Meza a seu favor por 
illegitimo e neto de gentio mas que por clérigo necessitava de dispensa 
appostolica porque os clérigos naõ se podiaõ armar cavalheiros nem 
ter comendas, e asim o resolveo elRey; mas elle replicou mostrando 
em como clérigo naõ tinha impedimento para se armar cavaleiro e 
asim 0 consultou a Meza sendo ja outros ministros resolveo elRey 
21 Abril 1694». 

(^‘’) CL, página 6, e cárta referida. 

( 21 ) Página 36,, relativa a acontecimentos do auo de 1630, 
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aponte 1624 como data da partida da Ilha da Ma¬ 
deira (““). I)e.ste modo, u vida militar de João Fernan¬ 
des, principiada em 1630 h, já não nos mostra a pre- 
eoeidude com que no-lo npre.seiitavam, pois contava 
vinte e oito ano.s e não deza.ssete, o que parece mais 
razoável 

Nada dizem o.s (:oevo.s do modo por que passou ao 
Brasil. Se bem (iih' o.s exemplos, nos séculos XVI e 
XVII .se mo.slras.sem ainda muito favoráveis ao desen¬ 
volvimento do espirito guerreiro e (íue, até, a idade 
de entrada exigida para exereicio das armas fo.ssc 
pouca, é meno.s provável qu(‘ João Fw-nandes, k volta 
dos onze anos, porque «seu eoraçuõ já (‘utao lhe naõ 
cabia no peito, pareeialhe estreita prizaõ a limitada 
espliera de sua pairia» {»), tenha dídiberado ir para o 
Bra.sil. 

Fr. Manuel Falado de.sereve a chegada de João Fer- 
nande.s ao novo continente nesta décima: 

«A Fernambuco chega humilde c pobre, 

(Foniue qnern foge ao.s pue.s tem mil desgraças) 

Porem como seu .sangue é sangue nobre 

Para passar u vida Imsca traças; 

Fonsidera (|uc o ouro, u prata, o cobre, 


{”) (.7., p/igiiiíi (,, 

(21) ííMu ílatii è iiululütávfl. Kiiceiitrít-Mj mcíucionada em várias 
mmh ri^giíiiK e uo teuitiicntu. 

(2*) CL jjíigiiia ff, 
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É 0 que mais se estima pelas praças; ' 

E assim para buscar honesta vida 
Serve a um mercador por a comida. 

Sahe-se do Arrecife em continente 
Por não vir nelle a ser magano, 

E não ser visto alli 'de muita gente 
Que hia e vinha da Ilha cada hum anno: 

O coração cercado de ancias sente, 

Hum engano o persegue e outro engano, 

Em resolução parte do Arrecife, 

Que não diz bem ser pobre e ser patife» (“®). 

É possível que o frade soubesse a verdade e esteja 
certo 0 que diz, tanto mais que viveu na mesma terra 
e talvez recolhesse do próprio a informação que nos 
deixou, Parece-nos, todavia, arrojada empresa para 
uma criança de onze anos incompletos passar a outro 
continente, embora indo na companhia de gente da 
mesma terra, e, também, arriscada a acção do capitão 
do navio que a transportou. 

Seja-nos consentido duvidar de Fr. Manuel Calado, 
se bem que a qualidade de religioso e as circunstâncias 
apontadas abonem a crítica a seu favor. É de todos os 
tempos deturparem-se e inventarem-se factos relativos 
à vida de quem veio de outra região, fantasiando-se 
ascendências, ora com exagero engrandecidas, ora 

p) ylj páginas 158-159. \ ' ■ 
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apoucadas. -Não devemos, portunfo, estranluir a.s fal- 
sidade.s espalhadas a respeito do grande madeirense, 
fenómeno e.ste com que emparceirava a inimizade de 
muitos, (lifamando-o. 

Era poiiea idade para ele delmmiinar tran.sferir-.se 
a longinqiia.s paragens e não lho consentiriam os pais 
se não houvesse alguma garanlia do bom êxito da 
empre.sa. Que fo,sse para 0 Brasil ao Díuih dará, con¬ 
fiado .somente da protecção divina, não ê aceitável. 

Viviam, então, na colónia ammvicana multa.s pes- 
.soas da.s lllm.s, numerosas da Madeira e, das iVllímus, 
bastantes re.sidiam na capitania de Pernambuco 
Cerluiueiite foi reeoniendaiio a alguma dtssla.s, senão 
mesmo em .sua eompaidiia, pois liiiviu tráfico eumendal 
entre a Madeira e Pernambiieo, para omh* iu vinho (”)■ 

Dos madeireiuses mormiores nesta capilaiiiu talvez 
aignn.s live.ssem e.slreito piirenfeseo com João Fernan- 
de.s Vieira, porque entre ele.s .se vèem o.s bons apelidos 


t*") nKimiimíir íeitiin ot Antiiiiio Siilviigo (ks 

Hdusa (mi ikjtj; Iliiiitjkniuíu kkrtiíiiuldK IVneir.i iirt iiiOiiiiti iint»; Manuel 
Martins (k; Mcdiiiit tim iO-jo; DoiiniiKaH riuiiyaivcs de T.Vvura um rflíii; 
Jwrgf Martins ik; Mcnusi-s (iiii in4.|: Autduiu Aimisn dit Uiiiva ura 10,1,5, 
Antõniti ‘Ikáxcira d» Mulo ura iO,|y; Jirás du lótilas da .Silva, lUiste 
ami; Fraiifkai dn Figirairua ura e rmtnts raais, tpiií nurvirani 0 
'Hi‘i lui Ihvasil, espeeialrauntií na -Uala e f’i‘rnaiul)ra:(i, as quais se raiton- 
traiu registadas rais livros das híflanni; th Hànti, guardrakw no ANTT, 
{•q Aláin do vinlui, qtra talveu fosse iiara o l•,oulélTio, tauihím 
«la M'ad«íir;.i seguia gente de gutíra, assiiu eoiiiu de (!Utri.i.s illuiH, e, 
igualimrate, ujautiniMitos. Veja-se ícA ílek‘Ha du llrasil de itki.i a 
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das, Ilhas (**), dando»se a circunstância de as famílias 
delas estarem muito ligadas entre si, mercê da natu¬ 
reza geográfica do país, que as isolava do resto do 
Mundo, pois as comunicações eram, então, dificílimas 
não só entre umas e outras, mas priíicipalmente com o 
Continente, o que, ainda hoje, é custoso, acrescendo 
que só bastante tarde os seus habitantes começaram 
a perder o grande apego à.terra, emigrando numerosa¬ 
mente para a América do Norte. 

As famílias ilhoas são bastante ciosas da suã no¬ 
breza e é natural que alguns séculos atrás ainda o 
fossem mais, pelo que o nobre João Fernandes Vieira, 
como se declara no Castrioío Lusitano o prova a 
admissão sem dispensa nas Ordens e o inculcam bs 
apelidos paternos, não seguiria umá carreira incompa¬ 
tível com a sua qualidade. 

Em que ocuparia ele os primeiros anos da sua es¬ 
tada no Brasil, entre 1613 e 1630, ano em que entraram 
os holandeses (®®) em Pernambuco e começo da sua 
actividade contra os invasores? 


lõói», por, Durval Pires de Lima, em Comissão Executiva dos Cente^- 
náríos — Congresso do Mundo Português — Publicações, IX volume,, 
tomo 1.", Lisboa, 1940, páginas 171-238, onde se indicam documentos, 
comprovativos destas remessas, de 1623 em diante. 

(?.*) Távora, Medina, Bettencourt, Berenguer, Acciajuoli e outros., 
(^o) CL, página S. 

História das Lutas com os Hohndeses.no Brasil desde 1Ó24. 
até 1054, Viena de Áustria, 1871, página 170; Oeuvres de }ean Racine,. 
editadas por Lefevre, Paris, 1835, página 388. 


Que foi caixeiro e moço de talho informam Pierre 
Moreau, Jean Hacine e outros. 

No Valemo Luddmo 0 seu autor couta-nos: 

«Busca hum mercador rico e honrado, 

Que tinha trato grosso em demasia, 

K logo sente 0 peito afftviçoado 
Ao modo agenciai da mercancia: 

Na arte se faz mui (le.stro t‘ consumado; 

Nota as grandes gaiiaiicia.s qm; alli auia 
(ioinpra, veiule, ehatina e mercadeja, 

E aos vi.siulios causa grande inveja. 

(iomeçou a mandar mil encommendas, 

Das drogas do Brasil por varias partes 
E viiihani"lhe os retornos em fazendas 
Para da mercancia usar as arles; 

Teve no que embarcou prosperas vendas, 

No.s retornos ventura e bons descartes 
E assim cm breue tempo de mui pobre 
Ehegou u ser mui rico sobre nobre» (”)< 

É possível que se dedicasse ao comércio, guiado e 
protegido por algum dos conterrâneos, tanto mais que 
se. sal)c luiver negociado, até com os próprios adver¬ 
sários. 

A mercancia era, então, permitida aos nobres desde 
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(^‘) VL, página 159, 



que iicão fosse de loja aberta; outro tanto não sucedia 
aos que matavam rezes e cortavam carne — e, certa¬ 
mente, 0 moço de açougue também era abrangido , 
pois se considerava não somente profissão mecânica, 
mas vil 

Crémos que estas, informações merecem tanto cré¬ 
dito como a de João Fernandes ser mulato e escravo 
liberto. 

Da impossibilidade de se acreditar na filiação indi¬ 
cada pelos acusadores se conclui pelo que acima dis¬ 
semos. O pai, degredado por roubo para a Madeira, 
de onde teria ido? Do Reino, onde não havia, então, 
Orneias? Mas o degredo não se costumava fazer para 
as libas. A mãe, mulher ordinária e de péssimo porte. 
.Tuntava-se a isto o ser mulato e de nascimento ilegí¬ 
timo (““)• 

No Brasil, serviu um judeu e depois um marchante, 
matando animais e cortando a carne para fornecer a 
população de Olinda (“0. 


(•’2) Assim 0 encontramos em habilitações do Santo Ofício. 

('W) Allü — Papéis avulsos de Pernambuco, caixa 3-A, consulta 
do 5' de Abril de 1646, publicada por Alberto Lamego nos «Papéis iné¬ 
ditos sobre João Fernandes Vieira», na Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, tomo LXXV,, parte 11 , Rio de Janeiro, 1913. 
Nestes documentos se diz que era filho de um homem a que não citam 
0 nome e de nma rameira mulata, por alcunha a Benfeitinha. 

Ibiãem, Em Pernambuco serviu um homem de nação cha¬ 
mado João Peres Correia e, depois, 0 marchante Afonso Rodrigues 
Serrâo. 


Sòraciitc llu! não ncgíiríun ti iiuturuliíhulc. 

Pessuíi inteligente, de conhecimentos militares se¬ 
guros, enérgico c sagaz, soube Iríiinfar lui vida c ven¬ 
cer os inimigos, os de fora e, tamliem, os de. dentro. 
Se bem que riquíssimo, gastou a fazenda na defesa da 
pátria, sem se poupar a incómodos e constantes inquie¬ 
tações. Restaurador de igrejas, mostrou 0 fundo cató¬ 
lico da sua alma, embora, às vezihs, como em tantos 
outros, afastada dos preceitos da religião. 
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ACÇM) 1)0 HlíHftl DHSDH QUE OS HOLANDESES 
OCUEAIUM PKliNAMHUCO ATÉ QUE EOHAM 
EXPULSOS 



A coliiru dos fliimciigos [udas ('oiKinislas portu¬ 
guesas tinlm já ioiigos niilceedeiites, iiuiiii- 
fesludo.s desde o ano d(‘ 15',tH, jut (pml van 
Ilood acometeu o Rio de Janeiro e S. Vicente. Em 
1599 uma esiiimdra do comando de SeyuH.Hen iitueou a 
Baia, (lue sofreu em ItííM novu tentativa de vau Ceulcn 
e viu 0 .seu porto ocupado por sete naus inimigas (|ue 
ai tomaram uma urca carregada e queimaram outra 
embarcação. Pouco depois, estiveram os Imlandeses 
na cidade do Salvador. 

As populações costíuras viviam em permiuieiite 
sobre.ssalto. De todos os ataques do inimigo re.sultavam 
sempre prejuízos; navio.s apresados ou Incendiados. 

Apesar da.s tréguas que o rei (b* llspanlm D. Filipe 
11 fizera em 1(509 com a Holanda, a aeçào dos piratas 
continuava. A.ssinala-se que só em 1010 eles tomaram 
vinte e oito barcos da carreira do Brasil (•''D. No ano 

(•1'’*) (lO Uniail (lurantt! os k) iuieisi tia ailiiiini>íiraí;ào filipinan. por 
Queirós Velnso, em ComiWíía Rxmtm èm ÚnlmlrimOmí;mso 
do Mundo Português---Pulilicuçâtx, IX vidunie, tíirno í.", Lisboa, 
39.)0, pAgina 159. 



anterior, ao findar das tréguas, já se tratava da orga¬ 
nização da Companhia das índias Ocidentais 

Tudo isto explica a troca contínua de correspondên¬ 
cia do Rei para o Brasil, já avisando a colónia dos pre¬ 
parativos de assaltos bátavos, já remetendo armamento 
e munições; e da colónia para a Corte a comunicar 
os sucessos (”), 

A igual tempo lançavam os naturais dos Países 
Baixos as suas vistas gulosas para a nossa índia. O Rei 
procurava defender o território brasiliense, quer por 
ordens, quer pela construção de fortificações, envio de 
gente, tanto das Ilhas dos Açores como do Reino, re¬ 
messa de armas e munições e, ainda, pela vigilância 
que mandava exercer sobre os flamengos assistentes 
no Brasil í'"*), aliás justificada, porquanto uma das 
armadas vindas da Holanda tinha um dos seus natu¬ 
rais —- habitante durante anos da América portuguesa, 
de onde fora expulso—-por capitão de um dos na¬ 
vios O receio de traição era tal que o Rei, por 
carta de 24 de Abril de 1607 , mandou averiguar quais 
os portugueses que negociavam com bátavos 


(«“) Jdem, páginas r59«i6o. 

( 3 f) (lA defesa do Brasil de 1603 a 1661», por Durval Pires de 
Lima, em Comissão Emutiva dos Centenários — Congresso do Mmdo 
Português — Publicações, IX volume, tomo i.“, página 181 e seguin¬ 
tes, a partir do documento n,” 6. 

( 38 ) Jdem, página 185, documento n," 25. 

(»«) Idem, página 185, documento n.« 6, do ano de 1607. 

(i») Idem, página 187, documento n.o 28. 


- Procedia-sc, ainda, à colonização dó Kra.sil quando, 
por carta-pateule de 3 dc Junho de 1621 , us Estados 
Gerais das Províncias Unidas, nome, ciiíão, recente 
da Holanda desmembrada do podw’ de D. Filipe líl 
de Es])anha, aprovaram u consliluição du Gompunhia 
das índias Ocidentais —u West íudlsclie Gompugnic 
— análoga à do comércio com o Oriente. Os K-stados 
Gerais concederam u Gom{mnhia o dircilu (‘xclusivo, 
por vinte e (puitro uno.s, do comércio e navegação im.s 
costas e países da África, süimdo.s entre o trópico de 
Câncer e o Caho de Boa Esperança, e lieiu a.sHÍm i’om 
os países e illuis dii Amériea, desde a ponta meridional 
da Terra Nova, imlo estreito de Magiillnu‘s até o de 
Béríng, nomear e diraitir goverinuiore.s e emiiregados, 
fazer tratados dc uliaiiça e eoraércio eom o.s iiidigena.s, 
declarar e fazer a guerra, levantar fortalezas e eslii- 
helecer colónias (**). 

Por u Companhia se destinar à extilaração dos 
grandes cmpório.s comerciais decidiu atacar o Brasil,^ 
pondo primeiro as suas vistas na capital, a cidade da 
Baia, para aí consliliiir base das operações a efeeíiuir 
no interior, até o lh‘ru, e noutras capitanias brasileiras, 
iiilenlo que teve aprovação ofieiul da Holanda, pelo 
que partiu uma grande armada do porto de Te.xel, 
iKKS últimos dias de 1(523 e princípios de Í 62 - 1 , levando 
por comandante Jneob Willekens, como vice-almiranfe 


(<i) HCB, KmiiJ li, págiiiii iS.|; IIP. tutii» iV. [wguws 



Pieter Pieterzoon Heyn e por comandante das tropas 
Johan van Dorth, que seria o governador das futuras 
conquistas 

Os portugueses, cuja resistência lhes fora recomen¬ 
dada do Reino, pois os holandeses eram considerados 
inimigos e como tal se deviam tratar, conforme orde¬ 
nara 0 Rei por carta de 15 de Abril de 1621 , visto aos 
9 dias deste mês haver terminado a trégua que se fizera 
com eles, começaram desde logo a combater os 
ocupantes. 

: Remava, então, em Portugal D. Filipe III, a quem, 
não convinha que a Holanda explorasse industrial 
e coraercialmente a América, onde as suas duas coroas 
peninsulares tinham colónias, fontes de riqueza para 
a Metrópole, o que viria diminuir ou, até, enfraquecer 
0 auxílio económico que lhes davam; e, também, como 
antigo senhor dos Países Baixos, que mantinha rela¬ 
ções aguerridas com os holandeses do Norte, com os 
quais seu pai fizera na Haia, aos 9 de Abril de 1609 , 
trégua por doze anos, igualmeute era contrária aos 
seus interesses a ocupação de colónias americanas, 
que iriam enriquecer os seus inimigos bávaros e dar- 
-Ihes possibilidades de mais vitórias (*^). 

A esquadra holandesa, já esperada, chegou à vista 


(^ 2 ) EGB, tomo II, página 186; HP, tomo IV, página 100; DCH, 
página 88. 

jígB, tomo 11 , página 217: DCH. página 76. 


da costa do Brasil, onde .se reuniu, aos 8 de Maio, dia 
em que o governador da Baia, Diogo de Mendonça 
Furtado, organizou a defesa, bem fraca para tão forte 
investida (‘‘0- 

Encontrava-se então ai o P." António Vieira, que, 
cm carta e.scrita ao Reral da Companhia de Jesus, 
conta: «Na me.sma tarde .saiu o senhor l)i.Hpo D. Marcos 
Teixeira, com uma companhia de edeHÍá.sticos, arma¬ 
dos, não .só para animar a gente, mus para com a 
espada na nulo, se defender, e ofender, se fosse neces¬ 
sário, ao Inimigo; e, correJido todas as estâncias, 
exortava a todos, como vísaladeiro prelado e pastor, 
a peli'jarem até ti morte [)or .sua fé e. rei, e que, ven¬ 
cendo oii morrendo, por (‘.sta cansa .sempre venceriam. 
Saíram com a mesma {Jressa os no.ssos padres (jc-smi'- 
tas) pelas ruas, casas e fortalezas a animar e confessar 
os soldadíw e. o mesmo fizeram muitos dos outros 
religiosos» (**). 

No dia 9 de Maio, com o fim de tomar a cidade, a 
e..squa(lra entrou no porto, eseusimdo-sc dos tiros do.s 
fortes, mas chegada ao alcance da terra, embora dis¬ 
parasse com pólvora seca e. erguesse bandeira de paz, 
foi correspondida com balas das fortificações, pelo 


(«) HP, tomo IV, liágiiia loo. 

(lí') Cartas do Pudra Aníénio Viaim. coordenadas c anotadas por 
João Inicio de Azovedo, tomo I, Coimbra, 1025, páginas 13-14, obra 
citada na HP. tomo IV, páginas loo-roi. 




que se travou intenso combate de ambos os la¬ 
dos (“). 

É, ainda, o grande António Vieira, quem diz: «E tal 
foi a tempestade de fogo e ferro, tal o estrondo e con¬ 
fusão, que a muitos, principalmente aos poucos expe¬ 
rimentados, causou perturbação e espanto, porque, por 
uma parte os muitos relâmpagos fuzilando feriam os 
olhos, e com a nuvem espessa do fumo não havia quem 
se visse; por outra o contínuo trovão da artilharia to¬ 
lhia 0 uso das línguas e orelhas, e tudo junto, de mis¬ 
tura com as trombetas e mais instrumentos bélicos, 
era terror a muitos e confusão a todos. Respondiam- 
-Ihe da terra o forte e as nossas naus, ainda que desí- 
gualmente, por ser a artilharia pouca, e andar já 
quente com o avantajado emprego» 

0 combate prolongou-se por todo o dia, com bra¬ 
vura. Ardiam no porto alguns dos nossos navios, in¬ 
cendiados pelos portugueses. Estes, certamente com 
desgosto, viram o inimigo salvar os restantes, apagando 
0 fogo que lhes haviam ateado. 

Pieter Heyn desembarcou com um troço de homens 
para tomar a fortaleza, conseguindo invadi-la e expul¬ 
sar os portugueses, que não se desencorajaram e ata¬ 
caram de tal modo o inimigo que este fugiu, encra¬ 
vando a artilharia. Entretanto, forças holandesas 


(«) HP, tomo IVj página loi; HÇP, tomo II, página 212. 
Cartas do Padre António 7 iwa, citadas, página 15, con¬ 
forme traslado na HP, tomo IV, página 100. 


numerosas desembarcavam junto do forte de Santo 
António, onde duas a três centenas de homens que 0 
guarneciam «não se atrevendo a resistir voltaram para 
a cidade, esquecidos daquele nome português, que 
ainda, em nossos tempos fez tremer e fugir exércitos 
inteiros», conforme as palavras magoadas do je¬ 
suíta C"). 

Recorremos, ainda, ao testemunho do mesmo pa¬ 
dre, que nos relata como decorreu a noite, depois de 
cessarem os combates. «Era já nesse tempo alta noite 
quando, de improviso, se ouviu por toda a cidade (sem 
se saher donde teve princípio) uma voz: já entraram 
os inimigos, já entram, os inimigos já entram; e, como 
no meio deste sobressalto viessem outros dizendo que 
já vinham por tal e tal porta, e acaso pela mesma se 
recolhesse neste tempo uma bandeira nossa com me¬ 
chas caladas, como 0 medo é mui crédulo, verificou-se 
esta temeridade; e assim, pelejando a noite pela parte 
contraria, ninguém se conhecia, fugiam ims dos outros, 
e quantos cada um via tantos holandeses se lhe repre¬ 
sentavam» 

A tão forte embate cederam os da Baía, pois «a mi¬ 
lícia do país, sem a necessária disciplina abandonara 
os seus postos, à medida que 0 perigo deles se aproxi¬ 
mava; e os moradores, vendo fugir os que deviam 


(<**) P.“ António Vieira, lugar referido, na HP, tomo IV, pá¬ 
gina 102. 

(1») lãem, página 17, transcrição feita na HP. ibidem. 
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defeudé-los, fugiam também, abandonando os seus la¬ 
res, e procurando levar consigo quanto podiam» (■’“). 

0 goveriiudor Diogo de Mendonça recolheu-se com 
outros oficiais ao palácio do governo, o qual no dia 
seguinte, quis fazer ir pelos ares, quando os holande¬ 
ses 0 invadiam, impedindo-o disso o auditor geral, que 
lhe. tirou das mãos o morrão. Combateu, então, à es¬ 
pada os inimigos, até qiie eles o prenderam e a seus 
eomj)anbeiros. 

Os holandeses deram logo provas da sua rapaci¬ 
dade. I)i”lo 0 oríidor inaciano por estas palavras: 
«...(iorrem todos aos despojos, que tanto a mãos lava¬ 
das llie ofereciam liberalmente as casas com as portas 
tibeidas. Tudo roubam C, íi nada perdoando, empre¬ 
gam-se 110 ouro, prata e coisas de mais preço, e, des- 
pmlaçando o mais, o deitam pelas ruas, como a quem 
custaram trio-pouco. 

Saqueadas já e destruidas as casas, vão-se aos tem¬ 
plos os .sacrílegos, e aqui fazem o principal estrago. 
Arremetem eom furor dialiólico us sagradas imagens 
dos saiito.s e do mi'.smo Deus: quis tidia fundo lemparet 
(I hwrimk, A esta tiram a cabeça, àquela cortam os pés 
e as mãos, umas euchern de cutiladas, a outras lançuni 
no fogo, Desarvoram e quebram as cruzes, profanara 
altares, ve.stiduras e vasos sagrados; usando dos cáli¬ 
ces, oiule oiitein se eonsagrou o sangue de (ndsto, para 
em suas desconseiiadus mesas servirem a Baco, e dos 


1 ( 011 , tomo II, página.^ in e ii/\. 


templos e mosteiros dedicados ao serviço e culto di¬ 
vino, para suas abominações e heresias» (“), 

A notícia da rendição da Baía chegou a Lisboa aqs 
24 de .Tulho e foi logo transmitida à corte de Madrid, 
começando-se imediatamente, nos dois reinos a tratar 
dos aprestos do socorro necessário à sucumbida capi¬ 
tal brasileira, visto sua queda representar uma cala¬ 
midade, 0 Rei pôs excepcional diligência na organi¬ 
zação dos meios para a recuperação da Baía, por¬ 
quanto 0 desastre sofrido pelos portugueses atingia o 
seu orgulho de soberano de Portugal, e representava 
mais um desaire que os holandeses infligiam à coroa 
de Espanha {''D. 

Eram grandes as dificuldades financeiras para a 
preparação da esquadra que Porutgal queria enviar 
ao Brasil, mas D. Filipe III facultava dinheiro, de 
modo a permitir a execução do intento e ordenava 
que as armadas dos dois reinos fossem, reunidas, ex¬ 
pulsar os holandeses da colónia brasiliense. 

Partiram do Tejo os navios portugueses a 22 de 
Novembro, levando como general D. Manuel de Mene¬ 
ses e por almirante D, Francisco de Almeida, e a 6 de 
Fevereiro de 1625 se lhes juntou na baía de Santiago 
de Cabo Verde a armada espanhola,, cujo almirante 
era D. João Fajardo de Guevara, ficando depois toda 


(•'■q P.« António Vieira, obra citada, páginas 1.9-20, transcritas na 
IIP, tomo IV, página 103. 

(““) fíPií, tomo I, página 48. 




a esquadra debaixo do comando de D. Fradique de 
Toledo. Prosseguiu viagem no dia 12 , sofrendo, apenas, 
a perda de dois navios. 

Na Baía, os holandeses, instalados sem grande 
custo, começavam já a usofruir os benefícios da terra 
ocupada. Mandavam para a Europa os despojos da ci¬ 
dade saqueada e mercadejavam à vontade. 

Depois de porem a seguro suas famílias, os portu¬ 
gueses começaram a tratar de combater o inimigo, 
para o que se reuniram e escolheram um governador, 
Matias de Albuquerque, capitão-mor em Pernambuco, 
que, interinamente, seria substituído pelo desembar¬ 
gador Antão de Mesquita de Oliveira, com o título de 
capião-mor, mas, em breve, o trocaram pelo Bispo, 
D. Marcos Teixeira ('O- A tentativa de tomar a cidade 
e libertar o governador Diogo de Mendonça Furtado 
não obteve êxito, pelo que deliberaram cercá-lo. 

Os holandeses não se mostraram seguros da faci¬ 
lidade com que tomaram a Baía, pois, temendo a resis¬ 
tência dos seus foragidos habitantes, trataram desde 
logo de se fortificar, para o que cavaram fossos, levan¬ 
taram parapeitos, construíram baterias e plataformas, 
que artilharam conforme convinha, além de recorre¬ 
rem a outros meios de defesa (“). 

Começaram, então, os nossos a atacar os inimigos 


(M) HP, tomo IV, páginas 103-106; HGB, tomo II, páginas 
214-216 e 240, 

(“) HGB, tomo II, página 214. 
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em emboscadas, de que iam, embora pouco a pouco, 
tirando proveito. O próprio governador holandês, van 
Dorth foi degolado e 0 seu sucessor, 0 coronel Albert 
Schott, também morreu em uma cilada (“D. 

Em princípios de Setembro chegou de Pernambuco 
0 subsituto de Matias de Albuquerque — Francisco 
Nunes Marinho —com 0 cargo de capitão-mor, tra¬ 
zendo consigo algumas munições. Obteve vitórias, que 
obrigaram 0 inimigo a aumentar os meios de defesa e 
a abandonar 0 forte da barra (®“). 

Antes de findos três meses deixou 0 capitão-mor as 
suas funções por nelas entrar, devido a nomeação ré¬ 
gia, D. Francisco de Moura, 0 qual se denominava 
«capitão-mor do Recôncavo», sobrinho do valido do 
terceiro Filipe. Era portador de promessas e anunciava 
poderoso socorro, 0 da armada luso-castelhana, que 
vinha a caminho. 

Do Reino se expediram ordens aos governadores do 
Maranhão e do Rio de Janeiro, respectivamente Fran¬ 
cisco Coelho de Carvalho e Martim de Sá, para acudi¬ 
rem com quanta gente e mantimentos lhes fosse possí¬ 
vel, 0 que também fez 0 brasileiro Francisco Gomes de 
Melo, capitão do Rio Grande do Norte, a quem se in¬ 
cumbira de levar as ordens mencionadas. Recebiam 
igualmente promessas de socon’o os holandeses; nos 


( 53 ) HGB, tomo II, página 215. 
( 5 í) HGB, tomo II. página 216. 
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portos da pátria aparelhava-se uma grande armada, 
destinada a acudir-lhes C^). 

Avistaram-se, a 22 de Março, fora da barra, muitas 
velas, que. a esperança de uns e de outros julgou logo 
ser 0 almejado reforço. Deus protegia os portugueses 
e trazia-lhes, na esquadra capitaneada por D. Fradique 
de Toledo, os meios de que careciam para a expulsão 
dos intrusos. Entenderam-se logo os da terra com os 
de bordo, combinando o desembarque e o modo por 
que deveriam atacar o inimigo. 

No dia 30 puseram as forças chegadas do Reino pé 
em terra, ocupando os pontos estratégicos, os altos das 
cercanias. 

Os sitiados concentraram-se mais, abandonando al¬ 
guns fortes. Apesar de inferiores em número, conse¬ 
guiram, ainda, por descuido dos nossos, uma investida 
feliz que não lhes deu, todavia, vantagem. 

Foi aos 6 de Abril que a esquadra luso-espanhola 
se aproximou mais de terra, O cerco apertava-se. De 
Pernambuco, viera Jerónimo de Albuquerque e do Rio 
de Janeiro Salvador Correia de Sá, ambos com homens 
e mantimentos. Este último, na sua viagem ao longo 
da costa, tivera um encontro com os holandeses no 
Espírito Santo, aonde fora a esquadra de Pieter Heyn, 
que aí esteve de 10 a 18 de Março, saindo-se dele com 
bom êxito, pois salvara a vila e arredores derrotando 
0 inimigo, que, muito dizimado, acabara por fugir 

EGB, tomo 11 , páginas 217-218. 

(.«} EGB, tomo II, páginas 219-221. 


Os bátavos escusaram-se ao combate para a manu¬ 
tenção da Baía, por verem que não venceriam, por¬ 
quanto careciam mais de bom chefe, do que de mate¬ 
rial combativo. Propuseram a capitulação, que não 
conseguiram fosse honrosa como desejavam, pois se 
yiram obrigados a aceitar todas as condições impostas 
por D. Fradique de Toledo As capitulações foram 
assinadas a 1 de Maio de 1625 , ocupando, então, os 
sitiantes a cidade. 

O socorro holandês chegou três semanas depois, a 
26 . Uma esquadra do comando do almirante Boude- 
wijn Hendrikszoon aproximou-se da costa, mas por 
ver hasteada a bandeira portuguesa não entrou no 
porto, D. Fradique de Toledo ainda a perseguiu, mas, 
por cair a noite, deixou-a escapar-se, voltando a fun¬ 
dear no porto. 

Seguiram os navios da Holanda ao longo da costa, 
mas não conseguiram desembarcar em nenhum dos 
sítios em que 0 desejavam fazer, a não ser na barra 
de Mamanguape, na Paraíba, perto da baía da Traição, 
para tomarem refresco, porém Matias de Albuquerque 
os mandou desalojar por forças de Pernambuco e da 
Paraíba, chefiadas por Francisco Coelho. À sua apro^* 
ximação recolheram os holandeses a bordo e levanta¬ 
ram ferro no dia 1 de Agosto (“)• 

Assim terminou a primeira ocupação do Brasil pela 


(59) EGB, tomo II, página 222. 

( 60 ) EGB, tomo II, páginas 223-224. 



Gompaiiliia das índias Ocidentais, mantida um es¬ 
casso ano. 

Esteve a colónia brasílica livre da tirania dos 
liolande.ses até os começos de 1630 . Não desanimaram 
OH dois Países Baixos cora o malogro da ocupação bra¬ 
sileira, por dela haverem, ainda, tirado bons lucros. 
Escasseava-lhes, porém, dinheiro para outro come¬ 
timento. 

Nova acção de pirataria pusera na posse de Pieter 
Ileyn quantia fabulosa, com o apresamento, efectuado 
aos 9 de Setembro de 1628 , dos galeõe.s de D. .Tuan de 
Benevides, designados pela frota de prata, no trans¬ 
porte anual dos tesouros americanos para líspa- 
nlui {**). 

O.s nove millioes de ducados que valiam a presa 
permitiram à Companhia das índias Ocidentais pre¬ 
parar nova expedição à costa brasileira, escolhendo, 
agora, outro ponto para base da sua exploração. 

K.Htabeleceu «que a guerra devia começar em Pernã- 
buco, para a empresa a mays facil, & para a Copanhia 
a may.s iitil A mays facil pela debilidade das fortifica¬ 
ções do Arricife k Villa de Olinda (lugares situados na 
distancia de hiiraa legua) & pelo descuydo dos Portu- 
gueas, a que o paroxismo da larga servidão havia 
siiffocado 0 alento, & entorpecido os braços, A mays 
util por cora prebendei’ Pernambuco só pela Costa 60 . 
kguas de Longitud, começando em sette gràos Sc dous 


(«q HGB, tomo 11 , página 225, nota 33, 0 página 230. 


terços Austraes na Ria de Santa Cruz, que faz a Ilha 
de Itamaracâ, & acabando no Rio de S. Francisco, q 
esta em dez gràos & meyo; comprehendendo este dis- 
tricto mays de cem Engenhos que fabricam 0 assucar, 
q tiram de muytos canaveâes, quantidade de pào q 
chamam Brasil, genero de grande importância, muyto 
tabaco, algodão, gingibre, & outras drogas» (®“). 

Assim descreve a riqueza desta capitania e a sua 
vida faustosa 0 Visconde de Porto Seguro,**apoiando-se 
no testemunho de dois escritores de confiança, os P.®* 
Fernão Cardim e António Vieira, seu discípulo, que 
nela viveram 

Pernambuco «era então sem dúvida a capitania 
mais adiantada e rendosa, e de todo 0 Brasil a única 
em que realmente havia já luxo e trato cortesão. Con- 
tavam-se nesta capitania mais de dois mil colonos e 
outras tantos mil escravos; daqueles mais de cem te¬ 
riam passante de cinco mil cruzados de renda, e alguns 
de oito e dez mil. E dava-se na terra a circunstância 
de serem todos gastadores, de modo que ainda com tais 
rendas, que eram enormes para aquele século, havia 
muitas dívidas, em virtude dos escravos de Guiné, 
que morriam em grande número. 

Eram frequentes as festas e os jantares; trajavam 


(82) HPR. tomo I, páginas 50-51. 

( 83 ) HGB, tomo II, páginas 15-16, citando os Tratados da Terra 
e Gente do Brasil, de Fernão Cardim, Rio, 1925. pá^gina 335, e os 
Sermões, de António Vieira, VIII, página 436, 






os homens veludos, damascos e sedas, e despendiam 
hriosamente com cavalos de preço, com selas e guiões, 
das mesmas sedas da roupa. Para o complemento do 
luxo de hoje só faltariam carruagens, que em Per¬ 
nambuco e outras terras do Brasil nem tinham ainda 
entrado, segundo parece, no tempo de Vieira. 

Além dos cavalos, havia cadeirinhas, ou palanquins, 
introduzidos da Ásia, e as serpentinas ou tipoias, que 
eram como liteiras ou padiolas, feitas de uma rede 
e levadas por dois homens. Só em vinhos se consumiam 
aiiualmente em Pernambuco muitos mil cruzados. Fi¬ 
lhos da vila de Viana eram a melhor parte dos ricaços 
da terra; e a tal ponto Unhara ali influência que diz 
0 jesuíta, talvez por graça, que era lugar de Aqui dei- 
-rei se gritava aqui de Viana! Admirava-se o padre 
visilador (“■‘) dos leitos de damasco carmesim, franja- 
do.s de ouro, das ricas colchas da índia, que lhe ofere¬ 
ciam na cama de dormir, e dos presentes, visitas e con¬ 
vites que recebia. Segundo o testemunho de Cardira, 
havia eiilão na capitania sessenta e seis engenhos, que 
lavravam por ano duzentas mil arrobas de açúcar, de 
modo que eram necessários quarenta ou mais navios 
para o levar. Possuia Olinda uma boa igreja matriz, 
quase acabada, de três naves, e muitas capelas, um 
colégio da Companhia, com lições de casos, de latim 
e de primeiras letras, e boa casaria de pedra e cal. 


(“) Cristóvão de Gouveia, conforme esclarece Rodolfo Garcia na 
HGB, tomo II, página 15. nota 14. 


Em Pernambuco, exclamava Cardim, se encontra mais 
vaidade do que em Lisboa! As senhoras também osten¬ 
tavam luxo, e gostavam mais de festas que de devo¬ 
ções. No Recife apenas havia um começo de povoado 
com alguns armazéns e uma ermida com a invocação 
do Corpo Santo. 0 pau-brasil estava arrendado, por 
dez anos, em vinte mil cruzados cada ano; e 0 dizimo 
dos engenhos em dezanove mil 
. O donatário Jorge de Albuquerque cobrava para 
si ims dez mil cruzados do tributo do pescado, redí- 
zima e outras rendas. No sul da capitania, para as 
bandas de Porto Calvo, se ia estabelecer Cristóvão 
Linz, que chegou a possuir sete engenhos». O mesmo 
panorama económico devia existir anos depois, quando 
os holandeses prepararam 0 segundo assalto á colónia 
portuguesa. 

Compreende-se, fàcilmente, que terra tao rica e de 
tantos atractivos pela vida magnificente que aí se fazia 
chamasse as atenções dos flamengos e neles criasse 0 
desejo ardente de a conquistarem. 

Um autor holandês, Clemente Brandenburger, atri¬ 
bui a cobiça dos seus patrícios ao seguinte: ser Pernam¬ 
buco a mais rica de todas as capitanias brasileiras, pelo 
que apresentava possibilidades de rendimento; ser 0 
porto da América Meridional mais a leste e, portanto, 
excelente base de apoio para 0 domínio do Atlântico 
Sul e para as viagens às índias Orientais; tratar-se de 
senhorio hereditário (feudo lhe chamava 0 bátavo) e 
não de capitania da Coroa, pelo que esta se devia inte- 




ressar pouco por ela e opor resistência à ocupa¬ 
ção (“®). 

Destes pontos, o primeiro corresponde ao que dis¬ 
semos anteriormente, verdade de extraordinária evi¬ 
dência; 0 segundo, mostra, por igual, realidade indis¬ 
cutível; 0 terceiro, porém, é falso, porque o facto das 
desunexações de senhorios da coroa real, por simples 
mercê, não os puiiliain em independência absoluta, 
nem, tão-pouco, levavam o Rei a desinteressar-se pela 
sorte das ])arcelas territoriais que continuavam parte 
integrante da mesma Coroa e a ela voltariam mais 
cedo ou mais tarde, por virtude da Lei Mental, se, 
untes, não surgisse algum motivo forte que obrigasse 
à sua recuperação. 

Após a expulsão dos holandeses da Baía o Rei des¬ 
curou a defesa do Brasil contra novas investidas, o que 
parece indesculpável, visto desde os princípios de 1629 
terem começado os aprestos da esquadra que a Com¬ 
panhia das índias Ocidentais deliberara mandar a Per- 
namlmco e a corte de Madrid conhecer o plano, que 
Netscher informa lhe fora comunicado pela infanta 
Isabel, governante dos Países Baixos meridionais (“D- 
Limitou-se 0 soberano a um exíguo socorro de vinte 


(B») Em Pernambuco und die EnlwieMung Brasiliens m Selbstlln- 
égkdit, S. LGopoldo, 1917. J:. «7-28, obra citada por Varnba- 

gea, HGB, tomo II, página 231. 

(«) Em Les iMlandais au Bmü. página 39, obra referida na 
HG/t, tomo II, página 251. 


e sete soldados e algumas munições que mandou de 
Lisboa por Maíias de Albuquerque, no seu regresso de 
Madrid ao Brasil como «superintendente na guerra e 
visitador das capitanias do Norte», de que nesta cidade 
se lhe veio a conceder patente aos 24 de Maio de 
1630 r). 

O valoroso soldado desembarcou aos 4 de Outubro 
de 1629 em Jaraguá, de onde, por terra, foi a Pernam¬ 
buco. Aqui se encontrava já no dia 18 , preparando a 
defesa. A 19 de Dezembro enviou uma expedição à 
Ilha de Fernando de Loronha com 0 fim de desalojar 
os holandeses comandados, por Cornelis Corneliszoon 
Jol, 0 Perna de Pau, que ali se haviam instalado. Tão 
feliz foi 0 resultado que, libertando portugueses e ne¬ 
gros e aprisionando batavos, os expedicionários conse¬ 
guiram que os intrusos abandonassem a Ilha. Aos 14 
de .laneiro de 1530 jà estavam de regresso. 

Foi lançado 0 alarme de que se aproximava a es¬ 
quadra holandesa por aviso que João Pereira Corte- 
-Real, governador de Cabo Verde, enviara. O patacho 
por ele mandado com esse fim chegou ao Recife no 
dia 9 de Fevereiro de 1630 H ■ Deu logo 0 governador 
as ordens necessárias, expedindo avisos, convocando 
gente, publicando bandos, concedendo perdões aos 
homiziados que tomassem armas para a resistência; 
melhorou a defesa dos fortes e das povoações, guarne- 


( 67 )^ HGB, tomo II, páginas 251-252 e nota 4. 
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ceu de batarias a couraça que corria ao longo da praia, 
em Olinda, e cercou toda a povoação do Recife de pali¬ 
çadas, a que serviam de suporte duas fileiras de vigas 
atravessadas; tratou de barrar a entrada principal do 
porto e as duas barretas com barcos unidos e a pique; 
distribuiu forças pelos vários postos com os respectivos 
chefes e subalternos e animou com sua presença todos 
os lugares onde ela fosse frutuosa. 

A Afonso de Albuquerque, «Capitão da Nobreza 
I debaxo de cuja bandeira se allistava Joaõ Fernandes 
Vieira com poucos aniios, muyto valor, & muyta esti¬ 
mação]» e a Manuel da Costa Callieiros, também capi¬ 
tão dos nobres, encarregou a defesa do Recife, cujo 
presídio o governador aumentou com um troço de 
gente ordinária capitaneada por Francisco Monteiro 
e outro de soldados liisonhos, levantados no Reino, os 
quais tinbam por capitão André Pereira Temudo 

(“*•) CL, página 25. A fraíse acima tranHcrita mostra quo João 
Fernandes Vieira não era homem peão, porque, sc 0 fosso, não se podia 
alistar no corpo da Nobreza, Por outro lado, merece ser corrigida visto 
nesta época ele já não contar poucos anos, mas vinte e sete de idade, 
conformo a data do nascimento atrás rectificada; e, que 0 ((muyto valor, 
& muyta estimação» a (de atribuídos por Fr. Rafael de Jesus, são, 
quanto a nós, mais do que duvidosos. 

Anteriormente à segunda invasão do Brasil pelos holandeses, João 
Fernandes não praticou feitos de armas como 0 demonstram, clara¬ 
mente as mercês régias, que, apenas, indicam por começo dos serviços 
prestados à Coroa 0 ano de 1630, 0 próprio em que os bátavos desem¬ 
barcaram na capitania de Pernambuco. Ê evidente que tal valor, se 
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A 14 de Fevereiro (”) chegou a esquadra holan¬ 
desa, cujo chefe era Hendrik Corncliszoon Lonck. Nela 
vinham alguns capitães notabilizados em feitos marí¬ 
timos. Entre eles encontrava-se o Perna de Pau, Cor- 
aelis Corncliszoon, Comandava as forças de terra 
Diederick van Waerdenburch. 

Conta Fr. Manuel Calado que por essa ocasião se 
festejava ruidosamente 0 nascimento do príncipe Bal- 
tasar Carlos Domingos, filho de 1). Filipe IIÍ de. Por¬ 
tugal c de D. Isabel de. Bourl)oii, e. que, então, chegou 
a armada da Holanda, De bordo choviam os tiros, que 
alvoroçaram os liabilíuilcs da vila, os quais pegaram 
logo em armas, ocupando os postos competentes; os 
moradores de Olinda efíiifuiidiram 0 barulho du arti¬ 
lharia inimiga com a que festivamente .se disparava, 
pelo que não foram tão prestes em acudir ii defesa (^0- 
Não conseguiu Hendrik Corncliszoon desembarcar 
tnjpas, mas Diedrick van Waerdenburch foi até Pau 
Amarelo, praia para lá dc Olinda, onde os seus homens 
saltaram em terra no dia 15, sem cnconlrarem grande 
resistência. Os holandeses seguiram no dia seguinte, 
pela costa, para Olinda, guiados por um judeu que, de 
Pernambuco, fora para a Holanda. 

existisse, seria iiivucatld, ainda que não pr()vies.se de acçaães contra 
OH invasores, mas, apena.s, na nipiaissão dos naturais. Se não liouvo 
valor, faltou, por igual, a muita estimação, qu(i se não pode tomar 
aqui, por apreço pessoal 0 .só pelo que llio advinha dos feitos militares, 
P'") Lê-so 110 CL que chegou a 13. 

{”) HGIi, tomo n, páginas 252-253. 




Matias de Albuquerque veio ao seu encontro, mas 
não pôde deter o avanço, tendo, depois, de se recolher 
a Olinda, onde o inimigo recebeu novas forças, o que 
0 obrigou a abandonar-lhes a vila e a partir para o 
Recife. De oitocentos e cinquenta homens com que 
viera tentar opor-se ao avanço do inimigo regressou, 
apenas, com vinte, porquanto uns morreram nos com¬ 
bates e a maioria desertou (”). 

Todos os moradores de Olinda, com suas famílias, 
«sem mays attenção que a salvar as vidas, se occultá- 
ram nos bosques vizinhos a ella, deixando os Templos 
expostos càs sacrílegas mãos dos Hereges, & as casas 
entregues à ambição dos inimigos» (”); no Recife, a 
íuga era, também, intensa e foi necessária a aplicação 
de sanções para evitar que se tornasse total C^). O 
holandês por ser «hereje sobre inimigo; & corsário 
sobre hereje», no dizer de Fr. Rafael de Jesus, «consu¬ 
mia, & abrazava na Villa honras, vidas, & fazen- 
das»(”). 

Não viu 0 governador, no Recife, outro meio de con¬ 
trariar os invasores, tão pouca era a gente de que dis¬ 
punha, senão com ela guarnecer melhor os fortes do 
Picão (S, João da Barra) e de S. Jorge, de neles guar¬ 
dar a maior parte das munições e de incendiar os 


HGB, tomo II, páginas 254-255. 
(”) HFR, volnme I, página 47. 

(«) HGB, tomo II, página 255. 
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armazéns e os navios, com suas cargas, encalhando 
alguns para que 0 canal da barra ficasse inacessível 
e 0 inimigo não se aproveitasse desses valores, os quais 
não arderam totalmente, perdendo-se, no entanto, mer¬ 
cadoria na importância de dois milhões de ducados 
conforme uns ou de quatro na opinião de outros. Os 
holandeses apropriaram-se, ainda, de mil e quinhentas 
caixas de açúcar e de três mil pipas de vinho. 

Estabeleceu-se 0 governador nas proximidades da 
povoação incendiada, defronte do forte de S. Jorge, 
na casa da Asseca, e mandou ocupar o posto de Santo 
Amaro, tencionando fazer guerrilhas, com emboscadas, 
para os habitantes não poderem comunicar com a vila 
ocupada e, também, para o inimigo não se alastrar 
pelas circunvizinhanças. Ao mesmo tempo evitaria com 
0 seu plano que os habitantes e o estrangeiro invasor 
estabelecessem relações e aqueles acabassem por con¬ 
temporizar com os holandeses. 

Intentaram estes fortificar-se em Olinda, mas fize¬ 
ram-no sem grande proveito, pelo que deliberaram 
apossar-se do Recife, no que não foram também feli¬ 
zes. Não conseguindo obter as posições que desejavam 
para estabelecimento eficaz, resolveram, finalmente, 
tomar 0 forte de S. Jorge, situado em ponto avançado 
da povoação, no istmo que conduz a Olinda. 

Apesar de estar guarnecido por pouca gente a sua 
defesa foi tão enérgica que os inimigos tiveram de 
abandonar 0 ataque, retirando-se com perdas nume¬ 
rosas. As nossas foram insignificantes — cinco mortos 
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e oito feridos ■— embora consideráveis para o número 
de homens que o seu comandante, António de Lima, 
tinha na guarnição: trinta e sete (^®). Entre estes con¬ 
tava-se João Fernandes Vieira, conforme a informação 
ministrada no Castrioto Lusitano. Seu autor, Fr. Ra¬ 
fael de Jesus, relata desta maneira a investida dos 
holandeses contra o forte de S. Jorge e os preparativos 
da resistência: «O Capitão António de Liina, Governa¬ 
dor da força certo do combate, incerto do tempo, o naõ 
perdia em se fortificar, & guarnecer de tudo, o que 
era preciso para a defensa; naõ era em todos os seus 
igual 0 valor; & foi miiyto desigual a constância: Per¬ 
suadidos da conveniência, & da desconfiança, o desem- 
paráraõ todos, menos sete soldados taõ destimidos, que 
desprezavão o exemplo dos companheiros, por imitar 
a valentia do Capitaõ: Deu parte a Matliias de Albu¬ 
querque do que se passava, em occaziaõ, que estava 
prezente João Fernandes Vieira, varaõ a quem o valor, 
& a fortuna fizeraõ a todas as luzes grande, cujo animo 
esperava occazioens para se adiantar ao numero dos 
annos: Achou nesta, o que dezejava, & sem dilaçaõ se 
offereceo a morrer em defensa da força (como outro 
Marco Curcio em beneficio da patria;) gentileza, que 
imitàraõ até vinte moradores, ou persuadidos da emu¬ 
lação, ou obrigados do exemplo. Agradeceo Mathias de 
Albuquerque o serviço, & Antonio de Lima o obséquio, 
conhecendo, que guarnecida a Fortaleza de ânimos taõ 


(™) HGB, tomo n, página 257. 


valerosos acharia 0 inimigo nella mais cauza para 0 
desvio, que para 0 assalto. Do valor mais conhecido 
fiou 0 Capitão, 0 posto mais arriscado: Encomendou 
a João Fernandes Vieira, que no mais perigoso esti¬ 
vesse de sintinella; 0 que fes sem interpolação, tres 
dias, & tres noites continuos servindose seu animo do 
desvelo, como 0 poderá fazer do descanço» Ç'). 

Dois autores discutiram nos seus trabalhos se João 
Fernandes se encontrava entre os homens que guarne¬ 
ciam 0 forte de S. Jorge quando ele foi atacado pelos 
holandeses: Joaquim Manuel de Macedo e Adelino 
António de Luna Freire. 0 primeiro conclui não estar 
provado que ele esteve na defesa do forte; 0 segundo 
sustenta que sim. 

Joaquim Manuel de Macedo achava duvidosa a sua 
presença no forte quando foi assaltado, pois «que além 
do silêncio guardado pelos historiadores e cronistas da 
época a respeito da pretendida parte que tivera Vieira 
na defesa do forte de S. Jorge, resulta da combinação 
das asserções dos autores, e de não ter sido esse feito 
lembrado em um documento importante lavrado em 
honra do mesmo Vieira, que não tem fundamento, nem 
pode ser tida na conta de verídica a narração que rela- 
tivamente faz Fr. Rafael de Jesus» (”), 


(”) CL, páginas 35-3Õ. 

(’'8) ((Dúvidas sobre alguns pontos da história pátria», por Joa¬ 
quim Manuel de Macedo, na Revista Trimestral do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, tomo XXV, Rio de Janeiro, 1862. páginas 
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Os documentos régios referem ser os serviços do 
madeirense «feitos em uiua guerra, na capitania de 
Pernamhuco, de soldado, capitão e mestre de campo, 
desde o anno de seiscentos e trinta, em que os holan¬ 
deses a comesarão occupar ate o de sincoenta e 
hum» (”). 

Se ele entrou na defesa logo que invadiram terras 
pernambucanas, não parece lógico duvidar da sua 
comparticipação na heróica resistência do forte de S. 
Jorge, apenas pela circunstância de um só autor men¬ 
cionar 0 facto. Ao discutir a sua intervenção nesta 
defesa, Joaquim Manuel de Macedo acrescenta, como 
reforço, que Fr. Rafael de Jesus não era historiador, 
mas panegirista. 

Já salientámos que o elogio se pode fazer dentro 
da Verdade. Agora, dizemos mais: não são os historia¬ 
dores, apenas, os que podem transmitir notícias autên¬ 
ticas, assim como nem tudo que eles contam é digno 
de fé. 

Este acto de bravura atraiu a atenção dos nossos, 
de modo que, tanto portugueses como índios, muitos 
vieram de várias povoações (®“). 

13-41 e «História pátria — João Fernandes Vieira», por Adelino Antó¬ 
nio de Luna Freire, na Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico' 
Permmbucano, n.® 42, Pernambuco, 1894, pá-ginas 113-141. 

('«) ANTT, Chancelaria da Ordem de Avis, livro 14, folha 74 
verso; Chancelaria de D, João IV. livro 26, folha 215; Portarias do 
Reino, livro 2, folha 388. , 

( 80 ) HGB, torno II, páginas asõ-asy, 


O inimigo intentou, novamente, alcançar outras po¬ 
sições: a 24 de Fevereiro fez um reconhecimento até 
as proximidades da casa de Matias de Albuquerque, 
tendo de se retirar com perdas, operação talvez desti¬ 
nada a proteger outro ataque ao forte de S. Jorge; a 
28 , depois de alguns dias de preparativos, começou a 
bombardear 0 forte, que na manhã de 2 de Março se 
rendeu, tendo os seus ocupantes dado provas de ex¬ 
traordinário valor. 

Fr. Rafael de Jesus, ao referir-se ao sinal de en¬ 
trega, escreveu: «Acodio 0 inimigo alvoraçado; pasa- 
rãose refens de parte a parte, sahio da Fortaleza 0 
Capitaõ Gil Correya de Castello-Branco a ajustar as 
condiçoens da entrega, ^ se concedéraõ, como da nossa 
parte se pediraÕ, 

Com armas, & moveis, trazendo corda aceza, & 
baila em boca sahiraõ os Portuguezes, & com liberdade 
para disporem como quisessem de suas pessoas. Digna 
de gloriosa memória (como acção própria de Joaõ Fer¬ 
nandes Vieira) foi hua generosa avertencia, que nesta 
occasião teve. Não se lembrárão os rendidos da repu¬ 
tação, que perdião nossas armas, deixando as bandei¬ 
ras del-Rey, & insígnias dos Cabos da milícia expostas 
ao desprezo inimigo. Porém aquelle coração animado 
sempre de generosos espíritos, menos ambicioso da 
vida, que da honra, teve cuidado de mandar a hum 
moço seu, que recolhesse a prata da gineta, & a enro¬ 
lasse em si a handeira do Capitão Affonso de Albu¬ 
querque, que era hum dos rendidos; & cingindo con- 
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«igo mesmo outra, as salvou ambas do oprobio» (®^). 
Esta rendição arrastou, também, a do forte do Picão. 

Com a queda dos dois fortes ficaram os holandeses 
senhores do Recife, cujo porto desimpediram. A 3 de 
Março tomaram o mosteiro de Santo António, de capu¬ 
chos, na Ilha de António Vaz ou de Santo António, pró¬ 
xima do Recife, o qual fortificaram e lhe chamaram 
forte Ernesto. Acabaram o que os portugueses haviam 
começado defronte da barra, com o nome de forte de 

Diogo Pais, a que os bátavos deram o de Bruyn, por 
nós denominado Brun. 

O governador Matias de Albuquerque, como tivesse 
mais gente, criou maior número de guerrilhas, con¬ 
fiando-as a valorosos capitães: Matias de Albuquerque 
Maranhão, Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, Luis 
Barbalho e António Ribeiro de Lacerda; e para quar¬ 
tel-general escolheu a paragem mais favorável dos 
arredores, sensivelmente equidistante de Olinda e do 
Recife, onde se juntavam quase todos os caminhos, 
que, de ambas as povoações, partiam para o interior. 
Instalou-o em uma casa de António de Abreu, que 
fortificou e se chamou Arraial do Bom Jesus. 

O tenente-coronel van der Elst, a 14 de Março desse 
ano de 1630 , atacou o quartel-general que, embora 
ainda não estivesse acabado, já conseguiu resistir até 
a chegada de Luís Barbalho e Lourenço Cavalcanti 
com as suas companhias, retirando-se o inimigo com 

(“) CL, página 39. 
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muitas baixas D. Os nossos festejaram esta vitória, 
por a considerarem a primeira que obtinham 

Logo que a fortaleza do Arraial ficou pronta — com 
suas plataformas, terraplenos, parapeitos, contra escar¬ 
pas, cava, pentes, trincheiras e estacas — Matias de 
Albuquerque guarneceu-a de artilharia de bronze e de 
ferro, assim como de presídio bastante. «Consignou os 
postos a particulares Cabos; & para novos empregos 
criou novos Capitaês, (assi agora, como pello tempo 
adiante nenhum sobio ao posto, ^ não fosse pello mere- 
cimeto de seu braço) entre elles nomeou a Joaõ Fer¬ 
nandes Vieira por capitão dos batedores, que de noite, 
& de dia aviaõ de assegurar 0 campo; achou na pessoa 
todos os requisitos, que pedia 0 cargo...». E mais 
adiante acrescenta 0 cronista: «deu a Henrique Dias 
a gineta de Capitaõ, & Cabo de muytos negros minas, 
& crioulos, que com animo intrépido, & fiel se allistá- 
raõ, para servir na guerra» 

Quase todos os navios traziam reforços da Europa 
para os belgas, que, assim, aumentavam era poderio 
militar. Por nosso lado, sucediam-se os ataques de sur¬ 
presa, chegando a investir contra 0 entrincheiramento 
a que 0 inimigo procedia na Ilha de Santo António. 

Matias de Albuquerque não estabeleceu um plano 
de ataque, preferindo, antes, desalojar os holandeses. 


(*2) HGB, tomo II, páginas asQ-aCw 
(«•q CL, página 47. 

(M) CL, página 48. 
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logo que escolhessem lugares para se entrincheirarem 
e que estivessem em condições de defesa. Por isso, e 
quase sem proveito, das pequenas acções militares que 
ordenou não teve mais glória do que inquietar conti¬ 
nuamente os contrários e causar-lhes baixas, sofren¬ 
do-as, também, numerosas. 

Assim, fez o ataque à Ilha de Santo António, de¬ 
baixo das ordens de Luís Barbalho e António Ribeiro 
de Lacerda, na segunda quinzena de Abril, do qual 
resultou a morte do último, e ficaram feridos o coronel 
van der Elst e o capitão de Vries; o do istmo de Olinda, 
a 14 de Maio, dirigido pelo capitão João Mendes Flores 
contra o almirante Pieter Adriaanzoon Ita, que teve 
de fugir com os seus; o do forte de Bruyn, em 16 de 
Junho, comandado por Luís Barbalho; o combate de 
Salinas, nas proximidades do Recife, a 18 de Julho, no 
qual Matias de Albuquerque repeliu os bátavos; o do 
forte das Cinco Pontas ou de Frederico Henrique, como 
lhe chamaram depois, do outro lado da Ilha de Santo 
António, que fora começado a construir em 25 de 
Outubro; o do forte das Três Pontas, que chamaram 
de Waerdenburch, no pontal da Asseca, efectuado a 
3 de Fevereiro de 1631 ; o do forte do Buraco, deno¬ 
minado pelos holandeses de Madam e Bruyn, dirigido 
•por Luís Barbalho, cinco meses depois (®°). 

Todos os sucessos, embora de fortuna vária, servi¬ 
ram para 0 inimigo conhecer bem a tenacidade e ousa¬ 


HGB, tomo II, páginas 260-263, 


dia dos nossos. Waerdenburch, em ofício de 27 de 
Julho, chamava-lhes «um povo valoroso e agil» e acres¬ 
centava: «Acho este um povo de soldados vivos e im¬ 
petuosos, aos quais nada mais falta que boa direcção; 
e que não são de nenhum modo cordeiros... o posso 
eu afirmar, porque por vezes o tenho experimen¬ 
tado» (®°). 

Entretanto, os holandeses também atacavam, quer 
procurando fazer fachinas e colher frutos, quer ten¬ 
tando tomar o posto de Salinas. Sofriam, como os nos¬ 
sos, seus revezes. Todavia, o inimigo aumentava de 
força, com socorros consideráveis que recebia. Pela 
nossa parte, havia mais recomendações de resistência, 
enviadas do Reino, do que reforços, apenas prometi¬ 
dos n. 

* 

Desde 29 de Abril de 1630 , dia em que chegou a 
Lisboa noticia de Olinda haver caído em poder dos 
flamengos, que se tratou de acudir ao Brasil, com so¬ 
corros. Pediu-se ao Rei que viesse à capital portuguesa 
para, com a sua presença, auxiliar os socorros que se 
preparavam, os quais não interessavam só a Portugal, 
mas à Coroa de Castela, e que fossem muito fortes e 
urgentes. 


(M) HGB, tomo II, páginas 261-262. 
(”) HGB, tomo II, páginas 263-264. 
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A 11 de Maio-respondeu o Soberano à consulta do 
Conselho do Estado português, Não ocorreu com os 
meios que esperavam os impetrantes: somente mandou 
fazer preces em todos os seus domínios pelas graças 
recebidas e súplicas a Deus para aplacar sua ira, que 
se punissem os delitos, velando pela administração 
da Justiça em todo o Reino de Portugal e que a Inqui¬ 
sição castigasse os hereges. 

Cuidou 0 nosso último Filipe mais do espiritual do 
que do temporal. Quanto à sua vinda a Lisboa, substi¬ 
tuiu-a pela de seu irmão o infante D. Carlos, o qual 
não chegou a abandonar Espanha. 

Para Portugal recomendava o Rei cobrança dos 
impostos existentes e lançamento de outros novos, o 
que não foi aceito com a anterior complacência dos 
tributados. 

A Companhia holandesa preparava mais apressa¬ 
damente uma armada do que se fazia na Península 
com a qual havia de socorrer o Brasil, para com ela 
se antecipar. Entretanto, enviava navios com gente e 
munições. 

Deliberaram os bátavos empregar parte das forças 
na invasão da Ilha de Itamaracá para a qual partiram 
do Recife em 22 de Abril de 1631 e a cercaram. Os 
navios seguiram debaixo do comando de Marten Thys- 
zoon e as tropas levaram por chefe o tenente-coronel 
Callenfek Em uma restinga existente defronte da 
barra levantaram um forte com quatro frentes aba- 
luartadas, fazendo um revelim do lado mais próximo 


da Ilha. Chamaram a este forte de Orange e deram à 
sua guarnição por comandante o oficial polaco Gres- 
tofle d’Artischau Arciszewsky, mais conhecido por 
Ârtichofski (®D‘ 

A 1 de Julho pretendeu o inimigo apossar-se do 
porto dos Afogados, do qual era comandante Francisco 
Gomes de Melo, que tinha entre os oficiais às suas 
ordens o capitão Francisco de Figueiroa. As forças que 
ocupavam o porto defenderam-se com valentia; repe¬ 
liram os atacantes, cujas baixas foram de vinte e três 
feridos e um morto, ao passo que as nossas se conta¬ 
ram por cinco feridos e três mortos. 

Ia, então, a caminho do Brasil a esquadra que o 
Rei enviava em socorro da colónia. Conduzia-a D. An¬ 
tónio de Oquendo, almirante do rei de Espanha. 0 
socorro destinava-se às capitanias de Pernambuco, 
Baía e Paraíba e não era suficientemente numeroso 
para com ele se poderem expulsar os holandeses. A 
esquadra chegou à Baía aos 13 de Julho, mas só a 18 
de Agosto levantou ferro do Recife a dos ocupantes 
para se lhe opor. 

Entretanto, Luís Barbalho, a 24 de Agosto, incen¬ 
diava 0 depósito da fachina que os holandeses tinham 
junto do forte do Brun e a 29 Martim Soares Moreno, 
por encargo do governador, atacou e tomou um dos 
quatro redutos avançados que o inimigo construíra na 


(86) HGB, tomo II, páginas 264-265; CL, página 62. 
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Illiíi de Santo António c constituíam a siia primeira 
linha de defesa do lado do continente. 

D. António de Oqucndo e Adriaan Janszoon Pater 
somente se defrontaram no dia 12 de Setembro. O 
combate naval foi renhido. Nele se perdeu a capitânia 
Iinlandesa e o almirante Pater se afogou. Entre mortos 
em combate, afogados, feridos e prisioneiros as duas 
esquadras em conjunto sofreram mais de mil baixas. 
Perdemos, por aprisionamento, o galeão S. Boaveníura 
e, por ser metido a pique, o navio Nossa Senhora dos 
Prazeres Menor; os holandeses, por se haverem incen¬ 
diado, 0 Príncipe, Guilherme, que era a capitânia, e 
a Provinda de Utreque. Por a capitânia do almirante 
Oqucndo, pelo seu estado, não poder navegar ele pro¬ 
curou fugir a nova batalha e desembarcar os socorros 
destinados a Pernambuco e u Paraíba, o que conseguiu 
fazer com felicidade. Os da capitânia pernambucana 
ficaram na Barra Grande, distante trinta léguas do 
Arraial. Se bem que fosse de tropas não experimenta¬ 
das no Brasil, 0 que tornou mais trabalhosa a sua uti¬ 
lização, 0 inimigo, supondo-o auxílio de grande impor¬ 
tância, deliberou abandonar definitivamente Olinda, 
0 que intentava havia mais de um ano, pois Waerden- 
biirch pretendia fazê-lo, mas em troca de resgate (*"). 

A 24 de Novembro desocuparam os holandeses a 
vila e a 25 , por os nossos não quererem aceitar as pro¬ 
postas do comandante flamengo, tendente a os seus 


C*") HGB, tomo 11 , págin,as 266-268. 
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soldados não a incendiarem como pretendiam, a redu¬ 
ziram a cinzas em breve espaço de tempo. Apesar de 
os portugueses estarem em parte retidos pelo ataque 
ao fogo destruidor da importante povoação, consegui¬ 
ram, todavia, ainda, perseguir 0 inimigo e causar-lhe 
muitas baixas (®"). 

Quis 0 flamengo, com as forças aumentadas peio 
abandono de Olinda, tentar a conquista da Paraíba, 
mas 0 reforço levado por D. António de Oquendo para 
esta capitania já se encontrava ai e, por isso, teve de 
construir uma trincheira com 0 fim de bater 0 forte 
do Cabedelo, junto do qual desembarcaram as tropas 
do tenente-coronel Callenfels a 9 de Dezembro. 

Para combater esta trincheira João de Matos Car¬ 
doso, comandante do forte, resolveu construir outra, 
intento que os holandeses quiseram contrariar por ata¬ 
ques repetidos, nos quais tiveram muitas baixas. Estes, 
com receio de serem alvejados pela artilharia de um 
forte da outra banda, senão por temerem a chegada de 
socorro, deliberaram embarcar para 0 Recife, onde se 
organizou uma expedição contra 0 Rio Grande do 
Norte, chefiada por Waerdenburch. 

Saiu esta a 21 de Dezembro de 1631 , mas, sem de¬ 
sembarcarem onde projectaram, tiveram de voltar ao 
ponto da partida os cobiçosos bátavos, porquanto ao 
chegarem ali não 0 puderam fazer por a terra se encon¬ 
trar defendida por Matias de Albuquerque Maranhão, 


( 80 ) CL. páginas 64-65; HGB, tomo II, páginas 268-269. 
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visto ter liavido na Paraíba suspeitas cio intento 
quiindo viram passar os navios 

Dois meses depois, viroii-se o holandês para o Cabo 
de Santo Agostinho, defendido pelo capitão Bento Ma¬ 
ciel Parente, que comandava sessenta homens. O ini¬ 
migo lançou ferro na calheta ao norte do Cabo, mas 
por aciuela força ser auxiliada pela de Francisco Go¬ 
mes de Melo, que levou do porto dos Afogados mais 
de cem homens, e se haverem os nossos metido em 
dois redutos com peças de artilharia não conseguiram 
efeduar o desembarque, que tentaram três vexes. O 
íuio ler êxito a empresa e as grandes perdas sofridas 
o]jrigarani-no a regressar ao Recife. 

Reprcisentava o porto do Cabo de Santo Agostinho 
para os pernambucanos valioso apoio, porque por ele 
se proviam. Seria caso grave tomar-lho o inimigo. Re¬ 
solveu-se, então, que o Conde de Bagnuolo com o seu 
terço de trezentos napolitanos o fosse defender; fe-lo, 
porém, fracamente, construindo o forte de Nazaré em 
um medo ao norte do porto, o qual não servia de pro¬ 
tecção nem a este, nem à barra. Desprezou o Pontal, 
onde não fez trincheiras e não pôs guarnição, se bem 
que os holandeses aí desembarcavam e, até, existiam 
barracas de gente do mar. 

Esmoreceu, então, a Companhia das índias Ociden¬ 
tais. Haviam decorrido já dois anos de ocupação e, 
ainda, os holandeses não tinham alargado o seu senho- 


(“’) líGB, tomo n, páginas 269-270. 


rio, que se limitava, apenas, ao Recife e ao pequeno 
forte de Orange, na Ilha de Itamaracá. 

Na Holanda pnnha-se, mesmo, a hipótese de aban¬ 
donar 0 Brasil. Toda a sorte pode mudar ràpidamente 
e a da Companhia, se não se apresentava afortunada, 
passou a sê-lo, já pela traição de um dos nossos, já 
porque os holandeses receberam tropas frescas. 

Domingos Fernandes Calabar, natural de, Porto 
Calvo e dos que logo de princípio pegaram em armas 
contra os flamengos, pelos quais fora ferido em 14 de 
Março de 1630 , no seu primeiro ataque ao Arraial do 
Bom Jesus, desertou do campo pátrio para 0 do ini¬ 
migo. Não se limitou a dar informações; traçou planos 
e dirigiu a sua execução. Destes, 0 primeiro foi 0 de 
tomarem por surpresa ã vila de Iguaraçu, de cujo ter¬ 
reno tinha perfeito conhecimento. 

Waerdeiiburch aceitou 0 plano do mulato Calabar 
e, acompanhado por este, seguiu com as suas tropas no 
dia 30 de Abril de 1632 para Iguaraçu, a seis léguas de 
Pernambuco, e no l.° de Maio, de manhã, chegou à 
vila que investiu, apresentando os moradores fraquís¬ 
sima resistência. Depois do saque e do incêndio de 
todas as casas, apressadamente se recolheu ao forte 
de Itamaracá, a fim de se furtar ao ataque da gente 
do Arraial, que acorria em defesa de Iguaraçu. 

Apesar das circunstâncias em que se deu este 
assalto, os holandeses sofreram ainda baixas de oito 
mortos e de mais de vinte feridos, em que entraram 
alguns oficiais, sendo um deles 0 major Laurens van 
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Rembach. Para quem ültimamente só contava derrotas 
ou insucessos, esta acção levantou o ânimo e provou- 
"Ihes quanto valia o auxilio do mulato traidor e a con¬ 
fiança que nele podia depositar. 

Seguiram-se vários assaltos: uns para atacarem as 
nossas posições, outros para fazerem fachina ou se 
abastecerem de fruta. Também se lançaram, com boa 
fortuna, em emboscadas, uma das quais na Tacaruna 
e outra na ponte do Beberibe, próximo da vila, aprisio¬ 
nando nesta última, aos 28 de Novembro, os capitães 
Francisco Rebelo e Francisco Viana. 

Por mar fizeram duas surtidas ao Rio Formoso e 
nelas tomaram e queimaram quanto se lhes deparou, 

0 que pôs 0 Governador em a necessidade de fortificar 
0 porto com um reduto, que entregou ao cuidado do 
capitão de Auxiliares Pedro de Albuquerque. 0 Conde 
de Bagnuolo tentou, passado pouco tempo, um ataque 
ao forte de Orange, do qual, por ineficaz, desistiu. 

No final de 1632 chegaram mais reforços da Ho¬ 
landa, acompanhados por dois directores da Compa¬ 
nhia, Matias van Ceulen, de Amesterdão, e Johan 
Gijsselingh, de Midelburgo, que, desde logo, se empre¬ 
garam a cuidar da dilatação do poderio holandês no 
Brasil, com o auxílio de Calabar. 

Na madrugada de 7 de Fevereiro de 1633 atacaram 
0 reduto de Porto Formoso, onde havia sòmente vinte 
homens, comandados por Pedro de Albuquerque, os 
quais resistiram a quatro investidas, que, sucessiva¬ 
mente, 0 inimigo fez com força muito superior, da quaj 




morreram oitenta homens. Foi heróica a defesa, mas 
só escaparam dois portugueses: o capitão Pedro de 
Albuquerque, aprisionado por haver recebido duas 
feridas, e seu parente Jerónimo de Albuquerque, salvo 
a nado, apesar dos seus três ferimentos. 

O Governador, perante a perda deste posto e sa¬ 
bendo que os flamengos já tratavam com os índios, 
resolveu trazer de novo ao seu partido o traidor Cala¬ 
bar; todavia, as promessas de segurança e mercês que 
lhe dava não o conseguiram demover da negativa, 
certamente pelo receio de vingança dos muitos que a 
sua perfídia atingira (“). 

Waerdeiiburch, que partira para a pátria pouco 
depois da chegada de van Ceulen e Gijsselingh, apre¬ 
sentou em 10 de Julho de 1633 um relatório à Compa¬ 
nhia, expondo os assuntos do Brasil e a necessidade de 
maior reforço de gente adestrada para tomar a Ilha 
de Itamaracá. Os dois governadores holandeses, por 
ofício de 10 de Fevereiro de 1634, incluíram os portos 
de Santo Agostinho e Paraíba no plano a executar. 

Entretiveram-se os holandeses, enquanto não che¬ 
gavam reforços, em pequenas acções. Assim, consegui¬ 
ram apoderar-se do posto dos Afogados, mal fortifi¬ 
cado pelos portugueses, apesar de ser lugar de grande 
importancia estratégica, o qual não conseguiu resistir, 
nem mesmo com o auxilio da insignificante força que o 


(<'“) HGB, tomo II, páginas 270-275 


Governador enviou do Arraial. Senhor do posto, o ini¬ 
migo construiu ai uni forte abaluartado, de quatro fa¬ 
ces, a que chamou do Príncipe Guilherme, o qual pôs 
0 Arraial em condições de ser batido por ele e, ao 
mesmo tempo, de ficar privado do auxílio que os mora¬ 
dores da Várzea lhe prestavam. Estes, pelo facto, pen¬ 
saram que estavam pouco seguros e, por isso, resolve¬ 
ram deixar o lugar, receio bem justificado, porquanto, 
aos 21 de Março, os flamengos atacaram o posto exis¬ 
tente num engenho da Várzea, além da ponte da Mada¬ 
lena e próximo do Arraial. No dia 24 tentaram tomar 
este, empresa em que foram menos felizes, pois tive¬ 
ram prisioneiros e feridos, entre os quais o seu coman¬ 
dante Rembach, que veio a morrer a 1 de Maio 
João Fernandes Vieira, que era capitão de desco¬ 
brir 0 campo «foy hum dos primeiros, que com seus 
soldados deu sobre os inimigos, igualandose no valor e 
disciplina, aos Capitães mais assinalados»!'^). Entre 
os feridos da nossa parte se contaram os capitães Mar¬ 
tin! Soares Moreno e Estêvão de Távora ('■’). 


HGB, tomo II, páginas 275-276. 

(“) CL, página 81. 

n HGB. tomo II, página 276. Fr. Rafael de Jesus não menciona, 
ao dar notícia dos oficiais feridos, estes dois, mas di?: que um deles foi 
João Vasques, que morreu três dias depois por haver sido atravessado 
por uma bala. Acrescenta 0 referido escritor que Henrique Dias, gover¬ 
nador dos Minas, use excedeo a si mesmo» e que também saiu do 
combate ferido, embora levemente {CL, página 81). 

Esta última informação opõe-se à de Varnhagen, que diz, depois 
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Á 13 de Abril saquearam e destruíram pelo fogo a 
povoação da Moribeca, depois dos habituais desacatos 
da profanação dos templos e do despedaçamento das 
imagens, Em seguida, fizeram 0 mesmo a uma aldeia 
chamada do engenho de D. Catarina de Albuquerque. 
Assaltaram os engenhos dos Gararapes a 25 de Maio 
e efectuaram diversas surtidas, sempre a lugares pró¬ 
ximos por temerem 0 Arraial ('“). 

Vencendo 0 receio que tinham desta fortaleza e 
animados da cobiça tomaram a Ilha de Itamaracá, 


de tratar do ataque ao Arraiali «Seguiram-se duas aquisições feitas 
pelos pernambucanos. — A primeira foi a do valente capitão Francisco 
Rebelo... A segunda foi a de um corpo de valentes pretos, mandados 
pelo bravo líenrique Dias, da mesma cor, e que logo daí a dois meses 
(15 de Julho) começou a derramar seu sangue pela causa que abraçara, 
sendo ferido na Várzea, de uma bala de mosquete». 

Esclarece Rodolfo Garcia, em notas, que Francisco Rebelo, conhe¬ 
cido pelo Rebelinho, se apresentou no Arraial a 14 de Abril de 1633 
e que Henrique Dias teve provisão de «cabo e governador dos crioulos, 
negros e mulatos que servem e adiante servirem nesta guerra e em 
todo 0 Brasil», passada na Bala a 4 de Setembro de 1639 pelo Condo 
da Torre, D. Fernando Mascarenhas (HGB. tomo 11 , página 27Õ e 
notas 67 e 68). 

Prova-se, quanto ao primeiro, que não estava ainda ao nosso 
serviço, mas, relativamente ao segundo, que 0 posto de cabo e gover¬ 
nador dos Minas só lhe foi dado na data referida. Isto não representa 
mais do que 0 reconhecimento oficial de um cargo e de uma compa¬ 
nhia de homens existentes em época anterior. 

Nada impede, portanto, que seja verdadeira a indicação do Cas- 
trioío Lusitano. 

(““) CL, página 82. 
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governada pelo capitão Salvador Pinheiro, e a forti¬ 
ficaram, dando-lhe o nome de Vila de Schkoppe em 
reconhecimento ao chefe desta expedição-Siegmundt 
Schkoppe—pelo êxito obtido. 

Matias de Albuquerque, com receio de o inimigo se 
expandir para o continente, enviou tropas a Iguaraçu, 
mas ele, como não pôde prosseguir na sua empresa 
por esse lado, resolveu atacar a Goiana, onde fez 
grande pilhagem e incendiou quatro engenhos. 

Os flamengos do Recife tentaram duas surtidas, do 
lado dos Afogados, a dois engenhos, efectuadas ambas 
a 8 de Setembro, na primeira das quais foi ferido com 
dois tiros de mosquete o preto Henrique Dias. 

Era 0 Arraial posto invejado para o inimigo por¬ 
quanto contra ele tentou novo ataque, na esperança de 
que 0 tomaria por se haver preparado para tal com 
grandes forças e se ter fortificado em três pontos muito 
próximos. Como o material e munições lhe vinham, em 
parte, do Recife, os nossos, a 18 de Agosto, tomaram 
as embarcações que os transportavam, quando estas 
subiam o rio Capibaribe, contratempo que obrigou os 
flamengos a abandonarem a empresa, retirando-se 
sem haver perseguição. Na defesa do Arraial mostrou 
0 governador Matias de Albuquerque muita diligência» 
quer pelo contra-ataque, quer pela queima dos cana¬ 
viais que poderiam encobrir os holandeses, assim 
como por outros preparativos opostos à acção dos con¬ 
trários. 

Continuaram as surtidas do inimigo, das quais foi 
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de maior importância a feita contra Iguaraçu; o enge¬ 
nho de Santo Amaro, na Moribeca, também foi alvo 
da sua acção, todavia mal sucedida. O comissário 
Gijsselingh, acompanhado de Calabar, seguiu por via 
marítima com seiscentos homens, que Jan Corneliszoon 
Lichthardt comandava, tocando na Barra Grande, no 
porto das Pedras, no Camaragibe, no porto dos Fran¬ 
ceses e na Alagoa do Sul ou Manguaba, sempre com 
roubos e incêndios. Neste último sitio as chamas con¬ 
sumiram a vila de Nossa Senhora da Conceição, fim 
que teria também, a de Santa Luzia, na Alagou do 
Norte, se o capitão António Lopes Filgueiras a não 
defendesse, com sacrifício da vida. Aos 9 de Novem¬ 
bro os holandeses voltaram para o Recife. 

Embora pequenos, tiveram os portugueses novos 
reforços, com promessa de outros, enviados do Reino, 
Da Ilha da Madeira, era Janeiro de 1633 , também che¬ 
garam ao Brasil socorros, dos quais se perdeu mais 
de um terço dos homens em combates com os flamen¬ 
gos, antes de porem pé em terra (”)• 

O inimigo não se amedrontava com os auxílios en¬ 
viados aos contrários, mas, até, se tornava mias ousado. 
A 5 de Dezembro de 1634 van Ceulen, com tropas che¬ 
fiadas pelo tenente-coronel Byma, partiu numa esqua¬ 
drilha do comando de Lichthardt, para Junto do Cabo 
Negro, onde ficaram as tropas e, forçada a barra do 
Rio Grande, à distância de três léguas, subiu a cor- 


(”) HGB, tomo II, páginas 276-281. 
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rente e, por esforços combinados, tomou no dia 12 o 
forte dos Reis Magos, cujo nome mudou para Ceulen. 

Conseguiram os holandeses atrair ao seu partido 
Janduí, chefe indigena do sertão do Rio Grande do 
Norte, assim como os nossos tinham obtido apoio de 
Simâo Soares Jaguarari e de seu sobrinho D. António 
Filipe Camarão, apelido que entre os seus se dizia 
Poti. 

Prosseguiram os bátavos nos seus planos de expan¬ 
são, animados com os bons resultados obtidos última- 
mente, pelo que depois de pouco mais de dois meses 
se dirigiram ao Cabedelo, mas por cautela quiseram 
tomar primeiro o forte de Santo António, não o 'con¬ 
seguindo. 

Confiados na fraqueza do Recife pela quantidade 
de forças holandesas que estavam divertidas naquela 
acção, os portugueses, a 1 de Março de 1634, atacaram 
a povoação, comandados por Martim Soares Moreno, 
mas tiveram de se retirar, visto o inimigo ser em 
maior número e já se encontrar prevenido. 

No dia 4 chegava ao Cabo de Santo Agostinho a 
esquadra flamenga, saída da Paraíba, cujas forças 
ocuparam o Pontal, dando ao seu forte o nome de 
Duss, e a ilha fronteira, assenhoreando-se de um forte 
conhecido por Gijsselingh ou Thysson. Matias de Albu¬ 
querque, além do socorro que mandou ao sargento-mor 
Pedro Correia da Gama, que comandava as forças de 
defesa do Cabo, partiu, depois, com mais gente para 
lá. Não conseguiu, todavia, desalojar o inimigo. Para 
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de algum modo frustrar os intentos dos contrários 
velou pela defesa dos fortes da Nazaré e da Barra e 
levantou um reduto na praia, a caminho do Pontal. 

O inimigo ocupou a II,ha do Borges, que lhe ficava 
fronteira, e dai procurou fazer surtidas para a região 
da Ipojuca, onde existiam quinze engenhos de açúcar, 
mas 0 Governador, com o fim de as prejudicar, formou 
companhias de emboscadas. 

Sempre atentos mútuamente aos seus movimentos, 
tanto portugueses como bátavos esperavam tirar pro¬ 
veito da deslocação das forças, o que trazia consequente 
fraqueza das guarnições das suas bases militares. A 
ida de Matias de Albuquerque para o Cabo aconselhava 
0 inimigo a nova tentativa contra o Arraial, a que pro¬ 
cedeu na madrugada de 30 de Março, dirigida pelo 
tenente-corotíel Byma, que teve de desistir perante a 
certeira defesa, que lhe dizimou elevado número de 
homens e fez perder grande quantidade de munições. 

Van Ceulen e Gijsselingh foram à Holanda tratar 
de obter um reforço de dois mil homens, o qual jul¬ 
gavam necessário para avassalarem os nossos; de lá 
regressaram ao findar de Outubro com 'o almejado 
socorro, que era comandado pelo polaco Crestofle 
Arciszewsky. 

Deliberaram os holandeses tomar a Paraíba, para 
0 que deixaram o Recife a 25 de Novembro. Coman¬ 
dava as forças von Schkoppe, a cujas ordens iam 
aquele polaco e o tenente-coronel James Hinderson e 
conduzia a esquadra o almirante Lichthardt. 
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Os portugueses, apesar de se encontrarem bem for¬ 
tificados, não conseguiram resistir ao ataque holandês 
e foram, pouco a pouco, capitulando. As forças caste¬ 
lhanas e napolitanas enviadas em seu auxílio já nada 
conseguiram fazer. Em 23 de Dezembro rendeu-se o 
último forte, o que correspondeu à ocupação da Pa¬ 
raíba, pois 0 governador António de Albuquerque re¬ 
conheceu ser impossível resistir ao inimigo na cidade, 
por falta de fortificações, e procurou fora dela estabe¬ 
lecer um arraial de onde atacasse o inimigo, mas teve . 
de pôr de parte o intento. 

Apossou-se 0 bátavo da capital da Paraíba, cujo 
nome já fora mudado para Filipeia e ele quis substi¬ 
tuir pelo de Frederica, em honra do Stathouder da 
Holanda. Não fez aqui o que lhe era usual, antes dese- 
jou^conservar a terra habitada e os engenhos em labo- 
ração. Para isso, deu salvo-condutos e estabeleceu, 
com «os senhores de engenho, lavradores e mais mora¬ 
dores» um pacto, em 13 de Janeiro de 1635, a garantir- 
dhe as propriedades e a prática livre da sua religião, 
desde que se comprometessem ao pagamento dos tri¬ 
butos anteriores. Tudo fizeram os governadores em 
nome do Príncipe de Orange, dos Estados Gerais e da 
Companhia ('>«). Dois ataques contra o Arraial foram, 
a seguir, repelidos. Ocupou no projecto dos holandeses 
lugar imediato a posse da região que ficava entre o 


(“) HGB, toino II, páginas 284-289, 


Recife e a Paraíba, para 0 que se organizou uma expe¬ 
dição a cargo do coronel Arciszewsky 

António de Albuquerque encarregou Martim Soares 
Moreno e Luís Barbalho Bezerra de se oporem ao ini¬ 
migo e de, ao retirarem-se, levarem consigo os índios 
e tudo que lhes fosse possível transportar, destruindo 
0 restante. Assim procederam, cedendo aos poucos 0 
terreno, até se juntarem ao Governador, que se entrin¬ 
cheirou em Serinhaém e reforçou 0 Arraial, que ficava 
próximo, mandou Luís Barbalho reforçar a fortaleza 
do Cabo e em Porto Calvo pôs algumas companhias do 
terço italiano, comandadas pelo Conde de Bagnuolo. 

A 15 de Março as forças com que 0 almirante Lich- 
thardt entrara na Barra Grande conseguiram derrotar 
os nossos e ocupar Porto Calvo. O Conde de Bagnuolo 
fugiu a cavalo com os outros capitães para 0 Rio das 
Pedras, passando depois à Alagoa do Norte. 

Arciszewsky sitiou 0 Arraial, apoderando-se antes 
do engenho do Monteiro e de outros postos, um dos 
quais, 0 outeiro do Conde de Bagnuolo, lhe serviu para, 
com artilharia, atingir 0 lugar assediado (”). «Andre 
Marim Governador da Fortaleza do Arrayal, certo nos 
intentos do inimigo, se prevenio para a defensa, como 
pratico, & valeroso soldado: Mandou despejar a Praça 
de toda a gente inútil, para tomar armas: Avertio, que 
se recolhessem aquelles generos, & materiais, que po- 
diaõ servir ao sustento, & aos reparos. Cingio a Forta- 


(““) íTGB, tomo II, página 290-291. 


leza de cavas, & trincheiras, em húas partes por refor¬ 
mação; & em outras por dezenho; deixando entre a 
fortificação externa, & os muros da força, capacidade 
para se empararem os moradores, & se recolherem os 
gados da campanha. Ordenou aos Capitaês Antonio 
Andre, Henrique Dias, & JoaÕ Fernandes Vieira, (que 
jà 0 era de hüa companhia de aventureiros) todos 
mancebos alentados, & nobres, que ficassem fora para 
descubrirem o campo: Succedeo, que os batedores do 
inimigo chegáraõ a reconhecer o terreno, & a avertir 
os postos convenientes, aonde se formassem quartéis, 
& se assentassem as baterias, a tempo, que alguas ca¬ 
beças de gado se recolhiaõ para a povoaçaõ do Arrayal, 
que estava desabitado, foraõ a ellas de corrida, sahi- 
rao-lhes ao encõtro os tres Capitaês referidos, de cujas 
mãos poucos escapàraõ de mortos, & malferidos. Neste 
siicçesso mostrou Joaõ Fernandes Vieira, de vinte & 
dous annos, que o valor, nem perde occaziaõ nem es¬ 
pera tempo» No Arraial foi diminuindo a resis¬ 
tência por se apertar muito o sitio e começar a falta de 
alimentos e munições. Teve a guarnição de capitular 
a 8 de Junho; todavia, foi-lhe concedido sair com 
bagagens e todas as honras de guerra (“^). 

Encontravam-se no Arraial quinhentos e quarenta 
e sete soldados, fora os paisanos e os escravos. Dos 
primeiros, faziam parte João Fernandes e Henrique 


HGB, tomo II, página 292; CL, página 115. 
HGB, tomo II, página 292. 
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Dias. As praças entregaram-se à descrição dos holan¬ 
deses, mas quando pretenderam sair da fortaleza, con¬ 
fiados nas capitulações, impediu-os um decreto dos 
governadores das forças inimigas, passado em nome 
do Príncipe de Orange, pelo qual os condenava à morte 
por traidores. Para seu resgate exigiram a todos im¬ 
portâncias superiores às que podiam dar. 

«A confiança, & a inocência lhe faziuõ insofrivel 0 
golpe: Buscáraõ a interceção, & 0 favor na lastima; à 
só 0 achàraõ na peyta; & despois na comjira, remindo 
as vidas a excessivo preço. Ao Coronel Pedro da Cunha 
de Andrada condenàrao a tratos, para que 0 medo aos 
cordéis do tormento, lhe fizesse desatar os da bolça: 
Cinco mil cruzados lhe custou a vida: A meno.s cõlia 
a determinava resgatar Antonio de Freytas da Sylva, 
& sahio-lhe tanto mais cara, que a tormentos 0 descon- 
jmitàraõ; com pretexto taõ futil, que os mesmos Minis- 
ros abominàraõ a crueldade. Joaõ Fernandes Vieira 
se resgatou, & a dous moços seus pello preço em que 
0 Olandès 0 cortou. Ultimamente nenhum de quantos 
recolheo a Fortaleza deixou de se resgatar com inayor 
rigor, do que se fora cativo em Argel: Por trato taÕ 
infame aquirio 0 inimigo vinte à oyto mil cruzados; 
que tantos dizia avia gastado no sitio...». Eis como 
Fr. Rafael de Jesus nos conta 0 triste desfecho desta 
capitulação. 

Para a Companhia das índias Ocidentais a tomada 


CL, página 115. 
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do Arraial representou feito tão notável, que mandou 
cunhar uma medalha de prata comemorativa, em ho¬ 
menagem a Arcszewsky, com longa dedicatória ao po¬ 
laco numa face e na outra uma composição alusiva 
em que se vêem troféus e a fortaleza do Arraial e se 
lê a inscrição: Hostibus Hispanis Profligafis Victricem 
Acdpe Laumm 

A fortaleza de Nazaré, no Cabo Santo Agostinho, 
foi a nossa perda seguinte. Siegmundt von Schkoppe, 
primeiro coronel e governador das armas holandesas, 
cujo quartel-general ficava próximo, no engenho dos 
Algodoais, depois de tentar infrutiferamente nos dias 
11 e 12 de Março tomá-la por assalto, cercou-a durante 
mês e meio, repetindo a tentativa, o que fez, de novo, 
passados mais quinze dias. Apesar de animosos e 
aguerridos os portugueses acabaram por sucumbir à 
fome, motivada pelo sítio prolongado, que a queda 
do Arraial ainda tornou mais rigoroso pelo aumento 
das forças que o mantinham. Aos 2 de Julho foi assi¬ 
nada a sua capitulação, estando os bátavos desde a 
véspera senhores da fortaleza (“^). Ambas as vitórias 
foram muito festejadas pelo holandês, que mandou 
arrasar a fortaleza do Arraial, conservando, todavia, 
a de Nazaré. 

Matias de Albuquerque teve de abandonar Vila 
Formosa depois daquela última rendição. Aí se man- 

(JOS) hGB. tomo 11, página 292. 

fíGB, tomo II, páginas 292-293; CL, página 117, 
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tivera quatro meses para, com a sua próxima presença, 
dar alento aos sitiados. Alojada no engenho da Pin- 
doba, que lhe ficava vizinho, uma força poderosa ini¬ 
miga obrigou-o a recorrer a companhias de emboscada, 
em que 0 índio Camarão deu novas provas do seu 
valor. 

A 3 de Julho 0 Governador cedeu o mando a Gaspar 
van der Ley e retirou-se para Porto Calvo, acompa¬ 
nhado de muitos moradores que com suas mulheres 
e filhas deixaram abandonados bens, fazendas e ])a- 
rentes, como informa Varnhagen. 

Pormenoriza 0 sucesso 0 cronista Fr. Rafael de 
Jesus, escrevendo: «Chamou a si todos os moradores, 
que se quiseraõ retirar; o que fiseraõ muytos, com 
suas famílias, & moveis. Para tudo deu carruagens, & 
para todos provizão senaõ como o pedia a necessidade, 
como 0 permitia o tempo: Com a gente de guerra 
servio de escolta à do povo dissimulando, quanto lhe 
era possível, a magoa do infortúnio, por animar o 
desmayo da companhia, causado da fragilidade, & da 
miséria, com que hum, & outro sexo gemia, vendose 
condenado da occaziâo ao perigo, & ao desterro, A 
hüs, & outros prometia 0 General melhor fortuna com 
a certeza do socorro esperado em hüa armada, que 
dizia ser partida do Reyno em seu favor» ('"“). 

O Visconde de Porto Seguro diz, ainda: «Rompiam 
a marcha, para descobrirem melhor o caminho e os 

(“**) CL, página 117. 
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matos vizinhos, somente índios armados que, em am¬ 
bos os exércitos, exerciam a um tempo as funções de 
exploradores e de gastadores. Seguiam-se algumas 
companhias de tropa regular, e logo os moradores, 
com uns duzentos carros, acompanhados de outros das 
mesmas companhias. Cobriam a retaguarda, às ordens 
de Camaraõ, outros índios, em numero de oiten¬ 
ta» 

Dez dias levou a marcha até próximo de Porto 
Cálvo, então defendido pelo major Alexandre Picard. 
Um dos moradores. Sebastião do Souto, conseguiu avi¬ 
sar Matias de Albuquerque do estado do lugar e minis¬ 
trar-lhe um plano de ataque do inimigo, entretanto 
reforçado pelo Calabar, que, consigo, levara duzentos 
homens. 

Conseguiu Sebastião do Souto fazer cair nas ciladas 
de Matias de Albuquerque as forças de Picard, as quais 
sofreram baixas e se retiraram, largando peças e 
grande quantidade de munições. Os nossos apodera¬ 
ram-se, ainda, do reduto do Varadouro, junto do Rio 
das Pedras, assim como de mais postos que o inimigo 
lhes abandonou. 

Tal foi 0 regozijo que as vitórias alcançadas deram 
ao donatário da capitania, que logo mudou o nome de 
Porto Calvo no de Bom Sucesso; este, porém, não fez 
esquecer o anterior, que perdurou. 

Como Picard não houvesse capitulado, Matias de 
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Albuquerque não quis prosseguir na marcha sem que 
ele se rendesse, 0 que fez seis dias depois, a 19 de 
Julho. Aceitando a capitulação, deixou sair livremente 
os holandeses com suas bagagens, mas impôs-lhes a 
condição de seguirem para a Baía e daí serem levados 
para a Holanda. Não acedeu, contudo, a que 0 mulato 
Calabar fosse abrangido na capitulação, pelo que Pi¬ 
card 0 entregou, estabelecendo-se que «ficaria à mercê 
del-Rei». 

Foi, por tal motivo, submetido a consellio de giierni, 
que 0 condenou à morte, a qual recel)eu depois de se. 
haver confessado «com muitas lágrimas e compimerio, 
segundo demonstrava» e «com muito e verdadeiro arre¬ 
pendimento de seus pecados, segundo o juízo luunaiio 
pôde alcançar». Assim o escreveu Fr. Manuel Calado, 
que lhe assistiu à alma depois do julgamento. 

Informa Johannes de Laet que este traidor foi 
enforcado e esquartejado. Ficaram deste modo livres 
os portugueses, a 22 de Julho, de um dos seus piores 
inimigos (“0- 

Executado Domingos Fernandes Calabar, o resto 
das tropas de Matias de Albuquerque partiu logo paru 
Alagoas, em seguimento do Governador. Entretanto, 
os flamengos, entravam em Porto Calvo e prestavam 
honras fúnebres a quem tanto os auxiliara. 

Arciszewsky partiu a fim de tomar 0 caminho da 
costa, que ligava Pernambuco às Alagoas, estando a 
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10 de Agosto em Peripueira, distante dez léguas da 
Alagoa do Norte, lugar este aonde chegaram os nossos 
no dia 29. Daqui, passaram à Alagoa do Sul por ofe¬ 
recer melhor defesa e estar mais acessível aos portos 
que lhe ficavam próximos, o de Jaraguá, o dos Fran¬ 
ceses e 0 de Alagoas. 

Da Europa chegou nova armada, cuja chefe era 
0 Marquês de Villada, D. António de Toledo y Osorio, 
que não a pôde acompanhar pelo que foi substituído 
por seu imediato, D. Luís de Rojas y Borja, Duque de 
Ganja (?), nomeado mestre de campo general. Apesar 
de a esquadra ser formada de navios de Portugal, de 
Castela e de Nápoles não representava senão fraco 
socorro, o que levara D. Fradique de Toledo a recusar 
comandá-la; todavia, quando em 26 de Novembro pas¬ 
sou no Recife, poderia ter derrotado a esquadra do 
inimigo e tomado a terra que estava pouco guarnecida. 
Preferiu, porém, desembarcar no porto de Jaraguá, 
nas Alagoas, de onde os espanhóis seguiram para Porto 
Calvo e os portugueses para a Baía. 

O Rei fizera, então, mercê do tratamento de Dom 
a António Filipe Camarão, mandara o donatário da 
capitania de Pernambuco, Duarte de Albuquerque, 
tomar o governo civil da mesma e a seu irmão Matias 
dera ordem de se apresentar na Corte, A16 de Dezem¬ 
bro de 1635 abandonou o antigo Governador as suas 
funções e passou ao Recife; aqui se lhe tirou devassa 
dos actos praticados no governo de Pernambuco. 

Porto Calvo, onde se encontrava Siegemundt von 
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Schkoppe, foi abandonado aos nossos, porque este, à 
aproximação de D. Luis de Rojas, se retirou pura o 
Recife. Em Peripueira continuava Crestofle d*Arcisze- 
wsky, que desbaratou no combate da Mata Redonda, 
a 18 de Janeiro de 1636, as forças do mestre de campo 
espanhol, o qual foi, talvez, vencido mais poi' ignorân¬ 
cia da proximidade das do polaco, as quais intentava 
atacar, do que, pròpriamente, pela superioridade nu¬ 
mérica destas. No recontro morreu o ilustre militar 
das campanhas da Flandres, que foi substituído nas 
suas funções pelo Conde de Bagnuolo. 

Este, chegou a 19 de Março a Porto Calvo por um 
caminho mais seco e suave, que mandou abrir pelo 
lado do sertão, despachando o sargento-mor Martim 
Pereira para governar o depósito e quartel da Alagoa 
do Norte, ordenando a Francisco Rebelo que fosse cora 
quatrocentos e cinquenta homens —dos quais eram 
índios quase a metade — e com os moradores que qui¬ 
sessem ir na sua companhia, assaltar e queimar tudo 
quanto pudessem. Assim, surpreendeu o engenlio de João 
Pais Barreto, no Cabo, onde se encontravam setenta 
soldados, de que escaparam quarenta por se lhe entre¬ 
garem, pois os restantes foram passados à espada. Com 
aqueles se meteu a caminho, mas a cinco léguas de 
distância do Recife, em S. Lourenço, aos 25 de Abril, 
foi atacado por numerosa força que dali viera, guiada 
por Jacob Stachower, membro do Conselho, que o 
venceu e pôs em liberdade os holandeses aprisionados 
por Francisco Rebelo. 
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Pequenos ataques contra os nossos, em lugares di¬ 
versos, não deram, porém, vantagem ao inimigo, que 
os sofreram mais importantes dos portugueses, auxi¬ 
liados pelo índio D. António Filipe Camarão e pelo 
negro Henrique Dias e sua parentela, este nomean¬ 
do-se, então, «governador dos pretos». 

Os nossos dois valiosos auxiliares praticaram gran¬ 
des feitos e chegaram a alcançar a Goiana, mas a 23 
e 24 de Agosto, quando voltavam de lá, encontraram-se 
próximo de S. Lourenço com forças de Arciszewsky, 
bastante elevadas, pelo que retrocederam para Porto 
Calvo, acompanhados de numerosos moradores, que 
se entregavam aos riscos da guerra, para eles menos 
temidos do que a opressão dos holandeses, com todos 
os seus ultrajes, 

Francisco Rebelo chegou a ir à Paraíba, onde muito 
castigou 0 inimigo, lhe causou prejuízos consideráveis 
nas roças c engenhos e, até, matou o conselheiro polí¬ 
tico Ippo Eyssens, que governava a capitania. 

Alastrava o poderio holandês e intensificava-se a 
guerra que contra ele se fazia. Ocupações de uns e 
recuperações de outros sucediam-se amiudadas vezes. 
Ambas as partes sabiam que sòmente um grande so¬ 
corro lhes poderia dar a vitória ou, pelo menos, incon¬ 
testável vantagem, tal que os pusesse em situação de 
reduzir o contrário em breve tempo. Esperavam, tanto 


os ocupados, como os invasores, o auxílio de uma ar¬ 
mada forte, á eles prometida. A do Reino encontrava 
dificuldades enormes para se organizar, pois as recei¬ 
tas eram insuficientes e governava-o um príncipe es¬ 
tranho, embora interessado em não deixar expandir o 
poderio do flamengo, mas não disposto a grandes 
sacrifícios. 

Na Holanda ecoavam mais vibrantemente as vozes 
soltadas do Brasil e, por isso, os Estados Gerais apare¬ 
lhavam uma esquadra, organizavam um corpo de tro¬ 
pas regulares e, para maior eficiência, substituíam os 
cinco conselheiros políticos que governavam a colónia 
americana por um governador, o que tornava mais 
forte a autoridade do mando. O governo não o entre¬ 
gava, agora, a homens que, embora de valor, eram 
também negociantes, mas a um chefe de verdadeiro 
prestígio, 0 príncipe .íoão Maurício, conde de Nassau- 
-Siegen 

O Conde, homem de trinta e dois anos, ilustrado e 
guerreiro notável, era primo de Stadthouder, Príncipe 
de Orange. Assitiam-lhe três conselheiros supremos e 
secretos e auxiliava-o um conselho político de nove 
membroKS, que teriam a seu cargo as várias secções 
administrativas. Os conselheiros secretos eram Mathijs 
van Geulen, Johan Gijsseling e Adrian van der Dussen. 

Embora convidado para este elevado cargo a 2 de 
Agosto de 1636, só a 23 de Janeiro de 1637 chegou ao 
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Recife 0 Conde de Nassau, pois saíra de Inglaterra eni 
6 de Dezembro. Fez seu assento na Ilha de Santo Antó¬ 
nio ou de António Vaz, onde se achava bem defendido 
pelas várias obras militares espalhadas à volta do 
Recife e, em breve, levando um corpo de tropas de 
perto de cinco mil homens, foi, com von Schkoppe por 
terra e Arciszewsky por via marítima, atacar Porto 
Calvo. 

A força com que o Conde de Bagnuolo defendia 
Porto Calvo não chegava a um terço das que o iam 
atacar e de nada lhe serviu, porquanto cometeu vários 
erros, dos quais proveio a derrota, tendo de fugir ver¬ 
gonhosamente para as Alagoas, no dizer de van Raerle. 
Francisco Rebelo e Henrique Dias praticavam actos 
de valor, que, infelizmente, não modificaram a situa¬ 
ção. No recontro das tropas de Bagnuolo com as de 
Nassau, ao chefe negro (^‘"') «ferio húa baila o collo 
da mão esquerda, sospeytou hervado o chumbo, & por 
fazer a cura mais breve, & menos perigosa a mandou 
cortar dizendo, que na direita lhe ficavaõ muytas para 
servir a seu Deus, & a seu Rey; & que para a vingança, 
saberia fazer seu desejo de cada hum dos dedos hüa 
mão», conforme elucida Fr. Rafael de Jesus (“"j. 

Quer 0 Visconde de Porto Seguro ("0, quer o autor 
do Castrioto Lusitano, censuram asperamente o proce- 
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dimento do Conde de Bagnuolo neste desastrado passo 
das lutas luso-holandesas. Diz 0 seiscentista; «O Conde 
de Banhollo, que na segurança da sua pessoa, & bens 
livrava todo 0 util, & decoroso do Estado, a hum 
mesmo tempo mandou deitar bando, sõ pena de morte, 
& confiscação de bens que nenhum morador se reti¬ 
rasse, nem pessoa algüa de sua familia, ou fazêda de 
sua caza; & pos em salvo a própria, cõduzindoa para a 
Lagoa diversas mangas de Italianos; & asi mesmo fran¬ 
queou a fuga com hum reduto, que mandou fazer 
pouco distante da povoação, & delle para 0 Rio Man- 
goaba hüa vereda encoberta, pella qual pudesse, fugir, 
como, & quando lhe parecesse. Pouca tenção tinha de 
esperar 0 perigo, quem com tanto cuidado prevenia 0 
seguro, Chamou a conçellio todos os homens de expe- 
riençia, & soldados de posto, para que votassem na 
disposição da defensa: Forão vários os pareceres, & 
nelles se vio retratado 0 animo de cada hum, & em 
nenhum 0 do Conde, pela dessemelhança de todos, 
Concordàraõ na defensa, ainda que discordarão nos 
meyos, & no modo. Os mais práticos, & avertidos vota¬ 
rão, que se sahisse ao encontro do inimigo, & por toda 
a distancia da marcha 0 perseguissem com embosca¬ 
das, & assaltos, em que tinhão as ventagens de escolher 
postos, & saber os caminhos, como experimentados nos 
matos: Diligencia para nós segura, & para 0 inimigo 
arriscada, porque delia avia de receber considerável 
dano; & aquelle receo, que bastasse para 0 deixar me¬ 
nos orgulhoso, & confiado, & aos nossos, destros, & 
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destimidos: Porém o Conde, que ocupado do medo, se | 

desejava mais acompanhado, por não apartar de si o j 

minimo soldado, engeitou o melhor conselho; & com i 

rezoês aparentes assentou, que se esperasse o inimigo I 

dentro das fortificações com todo o corpo do poder 
(dispunha a fuga nas aparências da defensa, para que 
a confuzão do conflito lhe fizesse costas no tempo do j 

escape:) Com tenção de desemparar garneceo a For- 
taleza, como se a quizera defeder: Nella meteo trezen¬ 
tos soldados escolhidos, com os melhores Cabos, armas, 
munições; & mantimentos para trez mezes; com tanta 
pratica, & acordo'prevenio o necessário, que nada lhe 
faltara, para grande, se acompanhara o juizo cora a 
vontade; & tudo lhe faltou para homem, em lhe faltar 
0 animo» (“^). 

O Conde de Nassau, que mandou perseguir na fuga 
0 Conde de Bagnuolo a quem fez ainda alguns prisio¬ 
neiros, sitiou Porto Calvo durante treze dias, sofrendo 
perdas, uma delas para si bastante sensível: a de um 
seu sobrinho, filho do conde Maurício, que os cercados 
mataram. A 4 de Março, dirigiu uma carta a Miguel 
Gilberton, o comandante da artilharia, que ficara a | 

guardar Porto Calvo depois de o italiano haver ahan- ! 

donado a povoação. Sabia o Governador que Gilber¬ 
ton era soldado valente e experimentado, merecedor 
de consideração, quer como adversário a temer, quer 
como militar respeitável. Por isso, lhe disse na missiva; 
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«Senhor: por saber que sois tão grande soldado não vos 
quis render sem assestar primeiro baterias contra vós... 
Bem conheceis que vos não podeis sustentar... Vosso 
muito afeiçoado .íoão Maurício». 

Gilberton rendeu-se a 6 de Março com todas as 
honras de guerra. Passou, portanto, para a posse do 
inimigo grande quantidade de material e, munições, 
em que se contavam quinhentas toneladas de pólvora, 
pois 0 Conde de Bagnuolo mandara reunir em Porto 
Calvo tudo que estava em vários depósitos, por o 
julgar mais seguro. 

Esta primeira vitória foi incentivo para o Conde 
de Nassau prosseguir nas suas expedições: para o Sul 
enviou von Schkoppe com suas forças e ele partiu 
para o Rio de S. Francisco, onde levantou o forte de 
Maurício, sobranceiro à povoação de Penedo de S. Pe¬ 
dro, e estabeleceu diversos postos na margem contrá¬ 
ria, fazendo aí a raia das terras ocupadas, 

A 31 de Março, 0 Conde de Bagnuolo chegou a S. 
Cristóvão de Sergipe e aí ficou por já nao recear a 
perseguição do Governador, visto este haver estabele¬ 
cido não passar além de S. Francisco. 

Nassau regressou ao Recife para se dedicar à admi¬ 
nistração da colónia e, parece que por se não entender 
bem com Crestofle Arciszewsky, o mandou recolher 
à Holanda; pôs von Schkoppe a guardar a fronteira do 
Rio de S. Francisco e encarregou Lichthardt de fazer 
um cruzeiro no Sul. Este, causou aos portugueses quan¬ 
tos prejuízos pôde, tanto no mar, como em terra, mas 




os habitantes responderam ao seu ataque de maneira 
enérgica, pelo que o almirante recebeu nos Ilhéus, a 
27 de Junho, um tiro de mosquete, que o deixou coxo 
e 0 obrigou a se recolher a bordo. 

As providências administrativas tomadas pelo 
Conde de Nassau foram boas. «Conciliando a severi¬ 
dade com a prudência, conseguiu que todos os magis¬ 
trados e empregados cumprissem com os seus deveres, 
premiando os bons, corrigindo e estimulando os tibios, 
e demitindo os incorrigíveis. Destarte restituiu à reli¬ 
gião 0 devido acato, à lei e às autoridades o necessário 
respeito, e deu a todos tranquilidade e segurança; e 
procurou assentar as bases da organização de uma 
nova sociedade livre, formada de elementos diferentes, 
mas gozando todos de idênticas imunidades. Reorga¬ 
nizou os hospitais, atendeu aos órfãos, e despediu os 
índios, para que fossem cultivar a terra. Igualmente 
mandou pôr em leilão os engenhos abandonados por 
seus senhores, alcançando por esse meio a dupla van¬ 
tagem de serem os mesmos engenhos de novo restau¬ 
rados e de ficar ao fisco o valor das vendas. 

Aos antigos colonos que se haviam submetido, ou 
se quisessem submeter, assegurou o maior respeito à 
propriedade, tanto nos bens, como nos escravos, coi¬ 
bindo, porém, que usassem com estes de rigorosas 
sevícias. 

Empenhado, porém, em criar certa homogeneidade 
no estado ordenou que tudo se decidisse conforme as 
leis holandesas; introduziu os pesos e medidas de 


Amesterdão, e proibiu ao Clero o prestar obediência 
ao bispo da Baía, exigindo que os moradores corres¬ 
sem com os gastos do respectivo culto». 

Esta última disposição é que não mostra o mesmo 
senso que pôs nas outras, pois se, economicamente, era 
boa, visto livrar os holandeses das despesas com a ma¬ 
nutenção do culto católico apostólico romano, lançava 
os adeptos dele no desespero e levava-o, por eles pro¬ 
testarem com justa indignação, a considerá-los rebel¬ 
des e a castigá-los. 

Aumentou a fortificação da Ilha de Santo António, 
construiu palácio para sua residência, fez plantações, 
abriu ruas e melhorou de modo notável o bairro, que 
continuou como sede do governo, apesar de o conselho 
a pretender transferir para a Ilha de Itamaracá. 
Ludwig Driesen escreveu: «A capital do Brasil neer¬ 
landês esteve a ponto de vir a ser a rainha do Ocidente, 
assim como, sob a administração de Koen e seus suces¬ 
sores, a Batávia chegou a ser a rainha do Oriente». 
As obras que fizeram foram as mais consideráveis até 
então no Brasil; os holandeses também cultivaram as 
Artes, as Letras e as Ciências. 

Varnhagen pôde ajuizar do movimento renovador, 
que fez sair a terra ocupada do campo da guerra e 
da exploração comercial em que caíra, dizendo: «As 
obras públicas empreendidas levavam em si mesmas o 
cunho da boa administração; e essas páginas do livro 
da civilização de um país que primeiro lê o forasteiro, 




eram em Pernambuco todas em abono do chefe holan¬ 
dês». 

Nassau não ficou por aqui: implantou na colónia o 
sistema de administração pública da sua pátria, subs¬ 
tituindo em 1636, em todas as, vilas as câmaras muni¬ 
cipais por câmaras de escabinos e deu brasões de 
armas às províncias por ele governadas. 

À necessidade verificada pelo Conde Governador 
de ter para as obras a que procedia grande quantidade 
de gentios da África correspondeu o aviso de. Nicolau 
van Ipern, comandante da colónia Nassau, na costa da 
Mina, prevenindo-o de que se poderia assenhorear do 
castelo de S. Jorge com alguma força enviada de Per¬ 
nambuco. Aceitou Nassau a ideia e organizou uma 
expedição de oitocentos soldados e quatrocentos mari¬ 
nheiros, que, em nove barcos, enviou a 25 de Junho de 
1637, debaixo do comando do coronel João Lonio van 
Koin. Apesar da quase inexpugnabilidade da praça, o 
holandês ocupou-a sem grande trabalho por o seu 
governador haver capitulado a 29 de Agosto. 

A facilidade da empresa abalançou João Maurício 
de Nassau a outra, importante, a de se assenhorear do 
Ceará, de onde lhe chegaram alguns oferecimentos. 
Esta capitania representava aquisição muito valiosa, 
porque, como ele dizia em carta de 16 de Novembro 
para a Companhia, «é um lugar onde se encontra o 
âmbar gris, e também grande quantidade de sal, de 
sorte que, se Deus nos der esta praça, os nossos navios 
não terão que ir carregar sal nas índias Ocidentais, 


mas encontrá-lo-ão no nosso país». Tão grandes van¬ 
tagens já haviam chegado ao conhecimento da Compa¬ 
nhia pelo relatório que Gedeon Morris de Jonge entre¬ 
gara em 22 de Outubro de 1637, Para fazer a nova 
conquista mandou o major Joris Garstman, com força 
não muito numerosa, mas suficiente, visto o Seará ser, 
então, uma colónia pequena, com fraca guarnição. 
Partiu do Recife a 14 de Outubro e nos dias 25 e 26 
chegou ao Ceará, que conseguiu tomar, apesar da resis¬ 
tência encontrada e das perdas que teve. 

No mesmo ano deliberou a Companhia estabelecer 
monopólio de todo o comércio do Brasil, que Nassau 
procurou tornar livre para facilitar o aumento da po¬ 
pulação, via do fortalecimento e riqueza de Pernam¬ 
buco; tal liberdade, porém, só ficou assente em 1()39, 
cabendo aos holandeses o monopólio do pau, escravos 
e munições (”'*)• 

Enquanto esteve em S. Cristóvão, capital de Sergipe, 
0 Conde de Bagmiolo inquietou o inimigo com emlios- 
cadas, que levaram von Schkoppc a marchar para ali 
com mais de três mil lioraens, força superior à do ita¬ 
liano, que fugiu apressadamente em 17 de Noveml)ro 
para a Torre de Garcia de Ávila, indo, depois, reforçar 
a Baía, que estava ameaçada de ataque. 

A estes factos juntou-se o da apreensão feita por 
Schaap de um barco espanhol que levava correspon¬ 
dência acerca do que se passava em Portugal quanto 
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aos impostos, tumultos e descontentamentos, à guerra ] 

com a França e ao receio que já se manifestava de 
socorrer o Brasil, porque daí poderia vir a riqueza do 
Reino e consequente fortalecimento, noticiando, tam¬ 
bém, a expedição de uma armada que não chegara a 
partir por ser envenenado o Conde de Linhares, seu 
comandante. 

De tudo colheu o Conde João Maurício forças para 
a conquista da Baía, saindo do Recife a 8 de Abril de 
1638 com vinte e duas naus, a que se reuniram 
no mar nove. Naquela cidade passou a 15 por ter ido 
até a foz do Rio Vermelho, mas no dia seguinte fun¬ 
deou defronte da praia, entre as ermidas de S. Brás e 
das Escadas, para lá do Rapagipe, e logo lançou em 
terra as suas tropas. 

Depois de alguns movimentos falsos dos holande¬ 
ses para despistarem os nossos e de haverem tomado 
os fortes de S. Bartolomeu, S. Filipe e Santo Alberto, 
foram aqueles atraídos no dia 20 para junto do forte 
de Santo António, onde Luís Barbalho Bezerra, dia-a- 
-dia, melhor se fortificava e, a 21, acometeram os por¬ 
tugueses, que os repeliram. Voltou-se, então, a acção: 
os nossos passaram a ser atacantes, com surtidas desti¬ 
nadas a fazer prisioneiros e tomar gados, que, em 
menos de ura mês, nos enriqueceram com mais de mil 
e quatrocentas vacas, evidente vantagem para sitiados, 
mas para os contrários enorme contratempo. 
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A 18 de Maio, quando findava 0 dia, por já não 
lhe ser possível manter 0 assédio mais tempo, delibe¬ 
rou 0 Conde de Nassau entrar na cidade, no que teve 
mau sucesso. Tentou, ainda, essa noite novo ataque, 
mas foi igualmente infeliz, perdendo bastante gente, 
entre mortos, prisioneiros e feridos. No dia 25, de 
noite, levantou 0 Conde de Nassau 0 acampamento, 
regressando a bordo, mas só a 28, depois de enviar 
um emissário a terra com o pedido de lhe entregarem 
sessenta prisioneiros, 0 que não obteve, levantou ferro, 
I partindo para 0 Recife. 

I Tanto regozijo causou na Corte esta vitória que 

[ logo se fizeram mercês aos que nela tomaram parte: 

ao governador Pedro de Melo, o Mole, cobriu o Rei 
com 0 título de Conde de S. Lourenço; ao Conde de 
Bagnuolo elevou a Príncipe, em Nápoles; a D. António 
Felipe Camarão e a Luís Barbalho deu comendas na 
Ordem de Cristo (““)• 

Esmoreceu muio 0 Governador holandês depois da 
expedição à Baia que o deixou «eslamagado do mau 
sucesso, ainda que quanto podia encubria o senti¬ 
mento», conforme diz Fr. Manuel Calado (““). 

O revés sofrido fez-lhe perder prestígio e forças 
importantes, mas não atingiu 0 seu poderio, porquanto 
a gente do Norte não parece ter ligado grande impor- 
[ tância ao facto, talvez porque a terra prosperava com 

i 0 aumento dos engenhos de açúcar em Pernambuco, 

HGB, tomo II, páginas 330-336. 

í página 15, citado na HGB, tomo II, página 337, nota 67. 
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em Itamaracá, na Goiana e na Paraíba, número que 
se elevava já a cento e sessenta e cinco. Os impostos, 
as alfândegas e a tributação dos escravos rendiam 
quantias importantes. Igualmente era valioso o pro¬ 
duto das presas, despojos e venda de engenhos. 

0 cerco da Baía pelo Conde de Nassau fez sair o 
Rei da apatia em que se encontrava, pois o Brasil 
continuaria a esperar socorro se as notícias recebidas 
na Corte o não alarmassem; mas tão depressa se al¬ 
voroçou com 0 temor de novo desastre, que o levou 
com extrema brevidade a preparar uma esquadra, 
como, igualmente, se acalmou com a nova de que o 
valor dos nossos resistiu à força do inimigo e, por 
este motivo, pensou em aproveitar a armada para 
atacar os franceses. 

Deliberou-se, todavia, em Madrid que se enviasse 
0 socorro ao Brasil com o fim de expulsar os holan¬ 
deses da capitania de Pernambuco e para tal fim, 
por carta régia de 11 de Agosto de 1638, se criou em 
Lisboa uma junta, que o ultimou. A armada levantou 
ferro da capital portuguesa a 7 de Setembro, debaixo 
do comando do Conde da Torre, D. Fernando Mas- 
carenhas, do Conselho de Estado, a quem fora con-: 
cedido 0 posto de capitão-general de mar e terra, para 
assim dar ao chefe holandês por contrário pessoa de 
elevada categoria. 

O Governador flamengo desconhecia que se resol¬ 
vera na Península enviar socorro ao Brasil, tanto mais 
que supunha a Espanha muito ocupada na defesa do 


ataque do Príncipe de Condé a Fuenterrabia e, por 
este motivo, impossibilitada de atender ao problema 
brasileiro. Nesta ilusão, insistia com os seus patrícios 
no preenchimento das baixas das suas forças com o 
envio de outras, numerosas, assim como de manter a 
Companhia no Brasil uma esquadra de dezoito barcos 
de guerra, pois só assim ele poderia estabelecer a paz 
e dar aos moradores o sossego preciso para se dedi¬ 
carem às indústrias. 

Surpreendeu-o, porém, a notícia da aproximação 
de poderosa esquadra •—vinte e cinco baixéis portu¬ 
gueses e oito castelhanos—, que avistou a 23 de Ja¬ 
neiro de 1639 nas águas do Recife. Infelizmeiite, não 
desembarcou aí seus homens, porque, se o tivesse feito, 
dele se apossaria. Seguiu a armada para a Baia, onde, 
por falta de mantimentos que ali esperava encontrar, 
leve longa estadia, até receber do Rio de Janeiro e do 
Rio da Prata o socorro que pedira (*”). 

O Conde da Torre procurou atacar Pernambuco, 
pelo que tomou as necessárias disposições para isso. 
Enviou André Vidal de Negreiros, D. António Filipe 
Camarão e João Lopes Barbalho, em épocas diversas, 
para sítios diferentes e com missões várias, todas, 
porém, destinadas ao mesmo fim: a ocupação daquela 
terra. 

Ao mesmo tempo o Governador holandês preparava 
gente e navios para o seu transporte. Chegavam-lhe, 

( 11 ^) }íVtB, tomo II, páginas 343-346. 
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então, dos Países Baixos reforços comandados pelo 
polaco Crestofle Arciszewsky, o qual, pouco depois 
no mês de Maio, era reenviado à Holanda por o Conde 
de iNassau não gostar do seu procedimento. 

Não satisfizeram o Governador os reforços que lhe 
mandaram, motivo porque, em 9 de Julho, solicitava 
mais, argumentando com a prolongada estadia do 
Conde da Torre, que ficaria cora a esquadra nas costas 
brasileiras durante dois anos, Por falsas notícias jul¬ 
gou que a armada portuguesa tivesse saído da Baía 
em 15 de Setembro, mas em 8 de Outubro reconheceu 
que, pelo tempo decorrido, ela deveria ter partido 
para Espanha, a comboiar o transporte do açúcar, o 
que não sucedera, pois só em 19 de Novembro levantou 
ferro, mas com destino àquela cidade. Compimlui-se, 
então, a frota do Conde da Torre de umas oitenta e 
seis velas e de onze mil soldados, porque da Ilha Ter¬ 
ceira recebera, em 8 de Outubro, socorro de alguns 
milhares de homens, idos em dezasseis navios. 

0 almirante Willein Corneliszooii Loos chegou ao 
Recife a 29 de Novembro, com treze navios, levando 
a notícia da partida do Conde da Torre para a Baía. 
O Governador holandês mandou logo equipar conve- 
nientemente a esquadra de Corncliszoon, fez o mesmo 
a outros barcos mercantes que aí chegaram na ocasião 
e que artilhou, e, em seguida, enviou os quarenta e um 
navios, bem aparelhados, para o mar alto, a fim de 
esperarem a armada do Conde da Torre, próximo de 
Olinda. 
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Junto do porto das Alagoas, a 14 de Dezembro, 
pretendeu a nossa esquadra obter de terra noticias do 
inimigo e descarregar munições para as tropas que 
seguiam a pé, mas os holandeses julgaram poder 
surpreendê-la aí, o que não conseguiram fazer senão 
a quatro navios, que procediam à descarga, pois os 
restantes já tinham levantado ferro. Estes puderam 
salvar a gente, dando à costa, 

A 10 de Janeiro de 1640 reuniu-se, de novo, no 
Recife, a armada de Corncliszoon, que, nesse dia, re¬ 
cebeu aviso de se aproximar pelo Norte, a do Conde 
da Torre, que, a 12, procurava desembarcar nas praias 
do Pau Amarelo. 

O aparecimento das velas liolandesas fez os nossos 
desistir do intento, visto se encontrarem, então, um 
pouco dispersos os seus navios. Como não lhes convi¬ 
nha travar combate seguiram para o Norte, junto à 
costa. Passara-se isto de manhã e. às três da tarde já 
os bátavos alcançavam a esquadra do Conde da Torre, 
um pouco ao Norte da Ilha de Itamaracá, defronte' 
da Ponta das Pedras, onde Corncliszoon atacou a 
nossa almiranta, que foi au.xiliada por quatro galeões. 
Durou 0 combate três horas, havendo pouquíssimas 
baixas, que, da parte holandesa, se contaram por qiUH 
tro feridos e três mortos, um dos quais foi o próprio 
Cornelis Corncliszoon. 

O vice-almirante Jacob Huygens, escolhido para 
substituir 0 superior morto, procurou no dia seguinte 
a esquadra portuguesa, que evitava combater, e en- 
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controu-se com ela entre a Goiana e o Cabo Branco, 
onde travaram luta mais intensa e demorada que a 
anterior e cujos prejuízos foram maiores. A nau «Geele 
Sonne» foi metida a pique, o que provocou a morte de 
quarenta e quatro soldados e do seu comandante. 

iNo dia 14, 0 terceiro desta acção, o vento e a cor¬ 
rente empurraram as duas esquadras para norte e 
quando estavam defronte do forte do Cabedelo ou de 
Margarida, como o chamou o Governador flamengo, 
à distância de duas milhas deste, foram as almirantas 
da armada luso-castelhana atacadas pela inimiga, que 
sofreu muitos estragos na mastreação. A nau do vice- 
-almirante Alderiksen, que fora abordada por alguns 
navios contrários, deu à costa e arrastou com ela a 
nau «Chagas», cujo comandante, António da Cunha 
de Andrade, assim como a gente que se encontrava 
a bordo foram levados prisioneiros para terra. 

Passaram-se dois dias de calma, mas, a 17, o almi¬ 
rante holandês tentou atacar a esquadra do Conde 
nas alturas de Cunhaú. Este, sofreu tão forte investida 
que teve de ir para o largo, deixando alguns galeões 
a defrontarem as duas vice-almirantas do inimigo. 

Apesar da diferença de poderio das armas, os báta- 
vos saíram vitoriosos, porque os nossos tiveram maio¬ 
res perdas. Da grande armada do Conde da Torre 
pouco ficou, pelos afundamentos, encalhes e disper¬ 
sões. Ele se recolheu ao porto da Baia só com um ber¬ 
gantim de dez peças, no final de Abril. Alguns navios 
com tropas estiveram ainda neste porto, de onde lar¬ 


garam para a Península. O Conde de Nassau celebrou 
a vitória com a cunhagem de uma medalha com a 
inscrição: «Deus abateu o orgulho ao inimigo aos 12, 
13,14 e 17 de Janeiro de 1640». 

Dos navios da nossa esquadra que levavam tropas 
de desembarque alguns puderam, ainda, pô-las em 
terra, no porto dos Touros. Desembarcaram uns mil e 
trezentos homens, comandados por Luís Barbalho 
Bezerra, com quem prestavam serviço oficiais valoro¬ 
sos, como Francisco Barreto. A falta de meios de ma¬ 
nutenção de tanta gente neste local levaram Luís Bar¬ 
balho a empreender a marcha para a Baía, distante 
mais de quatrocentas léguas 

O penoso empreendimento apresentou-se cheio de 
dificuldades; a cada passo surgiam combates, com ín¬ 
dios e tropas inimigas, que, eml)oscados, e.speravam 
os nossos. Supõe o Visconde de Porto Seguro que pelo 
caminho se juntassem às forças de Luís Barbalho os 
destacamentos comandados por André Vidal, João 
Lopes Barbalho, D. António Filipe Camarão e Henri¬ 
que Dias, que estavam dispersos no território inimigo. 

André Vidal preparara o auxílio dos senhores de 
engenho para quando chegasse a esquadra, de modo 
a levantarem-se contra o holandês, o que mereceu de 
Nassau a pôr-lhe a cabeça a prémio, pela qual dava 
dois mil florins. Não quis o brasileiro deixar de lhe 


(““) HGB, tomo II, páginas 346-353; CL, página lõo, onde 0 
autor diz trezentas léguas. 


corresponder e, por meio de editais, ofereceu seis mil 
cruzados pela do Governador. 

Vinte e oito navios de guerra, com dois mil e qui¬ 
nhentos homens, haviam chegado para reforço das 
tropas do Conde de iNassau, que julgou dever conti¬ 
nuar nos ataques contra os portos do Sul e, sobretudo, 
contra a Baía, não se atrevendo a fazer a esta cidade 
uma investida, como entendia o Conselho. 

Para o Rio de S. Francisco mandou navios com 
soldados e índios, dehaixo do comando de Cornelis 
Corneliszoon Jol, o Perna de Pau, para ir ao encontro 
do contingente de Luís Barbalho, que já não alcançou; 
para a Baía enviou o vice-almirante Jan Corneliszoon 
Lichthardt com instruções de levar tudo a ferro e fogo. 

No fim de Abril chegou aí o vice-almirante, com 
as tropas que eram comandadas pelo coronel Carlos 
de Tourlon, e, tanto na Ilha de ítaparica como no 
Recôncavo, praticou inúmeras depredações e mortes e 
incendiou vinte e sete engenhos. A cidade não sofreu 
ataque por chegar Luis Barbalho com os mil e duzen¬ 
tos homens que conduzia desde o porto dos Touros, 
no Rio Grande do Norte, e, também, porque Jan Cor¬ 
neliszoon recebeu ordem de se ir juntar ao Perna de 
Pau em Pernambuco, para uma expedição próximo da 
Ilha de Cuba, 

No Rio Real o coronel Koin também devastava a 
terra conforme podia, com fraca oposição dos portu¬ 
gueses, mas em 1 de Outubro foi para a Baia. Como 
aí não estivesse seguro foi a Camamu, com o fim de 
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fazer aguada e tomar a povoação, que incendiou. A 17 
prosseguiu viagem para o Espírito Santo, onde, no 
dia 27, tomou grande quantidade de caixas de açúcar, 
sem conseguir no dia seguinte apoderar-se do castelo, 
nem incendiar a cidade, porque o fogo lançado em 
vários lugares não progrediu, por virtude de as casas 
serem de pedra e cal. 

Para substituir o Conde da Torre chegara à Baia 
e tomara posse a 21 de Junho o Marquês de Montalvão, 
D. Jorge Mascarenhas, do cargo de «vice-rei e capi¬ 
tão-general do mar e terra do estado do Brasil, em^ 
presa e restauração de Pernambuco», se bem que o 
Conde só fosse desautorado por carta régia de 22 de 
Julho, com perda do titulo e de todas as demais mercês 
que recebera. Foi tirada devassa dos seus actos e reco¬ 
lheu a Lisboa, ficando preso na Torre de S. Julião, 

O mau sucesso da expedição do Conde da Torre 
reflectira-se também nos índios contrários, que, ani¬ 
mados da nossa fraqueza, resolveram ir, em número 
de três mil, com suas famílias, engro.ssar as forças dos 
que já serviam o Conde de Nassau, debaixo do 
comando do coronel Guilherme Doncker. O Governa¬ 
dor aproveitou-se igualmente do desastre da armada 
luso-espanhola, para dizer que os frades a auxiliaram 
com mantimentos e informíições; juntou a maior parte 
dos residentes no território por ele governado — ses¬ 
senta, que pertenciam às Ordens de S. Bento, do 
Carmo e de S. Francisco — e mandou-os para as Anti¬ 
lhas, A deportação dos religiosos foi muito mal rece- 
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bida pelo povo, que se queixou da insuficiência de 
ministros para o culto e da pouca segurança individual 
em que estava pelas incursões, que, repetidas vezes, 
faziam os campanhistas da Baía. 

Habilidosamente, o Conde de.Nassau arranjou uma 
fórmula, que dava aos queixosos satisfação quanto à 
parte tocante à religião e acabava com as invasões, que 
temiam. A si próprio ela trazia benefício, pois não 
teria que atender, continuamente, à defesa, Compro¬ 
meteu-se a ser tolerante e moderado com os religiosos 
presos desde que o governo da Baía suspendesse as 
hostilidades dos campanhistas e a queima dos enge¬ 
nhos e canaviais. Aceitou o Marquês de Montalvão o 
facto e trocaram-se reféns categorizados e prisioneiros, 
mas as tréguas não se chegaram a firmar, porque, en¬ 
quanto 0 Governador holandês comunicava o assunto 
aos Estados Gerais, em 10 de Janeiro de 1641, por 
carta escrita do antigo Recife, que se denominava 
Cidade Maurícia havia aproximadamente um ano, 
chegou, aos 15 de Fevereiro, nova de se haver resti¬ 
tuído ao trono português o rei natural. 

Sempre prudente, o Marquês de Montalvão, ao re¬ 
ceber a notícia da restauração, desarmara em segredo 
as tropas espanholas e napolitanas, que conservou nos 
seus quartéis, até meses depois serem enviadas para 
a Europa. Devido a arribada do navio à Paraiba, fo¬ 
ram, pelos holandeses, aprisionados todos os oficiais. 
Depois daquele desarmamento e com as devidas cau¬ 
telas procedeu o Governador português à aclamação do 
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rei D. João IV, a quem mandou felicitar e dar conta 
destes actos por seu filho D. Fernando, que partiu dá 
Baía a 27 de Fevereiro, acompanhado dos padres je¬ 
suítas Simâo de Vasconcelos e António Vieira. 

Como a restauração de Portugal modificara o as¬ 
pecto da situação política com a Holanda o Marquês 
escreveu em 2 de Março uma carta a Nassau, na qual 
lhe dizia esperar que entre os dois países se faria 
«aquela paz e união com que sempre se trataram». 
Correspondeu iNassau à amabilidade e aos intentos 
dela com uma carta de parabéns e a notícia de que 
festejaria o sucesso, assim como a de que, cora os 
seus delegados, mandaria onze prisioneiros. Não pôde 
0 vice-rei Marquês de Montalvão continuar a ocupar-se 
do assunto, porque, depois da aclamação do rei natural 
na Baía, o jesuíta Francisco de Vilhena procedeu 
de maneira que ocasionou a sua deposição, com a 
consequente prisão e envio para o Reino. 

Para os Países Baixos enviara o Rei por embaixa¬ 
dor a Tristão de Mendonça Furtado, que tratou de 
negociar a paz até se fazer uma aliança com os Esta¬ 
dos Gerais para ataque e defesa. Dos actos prelimi¬ 
nares resultou a recomendação do governo holandês, 
em 13 de Fevereiro, de se considerarem os portugueses 
como amigos, tratamento a que o nosso soberano cor¬ 
respondeu por carta de 20 de Março. 

Todavia, as guerrilhas ainda continuavam, mas de 
ambas as partes se entenderam para cessação das 
hostilidades. Tudo corria aparentemente bem. O Conde 
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de Nassau convidava para a sua mesa o tenente Paulo 
da Cunha Sotto Maior, chalaceando até acerca das 
suas caheças, que reciprocamente haviam posto a pré¬ 
mio; tinha-se associado ao nosso regozijo pela entro- 
nização do rei natural e, contudo, «obrava com dupli¬ 
cidade», porquanto «necessitava da suspensão das 
hostilidades para, com fé púnica, abusar dela. Entre¬ 
tanto, 0 facto passou-se, e não nos é hoje possível 
duvidar dele, quando é cinicamente confessado pelo 
próprio Nassaii, em carta aos Estados Gerais do 1." 
de Junho de 1641. Escreve o dito chefe que, antes de 
receber as ordens (28 de Março) que lhe mandava a 
Assembleia dos XIX, prevendo que a revolução de 
Portugal deveria conduzir às pazes, e aproveitando-se 
do que pactuara e da retirada dos nossos guerrilheiros 
das fronteiras, havia ele disposto que das forças até 
aí destinadas a fazer-lhes frente, passassem, umas a 
ocupar Sergipe, e se embarcassem outras contra 
Luanda; justificando esta ultima ordem com a vanta¬ 
gem de ter, para os engenhos de Pernambuco, escravos 
mais baratos», Assim o lemos em Varnhagen. 

0 Governador flamengo enviou em 30 de Maio a 
Angola uma expedição de que entregou o comando 
ao almirante Cornelis Jol, o Perna de Pau, ignorando 
os portugueses a missão que levava porque o Conde 
de íNassau lhes dizia ir às índias Ocidentais atacar o 
inimigo comum. 

Sergipe foi ocupada pelas forças de Andreas, 


comandante das que guarneciam o Rio Real, que rece¬ 
beu um reforço enviado pelo Governador. 

Na África passavam-se coisas com igual felicidade 
para o inimigo: o Perna de Pau apoderara-se de 
Luanda a 25 de Agosto e a 11 de Outubro de 1641 da 
da Ilha de S. Tomé, onde morreu de epidemia. 

No Brasil, o Governador da Baía protestava junto 
de Nassaii pelas novas ocupações; na Corte, que rece¬ 
bera com grande mágoa a notícia, se mandava o em¬ 
baixador português protestar perante os Estados 
Gerais. 

O Marquês de Moiitalvão, a quem o Rei recompen¬ 
sara pelos seus serviços, procurava, habilidosamente, 
atrair o Conde João Maurício, escrevendo-lhe em 12 
de Março de 1642, mas este manteve-se leal aos seus 
e até informou a Holanda das promessas que o antigo 
Vice-rei lhe fizera, uma das quais, se dizia no Reino, 
fora a do marquesado de Vila Real. 

Demorou-se Portugal a ratificar o tratado de tré¬ 
guas e suspensão de hostilidades com a Holanda por 
dez anos, o que fez a 18 de Novembro de 1641, embora 
0 tivesse assinado na Haia em 12 de Junho desse ano. 
O tempo que decorreu entre os dois actos permitiu que 
0 Conde de Nassau mandasse ocupar o Maranhão, por¬ 
quanto 0 referido documento estatuía que «nas terras 
e mares pertencentes ao distrito da jurisdição conce¬ 
dida pelos Senhores das Ordens Gerais à Companhia 
da índia Ocidental», ou seja nas partes ocupadas do 
Brasil e da África, as hostilidades só terminariam de- 



pois de, no respectivo lugar, ser apresentada aquela 
ratificação. 

Em 28 ou 29 de Outubro partira do Recife a expe¬ 
dição destinada a ocupar o Maranhão, aonde chegou 
aos 25 de Novembro de 1641, levando por almirante 
Lichthardt e por comandante das forças o coronel 
Koin, ambos debaixo da superintendência do conse¬ 
lheiro político Pedro Jansen Bas. 

Governava o Maranhão Bento Maciel Parente, que 
foi surpreendido pelo inesperado ataque. O número 
das forças com que os holandeses o empreenderam 
obrigou aquele a ceder, se bem que convencido de o 
tratado de tréguas ser válido, por não o terem preve¬ 
nido do Reino que ele carecia de ratificação. Também 
os invasores não lho disseram, pelo que a sua ilusão 
continuou, embora tivesse assinado com ele um termo 
de as hostilidades não continuarem, ficando os chefes 
das duas facções na dependência das ordens dos res¬ 
pectivos governos metropolitanos (“®). 

O inimigo logo se apoderou do forte e da cidade; 
e Bento Maciel «que governava melhor os seus cabe- 
daes que a fortaleza», levado para o Rio Grande e daí 
para o Recife, por terra, debaixo de prisão, «pobre, & 
miserável», como informa Fr. Manuel Calado 
morreu no caminho, com setenta e cinco anos de idade, 
«pagando justamente a sua ambição & pouco va¬ 
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lor»(^“’). Como noutros sitios, apoderou-se 0 bátavo 
de tudo 0 que tinha valor, inclusas as riquezas das 
igrejas, lançou grandes multas aos moradores e apos¬ 
sou-se dos engenhos de açúcar, fazendo dos donos seus 
feitores. 

Da Holanda, logo que houve conhecimento da 
ocupação do Maranhão, foram ordens, datadas, res¬ 
pectivamente, de 22 de Fevereiro e de 15 de Março de 
1642, para que as autoridades que no Brasil depen¬ 
diam dos Estados Gerais cumprissem e fizessem exe¬ 
cutar rigorosamente o tratado de tréguas. 

A ideia de revolta no Brasil contra o dominio ho¬ 
landês começara a fermentar antes da tomada do 
Maranhão, pela época da elevação ao trono do Duque 
de Bragança, porque o povo submetido ou fugido das 
suas terras para se livrar da ignomínia do poderio 
estrangeiro tinha, então, motivos mais fortes contra 
os da Companhia das índias Ocidentais. Não eram 
eles já 0 inimigo que o rei D. Filipe mandava comba¬ 
ter como tal, por estar em guerra com o bátavo nos 
próprios Países Baixos, mas os seus aliados contra a 
Espanha, por motivo de Portugal se haver libertado 
do cetro castelhano, e com os quais fizera tratado de 
auxílio mútuo em defesa ou ataque, com tréguas de 
dez anos; porém, aliados desleais, que ilidiam os con¬ 
tratos e procuravam subjugá-los cada vez mais e ex¬ 
plorar a terra brasileira com maior incremento. 
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Talvez fosse de André Vidal de Negreiros, no tempo 
do Conde da Torre, que partisse a ideia, mas a ele 
se deve, pelo menos, o liavê-la adoptado. Os holande¬ 
ses substituíam os templos do Catolicismo romano pelo 
do Protestantismo e André Vidal, além de profunda¬ 
mente amante da Pátria, era fiel adepto da religião 
atacada pelo inimigo. Daí, lhe vinham duas causas 
fortes e imperativas para a acção que promovia e na 
qual se veio a notabilizar. 

Entre os portugueses mais ricos e influentes encon¬ 
trava-se João Fernandes Vieira, sócio de Jacob Sta- 
chower, como ele declarou no seu testamento, ou ape¬ 
nas comitente, conforme diz Varnhagen. Por tais mo¬ 
tivos procuravam os nossos atraí-lo à causa, informa, 
ainda, o Visconde de Porto Seguro. Não era este autor 
simpatizante de João Fernandes e, por isso, não nos 
admiremos da posição secundária que lhe dá, nem 
de 0 fazer elemento do plano contra o invasor só por 
captação e não por impulso próprio (“D- 

«João Fernandes Vieira movido dos excessos da 
callamidade, & dos impulsos da commiseração, ardia 
nos desejos do reparor ...Ponderava desterrados os 
Sacerdotes; os Hereges com senhorio; as ovelhas sem 
pastores, & temia que os lobos destruíssem o rebanho 
da Igreja, tragando aos inocentes cordeiros, expostos 
á verocidade da herezia, & aos venenosos dentes de 
aquellas indómitas feras; & receava, que a corrupção 
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das condenadas seytas, inficionasse a pureza do posto 
espiritual, & despovoasse os curraes do verdadeiro pas¬ 
tor. Via, que da tardança do remedio, se alimentava a 
ruina, & que nas doenças agudas se aproveitaõ os 
médicos de medicinas violentas, & propunha em seu 
peyto, não esperar mais tempo para atalhar 0 pe¬ 
rigo» Este, não se encontrava menos oprimido do 
que André Vidal pela presença e prepotência do es¬ 
trangeiro, nem estava possuído de menor indignação 
por ver 0 seu credo religioso esmagado, dia-a-dia. 

Em Maio de 1642 encontrava-se na Corte André' 
Vidal e, antes de partir para o Brasil, lhe fez o Rei 
promessa do governo do Maranhão, quando ele se res¬ 
taurasse. iNa éompanhia de António Teles da Silva, 
nomeado sucessor do Marquês de Montalvão com a 
denominação de «capitão-geral de mar e terra», se 
embarcou para a Baía, onde chegou nos fins de Agosto, 
e este Governador o enviou com uma missão junto do 
Conde de iNassau, encobridora de outra—-a de pre¬ 
parar a insurreição, munido de documentos compro¬ 
vativos de que os serviços feitos por quem dela parti¬ 
cipasse seriam recompensados pelo Rei. Podia mesmo, 
por a tanto estar autorizado pelo soberano, distribuir 
em Pernambuco seis hábitos da Ordem de Cristo. 

O Governador apressou-se, também, a proceder 
contra os três membros da junta governativa que 
substituíram o Marquês de Montalvão — o bispo D. Pe- 
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dro da Silva, Luís Barbalho Bezerra e Lourenço de 
Brito Correia —pelas ofensas feitas a este vice-rei. 
Remeteu para Lisboa, debaixo de prisão os dois últi¬ 
mos. O Rei perdoou a Luis Barbalho «por se averiguar, 
Çí os seus erros procederam mays do entendimento, 
q da vontade» e manteve Lourenço de Brito preso na 
cadeia pública da capital durante muitos anos; e Antó¬ 
nio Teles obrigou o Bispo a repor todos os ordenados 
que recebera 

O Maranhão estava ainda mais oprimido pelos fla¬ 
mengos do que as outras regiões brasilienses, que eles 
ocupavam, mas o povo encontrava-se, aí, menos aba¬ 
tido, pois havia pouco tempo que sofria o jugo do 
estrangeiro. 

André Vidal de Negreiros desempenhava-se do 
encargo, indo com Fr. Inácio, religioso da Ordem de 
S. Bento, falar a João Fernandes Vieira e a outros 
moradores, com o fim de preparar a insurreição do 
Maranhão, que teve logo por certa. 

Fr. Rafael de Jesus alude à visita a João Fernandes, 
sem dizer o que passou até se recuperar o Maranhão. 
Este lapso, hastante estranho, acha-se, em parte, jus¬ 
tificado pela notícia minuciosa que dá da entrevista de 
André Vidal com o madeirense, aos primeiros dias de 
Setembro de 1644, na qual mistura factos, relacionados 
com a segunda, em que não figurou o frade beneditino, 
mas seu irmão Nicolau Aranha: a data — pelo menos 


( 124 ) hPR, tomo I, páginas 370, 

m 


0 ano—, 0 pretexto com que justificaram perante os 
holandeses a sua ida ao Recife e a menção de 0 
Conde de Nassau já ter abandonado 0 Brasil. Ca¬ 
sos Semelhantes, passados no mesmo lugar, ambos 
com André Vidal, um com 0 frade, outro com seu 
irmão e destinados a igual fim. Foram propícias as 
circunstâncias ao engano, pelo que a descrição dos 
preparativos para 0 ataque do Maranhão nele se 
subverteu. , 

André Vidal e 0 monje da Ordem de S. Bento, Pa¬ 
dre-Mestre Fr. Inácio, que muito trabalhou para a res¬ 
tauração brasileira, devem ter desembarcado no Recife 
já em Setembro de 1642, porquanto António Teles da 
Silva entrou na Baia no principio da última quadra 
desse mês, como indica Varnhagen, isto é, pelo dia 24, 
e 0 despachou logo, dí-lo, também, 0 citado autor. 
Não é natural que chegasse ao destino ainda neste mes, 
como parece pouco plausível de que se esperasse a 
revolta do Maranhão logo a seguir, pois até mesmo 
em 30 de Setembro, a achamos muito próxima. 

Supomos que André Vidal não foi levar a ideia de 
uma sublevação a João Fernandes, mas, sòmente, com¬ 
binar planos e ajustar acções, por os da Baía saberem 
que ele preparava empreendimento de envergadura 
e não simples guerrilha, ou, se 0 ia convidar para a 
recuperação do Maranhão, já 0 encontrou muito 
adiantado nos aprestos da empresa. 

Referindo-se ao falso motivo que ali levava 0 sol¬ 
dado e 0 frade, escreve Fr. Rafael de Jesus: «Com este 
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pretexto, (também dissimulado, que não ficou sos- 
peytoso aos Olandeses) lhes derão liccça, para sahi- 
rem a visitar João Fernandes Vieira ao seu engenho. 
Foram recebidos com tanto alegria, & magnificência, 
como se forão esperados. Abrio-se com elles, não sey 
se por confiança, se por obediência, sey, que da secreta 
communicação resultou, tomarem os dous hospedes o 
pulso ao estado da terra; notando com dissimulação, 
& destreza o poder, as fortificações, a disciplina, & 
0 numero da gente, que o inimigo tinha, & ou fosse 
para informar, ou para persuadir, (que não poderemos 
especificar, se nesta diligencia obrava o preceito, ou 
a esperança) sabemos que achàraõ as fortificações 
desmanteladas; a disciplina esquecida, o numero dos 
soldados diminuto, & a vigilância adormecida» (^^”)- 

No Maranhão foram escolhidos para chefes da re¬ 
volta António Moniz Barreto, soldado prático e valo¬ 
roso, antigo capitão-mor da cidade, e António Teixeira 
de Melo, ambos senhores de engenho. 

O movimento libertador rebentou em a noite de 
30 de Setembro. Tinham, então, os engenhos guarnição 
própria para garantir a execução das determinações 
dos holandeses. Surpreenderam os insurrectos cinco 
engenhos, cujas guarnições foram degoladas ou apri¬ 
sionadas e, na madrugada seguinte, tomaram o 
forte do Calvário, em Itapicuru, indo depois à 
Ilha, cuja guarda, igualraente, passaram pelas armas. 

( 125 ) CL, página 225. 


m 


Acamparam a três léguas da cidade, para se poderem 
defender do inimigo, que esperavam os fosse atacar, 
0 que fez no dia seguinte. António Moniz saiu-lhe ao 
encontro junto do rio Cotim, onde lhe armou uma 
cilada, de que saiu vitorioso, escapando de cento e 
vinte flamengos apenas seis, ao passo que os nossos 
perderam só dois homens. Ganhou nesta acção a força 
libertadora as armas necessárias e munições, 0 que a 
habilitou a se animar a pôr cerco à cidade. Os sitiados 
dispunham de pouca gente, pelo que se reuniram em 
uma parte da cidade, entrincheirando-se junto do pa¬ 
lácio governamental. 

Ocupou 0 assaltante algumas das casas abandona¬ 
das, sem que da troca de tiros houvesse vantagem para 
qualquer das facções. A 3 de Janeiro de 1643 chegou 
socorro do Pará, enviado com sacrifício dos brios que 
ali se digladiavam em luta de partido: os capitães 
Pedro da Costa Favela, Bento Rodrigues de Oliveira 
e Aires de Sousa Chichorro, com soldados, índios e 
artilharia, mas com reduzida quantidade de munições. 

Em 6 de Janeiro arvorou-se a “bandeira do rei de 
Portugal, saudada com tiros de peça. Não se atacou, 
porém, 0 inimigo, na esperança de que se rendesse sem 
combate. Assim não sucedeu e o que, então, para os 
nossos fora empresa facílima, teve já dificuldades 
mais tarde, porque no dia 15 chegou o tenente-general 
Hinderson com tropas de reforço para os holandeses. 

A 16 tomou 0 oficial flamengo a ofensiva contra 
os portugueses e atacou o quartel do Carmo, onde se 
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alojavam as forças do Pará, o qual tomou sem muito 
custo, passando à espada os que nele se encontravam. 
Depois, investiu contra o posto de António Moniz, que 
se defendeu com valor, causando baixas numerosas 
nos holandeses, que se retiraram. Do nosso lado não 
seriam as perdas importantes, se entre elas se não 
contasse a do capitão-mor António Moniz Barreto, 
morto na luta, pelo que o comando se transmitiu a 
António Teixeira de Melo. 

Quase se imobilizaram os dois partidos nos dias 
seguintes, mas a 25, de noite, os nossos abandona¬ 
ram a cidade, sem apercebimento dos contrários e 
foram acampar a meia légua, para lá de um apertadís¬ 
simo desfiladeiro, as cabeceiras do Cotim, lugar onde 
obtiveram a primeira vitória sobre os ocupantes do 
Maranhão, os quais, a 26, explorando o terreno, haviam 
de ser ali dizimados, no total de cento e cinquenta 
índios, comandados pelo capitão João Evers. 

Durante três meses incomodou António Teixeira 
0 flamengo e, quase diàriamente, lhe causou baixas, 
mas com as tropas enfraquecidas por doença e pobres 
de munições de boca e de guerra se retirou no princí¬ 
pio de Maio para Tapuitapera. Daí partiram para o 
Pará, a fim de pedir socorro, os três comandantes 
que de lá tinham vindo. Por haverem chegado da Baía 
ao Pará as provisões necessárias, em breve António 
Teixeira voltou a aproximar-se da Ilha e a guerrear 
0 inimigo e parece que, então, estabeleceu o arraial 
defronte de Itapicuru. 


Os holandeses não estavam em condições de resis- 
tnêcia; tinham poucos mantimentos e munições, não 
lhes viera reforço e o seu poder sofrera nesta campa¬ 
nha a perda de mais de oitocentos homens. Só lhes 
restava abandonar a cidade, fugindo a novos comba¬ 
tes, 0 que fizeram a 28 de Fevereiro de 1644 (“0- 
Pôde, então, António Teixeira entrar livremente nas 
«minas da cidade pátria redimida», conforme escre¬ 
veu Handelmann (“0- 

Obrigado em 1646, António Teixeira de Melo a pa¬ 
gar, talvez um pouco injustamente, a António Coelho 
de Carvalho, senhor de Tapuitapera, a soma de quatro 
mil cruzados, a titulo de danos e prejuízos causados 
pela guerra, foi, contudo, antes de um ano, contem¬ 
plado com algumas mercês régias, que amenizaram 
um pouco a sua situação, se ela era tão má como diz 
0 Visconde de Porto Seguro. André Vidal de Negreiros 
teve carta-patente de governador e capitão-general do 
Maranhão em 11 de Agosto de 1644, em cumprimento 
da promessa feita pelo Rei. 

A Companhia das índias Ocidentais não se mos¬ 
trava contente com o governo de João Maurício, Conde 
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de Nassau, a quem chamava perdulário e que consi¬ 
derava mau administrador por não tirar maiores lu¬ 
cros da Nova Holanda. O príncipe pedira licença de 
se recolher à pátria e insistia sem êxito na solicitação. 
Concederam-lhe, enfim, o que pretendia e a 6 de Maio 
entregou o governo nas mãos do Conselho Supremo, 
composto por Hendrick Hamel, negociante de Ames- 
terdão, Pieter Jansen Bas, ourives de Harlem, e Jacob 
van Bullestrate, carpinteiro de Middelburgo 

Partiu para o Recife André Vidal em Setembro de 
1644, chegando aí aos primeiros dias do mês, como 
informa o autor do Catrioto Lusitano iNa sua 
companhia levou o alferes iNicolau Aranha, irmão do 
beneditino Fr. Inácio. 0 Governador facultou-lhe uma 
caravela, com muitas provisões e mantimentos que ele 
devería vender clandestinamente a João Fernandes 
Vieira para abastecerem o armazém de que se pro¬ 
veríam os insurrectos. 

0 Conselho não consentiu mais do que o desembar¬ 
que de ambos e de duas pipas de vinho e igual número 
de barris de azeite para com o produto pagar a que- 
rena que o barco precisava. Supõe Varnhagen que» 
por influência de João Fernandes, se vieram a desem¬ 
barcar mais coisas. É possível. 

Parece não restar dúvida de que pelos excessos do 
inimigo e pela falta de géneros e de moeda com que os 
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subjugados remissem a escravidão e agravo João Fer¬ 
nandes Vieira alimentasse ardentemente 0 desejo de 
reparar com a insurreição os males sofridos. Prepara¬ 
ra-se para o intento (““). «Com vigilância, & diligen¬ 
cia mandou engrossar 0 numero de seus gados por to¬ 
dos os curraes: Recolheo a si todo 0 genero de armas, 
& de munições, que a cautela lhe pode buscar; todos 
os mantimentos que pode aver, comprou; & remetia 
tudo a seus criados, fazendo deposito nas matas, k 
nos engenhos. Disfarçava, o que podia; & o que não 
era possível, deixava á cortezia da sospeyta, não fa¬ 
zendo sua resolução esorupulo, nem da culpa, nem da 
calumnia; antes com discreta manha enganava a todos 
com a mesma verdade, aconselhandolhes a imitação. 
Abominava nas praticas a sogeyção, & o sofrimento, 
chorando a ignominia, com que via no Brazil sepul¬ 
tada a reputação, & a valentia Portugueza, tanto pello 
uzo, como pella memória. Dizia muitas vezes, que a 
peor sorte da miséria, era sogeitar 0 valor á cobardia, 
porque não tinha sahida, se não para á infamia: In¬ 
dustria, de que se valia para acender os ânimos, & 
para despertar do sono, sem revelar 0 segredo». Fa¬ 
lava a todos, mas, como pessoa experimentada, fazia-o 
com maior receio aos amigos. 

A sua alma andava atormentada, com tudo o que 
nela se passava: os desejos e as dificuldades. Reco- 
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Ihia-se, então, ao oratório de sua casa e a Deus comu¬ 
nicava suas intenções e para elas pedia protecção (“D. 

Não confiara o Conde de Nassau postos de respon¬ 
sabilidade a portugueses, mas admitia alguns na sua 
intimidade e deles recebia aprazivelmente conselhos. 
Assim sucedia com João Fernandes Vieira e Fr. 
Manuel Calado. 

Era, então, João Fernandes um dos possuidores de 
terras mais abastados e que tinha maiores plantações 
de cana. Apresentava-se como grande senhor, bene- 
piérito e educado, atraindo as pessoas, que se torna¬ 
vam amigas, quer fossem holandesas, quer portugue¬ 
sas. 0 Governador flamengo julgava-o «súbdito leal», 
de quem não se suspeitava mal, tanto mais que era 
«homem tão rico que sòmente tinha a perder, e nada 
tinha a ganhar com uma revolução», conforme o pare¬ 
cer de Handelmann. Até mesmo se mostrava indife-^ 
rente às intrigas politicas 

Haviam, no entanto, já chegado ao Conselho Su¬ 
premo vários avisos de que João Fernandes Vieira 
conspirava e dirigia todo o movimento de sublevação. 
Quem chegava ao Recife, ido da Várzea, informava 
que ele mandava todas as suas jóias e pratas para a 
Baía, que estava a vender negros e bois dos carros e 
já não lavrava os campos, indício de se transferir dali 
ou de pôr a recato a fazenda. Dizia-se, também, que 
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no próximo leilão de escravos se aproveitaria de con¬ 
correrem à cidade muitos portugueses para dar 0 sinal 
da insurreição 

A partida do Conde de Nassau trouxera 0 enfra¬ 
quecimento dos holandeses, tanto no exército, comO’ 
nas fortificações. Desta decadência progressiva se 
aproveitava João Fernandes Vieira com os seus sequa¬ 
zes na preparação do golpe destinado a expulsar 0 
bátavo do Brasil (“^). 

Despertava suspeitas a demora de André Vidal no 
Recife, estando já nomeado para governador do Mara¬ 
nhão, embora justificasse aí a sua presença. Logo que 
notou desconfiarem dele saiu da cidade Mauricia para 
tratar com João Fernandes ("®), de quem foi hóspede 
e em cuja casa recebeu as visitas de António Caval¬ 
canti, Amador de Araújo e outros notáveis de Per¬ 
nambuco (““). 

Hermann Wátjen aponta como primeiro escritor 
que roubou a glória a ideia da libertação Pierre Mo- 
reau, que disse caber a iniciativa a xYndré Vidal. O 
autor francês era inimigo de João Fernandes. Mostra-o 
0 tom depreciativo cora que sempre se lhe refere, 
chamando-o mulato, o que fez por má informação ou 
por aleivosia, aquela menos admissível do que esta, 
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em virtude de ele haver estado no Brasil ao tempo em 
que os factos se passaram. 

0 próprio Wâtjen que abraça a ideia de Moreau 
reconhece quão apagado era André Vidal em compa¬ 
ração com João Fernandes. Daquele «não sabemos 
quase nada. A sua figura mal se destacava do fundo do 
quadro. Não parece ter sido ele a personalidade que 
Vieira encarnou: fascinante, fogosa, a atrair sobre si 
todas as vistas. Também os documentos holandeses 
(Akten) só falam do mulato; a ele é que todos conhe¬ 
ciam no Recife. 

Pois não era ele o rendeiro principal dos dízimos 
do açúcar, escabino de Mauricia e pessoa de confiança 
do Alto Conselho? Não ficavam várias de suas pro¬ 
priedades na vizinhança imediata da Capital?! O que 
este proeminente "amigo dos holandeses" ideava e 
executava não podia certamente ficar em segredo por 
muito tempo». 

Não conduz a razão a concluirmos que uma revolta 
seja organizada sem chefe prestigioso c que este não 
tome parte nos preparativos. iNão irá falar a todo.s que 
deseja aliciar, não se movimentará para a aquisição 
do material necessário, porque tais actos os incumbirá 
a outros, a fim de não se mostrar muito e evitar sus¬ 
peitas dos seus conluios e vaivéns. Colocar à frente de 
um movimento insurreccioiial personagem de valor, 
mas que a ele não esteja intimamente ligada é sujei- 
tá-lo a insucesso. Entre os dois, André Vidal e João 
Fernandes, era este, sem dúvida, como reconhecem os 
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próprios estrangeiros ao utilizar os documentos holan¬ 
deses, quem tinha as condições para dirigir a revo¬ 
lução. 

É, ainda, Wâtjen que escreve a seu respeito: «Por 
isso, quando se espalharam no Recife as primeiras notí¬ 
cias sobre a fermentação que se processava entre os 
plantadores portugueses, todas as vistas se voltaram 
para ele» (“O- 

Por André Vidal e seu companheiro, remeteu João 
Fernandes, ao voltarem à Paraíba, carta para o Gover¬ 
nador António Teles da Silva, a relatar-lhe pormeno¬ 
rizadamente 0 que 0 levava a meter ombros a empresa 
tão difícil, para a qual contava com o seu auxilio e 
que teria de pedir socorro estranho se não obtivesse 
0 próprio, pelo que pedia resposta urgente, a fim de 
que a demora não prejudicasse o intento. 

Também a D. António Filipe Camarão, que estava 
em Sergipe del-Rei com os seus índios, escreveu João 
Fernandes a solicitar auxílio, do qual ele dizia depen¬ 
der 0 êxito do empreendimento. Dirigiu-se, igual¬ 
mente, a Henrique Dias, governador dos Minas, que 
se encontrava com eles no sertão a combater o gentio 
revoltado e, ao próprio Rei, comunicou a sua resolu¬ 
ção e as causas dela, afirmando que não podia haver 
lei contra a natureza, que obrigasse o Governador a 
impor-lhe obediência. 

Na Paraíba combinou André Vidal o plano de su- 
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blevação com Fernâo Rodrigues de Bulhões, Manuel 
de Queirós Sequeira, Jerónimo Cadena, Lopo Curado 
Garro e outros. Deliberou-se que fosse aí o lugar onde 
rebentasse primeiro a insurreição para «satisfazer os 
desejos e exigências de João Fernandes Vieira», na 
frase impertinente do Visconde de Porto Seguro 

André Vidal e seu companheiro, logo que regres¬ 
saram à Baía, contaram a António Teles as prepotên¬ 
cias a que os batavos sujeitavam os pernambucanos 
e a resolução tomada por João Fernandes, a quem 
todos estavam dispostos a seguir, sem curarem da sua 
salvação, mas animados do estado em que se encon¬ 
trava 0 inimigo e sem se importarem com o pacto de 
tréguas, porquanto os próprios dele os desobrigavam, 
por 0 desrespeitarem, 

Não sabia o Governador o que devia fazer: se obe¬ 
decer às ordens régias, se auxiliar a libertação dos 
oprimidos. Resolveu o dilema prestando em segredo 
0 socorro que lhe pediam e mantendo-se püblicamente 
fiel ao armistício 

Para Pernambuco enviou duas forças no total de 
quarenta soldados, como escreve o Visconde de Porto 
Seguro, ou de sessenta, conforme diz Fr, Rafael de 
Jesus, «todos destros na milícia e capazes de serem 
oficiais na guerra e governar companhias», levando 
por capitães Paulo Veloso e António Gomes Taborda 


HGB, tomo III, página 4. 

( 1 ^®) CL, páginas 226-227: DCH, páginas 230-231. 

m 


e ambos por cabo 0 capitão António Dias Cardoso, 
que eni tudo ficaria subordinado a João Fernandes, a 
quem recomendava não faltasse ao serviço de Deus 
e do Rei 

Em pequenos grupos saíram os soldados que se 
reuniram na mata de pau brasil existente entre os en¬ 
genhos do Borralho e de Maciape, além dos Apipucos, 
perto do Recife, onde João Fernandes Vieira, arrema¬ 
tante do contrato daquela madeira, os escondeu e 
sustentou, enquanto foi necessário. Aí, devido ao cui¬ 
dado de Miguel Fernandes, seu criado de confiança, 
havia tudo em abundância C^'). 

Wátjen diz que estes homens foram por João Fer¬ 
nandes ocultados cm uma chácara mas parece 
mais crível a informação de Varnhagen, porque na 
mata estariam em maior recato. Escreve, ainda, que 
entretanto, André Vidal introduziu armas nas Alagoas 
como já escondera perto da Barra Grande as munições 
que não pudera desembarcar no Recife 

A chegada de António Dias Cardoso ao recôncavo 
de Pernambuco verificou-se 110 mês de Dezembro e 
logo preveniu João Fernandes, que, às escondidas, se 
começou a avistar com ele, para tratarem do empreen¬ 
dimento. D. António Filipe Camarão e Henrique Dias 


(i«) HGB, tomo III, páginas 4-5; CL, página 227. 
(“q HGB, tomo III, página 5; CL, página 228. 

DCH, página 231. 

('‘‘q HGB, tomo III, página 4. 
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responderam às cartas e, com mostras de grande satis¬ 
fação, anunciaram que se punham a caminho para o 
ajudar 

Das conversas havidas entre João Fernandes e 
António Dias se reconheceu a necessidade de melhor 
apetrechamento, pelo que se mandaram a António Te¬ 
les da Silva quatro soldados, homens valentes e fiéis, 
os quais partiram de Pernambuco em Janeiro de 1645. 
a pedir-lhe armas e munições. 

Não era Vanihagen escritor favorável a João Fer¬ 
nandes, mas, pelo contrário, simpatizava pouco com 
ele e procurava diminuir-lhe o valor, talvez com maior 
acinte do que o faziam alguns outros, também estranhos 
na raça. Para ele, as forças comandadas por António 
Dias Cardoso eram «já uma pequena escolta, com cujo 
apoio um homem um pouco afoito, com o fermento 
que havia no povo, podia bem ter intentado o lançar 
0 primeiro grito de revolta. Não era, porém, suficiente 
para os propósitos de Fernandes Vieira, decidido a 
nada intentar sem prever desde logo mui seguro resul¬ 
tado» Acusa de pouco afoito um homem que ao 
longo da sua vida deu sobejas provas do contrário e 
faz crer que somente entrava em cometimentos segu¬ 
ros, o que, por igual, não corresponde à verdade. É 
absolutamente natural que tão grande empresa como 
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a que se propunha ~ expulsar os holandeses —fosse 
encarada de modo diverso das acções praticadas até 
aí por tropas organizadas ou simples grupos de opri¬ 
midos, com 0 fim de, por emboscadas e assaltos, inco¬ 
modar os holandeses ou os desalojar de posições que 
lhes permitissem maiores progressos. Tratava-se, en¬ 
tão, de uma questão de vida ou de morte, já não de 
pessoas, mas de ura povo, e também, da perda de um 
estado. Era, portanto, necessário obrar com a segu¬ 
rança possível, para não haver mau sucesso, que colo¬ 
caria os habitantes das regiões ocupadas em piores 
condições do que as anteriores, porque os holandeses 
lhes fariam pagar caro a tentativa. 

Em 13 de Outubro de 1644 um judeu chamado Gas¬ 
par Francisco da Costa, com dois companheiros, ti¬ 
nham denunciado ao Conselho Supremo as intenções 
de André Vidal, quando esteve no Recife, mas por falta 
de provas não pôde haver procedimento e, apenas, se 
concentraram forças e mandaram em Janeiro de 1645 
dois holandeses à Baía para averiguarem 0 que se 
passava, encobertos com a missão de tratarem da ex¬ 
tradição dos criminosos. 

0 Conselho teve, também, aviso da Baía de que 
saíra dali um alferes e três soldados para levantarem 
Pernambuco, facto que transmitiu para a Holanda 
em carta de 13 de Fevereiro, com 0 temor de que Per¬ 
nambuco seguisse 0 exemplo do Maranhão, pelo que 
pedia reforços. Regressaram os emissários enviados à 
Baia sem nada terem conseguido saber. António Teles 
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da Silva entregara-lhes uma carta, escrita a 14 do refe¬ 
rido mês, na qüal dizia que «continuaria como até 
então dando provas de obediência e fidelidade ao seu 
rei», palavras de hábil diplomata. 

A 25 de Março Henrique Dias e D. António Filipe 
Camarão foram por ordens secretas de André Vidal, 
do Rio Real, onde estavam, para Pernambuco, a fim 
de ai se encontrarem quando rebentasse a sublevação 
e a auxiliarem. Henrique Dias ia à frente e D. António 
depois, como a segui-lo. André Vidal procurara não 
despertar suspeitas nos contrários e, para isso, arqui- 
tectara uma falsa rebelião do chefe índio, dando-lhe 
maiores foros de veracidade ao comunicar por carta, 
ao Governador, que Henrique Dias desertara com os 
seus homens e que ele mandara persegui-lo por D. An¬ 
tónio Filipe Camarão. No próprio dia que recebeu a 
notícia, 31 de Março, António Teles da Silva convocou 
para conselho os principais da Baia que «concorda¬ 
ram que 0 tenente-coronel Vidal tinha feito o que na¬ 
quele flagrante se podia... e que se avisasse que o Dias 
ia levantado e fugido, para que se o prendessem o cas¬ 
tigassem como tal». Neste conselho, votaram os mes¬ 
tres de campo João de Araújo e Francisco Rebelo, os 
tenentes de mestres de campo general Pedro Correia 
da Gama e António de Freitas da Silva, os sargentos- 
-mores João Rodrigues de Sousa, Domingos Delgado 
e Gaspar de Sousa Ochoa, o provedor-mor da Fazenda 
Real Sebastião Parni de Brito e o Dr. António da Silva 
e Sousa provedor-mor dos defuntos e ausentes e pro¬ 


curador da Fazenda e Coroa no Brasil e se fez assento 
do que nele se passou 

Do Rio de Janeiro se esperava uma frota com tro¬ 
pas enviadas por Salvador Correia de Sá para refor¬ 
çarem a gente de Henrique Dias e de D. António Filipe 
Gamarão 

João Fernandes Vieira e António Dias Cardoso con¬ 
tinuavam em íntima colaboração a trabalhar para a 
revolta, estando aquele preocupado com a dilação dos 
preparativos, por temer que ela desse lugar a alguma 
denúncia aos holandeses. Em lugar escondido, perto 
do seu engenho de S. João Baptista, praticara com An¬ 
tónio Dias acerca do apressaincnto que desejava dar 
à empresa c da ideia de comunicar o que tencionava 
fazer aos vizinhos, amigos c parentes de maior con¬ 
fiança. António Dias aprovou esta resolução e João 
Fernandes convidou aquelas pessoas para a sua mesa, 
0 que, aliás, fazia repetidas vezes, e no final da refei¬ 
ção lhes falou da matéria para que os reunira, comu¬ 
nicando-lhes que já estava com ele o capitão António 
Dias Cardoso com sessenta soldados de grande valor 
e tinha tudo preparado para a empresa, porquanto 
havia muitos anos que tratava deste negócio. 

Embora a notícia não fosse recebida por todo.s de 
igual modo, mostraram desejos de ver o capitão, o 
que João Fernandes lhes prometeu satisfazer, combi- 
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nando que na manhã seguinte fossem separados, para 
não dar nas vistas, ao seu curral de Tigipió, onde se 
avistaram com António Dias Cardoso, a quem pergun¬ 
taram a causa por que viera da Baía e ele lhe disse 
que fora o zelo do serviço de Deus e dos moradores 
daquela capitania e que se encontrava naquele lugar 
por ordem do Governador e pelo gosto de servir João 
Fernandes Vieira. Alguns mostraram-se receosos do 
empreendimento, mas António Dias soube-lhes dissi¬ 
par os temores e deu-lhes conta de certos projectos, 
para os quais era conveniente escolherem com urgên¬ 
cia quem, dentre eles, os governasse. Todos aplaudi¬ 
ram a ideia, assim como aceitaram o conselho de se 
guardar segredo e, unânimemente, aclamaram por 
governador e general da empresa a João Fernandes. 

Antes de três dias já todos estavam na casa do cau¬ 
dilho para o informarem de que o bátavo sabia tudo 
quanto se passara no mato e o nome das pessoas que 
ali se encontraram, Com hábeis palavras encobria a 
traição, que previra, mostrando que não suspeitava 
deles e aconselhando-os a desmentir o facto perante 
os holandeses, o que, evidentemente, não lhes convi¬ 
nha. Lembraram que seria melhor tratarem com o 
Conselho Supremo o dar passaporte a António Dias 
Cardoso para, com suas forças, se retirar dali. Perce¬ 
beu-lhes 0 chefe o desejo de negociarem uma concor¬ 
data e dizendo-lhes que o capitão não faltaria aos seus 
compromissos e que, eles, por isso, poderiam fazer o 
que melhor lhes parecesse, os despediu. 
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Desta diligência dos traidores e do mais que com 
0 mesmo intuito fizeram, entenderam João Fernandes 
e António Dias ser necessário confundi-los e combina¬ 
ram que este escrevesse uma carta ao primeiro, a qual 
ele pudesse mostrar aos flamengos. .Nela se lia: «Os 
moradores desta Capitania me constrangèraõ, com 
importunações, a que viesse ajudallos na rebellião, 
em que estavão conjurados, contra os Olandeses: 
Fieime em suas palavras, & firmas, & vim com tãto 
discomodo, como Deos, & os meus soldados sabem: 
Achey, que alguns delles, ou por cobardes, ou por 
traydores aos seus, avião revelado ao Olandès o se¬ 
gredo, de que se tinhaõ acuzado, & arrependido; 
sucçesso previsto de minha advertência, considerando 
a cautela, com que se guardavão de V. M. pois sendo 
quem he, nem lhe cõmunicàraõ o desígnio, nem me 
consintiraõ os termos da cortezia, & execução do gosto, 
cora que devo buscar a V. M. & servillo; o que agora’ 
não faço por lhes não dar occazião a levantarem algum 
íesíimunho á sua fidelidade, á qual devê os Estados 
tanta fineza. Faço esta carta para rectificar a V. M, 
meu animo, & darlhe conta, em como me volto para 
a Bahia, com toda a pressa, porque me não entreguem 
ao inimigo, os mesmos, que o determinavão entregar 
á minha espada: E se esta me não poder defender de 
traydores, direy a gritos, os que o saõ; à appellarey 
de minha desgraça para o favor de V. M. que em todo 
0 tempo está merecendo, a quem lhe deve, com a leal¬ 
dade do trato, o mayor respeyto; & por toda a parte 
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publicarey, 0 quanto tem de discreto, quem sabe ser 
grato. Deos guarde a V. M.». 

Depois de melhor esconder na mata o Capitão 
mandou João Fernandes convocar os que lhe haviam 
participado a traição e a cada um deu a carta a ler, 
perguntando porque motivo partira António Dias para 
a Baía sem se despedir dele. Fez-lhes ver como as 
armadilhas que preparavam aos outros se voltavam j 

contra eles, porque os holandeses dariam mais crédito l 

ao que João Fernandes lhes dissesse do que ao que j 

eles lhes jurassem. Guardando a carta afirmou que i 

ela lhe serviria para mostrar aos flamengos «quem os 
agravava & quem os servia» (^“). 

Fez 0 estrangeiro todo o possível por se apoderar 
de António Dias Cardoso, o que não conseguiu. João | 

Fernandes continuava a manter com os holandeses cor- í 

respoiidência amigável para que de nada desconfias- 1 

sem. Alguns do governo lhe protestaram sua amizade; ? 

muitos moradores seus adversários o caluniavam. De [ 

uns e outros se acautelava e desde que lhe pareceu j 

estarem conhecidos os seus desígnios passava no mato i 

a noite e de dia se conservava em casa, mas sempre j 

pronto para qualquer surpresa, com seis sentinelas I 

postadas ao longe, cavalo selado e os criados preve- j 

nidos para resistirem a possível assalto e para a fuga. j 

Quando era procurado pelos do Recife, aparecia-lhes j 

ou fingia-se ausente conforme a confiança que o visi- | 
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tante lhe merecia; e se os do governo 0 mandavam 
chamar alegava motivos para a dilação da ida. 

Aproximava-se a data combinada para a insurrei¬ 
ção e passava-se a Páscoa sem que Henrique Dias e 
D. Antonio Filipe Camarão chegassem com seus ho¬ 
mens. demora devida ao longo trajecto que tiveram de 
fazer, pelo sertão, a fim de evitarem encontros peri¬ 
gosos, pelo que já havia cuidados (“»). Voltaram em 
Maio os quatro soldados expedidos à Baía para obter 
armas e munições, com resposta às cartas de João Fer¬ 
nandes e de António Dias, retardada por se encontra¬ 
rem ali, nessa ocasião, os emissários holandeses que 0 
Conselho Supremo mandara para averiguar 0 que se 
passava. Os enviados, de boca, lhes confirmaram 0 
propósito do Governador os auxiliar e a todos os mo- 
radoies. Algumas tropas de aventureiros, seguiram- 
-nos voluntàriaraente, sem oposição de António Teles, 
que recomendou aos seus cabos 0 bom tratamento 
e disciplina dos soldados e que dissessem a João Fer¬ 
nandes que saisse com 0 seu intento logo que a tirania 
do opressor não fosse já suportável, pois ele 0 socor- 
leiia brevemente, conforme pedira. Foi, também, esta 
força alojada na mata do pau brasil. 

Os flamengos projectavam morticínios de portu¬ 
gueses e assalto das suas povoações. Chegara, por¬ 
tanto, a ocasião da revolta, visto 0 jugo do estrangeiro 
ser cada vez mais pesado. Com alguns amigos combi- 
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nou João Fernandes os nomes das pessoas que devia 
nomear por capitães em todas as freguesias do domínio 
holandês, às quais enviou instruções acerca do alista¬ 
mento de gente, assim como do que deviam fazer (““); 
e com António Cavalcanti, que o Visconde de Porto 
Seguro diz ser, também, chefe escolhido para a revolu¬ 
ção, assinou a 15 de Maio, na Várzea de Capibaribe, 
«em nome da liberdade divina» e «para vingar agravos 
e tiranias» os diplomas dos postos conferidos e o pri¬ 
meiro edital ('”). 

Aos 23 desse mês, assinaram ambos, com mais de¬ 
zasseis conjurados, o compromisso de «não faltar, a 
todo 0 tempo que for necessário, com toda a ajuda de 


(i«) CL, páginas 244-245; HGB, tomo III, página 6; DCH, pá¬ 
ginas 233-234. 

(1''!*) Varnhagen diz que «assinavam na Várzea do Capibaribe, os 
dois chefes escolhidos João Fernandes Vieira e António Cavalcanti,..»; 
{HGB, tomo III, página 6), 

Wãtjen não dá a António Cavalcanti mais do que a designação de 
amigo de João Fernandes (DCH, páginas 232-233). 

Não é natural que fosse chefe, pois não assina sempre em segundo 
lugar, nem mesmo lugar-tenente. Se João Fernandes Vieira tivesse 
um colega na direcção da revolta ou seu substituto, sem dúvida que 
ele deveria ser António Dias Cardoso, embora, então, aí se não en¬ 
contrasse, como parece, visto não assinar nenhum dos papéis em que 
figura 0 nome de João Fernandes nas subscrições. 

Varnhagen, obra citada, página 9, diz que as nomeações para 
serem válidas necessitavam, também, da assinatura de António Ca¬ 
valcanti. 


fazenda e pessoas, contra qualquer inimigo, em restau¬ 
ração da nossa pátria» 

fNo Recife mantinha João Fernandes três homens, 
a quem largamente gratificava para 0 trazerem ao cor¬ 
rente das resoluções dos holandeses. 

Por discreta ordem sua os mancebos da Várzea 
desenterraram as armas e com habilidade trouxe a 
amigáveis relações as pessoas com quem se não dava. 
A todos chamou a sua casa para os pôr no conheci¬ 
mento da empresa, dando-lhes conta do que fizera e, 
igualmente, dos seus projectos. Receberam alvoroça¬ 
dos a notícia e com alegria gritaram; «Viva el Rey 
Dom João 0 Quarto nosso senhor; viva a Fé Catholica 
Romana, que professamos: E viva, viva João Fernan¬ 
des Vieira a quem todos acclamamos por nosso Capi¬ 
tão, & nosso Governador nesta empresa da nossa liber¬ 
dade»; e, a seguir, lhe juraram obediência, fidelidade 
e segredo. Este, porém, não foi mantido e aos flamen¬ 
gos chegou 0 eco do que se passava. Cartas anónimas 
levavam-lhes, diàriamente, pormenores das ocorrên¬ 
cias e avisavam-nos de que não deviam confiar em 
João Fernandes. Os judeus diziam estarem os portu¬ 
gueses levantados e concertados para entrarem no 
Recife e passarem todos à espada e que era seu gover¬ 
nador João Fernandes, ambicioso da fazenda alheia, 
porquanto pediam que eles delactores, talvez não che- 
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gassem a uma dúzia, fossem premiados por sua leal¬ 
dade. 

Quiseram os do Conselho Supremo atrair ao Recife 
0 caudilho, mas, percebendo-lhes o intento, não. acedeu 
ao pedido de ir tratar com eles de certo negócio, antes 
lhes mandou dizer pelo emissário, perante a insistên¬ 
cia deste em o convencer da necessidade da sua pre¬ 
sença na cidade Maurícia, que «os Senhores do governo 
não perdessem tempo em lhe mandarem seguro Real, 
porque mais real seguro era o da sua caza». 

Com os avisos recebidos, um dos quais irrefragável 
por ser dado por flamengo categorizado, deliberou o 
Conselho capturar João Fernandes Vieira, mas este 
preveniu-se logo contra o que pudesse suceder. A sua 
mulher, D. Maria César, que então se encontrava grá¬ 
vida, mandou para casa de António Barbosa, seu pa¬ 
rente próximo; todos os valores de sua casa pôs a 
recato; e aos capitães que nomeara nas freguesias 
comunicou não só o que se passava, mas quanto pen¬ 
sava fazer e lhes recomendou vigilância, pois o ini¬ 
migo, sabedor da empresa, os procuraria prender 

As suas suspeitas verificaram-se. Alguns amigos do 
Recife preveniram-no, pelo que imediatamente trocou 
a casa pelo mato. Desde então, considerou-se em 
campo. Escreveu uma carta geral, a referir os sucessos 
passados, o que no presente ocorria e as suas determi¬ 
nações para o futuro; justificou a necessidade que 
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teve de aceitar a obrigação e 0 posto de governador’ 
das armas e chefe da revolta da mão dos oprimidos, 
que 0 aclamaram libertador da Pátria. Assinou a carta 
em nome de todos os confidentes e a enviou ao Gover¬ 
nador António Teles, Jurando-lhe obediência e fide¬ 
lidade 

,Não voltou João Fernandes a sua casa, nem às fa¬ 
zendas e todos os dias mudava de lugar. Com ele anda¬ 
vam Francisco Berenguer de Andrade, seu sogro, 
alguns moradores de maior confiança e seus escravos. 

Aos 7 de Junho soube de certeza terem Henrique 
Dias e D. António Filipe Camarão atravessado 0 Rio 
de S. Francisco. Deu a conhecer 0 assunto das cartas 
ao vigário da Várzea, Francisco da Costa Falcão, e 
mandou-lhe dizer aos moradores da freguesia que de¬ 
clarassem por qual parte estavam. Todos se puseram 
a seu lado para servir 0 Rei, com suas vidas e fazendas. 

Dois traidores foram logo ao Recife falar com os 
membros do Conselho, a quem exprobaram 0 nenhum 
caso dos avisos que repetidas vezes lhe deram da 
sublevação preparada por João Fernandes Vieira e 
pelos seus aliados «porque quem não castiga a tray- 
ção, quer desanimar a fidelidade», disseram eles. E 
afirmaram saber que a insurreição estava marcada 
para 0 dia de Santo António ou para 0 de S. João. 


( 1 ®*) CL, página 251. Esta carta não parece ser a dos aflitos 
moradores por não íalar no posto de governador, nem na obediência e 
fidelidade. 



Pediram-lhes os holandeses o rol dos conspiradores, 
que eles deram, com nomes e moradas, acrescentan¬ 
do-o daqueles que a sua inimizade ou a cobiça dese¬ 
java ver abatidos. 

Com urgência se prepararam os flamengos na de¬ 
fesa, ordenando a reparação de todas as fortificações 
e a condução de armas. A 12 de Junho, com noite tem¬ 
pestuosa, diversas mangas de vinte a trinta homens 
saíram do Recife para irem, por caminhos diferentes, 
assaltar as casas de João Fernandes, mas não o encon¬ 
traram, vingando-se em roubar e destruir quanto pude¬ 
ram. Fizeram ai quartel, de onde mandaram grupos 
de soldados explorar as casas das vizinhanças, que to¬ 
das acharam vazias, por os habitantes, acautelada¬ 
mente, se terem embrenhado no mato e nos cana¬ 
viais 

Recebeu João Fernandes, na mata, aviso do assalto 
do inimigo feito a sua casa em a noite anterior. Explo¬ 
rado 0 campo por sua ordem e encontrando-o livre se 
foi, ao amanhecer do dia 13 , com os companheiros, 
para o engenho de Luís Barbalho Bezerra e aí confe¬ 
renciou com Francisco Berenguer de Andrade, Cristó¬ 
vão Berenguer, António Bezerra, o capitão António 
Borges Ochoa, Francisco de Faria, António da Silva, 
capitão de Cavalos, o capitão António Carneiro Falcão, 
Bernardim de Carvalho, Cosme de Castro Pessoa, Ma¬ 
nuel Cavalcanti e dois filhos, o capitão João Nunes 
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Vitória com alguma gente de armas de fogo, João 
Cordeiro de Mendanha, Álvaro Teixeira, Amaro I-<opes 
Madureira, madeirense, e Diogo da Silva, seu secre¬ 
tário. 

Temos seguido a narração de Fr. Rafael de Jesus 
por nela encontrarmos mais pormenores do caudilho, 
do que em Varnhagen. Não vemos, porém, que estes 
autores marquem 0 dia de Santo António como o do 
princípio da insurreição, mas, somente lemos naquele, 
terem dois denunciantes das actividades de João Fer¬ 
nandes Vieira avisado o Conselho Supremo «que em 
hum dos dias, ou de Santo Antonio, ou de Saõ Joaõ 
se há de ver desembainhada a espada dos conspirado¬ 
res, em todos os lugares desta Capitania» e no se¬ 
gundo que a revolução se aprazasse até o dia de S. 
João (*■’“). Todavia, João Fernandes diz, no seu testa¬ 
mento, quando se refere aos serviços prestados ao Rei: 
«e na dita era 45 em 13 de Junho me resolvi em tomar 
as armas e aclamar a liberdade com os moradores das 
quatro capitanias com que dei principio a restauração 
deste estado do Brasil lihertando-o da tirania dos ho-. 
landeses» 

Parece, pois, que a saida de tropas do Recife para 
assaltarem a sua casa e as dos moradores seus parti- 

CL, página 254; HGB, tomo III, página 7, 
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dários foi tomada por João Fernandes como princípio 
das hostilidades do bátavo, nas quais ele se havia de 
apoiar para fazer ouvir o grito de revolta, seguindo o 
que lhe mandara dizer o Governador pelos quatro 
soldados que a ele enviara: «que quando não podesse 
sofrer o duro jugo dos Framengos, levasse adiante o 
intento da liberdade» 

Saíra-se dos preparativos da insurreição; entrava- 
-se, francamente, no movimento libertador. Propôs 
João Fernandes aos que o acompanhavam deixar 
aquele lugar, partindo debaixo de formatura, o que acei¬ 
taram e, assim, pelas três horas da tarde, se transfe¬ 
riram para um outeiro que havia no interior da mata, 
onde estiveram três dias, nos quais se lhes vieram reu¬ 
nir, armados, todos os que trabalhavam nas fazendas 
e alguns escravos, aos quais prometeu a liberdade e 
prémio, se na empresa obrassem de modo a merecê-los. 
Eram cento e trinta os homens reunidos e com eles 
foi acampar em Camaragibe, lugar cercado de terre¬ 
nos alagadiços, a meia légua da Várzea. 

Mandou deitar bando pelas freguesias a convidar 
os escravos angolas, minas, ardas e mulatos a alistar-se 
para esta campanha debaixo do seu comando com a 
condição de lhes pagar como a soldados, de gozarem 
os foros da milícia e de alcançarem a liberdade, pois 
ele de sua própria fazenda os resgataria a seus senho¬ 
res, pelo justo preço. Muitos, sabendo dos intentos do 
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flamengo de passar à espada os que estavam na melhor 
idade de combater, por iniciativa própria se reuniram 
e assaltaram as casas dos holandeses e judeus, ma¬ 
tando e roubando. 

À volta do Recife, e ainda mais na cidade, 0 temor 
alastrava com 0 receio da guerra. O Conselho, tomado, 
também, de medo, nos primeiros dias de Julho enviou 
dois flamengos em serviço de espionagem à Baía, a 
fim de averiguarem qual 0 poder do adversário e se 
ele era bastante para uma sublevação e, ao mesmo 
tempo, com 0 encargo de junto do Governador pro¬ 
testarem pelo auxílio que os foragidos da Baía presta¬ 
vam à insurreição dos naturais; e aos comandantes de 
todas as suas praças e quartéis mandou, secretamente, 
ordem de se fortificarem, fazendo recolher os soldados 
aos respectivos presídios e tomando os caminhos para 
que a notícia da revolta não alastrasse. A Jorge Ho¬ 
mem Pinto, pessoa poderosa que morava no Recife, 
e a António de Oliveira, provedor e ouvidor da Ilha 
de Itamaracá, encarregaram de propor a João Fernan¬ 
des Vieira a desistência da empresa, mediante 0 paga¬ 
mento de duzentos mil cruzados que lhe entregariam 
onde desejasse e com as garantias que impusesse, dili¬ 
gência a que respondia «que naõ vendia a honra de 
castigar tiranos, por taõ baixo preço». 

O Conselho mandou reformar as fortificações do 
Recife e reforçou no dobro as suas guarnições, muni¬ 
ções, armas e mantimentos. Servindo-se da relação 
que tinha dos moradores participantes da sedição 
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mandou que seus ministros os prendessem todos em 
igual dia e os enviassem para o Recife, esperando con¬ 
seguir dinheiro com a venda de passaportes. Cum¬ 
prindo estas determinações foram presos em Porto 
Calvo Rodrigo de Barros Pimentel, em Una o P.° João 
Gomes de Aguiar, em Serinhaem Sebastião de Guima¬ 
rães e Sinião Vieira, no Cabo de Santo Agostinho An¬ 
tónio Mendes de Azevedo, em Gorjaú António Nunes 
Ximenes, em Santo Amaro António de Bulhões, em, 
S. Lourenço Gaspar Pereira e seu filho Salvador Pe¬ 
reira e na Paraíba António Barbalho. Os restantes 
conseguiram fugir, uns para junto de João Fernandes 
Vieira e outros para o mato ('" 0 - Alguns dias depois 
de estarem presos os holandeses os soltaram, sem pro¬ 
cesso, mediante novo juramento, a paga de dois do¬ 
brões pelo passaporte e certa cjuantia de resgate, para 
alguns excessiva. Poucos ficaram presos, mas não por 
culpa. 

Havia um morador invejoso da situação de João 
Fernandes Vieira e que, então, estava pobre, o que lhe 
não permitia casar um filho e uma filha que tinha, pois 
não possuía cabedal para o dote. Pensou João Fernan¬ 
des reduzi-lo a amigo com um beneficio, porquanto 
lhe mandou oferecer o casamento, por troca, com um 
filho e uma filha de Francisco Berenguer de Andrade, 
seu sogro, comprometendo-se a pôr casa a cada um 
dos noivos e a lhes dar o necessário para viverem à 
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lei da nobreza, tudo de sua fazenda própria. Surtiu 
efeito a acção generosa, que venceu a inimizade do 
vizinho, pelo que todos os moradores dos arredores 
e parentes a aplaudiram, indo dar os parabéns ao 
autor da benemerência. Convidou para a boda, os pa¬ 
rentes e os amigos e lhes pediu que solicitassem a pre¬ 
sença dos superiores do governo holandês e da milícia 
com 0 fim de 0 honrarem (""). 

A 24 de Junho deveria ser 0 banquete nupcial na 
Várzea, onde matariam os chefes flamengos, conforme 
diz Wãtjen, apoiado em Brandeiiburger, ou, apenas, 
ficariam prisioneiros, como escreveu Varnhagen. Es¬ 
lava preparada «a exemplo das Vésperas Sicilianas, 
iimaiNüite de S. João», na frase do primeiro autor (’“). 
A delação inutilizou, todavia, 0 intento. 

Quando João Fernandes nomeou os capitães para 
as freguesias, deu a gineta de capilão-mor de Ipojuca 
a Amador de Araújo, com faculdade de criar os capi¬ 
tães ordinários que julgasse necessários na sua região. 
Valendo-se da prerrogativa, fez capitão de uma com¬ 
panhia paga, com ol)rigação de a levantar, a Domingos 
Fagundes, português que vivia, então, naquele lugar e 
dera já sobejas provas do seu valor. 

Estava-se, ainda, no começo de Junho quando na 
povoação um morador matou casualmente um judeu, 
contratador rico do Recife. Juntou-se gente partidária 
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de ambos que se digladiou e nesta ocorrência morre¬ 
ram dois homens, também judeus. 

O comandante do presídio holandês julgou pri¬ 
meiro que este motim era já o levantamento de João 
Fernandes Vieira e ficou temeroso, mas, sabida a sua 
causa, deliberou prender os implicados na pendência, 
0 que não conseguiu por haverem fugido. 

Aproveitou a confusão causada pelo sucesso o capi¬ 
tão Domingos Fagundes Barbosa, que, com 16 soldados 
da sua companhia, assaltou algumas casas de flamen¬ 
gos, matando quem nelas achou e destruindo a fazenda 
pelo fogo; e, com igual ímpeto, investiu sobre uma casa 
forte, onde se aquartelava uma companhia de holan¬ 
deses, dos quais matou só três por os restantes fugirem. 
Com as armas e munições que nela havia armou os 
seus soldados para novos empreendimentos, como o 
de, no Porto do Salgado, atacar a peito descoberto três 
barcos que carregavam açúcar e farinha, os quais to¬ 
mou, apesar da resistência da guarda holandesa que 
os defendia. 

Chegou nesta ocasião a Ipojuca a noticia de João 
Fernandes se ter posto em campo com suficiente pé 
de exército. Amador de Araújo, com todos os seus 
capitães, soldados e moradores declararam ser parti¬ 
dários da insurreição em prol da liberdade, embora 
lhes faltassem as armas precisas e tivessem de lançar 
mão do que as pudesse substituir, ainda que com me¬ 
nor eficiência (“^). 

CL, páginas 265-268. 
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A revolta de Ipojuca, feita a 17 de Junho, foi 0 pri¬ 
meiro ribombo da guerra da libertação. O governo 
holandês, que teve aviso dela a 20, aproveitou-se dos 
clamores dos hebreus que pediam justiça, mesmo a 
troco de todo 0 dispêndio, e enviou em a noite de 24 , 
da cidade Maurícia para ali, 0 coronel Hendrick Haus 
com seiscentos homens. Conseguiu este oficial destro¬ 
çar Amador de Araújo próximo de Ipojuca e assaltar 
a povoação. Soube João Fernandes que ele, junto com 
Jan Blaer se aproximava, pelo que abandonou a povoa¬ 
ção de S. Lourenço por se não prestar para a defesa 
e, acompanhado dos seus, atravessou 0 Rio Capiberibe, 
seguindo até 0 engenho de S. João, de Arnau de Ho¬ 
landa Barreto, onde se conservaram três dias. Deixou 
aí 0 capitão Cosme do Rego com cinquenta soldados 
para descobrir 0 campo, mas Jan Blaer informado por 
urn mulato traidor, assaltou de noite 0 engenho, sem 
que houvesse tempo de os que lá estavam se defende¬ 
rem, mas, somente, de se embrenharem no mato e se 
irem juntar a João Fernandes Vieira. 

Entre os que acompanhavam 0 libertador havia al¬ 
guns que procuravam, com intriga, fazer abortar 0 
empreendimento. Não 0 conseguiram, pois os fiéis, 
perante a traiçoeira investida, mais se radicaram na 
ideia de não abandonar João Fernandes. Este, recebia 
amiudadas adesões, pelo que as suas forças iam en¬ 
grossando. 

Falhada a insídia para desorganizar os revoltosos, 
procuraram seus autores matar 0 caudilho por enve- 
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nenamento, mas os avisos que recebeu, tanto de viva 
voz como por escrito, fizeram-no precaver-se para lhes 
frustrar o plano. Pôs dois soldados de sentinela à cozi¬ 
nha, na qual só deixavam entrar um escravo de con¬ 
fiança para lhe preparar a comida; e criou guarda que, 
tanto de dia como de noite, o acompanhasse. 

Escreveu das casas de Belchior Rodrigues Covas, 
onde se alojava, a João Soares de Albuquerque, a 
quem dera patente de capitão-mor e mandara levantar 
gente na Moribeca, a ordenar-lhe que aclamasse a li¬ 
berdade e fosse logo unir-se-lhe com sua força. Recebeu 
0 capitão-mor a carta do chefe da sedição a 2 de Julho 
e saiu imediatamente do seu engenho acompanhado 
do irmão, João Leitão, com seus homens, e mandou 
que todos os moradores os seguissem, armados. 
Quando estes procediam aos preparativos necessários 
à ordem recebida o engenho foi assaltado por quinhen¬ 
tos holandeses, que, com muitos índios, iam de Ipojuca. 

Foi tão inesperado o assalto que houve apenas 
tempo de João Soares e os seus homens fugirem para 
um monte, onde se lhes foram reunir os restantes que 
0 deviam acompanhar e daí se dirigiram a Gorjaú, 
encorporando no caminho os moradores da freguesia 
de Santo António do Cabo. Dias depois encontraram-se 
com Amador de Araújo, que ia, com sua gente, apre¬ 
sentar-se a João Fernandes, no alojamento do Covas, 
onde chegaram formados num corpo de quatrocentos 
homens. 

Os batavos publicaram no Recife um decreto para 
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que todas as mulheres dos seus domínios que tivessem 
maridos, filhos, cunhados e irmãos nas forças do liber¬ 
tador se lhes juntassem dentro de cinco dias, incor¬ 
rendo na pena de morte e confiscação de bens se o não 
fizessem. Foi tal o temor que causou esta resolução 
que João Fernandes mandou afixar profusamente no 
Recife um edital, com data de 15 de Julho de 1645 , 
destinado a anular os efeitos daquele, no qual pres¬ 
crevia que nenhuma mulher abandonasse a sua casa, 
«tomando por nossa conta a vingança do menor agravo, 
que 0 Olandès lhe fizera: E juramos tomar delle tão 
exacta satisfaçaõ, que com ella se eternize na memória 
das gentes o crime, & o castigo». Não foi vã a intenção. 
Os flamengos perante estas ameaças suspenderam a 
execução do seu edital (“0, agravado, todavia, com a 
publicação de outro no dia 18 , de perdão a todos os 
da campanha da liberdade que se recolhessem a suas 
casas e se apresentassem dentro de nove dias ao Con¬ 
selho Supremo a prestar de novo fidelidade e recebe¬ 
rem outros passaportes de segurança. 

Poucos dias antes um edital dos flamengos proibira 
que qualquer pessoa levasse do Recife fazendas, man¬ 
timentos ou outras coisas sem licença do Governo, 
fosse qual fosse o título porque o pretendesse fa¬ 
zer (^'’*). 

A 16 de Julho, em Gunhaú, os índios, guiados por 
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um Holandês de nome Jacob, que se casara com uma 
tapuia, fizeram grande mortandade nos moradores do 
lugar, salvando-se poucos 

Este sucesso, cuja responsabilidade o Conselho Su¬ 
premo negou, serviu para avivar a coragem dos insur- 
rectos Avisado João Fernandes de que o inimigo 
se dirigia para ali, depois de tomado conselho, resolveu 
abandonar o engenho do Covas, «cuja casa era a mais 
alterosa e espaçosa que no sertão de Pernambuco ha¬ 
via» e onde permanecera vinte e dois dias, para buscar 
sítio em que não lhe fosse impossível a vitória (‘“0- 
Encarregou o sargento-mor António Dias Cardoso os 
soldados mais inteligentes de procurarem lugar que 
oferecesse garantias de boa defesa e, regressados, lhe 
propuseram o monte das Tabocas, no que concordou 
por 0 conhecer bem. A 31 de Junho para ali partiram 
todos, indo o capitão António Gomes Taborda ocupar 
0 engenho de Baltasar Gonçalves Moreno, a légua e 
meia do monte, para vigiar as entradas que levavam 
a este, com ordem de dar a primeira carga no inimigo 
se ele tomasse alguma das veredas e de avisar João 
Fernandes do que se passasse. 0 monte das Tabocas, 
na Serra do Camucim, encontra-se a poucas léguas do 
Recife, para o Poente; no alto dele se estabeleceu o 
quartel-general. 
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Chegara 0 coronel Haus com suas tropas ao enge¬ 
nho do Covas, que incendiou, e seguiu para próximo 
do monte das Tabocas. Levava mil e cem homens ou 
talvez menos, conforme alguns autores, ou mil e qui¬ 
nhentos, como escreve Fr. Rafael de Jesus (““)• 

O inimigo avançou no dia 3 de Agosto, sofrendo, 
desde então, 0 ataque da força do capitão António 
Gomes Taborda, mas desprezando 0 incómodo que 
ele lhe causava investiu contra 0 monte, bem defen¬ 
dido pela dupla e espessa muralha de tabocas, pelo 
rio Tapacurá, que corria caudaloso, visto ser inverno, 
e por emboscadas que se prepararam para conter os 
atacantes. 

Quatro avançadas fez 0 inimigo com 0 fim de 
vencer os nossos, que eram menos numerosos e esta¬ 
vam mais mal apetrechados do que ele, mas não 0 
conseguiu, porque a posição era extremamente difícil 
de conquistar. Mostraram-se os flamengos enérgicos 
nas investidas, que as tropas da libertação repeliram 
com valentia, causando-lhes elevado número de mor¬ 
tos, calculado em uns trezentos e cinquenta ou mesmo 
quinhentos ou, ainda, como afirma Fr. Rafael de 
Jesus, em três quartas partes da sua gente, isto é mil 
e oitocentos pelo menos, pois a computa em total não 
inferior a dois mil e quatrocentos homens Do 

HGB, tomo III, página 13; CL, página 312. 

(10®) HGB, tomo III, página 13. 

(!’'“) VL, página 206, citado na HGB, tomo III, página 14, nota 
28, de Capistráno de Abreu; HPR, tomo I, página 53Õ. 


m 


m 



nosso lado, as perdas foram iiicomparàvelmente me¬ 
nores: oito mortos e trinta e dois feridos ou vinte e 
oito mortos e trinta e sete feridos ("0 para uns de mil 
e trezentos homens, que tantos, diz o cronista, era o 
poder dos portugueses. 

Lê-se 110 Castrioto Lusitano que o inimigo abando¬ 
nou perto de duas mil armas de fogo entre mosquetes 
e clavinas, assim como pólvora, balas, corda e todo o 
género de munições em grande abundância, ao passo 
que os nossos não possuíam mais de duzentas espingar¬ 
das e algumas espadas ferrugentas, 

Não estarão, possivelmente, certos os números indi¬ 
cados para as forças das duas partes que se defronta¬ 
ram 110 monte das Tabocas, nem, talvez, para as suas 
perdas, mas não há dúvida terem os atacantes gente 
em quantidade muito superior e, lògicamente, deviam 
estar melhor armadas do que as do lado português, 
visto parte dos insurrectos terem apenas as armas que 
conseguiram manter enterradas, por não lhes ser per¬ 
mitido possuí-las. 0 número de armas de fogo aban¬ 
donadas pelos holandeses, ainda que as levassem em 
quantidade superior aos homens que as manejavam, 
mostra serem eles muitos; nestas condições, não se 
retirariam, vencidos, do lugar do combate, sem que 
baixas muito sensíveis os houvessem posto em situação 
de não poderem continuar a luta com probabilidade 
de êxito. A desigualdade entre as perdas de uns e de 
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outros é justificada, já por serem maiores nos que aco¬ 
metem, do que nos defensores, quando eles não estão 
desprecavidos e 0 lugar lhes é favorável, 0 que ai 
aconteceu, pois se encontravam em posição eminente 
e de vantagem extraordinária. 

Regozijo indizível se espalhou entre os nossos. «0 
Governador, que quasi se não achava a si mesmo entre 
os excessos do gosto, se não descuidou nas demonstra¬ 
ções de grato, com que desejava, que todos dessem a 
Deos graças, por tamanho beneficio. Com seu exem¬ 
plo obrigou a que todos postos de joelhos, com as 
mãos levantadas ao ceo confessassem, que a elle devião 
a mercê [fazendo Templo do mesmo lugar do conflito]. 
Acabou este acto de agradecimento, com gritar todo 0 
exercito em hõa voz: Viva a Fè Catholica Romana; 
viva a liberdade: Viva elRey Dom JoaÕ; viva, viva; 
& logo 0 Governador com benevelo, & alegre sem¬ 
blante, & 0 chapeo na mão, foy abraçando a cada hum 
dos capitães, officiaes, & soldados, engrandecendo 0 
procedimento de todos, com tanta afabilidade, que 
os punha sobre a cabeça, quando com os braços os 
recolhia no peyto. Erão reciprocas as congratulações 
da dita, & porque fossem comuas as confianças da 
liberdade (já então mais possuída, que esperada) a 
deu JoaÕ Fernandes Vieira a cincoenta escravos seus 
com a honra de soldados, merecida de seu valor, & 
fidelidade naquella occazião; & lhes fez mercê de que 
podessem assentar praça, & vencer soldo, em quanto 
durasse a guerra, escolhendo de entre elles dous Capi- 
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tães, para duas companhias, em que os repartio, de 
vinte e quatro soldados cada húa» (”^). 

Esta primeira grande vitória da campanha da liber¬ 
dade, trouxe confiança aos tibios e avigorou ainda 
mais a ideia da expulsão dos intrusos, nos revoltosos. 
Teve admirável efeito moral no alastramento da sedi¬ 
ção, mas lião foi só moralmente que a batalha do 
monte das Tabocas nos favoreceu. Ouçamos Handel- 
manii: «E de facto alguma coisa de real importância 
se havia realizado. O exército dos patriotas não tinha 
simplesmente passado gloriosamente pelo seu bap¬ 
tismo de fogo e ganho para a revolução o reconheci- 
mente da sua realidade,—mas, o que é mais, com essa 
vitória se havia tornado senhor das terras abertas da 
colónia, e obrigado o poder militar holandês a circuns¬ 
crever-se inteiramente às praças fortificadas» (”^). 

Continuou o flamengo, então, talvez mais dura- 
mente, a fazer sentir o seu poderio na terra brasiliense, 
matando, roubando, incendiando e exercendo violên¬ 
cias, não já por natural impulso, mas para se vingar 
do desejo que os portugueses abertamente manifesta¬ 
vam de 0 expulsarem da colónia. 

O Conselho, vendo que o governador António Teles 
da Silva não abafava a revolta como lhe pedira, escre¬ 
veu em 3 de Agosto para a Holanda, remetendo a carta 
por um dos seus membros, Balthasar van de Voorde, 
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a solicitar com urgência socorro e a comunicar que, 
tanto 0 governo da Baía como a Corte, deviam auxi¬ 
liar a insurreição. 

Em 9 de Agosto aclamou-se a liberdade em Seri- 
nhaem; a 10 , João Fernandes saiu do monte das Ta¬ 
bocas em direcção ao Sul e, por ali já não 0 encontra¬ 
rem, Henrique Dias e D. António Filipe Camarão se 
lhe foram juntar, com suas forças, em Gorjaú, de onde 
0 Governador da liberdade mandou parte para 0 .Norte, 
debaixo do comando de António Calvalcanti, 0 qual 
morreu pouco depois na Goiana. Os mestres de campo 
André Vidal de (Negreiros e Martim Soares Moreno 
haviam desembarcado seus terços na Barra Grande (”0 
e achando-se ambos em Ipojuca, a três léguas da for¬ 
taleza de Santo António, que João Fernandes, acompa¬ 
nhado de António Dias Cardoso, com a maior parte 
das suas forças tomara, lhes escreveu 0 caudilho a 
cumprimentá-los e a congratular-se cora a sua che¬ 
gada. Martim Soares ficou nos Algodoais, a uma légua 
do Pontal de Nazaré, e André Vidal foi procurar João 
Fernandes, só com doze soldados (”®). Logo que se 
aproximaram um do outro, à vista dos soldados e 
perante 0 povo que acorrera, André Vidal, era nome 
do Governador-Geral António Teles da Silva, disse a 
João Fernandes que 0 ia prender, em virtude das quei¬ 
xas apresentadas pelo governo do Recife. De tal modo 

( 174 ) hGB, tomo III, página 20. 

(i«) HGB, tomo III, página 20: CL, páginas 319-320. 
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lhe falou o caudilho e mostrou o estado dos habitantes 
tiranizados pelo estrangeiro, no que o secundou um 
dos soldados do mestre de campo, que este se rendeu 
à causa da liberdade e se pôs às ordens de João Fer¬ 
nandes {”*). 

Assim conta os factos Fr. Rafael de Jesus, mas Var- 
nhagen no-los apresenta muito diversamente, por¬ 
quanto diz que André Vidal se adiantara dos seus 
para ir ao encontro do Governador dos insiirrectos, a 
quem levara a nomeação de mestre de campo e ordem 
para com ele comparticipar, daí em diante, na campa¬ 
nha, intitulando-se ambos «mestres de campo e gover¬ 
nadores com poderes de capitão-general» Ro¬ 
dolfo Garcia assinala que a referida nomeação tem data 
de 6 de Outubro e que João Fernandes só desde 15 de 
Agosto usou aquele título. Achamos extraordinário 
que antes de lhe ser dado tal posto ele já se nomeasse 
mestre de campo 

A falta de crítica do Visconde de Porto Seguro, 
assim como a de citação das fontes utilizadas, não são 
completamente supridas pelas notas de Capistrano de 
Abreu e de Rodolfo Garcia, porque inúmeros passos 
ficam por Justificar ou se encontram em contradição 
com Fr. Rafael de Jesus, que pormenorizadamente es¬ 
creveu a vida de João Fernandes Vieira, corrigindo 

CI, páginas 320-321. 

íTGJS, tomo III, páginas 20-21. 

, (”®) HGB, tomo III, página 20, nota 46, 
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amiudadas vezes Fr. Manuel Calado, de quem, no 
entanto, Varnhagen e seus anotadores mais se apro¬ 
veitaram do que do autor áo Castrioto Lusitano, no 
que mostraram preferências e más vontades, indescul¬ 
páveis em historiadores. 

Na impossibilidade de avaliarmos o rigor das infor¬ 
mações, por ignorância dos escritos em que se baseou 
Varnhagen, aceitemos, como certo, visto em tal não 
acharmos discrepância, que às forças de João Fernan¬ 
des se juntaram em Santo António as de André Vidal. 
Dai passaram à Várzea a 16 de Agosto, derrotando 0 
inimigo no engenho de D. Ana Pais, de Isabel Gonçal¬ 
ves ou de (Nassau, também chamado Casa Forte, onde 
se alojara o inimigo comandado pelo tenente-coronel 
Haus. Foram muitíssimos os mortos do lado dos holan¬ 
deses e quantioso o armamento que se lhes to¬ 
mou (”»). 

Encontravam-se, aí, presas por Jan Blaer D. Antónia 
Bezerra, mulher de Francisco Berenguer de Andrade, 
sogra de João Fernandes Vieira, D. Isabel de Góis, 
mulher de António Bezerra, e Luísa de Oliveira, mu¬ 
lher de Amaro Lopes, que foram soltas pelos liber¬ 
tadores. Achava-se em diversa situação D. Maria 
César, mulher do caudilho, por não estar como as 
outras em sua casa, mas escondida num bosque com 
uma mulata que a servia e um criado fiel de seu 
marido (““). 

( 1 ”) HGB, tomo III, página 23: CL, páginas 323 - 333 ' 

CL, página 323. 

m 




Acusa Varnhagen João Fernandes de que, ao apri¬ 
sionar Hendrick Haus, «tivera o mau gosto e a falta 
de caridade de lhe dirigir algumas frases, perguntan¬ 
do-lhe se ele era o mesmo Haus que, pouco antes dis¬ 
sera 0 havia de prender a ele Vieira, e fazê-lo, de 
braga ao pé, pensar-lhe os cavalos, etc.». O historiador 
brasileiro acrescenta: «Faltam-nos dados para justifi¬ 
car a Vieira desta imputação de falta de generosidade 
e de cavalheirismo; mas preferimos antes atribuí-la à 
escassez de tino de seus aduladores» (”*). 

,Não menciona os nomes dos aduladores, mas sabe¬ 
mos que se refere aos panegiristas do século XVII; 
porém, Fr. Rafael de Jesus, que utilizou a obra de Fr. 
Manuel Calado e a de Diogo Lopes Santiago, não diz 
que 0 chefe da insurreição proferiu as palavras que o 
Visconde de Porto Seguro lhe atribui, mas que «modesto 
sobre vitorioso» se lhe dirigiu. No que lhe disse lemos, 
ainda que por palavras aproximadas: «A V. M. não 
0 poseraõ neste estado nossas armas, se não suas inso¬ 
lências, de que eu como mais offendido, sou o mais 
queixoso; & ainda assi me compadeço de sua fortuna, 
& confesso me occupa todo o coraçaõ a piedade de 
sua miséria, esquecido dos ameaços de sua arrogancia, 
que prometião prender, a quem o tem preso, & des¬ 
truir a quem agora o determina favorecer». A tal arra¬ 
zoado, respondeu o holandês: «Pois Vossa Senhoria 
me venceo, & me tem prisioneiro, póde fazer o que for 


íTGB/tomo III, página 23. 
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servido; & lhe posso assegurar, que para render 0 Arre¬ 
cife, lhe não falta mais, que caminhar, & tomar posse 
de suas Fortalezas; porque a flor de seus soldados, & 
defensores, tem Vossa Senhoria morta, & rendida nes¬ 
tas duas batalhas». 

Quando Haus e Blaer foram aprisionados permi¬ 
tiu-se-lhes que conservassem suas armas e insíg¬ 
nias ('““l até se apresentarem ao chefe vencedor; toda¬ 
via, no dia imediato, na marcha vitoriosa para a Várzea, 
ao som de clarins e charamelas, seguiram as tropas 
libertadoras, levando os vencidos e, entre eles, 0 
comandante dos holandeses «montado em hum ginete, 
privado das insígnias militares, & armas bellicas» e as 
senhoras libertadas, que «seus maridos levavão de 
ancas». Aí se alojaram no engenho de S. João Baptista, 
pertencente ao promotor da campanha, enviando os 
rendidos para a Baía, a caminho de cuja cidade os 
moradores de uma povoação mataram com tiros Jan 
Blaer em vingança das muitas atrocidades que prati¬ 
cara (““). > 

João Fernandes foi para um lado e André Vidal 
para outro, com suas forças, porém ambos com 0 fim 
de prosseguirem na libertação dos oprimidos. A forta¬ 
leza do Pontal de Nazaré rendeu-se a 3 de Setembro 
ao poderio de Martim Soares Moreno e de André Vidal 
e à traição de Dick van Hoogstraeten; Porto Calvo 


(182) CL, páginas 
('«3) CL. páginas 336-337. 
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caiu em poder dos nossos a 17 ; e a 19 o mesmo sucedeu 
ao forte do Penedo, próximo do Rio de S. Fran¬ 
cisco 

No porto de Tamandaré sofremos, entretanto, uma 
derrota infligida por Lichthardt, que ai foi, inopinada¬ 
mente, atacar os nossos barcos, aprisionando Jerónimo 
Serrão de Paiva. 

Tomaram os portugueses Sergipe del-Rei a 22 e o 
forte de Santa Cruz; ocuparam Olinda, abandonada 
pelos holandeses, que por se encontrarem enfraqueci¬ 
dos passaram para o Recife e cidade Maiiricia, onde 
se fortificaram melhor (““)• 

Começou-se o cerco do Recife. João Fernandes 
Vieira não foi do parecer de alguns dos seus de que 
se reformasse o Arraial para aí fazer a nossa base de 
ataques ao inimigo, mas que para a conquista não 
convinha meter as forças num arraial. Propunha que 
se cercasse o inimigo em quartéis muito próximos, de 
modo a verera-se tanto os holandeses como os nossos 
e aí ficasse toda a força; e, também, que para arma¬ 
zenar armas, munições e mantimentos se construísse 
outra fortaleza que alcançasse e protegesse todo o 
cerco. Fez-se a distribuição deste modo: a D, António 
Filipe Camarão se deu a paragem chamada de Sebas¬ 
tião de Carvalho para quartel de seu terço, visto ser 
a de maior risco; a de João Velho Barreto se entregou 


(iw) HGB, tomo UI, páginas 23'27: CL, página 370. 
( 18 =) HGB, tomo lll páginas 28>3i; CL, página 382, 
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a Henrique Dias; a capitães da terra e da Baia se con¬ 
fiaram estâncias nas salinas, carreira dos Mazombos 
e na vila de Olinda para aí se fortificarem. Guarnece¬ 
ram-se as estâncias que havia até 0 Rio Doce e, nos 
arrabaldes e praias, onde não podia haver quartéis, 
puseram-se tropas de cavalo e companhias volantes, 
para vigilância e guarnição 

Assentou-se levantar a nova fortaleza em uma emi¬ 
nência junto do engenho do Bribau, uma légua dis¬ 
tante do Recife, como propôs João Fernandes, para 0 
que foi necessário arrasar cíuuiviais fertilíssimos de 
três engenhos que ele aí tinha. Fez grandiosa planta 
um engenheiro estrangeiro, mestre na arte de fortifi¬ 
car, e se lançou a primeira pedra nos fins de Setem¬ 
bro. O caudilho pôs a trabalhar na construção todos os 
seus escravos, exemplo que os moradores seguiram, 
mandando também os que tinham, 0 que permitiu 
aprontá-la em três meses. Artilhada com peças aban¬ 
donadas pelo inimigo em Porto Calvo, que deram a 
primeira salva cm 1 de Janeiro de lOdt), recebeu a nova 
obra defensiva 0 nome de Fortaleza do Bom Jesus. 
Junto dela fundaram os moradores uma povoação, que 
se denominou Arraial Novo 

Estabelecido pelos nossos 0 cerco ao Recife, come¬ 
çou ele a produzir seus efeitos, Henrique Dias, em 
pequenas escaramuças, conseguia impedir os holan- 


(^86) CL, páginas 388-389; HGB, tomo III, página 32. 
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deses de saírem a abastecer-se. Nem sempre correram 
as coisas bem da nossa parte porque duas companhias 
de soldados flamengos que, integralmente, se encor- 
poraram nas forças portuguesas sem terem sido espa¬ 
lhados por elas passara para o lado dos seus naturais. 
Tal facto levou André Vidal a mandar todos os que 
anteriormente estiveram às ordens dos bátavos para a 
Baía, debaixo do comando de Martim Soares Moreno, 
por ser gente em que se não podia confiar. 

Neste cerco houve um atentado contra João Fer¬ 
nandes Vieira, do qual saiu ferido, mas que a ter 
efeito, poderia fazer ruir a campanha libertadora 

Tomaram os portugueses a Ilha de Itamaracá, com 
0 intuito de privarem os flamengos dos abastecimentos 
que dali lhes iam. Na empresa entraram André Vidal, 
João Fernandes Vieira, António Dias Cardoso e Dick 
Hoogstraeten 

Os alimentos escassearam entre os nossos, mas a 
12 de Abril chegou grande número de cabeças de gado 
ao Arraial e pouco depois novo abastecimento da 
mesma natureza. Para os sitiados, a situação era afli¬ 
tiva, porque o cerco não lhes permitia buscar manti¬ 
mentos, 0 que já levantava na praça protestos e amea¬ 
ças de sublevação, além de que faltavam combustíveis 
e, para manter a defesa em condições, se trabalhava 
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HGB, tomo III, páginas 32-33. 
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de forma superior às forças. Enfim, morria-se de mi¬ 
séria e de fadiga 

As tropas chegaram a pedir a capitulação, por falta 
de alimentos e da paga em dívida, a qual foi reme¬ 
diada com um empréstimo dos judeus. Em 23 de Ju¬ 
nho dois barcos com algumas munições chegaram da 
Holanda, sucesso que deu ânimo aos sitiados, porque, 
conjuntamente, lhes veio aviso de receberem grande 
reforço dentro de ura mês. Foi o primeiro socorro 
comemorado pela cunhagem de uma medalha que, em 
holandês, diz: «O Recife foi salvo pelo Falcão e Isabel», 
nomes daqueles barcos. O segundo reforço chegou no 
princípio de Agosto e era representado por mais de 
dois mil homens, número assaz importante. O Recife 
não poderia, sem ele, aguentar o sitio mais de três dias, 
pois a comida era já tão pouca que nem uma libra de 
pão se distribuiu por semana. 

0 Conselho Supremo foi substituído por Walter 
van Schoonenborch, Michiel van Goch, Simon van 
Beaumont, Abraham Trouwels e Hendrick Haecx, con¬ 
forme determinação expedida da Holanda. Este novo 
governo publicou a 17 de Setembro uma proclamação 
a conceder amnistia a todos os portugueses. João Fer¬ 
nandes Vieira, a 23 do referido mês, respondeu-lhe 
com outra, de igual teor, e que parece teve maior 
efeito (“^). 

(““) HGB, tomo III, páginas 32-34. 
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As forças chegadas da Holanda eram comandadas 
por Siegsmundt von Schkopp e James Hinderson (“^). 
Von Schkopp tentou tomar Olinda, do que teve de 
desistir. 

A 27 de Dezembro foram as tropas holandesas bati¬ 
das em Ürambu, paragem que pretendiam, porquanto 
0 Rio de S. Francisco lhes serviria de base de opera¬ 
ções para a invasão do iNorte, além de que esta região 
era de grande interesse para a Companhia por causa 
do gado. Ocuparam a 8 de Fevereiro de 1647 a Ilha de 
Itaparica, que serviria para atacar a Baía, e das duas 
mil pessoas que a habitavam todas morreram ou pelas 
armas ou afogadas, como informa Pierre Moreau, 
amigo dos holandeses 

No dia 10 de Agosto os nossos quiseram recuperar 
a Ilha, mas foram repelidos com muitas baixas, entre 
as quais se contou a do seu comandante, o mestre de 
campo Francisco Rebelo, o Rebelinho, que aí findou 
a sua gloriosa carreira (”*). 

A Baía estava em perigo, o que causava apreensões 
não só no Brasil, mas na Corte. O P." António Vieira 
chegou a sugerir ao Rei a compra das conquistas dos 
holandeses como melhor meio a empregar para a re¬ 
cuperação das colónias portuguesas da América e da 
África, assunto comunicado ao nosso embaixador na 


( 19 Í) página 36, 
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Haia, Francisco de Sousa Coutinho, com as respectivas 
instruções. 

El-Rei pôs toda a diligência em prestar socorro ao 
Brasil, reunindo forças do exército do Alentejo, que 
embarcaram em Setúbal, e mandou às Ilhas 0 mestre 
de campo Francisco de Figueiroa levantar duas com¬ 
panhias, com igual fim. Compunha-se a armada de 
doze navios, indo por general o Conde de Vila Pouca, 
António Teles de Meneses, por almirante Luís da 
Silva Teles e, também, D. Fernando Teles de Faro e 
D, Luís de Almeida. 

Por seu lado, os flamengos insistiam no pedido de 
reforços, que para chegarem mais rapidamente solici¬ 
taram no final de Agosto por um dos membros do 
Conselho Supremo, enviado expressamente à Holanda. 
O socorro, menor do que fora prometido, aportara ao 
Recife nos meados de Março de 1648 ('"’), 

Francisco Barreto de Meneses, mestre de campo 
general, foi nomeado governador das armas por de¬ 
creto de 12 de Fevereiro de 1647 ; todavia, só pôde 
entrar em exercício nos fins de Janeiro de 1648 por 
ter estado prisioneiro dos holandeses. O novo Gover¬ 
nador Geral do Brasil mandou ao Arraial um carreio, 
que aí chegou a 15 de Abril, para André Vidal e João 
Fernandes Vieira entregarem o governo das armas 
a Francisco Barreto (““). Esta resolução tinha origem 
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nas queixas anónimas feitas a António Teles da Silva 
em 1646 e por ele remetidas para Lisboa, onde foram 
apresentadas pelo Conselho Ultramarino a despacho 
do Rei em 30 de Janeiro de 1647, com o parecer de 
«que hera neçesçario em aquella campanha mestre de 
campo geral e hum auditor geral que goiiernem a 
guerra e a justiça», o qual lhe mereceu aprovação. 
Também submeteu o parecer de 17 de Fevereiro a 
despacho, aos 20 de Março, dando o Soberano concor¬ 
dância à ideia de «mandar ao mestre de campo general 
0 afaste do dito João Fernandez Vieira por bom modo, 
e de maneira que se entenda naqiiella campanha que 
nasse do dito mestre de campo, para que asy ua co¬ 
brando os ânimos dos que estão contra elle, e não 
dczespere com excesco o castigo, dos da banda do dito 
João Fernandez» (‘”)- 

Preparava-se, nesta ocasião, o hátavo para comba¬ 
ter com grande poderio e os nossos para se lhe oporem. 
Não viu 0 ^ povo com agrado a mudança do governo 
geral em conjuntura que sòmcnte as pessoas conhece¬ 
doras do que se passava e afeitas às lutas com os holan¬ 
deses poderiam operar com eficácia, mas, tanto o mes¬ 
tre de campo general como André Vidal e João Fer¬ 
nandes, cora prudência, souberam acalmar os ânimos. 


(1”) AliVPapéis avulsos de Pernambuco, caixa 3-A, con¬ 
sulta de 5 de Abril de 1C46, publicada por Alberto Lamego nos 
Papéis Inéditos sobre João Fernandes Vieira, em cópia defeituosa. O 
passo transcrito é do voto de Salvador Correia de Sá,. 


bastante excitados (“®). Os dois paladinos da liber¬ 
dade haviam entregue 0 governo das armas a Fran¬ 
cisco Barreto de Meneses no dia 16, conforme a ordem 
recebida do Conde de Vila Pouca (”"). O mestre de 
campo general conhecia já os mestres de campo que 
lhe ficavam subordinados, porquanto em 24 de Janeiro, 
ao fugir do cativeiro em que 0 tiveram os flamengos 
nove meses no Recife, 0 fez para o Arraial, onde João 
Fernandes Vieira e André Vidal de Negreiros 0 rece¬ 
beram «cõ tanto gosto, & respeyto, que 0 agasalháraõ, 
hospedáraõ, & servirão, como se devia a sua pessoa, 
& não á sua fortuna; 0 que elle soube estimar com tal 
fidalguia, que sem lembranças de superior, os tratava 
companheiros» (“'*"). Por isso, e certamente por ver 
quanto valiam, «0 Mestre de Campo General aprovava 
tudo, 0 que os Mestres de Campo dispimhaó; & os Mes¬ 
tres de Campo, em nada faltavão á obediência, que 
lhe deviaõ, recebendo nesta forma as armas outro 
Governador, porém não outro governo» 

Saíram do Recife os holandeses em 18 de Abril de 
1648, atravessaram o Rio dos Afogados e foram ao 
longo da costa. Conhecida a marcha do inimigo, 0 
mestre de campo general Francisco Vieira, André Vi¬ 
dal de Negreiros, 0 tenente general Filipe Bandeira de 
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Melo, António de Freitas e Silva e o sargento-mor 
António Dias Cardoso — embora não fossem todos do 
mesmo parecer— partiram ao encontro do inimigo, 
que esperaram nos montes Guararapes. Escolheram os 
portugueses o sítio que melhor vantagem lhes dava 
para o combate, fortificaram-se e puseram sentinelas. 

No dia seguinte aí chegou o bátavo, comandado 
por von Schkopp, começando as forças avançadas a 
guerrear-se. Os nossos encontravam-se alojados em 
uma lingueta de terra, entre os montes e os terrenos 
alagados, por estarem nela mais escondidos das vistas 
dos contrários, que foram ocupar a linha das alturas, 
da qual os podiam ver (““D* 

Francisco Barreto, apesar do parecer contrário de 
alguns, mas apoiado por André Vidal e João Fernan¬ 
des, deliberou avançar contra o inimigo. Mandou D. 
António Filipe Camarão para um flanco, João Fernan¬ 
des Vieira para o centro e Henrique Dias para o outro 
flanco, diz Varnhagen. Ordem um pouco diferente na 
distribuição parece a indicada por Fr. Rafael de Jesus, 
que escreve: «Tocava naquelle dia a vanguarda ao 
Mestre de Campo Andre Vidal de Negreiros, & se lhe 
mandou, que com o seu terço, & parte do de Joaõ Fer¬ 
nandes Vieira cometesse o Inimigo pello razo, que era 
0 lado esquerdo, & por contra lado Dom Antonio Phe- 
lipe Camaraõ com seu terço de índios. Ao Mestre de 
Campo Joaõ Fernandes Vieira, que cõ as trez partes 
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do seu regimêto buscasse 0 Inimigo pello alto dos mo¬ 
tes, & por seu contra lado Henrique Dias com a sua 
gente» Depois da primeira descarga, a distância 
de se não perderem os tiros, passaram os nossos a ata¬ 
car à espada, conseguindo romper as fileiras inimigas 
e tomar artilharia, munições e caixa do dinheiro, que 
tudo depois foi recuperado pelos holandeses com as 
tropas de reserva, chefiadas por van Elst e por Haus, 
obrigando Henrique Dias a retirar-se. 

Com este pequeno revés foram os flamengos avan¬ 
çando e tanto 0 fizeram que se meteram nas terras 
alagadiças, onde muitos pereceram atingidos pelos 
nossos, pois 0 terreno pantanoso não permitia mante¬ 
rem-se de pé. 

No aceso da luta «ao Mestre de Campo João Fer¬ 
nandes Vieira chegou hum valente Olandès, a pegar 
com a mão esquerda nas redeas do cavallo, & levando 
0 braço direito para 0 matar de hum golpe, antes qué 
desse a ferida, recebeo hiia cutilada, que juntamente 
0 partio, & apartou. Era mais forçoso 0 braço, foy mais 
ligeiro 0 movimento. Assi achou todo 0 tempo do con- 
flicto entre as espadas, & bailas, sem que algum destes 
materiaes 0 ferisse, que se não 0 temiaõ, parece que 
0 respeytavão. Hum pelouro lhe furou a orelha do 
cavallo...» e ao mestre de campo André Vidal de Ne¬ 
greiros «ferio-lhe hüa baila 0 cavallo, em que montava, 
passou-se a outro, & deixou 0 ferido para 0 ver despe- 
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daçado de outro baila, & nelle o quãto o respeytava a 
fortuna, A hú & outro acertáraõ muytos pelouros, que 
paráraõ nos vestidos» (“"*). 

0 Mestre de Campo General enviou contra os ho¬ 
landeses forças reorganizadas, debaixo do mando de 
André Vidal ou, talvez, do sargento-mor António Dias 
Cardoso, como refere Fr. Rafael de Jesus (^““). O ini¬ 
migo sofreu, então, forte investida, da qual saiu der¬ 
rotado ao fim de três ou quatro horas de rude combate, 
se não mesmo de cinco, e perdeu trinta e três bandei¬ 
ras e 0 estandarte general, que foi arrebatado das 
mãos do alferes. Desordenadamente abandonou o tea¬ 
tro da batalha, com inúmeras perdas de gente, nas 
quais se contaram muitos oficiais e, entre eles, Haus e 
von Elst. Nem o comandante do exército, von Schkopp, 
escapou ileso do tão duro choque das suas forças com 
as dos libertadores, porquanto foi ferido por uma bala, 
que lhe atingiu um artelho, deixando-o apoiado a mu¬ 
letas 0 resto da vida Durante a noite os holande¬ 
ses, com os feridos, foram para a Barreta, largando 
pelo caminho ainda as armas que levavam, 

Refere-se no Castrioto Lusitano que «Os despojos 
não parecéraÕ de exercito guerreiro, senão de Cidade 
pacifica: Cantidade de ouro, & prata em moeda, & 
peças; cavallos ajaezados com riqueza, & primor: ves- 


( 2 ^) CL, páginas 590-591. 

(2or.) tonao página 48; CL, página 590. 
CL, página 594. 


tidos de guerra, & galla; sedas de arteficio, & valor: 
Chapeos, & plumas de estima: Sedas, & olandas em 
roupa, & em peça, muyta copia: Muytos espadins, pey- 
tos, espaldares, & capacetes de preço pella tempera, 
& pellas guarnições» e, ainda, «duas peças de bronze, 
com armas de fogo, & ferro em grande cantidade: 
Munições de toda a sorte, em numero crecido: Man¬ 
timentos para 0 sustento, & para 0 regalo, em muyta 
abundancia: HOa botica de toda a variedade de me- 
dicamêtos: Ultimamente hüa soma grande de varias 
prisoês para maniatar cativos, que em sua determina¬ 
ção avião de ser os soldados, & moradores, a que sua 
vontade concedesse a vida». A certeza da vitória que 
0 inimigo esperava ganhar-nos estava manifesta nü 
despojo, em que «se acháraõ alfayas, moveis, & servi¬ 
ços de cazas mudadas; demonstração clara, que vinhaõ 
a povoar, & não a contender» e «traziaõ para 0 entek- 
tenimêto, & para 0 desenfado, bugios, saguins, & pa- 
pagayos; oceupação toda da paz, nada da guerra», 0 
que tudo bem patenteava, como 0 dizem as palavras 
do frade cronista, intenções pouco guerreiras (”“D. 
Supunham, porventura, vencer sem custo e instalar-se 
com segurança em novas terras readquiridas. 

Não precisaram os portugueses de tempo para re¬ 
cuperar as forças gastas cm longo e árduo prélio, pois 
no dia seguinte, 0 de iNossa Senhora dos Prazeres, fes¬ 
tejaram a vitória e seguiram para 0 Engenho Novo, si- 


CL, páginas 583 e 594, 
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tuado no caminho do Arraial. Os holandeses entraram 
no Recife nesse mesmo dia e von Schkopp no seguinte 
tomou a vila de Olinda, que estava sem defesa. 

A notícia deste feito do bátavo chegou ao Engenho 
Novo a 21 e logo Francisco Barreto de Meneses, corii 
as suas forças, se dirigiu para o Arraial, onde se insta¬ 
laram. No dia seguinte parte das nossas tropas se apro¬ 
ximaram da vila, onde entraram, destroçando o ini¬ 
migo com um ataque imprevisto, na madrugada de 
23 ou a 22 como pretende o Visconde de Porto 
■Seguro P"'). Em dois a três dias foi por nós perdida e 
recuperada a vila de Olinda. 

Em 9 de Julho queixava-se o Conselho Supremo aos 
Estados Gerais, apesar de ter mais de seis mil e seis¬ 
centas praças, das quais podia pôr mais de metade em 
campo. Os seus soldados não podiam competir com os 
nossos, afeitos à guerra, prontos a todos os sacrifícios 
e capazes de «medir-se com os mais exercitados». Além 
disto, 0 ferro e o fogo puseram a desolação na terra, 
que estava deserta, queimada, arrasada e sem gados. 
Entendiam os conselheiros que o melhor era fazer um 
acordo com Portugal, que, depois da vitória dos Gua- 
rarapes, já não o achou conveniente. 

A opinião do P." António Vieira, exposta no Papel 
Forte, de obter a paz à custa de cedências, não conse¬ 
guiu, então, ambiente bastante para ganhar corpo. 

(““*) CL, páginas 598-601. 
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A luta para a expulsão dos holandeses continuou, 
sem tréguas. Salvador Correia de Sá e Benevidas pre¬ 
parou no Rio de Janeiro uma expedição custeada pelos 
negociantes e proprietários da cidade, com a qual foi 
a África, onde atacou rijamente os flamengos, recupe¬ 
rando Angola por capitulação de 15 de Agosto (““). 

Pouco fizeram os holandeses em terra desde a 
perda da batalha dos Giiararapes: alguns desembar¬ 
ques no Recôncavo, com incêndios de edifícios e enge¬ 
nhos, e escaramuças próximo do Recife, que conti¬ 
nuava em estado de sítio (®“). 

Pensou 0 Conselho Supremo em mandar forças ao 
Rio de Janeiro, que, se não conseguissem tomar, sa¬ 
queariam, apoderando-se de fazendas e engenhos dos 
arredores e daí iriam ao Sul; mas considerou em que 
a Assembleia dos Dezanove estranhava que há tanto 
tempo nada fizessem próximo do Recife. Por tal motivo, 
resolveu que, em a noite de 17 de Fevereiro, três mil 
quinhentas e dez praças se pusessem em marcha, 
comandadas pelo coronel Johann van den Brinck. A 
força atravessou o Rio dos Afogados, encontrando-se 
de madrugada na Barreta, de onde seguiu para os 
Guararapes e, aí, ocupou os cimos dos montes e o des¬ 
filadeiro em que as tropas dos portugueses estiveram 
no princípio da batalha que ganharam em Abril 
anterior. 

(210) hGB, tomo III, páginas 49“5i. 

( 2 ”) HGB. tomo III, página 74. _ 
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Logo que o mestre de campo general Francisco 
Barreto soube do movimento das tropas do inimigo 
partiu para aqueles montes e estabeleceu escoltas de 
homens de pé e de cavalo, que os holandeses procura¬ 
ram alvejar com artilharia. Tanto o facto de ver sol¬ 
dados contrários, como o de durante a noite ter havido 
um rebate, que os nossos deram falsamente, levou o 
flamengo a supor as forças portuguesas ali postadas 
e, por isso, depois de pôr guardas e vedetas, passou 
parte da noite a levantar trincheiras daquele lado; 
mas Francisco Barreto, a coberto da escuridão, levava 
a sua gente para o engenho dos Guararapes e a acam¬ 
pava na várzea e nos terrenos alagadiços, quase ao 
Sul do inimigo, o que este só reconheceu de manhã. 
Obrigado pela mudança de posição dos nossos teve de 
voltar a sua frente para o lado contrário. 

Os flamengos estavam fatigados de passarem a 
maior parte da noite a fortificarem-se; os nossos, pelo 
contrário, estavam bem dormidos e frescos, por se 
encontrarem em sítio abrigado. Até o meio dia limi¬ 
taram-se os dois exércitos a verem-se de longe, mas 
os holandeses já se não podiam conter, quer por se 
julgarem demasiadamente fortes, quer porque o calor 
e a sede os incomodavam. Mandaram, primeiro, um 
pelotão, que retrocedeu com um ferido; depois, ouvido 
conselho, viu-se que a opinião geral era de sair essa 
noite para o Cabo de Santo Agostinho ou para a Vár¬ 
zea, com intenção de impedirem a retirada dos portu¬ 
gueses, mas nem o coronel van den Brinck, nem o 


comissário van Goch a aprovaram, pelo que resolveram 
imediata e ostensivamente retirar-se para a Barreta 
até receberem aí novas ordens, que este último iria 
pedir. Começaram a descer os montes, pelas três horas 
da tarde, com o fim de alcançarem o boqueirão e atra¬ 
vessarem 0 desfiladeiro: em primeiro lugar um regi¬ 
mento, a que se seguia a artilharia, escoltada por duas 
companliias, e, atrás, mais dois regimentos. 

Supôs Francisco Barreto que os batavos iam para 
0 Sul, sem combater, e deliberou atacá-los (®'“).'Como 
na primeira batalha dos Guararapes, cabia a van¬ 
guarda ao terço de André Vidal. Distribuiu o Mestre 
de Campo General as forças por esta maneira: «O Mes¬ 
tre de Campo André Vidal de Negreiros com seu terço, 
& algfías companhias mais, & com as duas de cavallos, 
que entre nós avia, tinha por ordem, que buscasse o 
Inimigo pello alto da meya ladeira, que occupava, & 
por contra lado o Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
dozo com quatro troços do terço de João Fernandes 
Vieira: Em sua escolta o Mestre de Campo Francisco 
de Figueiroa cora o seu terço. Ao Mestre de Campo 
João Fernandes Vieira estava ordenado, que envestisse 
0 Inimigo pello raso, a ganhar o boqueirão, de que tan¬ 
tas vezes fizemos memória com oyto centos homens do 
seu terço, & por cõtra lados Dom Diogo Pinheiro Ca- 
maraô com o seu terço de índios, & Henrique Dias com 
0 seu de Negros» (*''’). 

HGB, tomo III, páginas 74-75, 77. 

(2’''') CL, página 623. 
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Atacaram os nossos o inimigo. «Foy João Fernan¬ 
des Vieira o primeiro, ? chegou a medir o braço cõ o 
Framengo, ajudado da mayor presteza, & da menor 
distancia. Avançou o boqueirão, que achou defendido, 
& fortificado com sete batalhões, duas peças de arte- 
Iharia por frente, no raso, & quatro por lado, no monte. 
Orgulhoso, & destimido o sahio a receber o Olandès, 
imaginando deter-lhe o passo com a violêcia das car¬ 
gas, que os nossos foraõ recebendo com igual marcha, 
desprezcãdo as bailas, como se desprezáraõ as vidas. 
O General contrario, que da ladeira vio o pouco cazo, 
que nosso valor fazia de seu poder, o temeo destro¬ 
çado, & 0 engrossou com hum batalhaõ mais, que se 
encorporou com os sete, que tinha na defensa do bo¬ 
queirão; aqui carregou o mayor pezo da batalha, por¬ 
que na posse deste sitio cõsistia toda a esperãça da 
victoria. Em igual balança, sustentava o combate, de 
hüa parte o valor, da outra o numero:' O sangue de 
hüa, & outra gente mostrava o furor de todos, de ne¬ 
nhum a vantagem, esperando a victoria, os inimigos, 
pella constância, os nossos, pelo costume. O Mestre de 
Garapo João Fernandes Vieira pósto diante dos seus 
soldados, lhes servia de admiração, & exemplo; para a 
imitação exortava 0 braço, para a disciplina o preceito: 
'Não ouve algü, que não desejasse o excesso, que bus¬ 
cava na competência. O inimigo animoso, & discipli¬ 
nado pelejava a pé quedo, mostrando bem no valor, & 
constância da resistência, que o alentava a lembrança 
da honra, & a defensa da vida. No mais travado da 


pendencia topou hüa balia com o Mestre de Campo 
João Fernandes Vieira, com dano tão leve, que fes 
sinal, mas não ferida, para que certificasse a nodoa o 
intento da baila. Conheçeo no avanço a fortuna, & na 
detença o perigo, levãtou a voz, & mãdou envestir á 
espada. Não parte mais furioso o penhasco desatado o 
monte, do que partirão os nossos a ferir o Inimigo, 
assombrado da facilidade, cõ que se vio roto. Aquelles 
chuços, & pratasanas, de que os batalhões cõtrarios se 
armavaõ para apartarem de si o nosso ferro, rendidos 
á destreza de nossa espada, abriraõ caminho largo, 
para seu destroço; porq rebatidos, ou desviados os pri¬ 
meiros golpes, não lhes deixavão lugar, nem tempo 
para os segundos. Muyto sangue, & vidas custava ao 
Framengo a contumácia, & muyto mais a pressa, com 
que se vio desbaratado, & roto; e o boqueirão ganhado, 
éc occupado 0 posto, da nossa gente, senhoreada do 
sitio, k da ar telharia, que o Inimigo nos deixou; porém, 
não de todo a pendencia, ja então inútil para a repu- 
taçaõ, & para a esperança. 

Com a força, & com a industria buscava Joaõ Fer¬ 
nandes Vieira, nesta occazião, aonde melhor empre¬ 
gasse a espada, k a vista: (Com hüa, k outra couza 
vencia) Avcrtio, que picando o Inimigo pella reta¬ 
guarda, ficaria de menor partido: Apartou do corpo 
da batalha dous troços de soldados, para que hum pella 
retaguarda, outro por hum lado, lhe tocassem arma; 

0 que fizerão cõ promptidaõ, & fortuna. Occupado 
nesta facçaõ se lhe meteo o cavallo em o olho de hum 
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lamaçal, de sorte, que quasi somergido, senão pode 
arrancar delle; saltou da sella, & como se nada faltára 
a sua pessoa, & a seu cargo, tendo consigo sua espada, 
& seu braço, coberto de bua rodella tornou a buscar 
seu primeiro posto, na frente do poder contrario, que 
já 0 achava menos. Aqui montado em outro cavallo, 
terçando a espada, levantou a voz, & disse para os ini¬ 
migos: Há Framengos rendei-vos á espada de Joaõ Fer¬ 
nandes Vieira, que naceo para vosso açoute. Chamados 
do grito & avertidos da pessoa, fizeraõ pontaria nelle 
vinte clavinas; desviou a fortuna as bailas; parece que 
obrigada da estranha ouzadia: Delia tomou principio 
nossa victoria, & o Olandès occazião, para despois pu¬ 
blicar no Arrecife, que Joaõ Fernandes Vieira ficára 
morto na campanha; nova, com que os do governo 
contra-pezavão a magoa de sua perda: Foy de todo 
hum exercito, & se equiparava, com a de varao taõ 
grande» (“*‘). O mestre de campo André Vidal, o sar¬ 
gento-mor António Dias Cardoso, António da Silva e 
0 mestre de campo Francisco de Figueiroa, com suas 
forças fizeram por outra parte o ataque, com igual 
êxito. 

«Em quanto succedia o referido, pella parte do 
monte, ganhára, & guarnecéra o Mestre de Campo Joaõ 
Fernandes Vieira o boqueiraÕ, & assegurara a defensa 
eom as duas peças de artelharia do Inimigo, que ficá- 
raõ em nosso poder. Sobio o monte, aonde o Framengo 
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tinha a bataria das quatro peças, & hum groso de In¬ 
fantaria, com seus reparos, que envestio cõ alentos 
de esforçado, & victorioso. Achou ao Olandès com pou¬ 
pado braço, & nelle valerosa resistência...» (^^ 0 - 

«Acendia-se a coragem com a resistência: Naõ ces¬ 
sava a industria, & a força de buscar meyos para a 
contraria ruina, se bem, q com diversa fortuna, porque 
superada a multidão, do valor; e a ventagem, do braço 
foy rota, & ganhada a fortificação, & a gente contraria, 
& da artelharia inimiga, com morte do Coronel Brinc 
General do Olandès nesta empresa: Andava montado 
compondo, & ordenando os seus, como valeroso Capi- 
taÕ, & destro soldado, quando hüa baila 0 matou, & 
logo outra ao cavallo». 

Igual valor ao de João Fernandes mostraram André 
Vidal, Francisco de Figueiroa e António Dias Cardoso, 
que, à espada, combatiam os holandeses. Aquele se 
lhes juntou para os últimos golpes, vencendo 0 inimigo, 
que fugiu desordenadameiite para a fortaleza da Bar¬ 
reta (““). 

Os próprios flamengos reconheceram a violência do 
nosso ataque. Michlel van Goch, em carta dirigida ao 
Conselho Supremo, dizia três dias depois: «por causa 
da grande força dos contrários, que atacaram então 
com tanto ímpeto que as tropas holandesas começaram 
a fugir, sendo em breve tal a confusão que nem por 


(S“) CL, página 626, 
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palavras nem por força puderam ser contidos os que 
fugiam... e esta confusão foi consideràvelmente au¬ 
mentada pelos corpos dos coronéis van den Brande e 
van Elst, que, baixando dos montes para acudir, lança¬ 
ram-se de envolta com os regimentos mencionados... e 
introduziram a mais completa desordem» (“‘O - Foram 
muito sensíveis as baixas do bátavo, quer no total dos 
homens, quer no dos oficiais que aí perderam. Entre 
mortos e prisioneiros contaram-se mais de dois mil e 
quinhentos homens 

Esta segunda batalha dos Montes Guararapes, ga¬ 
nha a 19 , foi para os holandeses mais desastrosa do 
que a primeira. Entre os despojos, além do material de 
guerra abandonado, figuravam cinco bandeiras, ou 
dez, como escreveu Fr. Rafael de Jesus. Diz este escri¬ 
tor que ficou na posse de João Fernandes Vieira o 
estandarte general, por lho oferecer o seu alferes «que 
a força de cutiladas o tirou das mãos do Alferes Glan¬ 
des» (^“). 

Tempos depois amotinaram-se alguns soldados que 
estiveram nesta batalha, alegando que o Rei lhes man¬ 
dara vestidos e dinheiro c que Francisco Barreto lhes 
não queria pagar. Este, em carta ao Soberano, terceira 
via de 28 de Fevereiro de 1650 , lhe comunicou estar 

HGB, tomo III, página 77, 
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tudo quieto e sossegado, que mandara justiçar sete ho¬ 
mens, cabeças do motim, concedera perdão geral a 
todos, pelo que continuavam a servir nas respectivas 
companhias e que «foi falsa a murmuração que ouve, 
de ser 0 Mestre de Campo João Fernandes Vieira a 
origem do dito levantamento: antes pelo que obrou 
naquella occasião em sosegar aos soldados, se lhe deve 
muito e merece tanto por esta acção, como pela acla¬ 
mação da liberdade destas Capitanias» 

Van Goch, no seu relatório de 22 de Fevereiro, que 
entregou ao Conselho Supremo, pôs bem em realce, 
tudo 0 que se passou: a desordem, a confusão e a fuga. 
Afirmou que se os nossos não se entretivessem na pi¬ 
lhagem e os perseguissem não teriam escapado, taí 
era a consternação e 0 pânico que deles se apossara. 
Salientou a necessidade de mudarem os holandeses 
de láctica, adoptando a dos nossos, pois só assim os 
poderiam vencer em combates 

O mestre de campo general Francisco Barreto de 
Meneses, em acção de graças pelas duas vitórias alcan¬ 
çadas nos Guararapes, erigiu aí à sua custa uma capela, 
que entregou aos cuidados dos frades beneditinos de 
Pernambuco, que em 1782 a transformaram em gran¬ 
diosa igreja. 

iNo Reino, junto de Buarcos, morreu afogado o an¬ 
tigo governador geral António Teles da Silva, por ter 

(”'*) HGB, tomo III, página 115. 
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dado à costa o navio da armada do Gonde de Vila 
Pouca, em que se recolhia à Pátria; e fundara-se a 
Companhia Gerai do Comércio do Brasil, com dinheiro 
dos cristãos-novos condenados pelo Tribunal do Santo 
Ofício, aos quais se prometeu não lhes confiscar os 
bens por alvará de 6 de Fevereiro de 1649. Aquele 
sucesso enlutou os que trabalhavam pela expulsão dos 
holandeses do Brasil por tanto auxílio terem recebido 
do Governador; este, trouxe à causa da libertação um 
poderoso socorro, pois os capítulos 43." e 45." do con¬ 
trato de 8 de Março, confirmado por alvará de 10, obri¬ 
gavam a Companhia a concorrer para a recuperação 
dos portos ocupados pelos flamengos. 

iNão tardaram a lograr-se os benefícios da criação 
da nova Companhia, opositora da holandesa, porque 
em 4 de Novembro já ela mandava de Lisboa a sua 
primeira frota de socorro aos combatentes, indo por 
seu general o Conde de Castelo Melhor, nomeado Go¬ 
vernador Geral do Brasil. 

As vantagens das nossas armas punham o Recife 
em grandes apertos, não só por ao batavo escassear di¬ 
nheiro para o soldo das tropas, como por lhe faltarem 
mantimentos. Corria mal a administração e havia des¬ 
contentamento geral. O cerco continuava. Entretanto, 
no continente europeu tratava-se da sorte da colónia 
brasiliense, sem se ter chegado a obter solução defini¬ 
tiva entre Portugal e Holanda. A notícia das negocia¬ 
ções estava longe de acalmar os holandeses; punha-os, 
pelo contrário, em maior inquietação, por lhes preju¬ 


dicar 0 comércio a venda projectada de Pernam¬ 
buco 

Alguns cometimentos do inimigo foram mal suce¬ 
didos, como 0 de 25 de Agosto à estância do Mendoça, 
0 de 7 de Outubro à do Aguiar, o de 15 de Dezembro 
de 1649 à das Salinas, o de Janeiro de 1650 ao Rio de 
S. hrancisco e o de 7 de Abril de 1651 novamente à do 
Mendoça, 

A 6 de Março deste ano haviam os portugueses apri¬ 
sionado a mulher do «comendor» da fortaleza da Bar¬ 
reta, em Julho bateram os holandeses no Rio Grande 
c depois na estância do Aguiar (^“). 

No Rio Grande voltou a ser castigado, em 1652, o 
flamengo pelo sargento-mor António Dias Cardoso, 
por aí ter muito pau brasil que pretendia levar para 
0 Norte e víveres para o Recife. Aquele valoroso cabo 
rendeu negros, puniu índios, destruiu tudo o que não 
pôde tomar e abrasou roças, lavouras, canaviais e abe- 
goarias. 

. Pareceu aos liolandeses que não sairiam da situa¬ 
ção em que se encontravam enquanto não conseguis¬ 
sem tomar a estância do Aguiar e era 11 de Março de 
1653 para ela se dirigiram, mas os do presídio os bate¬ 
ram, com a dureza do costume. A18 de Junho fizeram 
nova tentativa, mas nas duas investidas com que pre¬ 
tenderam apoderar-se da estância conseguiram a der- 
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rota(^“), Para se abastecer e minorar a fome que 
aumentava no Recife mandou von Schkopp ao Rio de 
S. Francisco, mas tanto aí como em nova investida 
à estância do Aguiar, esta última em 12 de Novembro, 
0 inimigo foi batido, com muitas baixas. 

Em carta de 16 de Julho de 1652 o tenente-general 
von Schkopp escrevia: «Deus nos tem protegido até 
agora de modo evidente, tirando ao inimigo o valor, 
ou dando-lhe excesso de prudência para não empreen¬ 
der 0 ataque: pois se tal lhe ocorre, é mais que prová¬ 
vel que esse ataque nos será funesto». Referia-se ao 
Recife, que continuava a sofrer as agruras do assédio, 
estando onze semanas sem ter pão. No Ceará também 
não havia de comer. As deserções aumentavam conti¬ 
nuamente e por todas estas circunstâncias se esperava 
que 0 Recife se não aguentasse, rendido pela fome ou 
anandonado pelos ocupantes, 

Para a Holanda seguiram emissários a tratar da 
conservação dos bens que os seus naturais aí tinham, 
vendo que, certamente, a Companhia perderia o domí¬ 
nio brasiliense. Os Estados Gerais não davam remédio 
aos queixumes que partiam do Brasil. O Conselho Su¬ 
premo, perante o desinteresse do governo holandês, 
escrevia-lhe em 5 de Setembro e afirmava ser «certa, 
inevitável e próxima a ruína daquela conquista».. 
Começou, então, a debandada: o conselheiro Michiel 
van Goch partiu, sem licença, para os Países Baixos- 

(22Í) CJw, páginas 648-652. 
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em 20 de Fevereiro de 1653, Walter Schoonenborch, 
presidente do Conselho, e Hendrik Haecx, também 
membro do mesmo organismo, pediram a demissão a 
21 de Maio e, por não terem resposta, em carta de 10 
de Novembro comunicaram que na próxima Prima¬ 
vera iriam para a Europa (““). 

A frota da Companhia Geral do Comércio, com¬ 
posta de dezoito navios, perdeu aos 9 de Junho de 1653 
quatro deles por apresamento dos corsários particula¬ 
res da costa brasileira, protegidos pelos flamengos. 
Por este motivo diz 0 Visconde de Porto Seguro que a 
Corte deliberou tentar o assalto do Recife, mandando 
que a frota fosse com maior número de barcos. Saiu 
de Lisboa a 4 de Outubro com Pedro Jaques de Maga¬ 
lhães por general e Francisco de Brito Freire como 
almirante (“““)• Diverge a notícia de Variihagen da que 
dá Fr. Rafael de Jesus. Um diz que 0 ataque ao Recife 
foi resolvido em Lisboa e 0 outro que no Brasil; aquele, 
informa ir reforçada a frota com 0 fim sobredito, ao 
passo que este, 0 contraria quando afirma ter Pedro 
Jaques respondido à solicitação de auxilio feita pelos 
nossos para a conquista da capital dos holandeses, di¬ 
zendo que «não trazia ordem de seu Rey para a miniraa 
hostilidade; nem da Companhia Gèral para 0 menor 
desvio daquella frota» (“”). 

( 225 ) HQB, tomo III, páginas 82-83. 
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Não importa muito ao caso que fosse obrigatória 
ou voluntariamente comparticipar na acção final con¬ 
tra 0 domínio flamengo, visto que a glória cabe aos’ 
que na terra brasiliense arrostavam com todos os riscos 
para a libertarem do jugo dos bátavos. 

O inimigo mantinha-se no Recife e nas fortalezas 
que formavam o seu sistema defensivo, por não con¬ 
seguir, em qualquer das tentativas feitas, cobrar bene¬ 
fícios, mas só ganhar derrotas. Encontravam-se, por 
seu lado, os sequazes da libertação esmorecidos de não 
verem finda a sua campanha e de se não tentar expul¬ 
sar os intrusos dos seus últimos redutos. 

João Fernandes Vieira era quem melhor compreen¬ 
dia as suas queixas e anseios. Decorria o Dezembro de 
1653, mês em que as frotas costumavam sulcar aque¬ 
las águas e, portanto, chegar a do Reino. Resolveu 
falar no assunto a Francisco Barreto de Meneses, que, 
ouvidos os mestres de campo André Vidal e Francisco 
de Figueiroa, estando todos no Pontal de Nazaré, pa¬ 
trocinou a ideia do ataque ao Recife. Houvera, pri¬ 
meiro, algumas objecções de Francisco de Figueiroa, 
por ele abandonadas perante as razões que João Fer¬ 
nandes Vieira aduzira; e, finalmente, as surgidas para 
a execução do intento. Estas, apresentadas, pelo Mes¬ 
tre de Campo General, desfez o caudilho, declarando 
correr por sua conta a preparação do necessário à em¬ 
presa, no que poria a urgência precisa. 

A 7 de Dezembro chegou a Francisco Barreto aviso, 
mandado por Pedro Jaques de Magalhães, de que se 


aproximava da costa, a comunicar-lhe o que tencionava 
fazer e a dizer-lhe que pouco se demoraria por aquelas 
paragens. A frota ficou à vista de Pernambuco no dia 
20 e, logo que foi possível, o Mestre de Campo General, 
João Fernandes, André Vidal e Francisco de Figueiroa 
expuseram, a Pedro Jaques o que desejavam fazer, 
para cuja execução lhe pediam auxílio. Escusou-se este 
a prestá-lo, a fim de não quebrar a obediência ao Rei 
por não ter ordem para hostilidades, além de apresen¬ 
tar outros argumentos, todos eles tendentes a não pôr 
em risco a cabeça. Combateram o que ele dizia, sem 
resultado. Só as palavras de João Fernandes Vieira o 
conseguiram abalar, fazendo-lhe ver que a sua cabeça 
não valia mais do que as numerosas vidas que depen¬ 
diam do socorro que lhe solicitavam. 

Partiram todos para Olinda, onde no dia seguinte, 
25, fizeram junta com os oficiais da primeira plana. 
Foram vários os pareceres, mas os dos mestres de 
campo André Vidal e Francisco de Figueiroa solucio¬ 
naram 0 assunto. iNão quiseram, todavia, resolver nada 
sem ouvirem João Fernandes, cujo parecer foi de se 
tentar a empresa, porque ainda que não se ganhasse 
tudo, já nos traria melhoria a conquista de alguma^ 
fortalezas. 

Foi, ainda, no plano do ataque, a voz do caudilho 
que prevaleceu. Para ele, devia-se começar pelo for¬ 
taleza das Salinas, itambém chamada de Francisco 
Rego, por ser a mais fraca, estar em sítio melhor e re¬ 
presentar prejuízo mais sensível ao inimigo, pois ela 


nos dava a passagem do rio Beberive, tornava livre o 
caminho para a vila, permitia ver as outras fortalezas 
— do Perrexil, Brun e Buraco de Santiago — consen¬ 
tindo, ainda, alvejar o Recife e a barra. Acresciam a 
tais vantagens a de estar bastante afastada para receber 
socorros e de que, enviando-lhos, se poderiam impedir, 
pela facilidade do terreno (”®). Afixaram editais es¬ 
critos em várias línguas dos auxiliares dos holandeses, 
prometendo prémio ou castigo aos que nos ajudassem 
ou hostilizassem. 

Fechado o cerco, tanto por terra como por mar, 
deu-se principio à investida, começando a 5 de Janeiro 
de 1654 as demonstrações militares da empresa, mani¬ 
festada pelo desembarque de tropas. De 6 a 11 trans¬ 
portaram os nossos as peças de artilharia para as pro¬ 
ximidades da fortaleza, a qual Francisco Barreto 
mandou sitiar em 14 por João Fernandes Vieira, a 
quem tocava a vanguarda, Feitos neste dia os prepa¬ 
rativos para a investida, efèctuou-se ela na manhã 
seguinte, durando todo o dia a troca de tiroteio. Im¬ 
pediu a nossa gente dois socorros, üm por terra, outro 
por via aquática. iNa madrugada de 16 rendeu-se o ini¬ 
migo, convencido de não poder resistir. 

Seguiram-se os preparativos para o cerco e bombar¬ 
deamento da fortaleza de Altenar, a menos de quarto 
de légua da já tomada e defronte do Recife. 

Com 0 intuito de fortalecer o Recife mandou von 
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Selo de obreia de João Fernandes Vieira, aposto em uma certidão 
ds serviços passada ao capitão Amaro Lopes de Madureira a 20 de 
Março de 1648. Nele se vêem as armas dos Orneias, cortadas das dos 
Monizes, com timbre das primeiras, 

(Documento do Arquivo Histórico Ultramarino) 

Üí 

A reconstituição deste selo, utilizando 0 mesmo exemplar, vai repro¬ 
duzida na capa. 


(Desenho de João Eioardo da Silva) 





Schkopp abandonar a fortaleza da Barreta, que D. 
Diogo Pinheiro Camarão ocupou; e o mesmo ordenou 
a respeito da do Buraco de Santiago. Aquela fortaleza, 
cujo presídio era comandado por Berghen, conseguiu 
receber a 17, pelo rio, socorro pedido, apesar de os 
nossos 0 procurarem impedir. 

Neste cerco João Fernandes e André Vidal, com 
soldados seus, trabalharam em aprestos necessários, 
expostos às balas dos flamengos, a fim de encorajarem 
os gastadores que temiam fazer trabalho em lugar 
perigoso. 

Trocavam^se tiros de mosquete e de artilharia, a 
qual destruíra já parte das defesas. A 19, propôs o 
inimigo rendei>se, o que se aceitou, perdendo mais 
gente do que os no.ssos e entregando cinco bandei¬ 
ras Neste mesmo dia foi ordenado pelos holan¬ 
deses 0 abandono da fortaleza dos Afogados, a um 
quarto de légua do Recife. 

De 20 para 21 André Vidal queimou trés casas fortes 
c tomou a eminencia onde estava o antigo reduto Amé¬ 
lia ou do Milhou, que von Schkopp mandava reedificar 
cora 0 fim de defender melhor a fortaleza das Cinco 
Pontas, para cujo ataque os nossos se preparavam. 
Von Schkopp tentou recuperar o reduto, o que não 
conseguiu e em maior desânimo pôs os contrários. 

Continuou João Fernandes Vieira os aproxes da 
fortaleza das (hneo Pontas aos 23, mas não foi neces- 
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sário tomá-la porque às três horas da tarde o inimigo 
pedia suspensão de armas para mandar um parlamen- 
tário, conforme informou o caudilho ao Mestre de 
Campo General, que, no reduto do Milhou, preparava 
a artilharia a utilizar contra a fortaleza. Levava o 
emissário, capitão Waulter van Loo, uma carta de 
Siegmundt von Schkopp, a pedir a nomeação de três 
deputados que tratassem com os dos holandeses, con¬ 
ferência que se fez no dia seguinte. Apresentavam os 
flamengos proposta de suspensão das hostilidades en¬ 
quanto na Corte de Portugal não se assentasse no 
ajuste que a Holanda estava a tratar acerca das praças 
brasileiras. 

Perceberam os nossos a dilação que o inimigo que¬ 
ria antepor à entrega do Recife, na esperança de so¬ 
corro; por isso, lhe impôs logo a capitulação. Não 
houve remédio senão aceitá-la, porque os flamengos 
tinham já a consciência de não poderem resistir às 
investidas portuguesas, tanto mais que os judeus, na 
mira de salvarem seus bens, aconselhavam a entrega, 
que, por influência sua, os soldados e o povo amotina¬ 
dos pediam aos do governo 

Wâtjen informa que, ao passo que von Schkopp, se 
procurava manter, a população perdia completamente 
a serenidade. Chegou, então, noticia de que um navio 
de carga das índias Orientais, o Westvriesland, que 
ia para Batávia, impelido pelo vento fora ter à costa 


do Brasil e lançara ferro na foz do Paraíba. O presi¬ 
dente do Conselho Supremo conseguiu fazer chegar a 
bordo uma carta, grito de máxima aflição, na qual 
pedia dinheiro e munições. 

Cornelis Houtain recebeu no dia 25 um caixote com. 
8.400 florins, 5.000 libras de pólvora, 2.610 de chumbo 
e 3.500 balas de canhão, porém extemporâneamente, 
visto os seus haverem já enviado a Francisco Barreto 
de Meneses o emissário encarregado da suspensão das 
hostilidades, o que ignorava o coronel bátavo 

Em a noite de 26 de Janeiro de 1654 se assinaram 
as capitulações. Estipulou-se a entrega de todos os for¬ 
tes exteriores e da Ilha de Santo António, que os por¬ 
tugueses ocuparam no dia 27; garantiu-se a segurança 
da propriedade particular; permitiu-se que durante 
três meses permanecessem todos para liquidarem seus 
negócios e que, depois, deixassem procuradores encar¬ 
regados das vendas ainda não efectuadas; prometeu-se 
respeitar as embarcações holandesas que chegassem 
dentro de quatro meses; e, também, que os respectivos 
governos se ocupariam de estabelecer indemnizações. 
Igualmente se consentia aos flamengos casados cora 
portuguesas levarem suas mulheres e aos que desejas¬ 
sem permanecer no Brasil e fossem de outra religião 
fazê-lo, mas sujeitos ao tratamento concedido aos es¬ 
trangeiros em Portugal. Comprometiamo-nos, ainda, 
a ceder-lhes alimentos existentes nos armazéns e a 
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dar-lhes transportes seguros para os conduzir à Eu¬ 
ropa 

Em 28, à tarde, achavam-se no recinto ocupado 
pelos flamengos todas as tropas em armas para rece¬ 
ber 0 mestre de campo general Francisco Barreto de 
Meneses, com o seu estado-maior, os quais iam a cavalo. 
Diz Brandenhurger que «com perfeito cavalheirismo 
tratou 0 Mestre de Campo General a Schlcopp e aos 
Conselheiros que o foram esperar às portas da cidade. 
Apeou-se do cavalo, seguiu com esses senhores a pé, 
foi logo visitá-los em suas casas e nao quis consentir 
que eles o acompanhassem até o palácio governamen¬ 
tal» 

Recebera Francisco Barreto à entrada da cidade as 
respectivas chaves ao som dos tiros da artilharia e das 
armas; e dera a direita, durante o percurso, ao chefe 
holandês em cuja casa, junto da ponte, entrou por cor¬ 
tesia. Na própria ponte o receberam os conselheiros 
e em suas casas se aposentou, como diz o Visconde 
de Porto Seguro. 

Estava consumada a ideia generosa da libertação 
do Brasil, que, com tantos esforços, perigos e perdas se 
arrastara durante longos anos, alimentada pelo enér¬ 
gico patriotismo de João Fernandes Vieira e de seus 
sequazes. A19 de Março chegou a Lisboa André Vidal 
de Negreiros com a nova do feliz sucesso, que foi muito 
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festejada. O Rei associou-se às manifestações de rego¬ 
zijo e fez mercês nos que se distinguiram na empresa 
da restauração pernambucana 

Com 0 êxito obtido termina a parte mais impor¬ 
tante da vida de João Fernandes Vieira. 

Francisco Adolfo de Varnhagen aproveita 0 ensejo 
para dizer: «Estudando bem os factos, João Fernandes 
Vieira não aparece devidamente tão grande, como, em 
detrimento dos seus camaradas, no-lo quiseram apre¬ 
sentar seus panegiristas». iNão admira que 0 caudilho 
saia diminuído da pena do historiador, que, pondo de 
parte os escritores coevos daquele, pouco se lhe refere. 
Não podemos, pela sua obra, avaliar as acções do 
herói madeirense e pô-las em confronto com as dos 
outros cabos das lutas contra os holandeses. 

Seria natural que a cada passo em que 0 nome de 
João Fernandes figura nos escritores antigos, Varnha¬ 
gen, com rigorosa crítica histórica e, ajudado de do¬ 
cumentos, impugnasse as afirmações dos panegiristas, 
reduzindo os factos à sua justa medida, Vemo-lo, toda¬ 
via, expor opinião não comprovada e citar textos que 
não destroem os panegíricos, nem diferem, substancial¬ 
mente, de outros relativos ao caudilho. 

Mostra-nos este autor 0 juízo favorável do Rei a 
respeito de André Vidal, quando lhe confirma a mercê 
do governo do Maranhão pelos serviços prestados por 
mais de vinte anos de guerra, «no Brasil, sendo ferido 
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por vezes e aleijado de uma perna; e em particular 
aos que, depois do primeiro despacho, continuou na 
campanha de Pernambuco, donde ocupou todos os 
postos da milícia, de capitão, sargento-mor, mestre de 
campo, e de um dos governadores das armas do exér¬ 
cito da mesma capitania, sempre com a satisfação que 
é notória, e grande despesa da fazenda, pondo por mui¬ 
tas vezes sua vida a conhecido perigo, e sinalando-se 
por várias ocasiões e recontros, que teve com os inimi¬ 
gos, cora singular valor, tendo muita parte dos bons 
sucessos e vitórias que na dita capitania alcançaram 
contra os holandeses, com grande reputação do nome 
português, não reparando para esse efeito na perda 
de sua fazenda; porque, quando foi necessário abrasar 
os canaviais e engenhos daquele distrito, foi o primeiro 
que com suas mãos pos o fogo a um de seu pai, para 
a esse exemplo se fazer o mesmo aos mais» Assim 
reza o texto do diploma, passado a 2 de Novembro 
de 1654. 

Vejamos, agora, o da mercê da comenda de Santa 
Eugênia de Ala, feita em 15 de Julho de 1653, mais de 
um ano antes daquela, portanto, quando ainda havia 
menos serviços à Coroa «fejtos em uiua guerra na 
capitania de Prenãobuco de soldado e capitaÕ mestre 
de campo desde o anno de seiscentos e trinta em que 
ns olandeses a comesarão a ocupar athe o de sincoenta 
•e hü acompanhado todo aquelle tempo de criados e 
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escrauos não somente sem soldo mais despendendo na 
continuasaõ dos seruiços que fes grao cantidade de 
dinheiro que se lhe ficou deuendo e fasenda consu¬ 
mindo outra muita que tinha no sustento da jfantaria 
no culto deuino e libardade das igrejas que apesar dos 
ireges ornou e teue sempre em pee selebrandose nellas 
afora outras obras pias que exersetaria e na defensão 
dos moradores a que acudia e liuraua dos enemigos 
por meo de seu grande zello e endustria naõ sem 
euidente risco da vida por comtemporisar com elles 
para os entretir e melhor negosiar as partes dos mora¬ 
dores emquanto não foj descuberto e no tocante as 
armas proseder com singular ualor na major parte 
das ocasiois de pelejja corendo juntamente os primei¬ 
ros quatro annos com a repartisaõ de bastimentos do 
exersito e 0 mais tempo depois de resistir tres meses 
que durou o sitio do arajal com grande astúcia e animo 
ao rigor das fomes e batarias continos preuinir dentro 
dos matos armasens de mantimentos gente e armas 
com que deu prensipio aos moradores aclamarem a 
libardade e desalojarem aos olandeses dos portos que 
ocupauaõ sacudindo 0 cruel jugo de sua tirania sendo 
elle muita parte de se conseguir obra taõ honoria onde 
se sinalou ajudando com a espada nas maos a ganar- 
Ihes da primeira ues trinta bandeiras com seu estan¬ 
darte real ficandolhes no campo por mortos perto de 
nouesentos homens afora o seu general com outras 
muitas pessoas de conta em que ouue muitos feridos 
e no recontro de desojto de Feuereiro de quarenta e 


m 



noue sendo mandado enuestir o escoadrão do enemigo 
na campanha a faser taõ ualerosamente que com desi¬ 
gual poder chegou a ganarlhe a artelharia e hüa ban¬ 
deira obrigandoo a retirar e hindo em seu sigimento 
deistancia de duas legoas lhe matar e ferir muita gente 
afora cousa de dois mil homens com o seu coronel 
que entaõ dejxou no campo com toda a bagaiem e des 
bandeiras de dose que trasia com alguns presionejros 
recolhendo elle João Fernandes Uiejra muj maltratado 
de hü hombro onde lhe deu hüa baila e tendo outrosj 
respeito a que por carta de uinte e seis de Feuereiro 
de seiscentos quarenta e ojto mandey escreuer ao go- 
uernador Antonio Telles da Silua que da minha parte 
lhe fisese merce do foro de fidalgo e de hüa comenda 
de lote de tresentos mil res do habito de Christo digo 
de tresentos mil reis da ordem de Christo com o habito 
delia e de o conseruar no posto que ocupaua de mestre 
de campo eraquanto lhe não daua outro lugar major 
de que não tinha portaria e por tudo o mais que depois 
foj obrando pelas armas na campanha auantejandose 
tanto na gueiTa contra os enemigos com he notorio de 
mais dos despachos referidos» 

De outras mercês se colhem semelhantes apreços 
em que o tinha el-Rei, assim como do facto de lhe 
escrever a cumprimentá-lo por suas acções. A opinião 
dos particulares se manifesta nas referências do Conde 
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da Ericeira, autor probo e seu contemporâneo, e, 
outrossim, naqueles escritores de cuja veracidade 
alguns duvidam. Se João Fernandes não tivesse sido 
0 propulsor da restauração de Pernambuco, nem 
obrado tantos feitos bélicos, com risco de vida e sacri¬ 
fício de bens, faltar-lhe-ia, decerto, fama que ecoasse 
tão longamente e, talvez, 0 cronista régio não pegasse 
na pena para lhe traçar a vida. 

Fr. Rafael de Jesus transmite-nos a opinião de 0 
príncipe D. Pedro, a quem algumas vezes ouviu, refe- 
rindo-se àquele patriota, chamar-lhe «Herói de nossa 
idade» iNão podemos atribuir a informação ao 
intuito de louvar 0 protagonista da revolta contra os 
holandeses, porque, na época, todos os livros eram prè- 
viamente censurados e não continham, já por esse 
facto, já por não querer 0 autor cair em desagrado 
régio, afirmações falsas, atribuídas ao Príncipe Re¬ 
gente. 
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VIDA DE JOÂO FERNANDES VIEIRA 
DEPOIS DA RESTAURAÇÃO PERNAMBUCANA 



J OÃO Fernandes Vieira foi nomeado governador e 
capitão-geral dos reinos de Angola por óartá de 
8 de Julho de 1654, passada pelâ Rainha Regente, 
por três anos, que começariam quando Luís Martins 
de Sousa Chichorro findasse o seu triénio. Entretanto, 
foi governar a Paraíha, para o que houve carta patente 
em 12 de Fevereiro de 1655. 

Luís Martins esteve no governo da colónia africana 
mais de três anos, pois só o abandonou a 18 de Abril 
de 1658 isto é, quase sete meses depois, quando 
0 seu sucesor tomou posse Saiu de Luanda, na 
companhia de Fr. Serafim de Cortona, em um navio 
inglês, mas junto da costa brasileira, este foi assaltado 
por um corsário holandês com o qual teve renhido 
combate, vendo-se Luis Martins obrigado a tomar o 
comando da defesa, sem conseguir que o barco se sal¬ 
vasse das mãos do pirata. Atingido no peito por uma 
pancada de mosquete, foi, com a restante gente de 
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bordo, transferido para o navio dos flamengos, depois 
da pilhagem. Intentavam os do corso lançar todos os 
fpridos à água, mas Fr. Serafim conseguiu evitar esta 
decisão, pelo que os deixaram em uma ilha desabitada, 
na baia da Traição, próximo da Paraíba, quase sem 
provisões. Ao fim de três dias morreu o infeliz gover¬ 
nador de Angola e, passadas quarenta e oito horas, 
já do seu corpo existia, apenas, o esqueleto, porque os 
caranguejos o haviam devorado. 

Com grave risco, um marinheiro atravessou o rio 
a nado e foi à Paraíba pedir socorro para os infortu¬ 
nados que ali se encontravam, no que o atendeu o 
governador da fortaleza, mandando um navio reco¬ 
lhê-los r). 

Chegou a Angola João Fernandes Vieira com duas 
naus em que levava uns duzentos infantes, para so¬ 
corro da praça, assim como Francisco Ferreira de Vas¬ 
concelos, que seria sargento-mor da mesma, e os capi¬ 
tães de infantaria Francisco César, irmão de sua mu¬ 
lher, Manuel Berenguer, primo desta, e Sebastião 
Moniz da Câmara, igualmente seu parente. Ia preve¬ 
nido de armas, de munições e dos necessários apetre¬ 
chos de guerra que fora do Recife buscar à Baía, cidade 
de onde largara para a costa africana (*“). 

0 rei do Congo mandara degolar o jaga Calandula, 


(2í») HGA, tomo II, páginas 514-515, notas de José Matias Del. 
gado. 

HGA, tomo 11 , página 139 


que era vassalo da Coroa de Portugal, no que foi auxi- 
liado por sobas que também haviam prestado vassala- 
. gem ao nosso ReiEstes, por sua vez, não somente 

se aliavam com aquele, mas nenhum respeito mostra¬ 
vam pelo soberano português, certamente por frou¬ 
xidão e mau governo. Um soba, a quem fora intimar 
um oficial de guerra por ordem de João Fernandes 
Vieira, respondera «que nam tinha outro verdadeiro 
Rei a quem de juro pagaçe vassalagem senam a ElRei 
de congo e Raynha ginga e que aquelles avia de obe- 
desser Reçeber e mandar seus macunzes por que 0 
vistiam e lhe acudiriam quando fosse neçessario 0 que 
i ElRei de Portugal nam fazia e que os Portuguezes 

estiveram bem perto da sua terra com a guerra à que 
lha nam deram e que para sua defença tinha armas 
de seu Rei» 

i Tal situação não prejudicava somente os interesses 

i da Coroa, desfazendo as vassalagens conseguidas, tra¬ 

zendo guerras ao reino de Angola, pondo em pouca 

i segurança os que negociavam e impedindo a pregação 

j do Evangelho, mas ameaçava, por igual, arrastar con- 

i sigo os poucos sobas fiéis. Era, portanto, necessário 

I castigar os sobas rebeldes e meter na ordem 0 rei do 

j Congo. 

f João Fernandes tomou conselho a 9 de Setembro 


I ( 2 “) BA, página 93. 

1 (243) Proposta de João Fernandes Vieira, de 9 de Setembro de 

I , 1658, publicada em BA, página 102, anexo n.» 2, documento IV. 
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de 1658 com todo o governo da República, cujo parecer 
foi de se organizar um exército para com ele restituir 
a el-Rei o prestígio que suas armas ali haviam perdido. 
0 Governador declarou assinar «com protesto de que 
nam voto que se fassa a guerra senam sendo justifi¬ 
cada e que esta nle paresse sera conforme o pro¬ 
posto» f**). 

A11 de Março de 1659 João Fernandes Vieira voltou 
a conselho acusando mais duraraente o rei do Congo, 
a quem atribuía a causa principal de os holandeses 
haverem tomado a praça de Luanda, pois os mandara 
chamar e oferecer amizade, esquecendo quanto devia 
ao rei de Portugal e ficando inimigo capital dos portu¬ 
gueses. 

Além de todas as traições que nos fizera, o rei do 
Congo tinha nas suas terras a maior parte dos escravos 
de Angola, uns fugidos nos governos anteriores, outros 
que, então, para lá se passavam, e por este facto havia 
falta deles para o serviço, assim como fortalecimento 
do seu poder, porque eles eram espertos e hábeis no 
manejo das armas. 

Deu conta o Governador de que escrevera ao rei 
do Congo, a quem ofereceu paz e amizade e propôs 
0 cumprimento do que capitulara com o governador 
Salvador Correia de Sá, assim como da entrega dos 
escravos fugidos, dentro do prazo de oito meses, dos 
quais já tinham decorrido sete e, embora aquele rei 


( 2 «) Ibidem. 
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houvesse aceito a proposta, não dera execução a ela, 
nem parecia estar disposto a fazê-lo; e comunicou, 
outrossim, que se organizara o exército proposto pela 
junta reunida em 9 de Setembro anterior, o qual se 
encontrava em campo. 

A reunião continuou no dia 12 de Março, lendo-se 
as cartas do rei de Portugal dirigidas em 27 de Setem¬ 
bro de 1656 a Luís Martins de Sousa Chichorro e em 
29 de Novembro de 1657 a João Fernandes, ambas 
acerca da guerra do rei ao Congo, aprovando-se que 
ela se fizesse, por ser necessária 

Para pôr cobro aos muitos desaforos que contra os 
nossos, brancos ou pretos, praticava AngolomemAcaita, 
0 qual no tempo do governador Pedro César de Mene¬ 
ses tanto prejuízo nos causou com o auxilio da rainha 
Ginga, D. Ana de Sousa, deliberou João Fernandes, 
conforme o parecer da junta, fazer-lhe guerra e aos 
seus confederados. Encarregou o Governador de se 
desempenhar da empresa o capitão-mor do reino de 
Angola Bartolomeii de Vasconcelos da Cunha, que ti¬ 
nha debaixo das suas ordens seu cunhado o tenente- 
-general António de Araújo de Azevedo, os cabos de 
companhias João e André Soares, o sargento-mor Luis 
Lopes de Sequeira, o capitão de Cavalos Luis Mendes 
de Vasconcelos e os capitães de Infantaria Luís Teles 
Barreto, João Lobo, António de Araújo de Cabreira, 
Miguel Borges Castanho, Manuel de Lima de Carva- 


(»«) BA, página 114, anexo n.» 2, documento V, 
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lho, Diogo Morato, Manuel Rebelo de Brito e Diogo 
Rodrigues de Sá. 

As forças com que partiu da cidade compunham-se 
de perto de quatrocentos homens, soldados pagos, ci¬ 
dadãos e moradores, que, em parte, iam na companhia 
de Cavalos, bastantes reformados, soldados sertanejos 
e conquistadores antigos, míiitos dos quais serviam 
com armas e cavalo à sua custa e grande número de 
pretos seus escravos, com grande despesa feita em 
aviamentos. Levavam peças de artilharia, armas so¬ 
bresselentes, grande quantidade de munições e todos 
os demais apetrechos de guerra. 

No caminho se lhe juntaram mais forças, como sol¬ 
dados e moradores da vila de Massangano e presidios, 
gente preta de guerra e, finalmente, a elas se incor¬ 
porou 0 rei D. Filipe, vassalo do de Portugal, com 
bastante poder. Quando se aproximavam das terras 
inimigas, o soba Angolomem Acaita saiu-lhes ao en¬ 
contro com os seus aliados e confederados, combatendo 
em campo raso com muita gente e bastantes armas de 
fogo. Foi dura a batalha e houve perdas de ambos os 
lados, mas, por as armas dos nossos causarem nume¬ 
rosas mortes, o inimigo viu que lhe era impossível 
vencer e recolheu-se ao refúgio, onde deixou os in¬ 
válidos, mulheres e crianças com todos os mantimentos 
que havia na região, a fim ,dos portugueses os não 
poderem utilizar. 

Do seu arraial, mandou o capitão-mor que algumas 
companhias cercassem as entradas dos empures e ca¬ 
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vidades dos rochedos onde se acoitava o inimigo, nos 
quais tentaram penetrar, sem exito, porque os negros 
aí recolhidos, a coberto da escuridão das furnas, arre¬ 
messavam azagaias e davam tiros de mosquete e espin¬ 
garda, sem que os nossos os pudessem alvejar, por os 
não verem. 

Embora a artilharia matasse alguns dos que se 
escondiam nas cavernas, não era ataque bastante, por¬ 
que os tiros não alcançavam todos os recessos; socor¬ 
reram-se, então, os nossos do fumo, para o que acende¬ 
ram palha e ervagens nas entradas, mas nem com este 
recurso conseguiram desalojar o inimigo, pois da pól¬ 
vora não podiam lançar mão para fazer ir pelos ares 
os rochedos, visto a possuírem em muito pouca quan¬ 
tidade. 

Entre o capitão-mor, rei do Dongo, cabos maiores 
e capitães se deliberou, por não haver forma de obri¬ 
gar Angolomem Acaita e suas gentes a sairem do es¬ 
conderijo, manter o cerco o tempo necessário para os 
render pela fome, o que levou uns seis meses. Durante 
a noite os sitiados procuravam fugir, mas uns caíam 
prisioneiros e outros mortos. Nas furnas havia falta de 
alimentos, que não de água, pois ali corria uin riacho. 
Também os nossos, principalmente a gente preta de 
guerra, já sentia fome, por não existirem na região os 
recursos necessários e, de fora dela, não vir o bastante. 

A gente preta ia á terra dos sobas vizinhos procurar 
alimentos, que, nem sempre, obtinha. Entre os Rios 
Zenza e Dande ficava a do soba Quiloangi Cara Cango, 
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vassalo do rei de Portugal, pelo que estava obrigado 
a ajudar-nos. Todavia, feriu e matou muitos dos que 
ali foram buscar mantimentos, facto que levou o capi¬ 
tão-mor a enviar três companhias e respectivos capi¬ 
tães e oficiais debaixo do comando do tenente-general 
António de Araújo e Azevedo, a fazer um assalto 
àquele soba, seus vassalos e povoações, recolhendo 
tudo 0 que achasse, para sustentar o arraial. 

António de Araújo desempenhou-se cabalmente da 
missão, porque conseguiu atacar o soba sem seu presr 
sentimento. Para castigo, degolou uns e aprisionou 
outros e apoderou-se de todo o sustento que encontrou 
nas terras e povoações, assim como levou consigo 
alguns despojos. 

Abatido da persistência dos nossos em manterem 
tão prolongado cerco, enfraquecido pela míngua de 
alimentos, atacado por doenças que a humidade do 
antro favorecia e danificado pela artilharia, se rendeu, 
finalmente, 0 inimigo à descrição e benevolência do 
capitão-mor. Foram degolados seis macotas e capitães, 
governadores daqueles empures e senhorios, os quais 
tinham, em tudo, tanto poder conao o próprio soba, 
e isto se fez como seu castigo e para exemplo dos 
outros. Tirados para a Fazenda Real os quintos, foi o 
restante dividido pelos cabos maiores e menores, sem 
nenhuma atenção pelos moradores, que nada recebe¬ 
ram, apesar de fazerem a guerra com grande dispêndio 
da sua fazenda e de muitos deles serem capitães refoi*'" 
mados, soldados velhos e conquistadores. 




O gentio aprisionado morreu na maior parte, já 
porque vinha enfraquecido e doente das fomes e reclu¬ 
são nas cavernas, já porque os nossos tinham pouca 
comida e, portanto, não lha podiam dar. 

O bom êxito deste empreendimento causou grande 
satisfação a João Fernandes, que por ele foi muito 
festejado. Pela vitória se animou a fazer a guerra aos 
sobas dembos Dambi Angonga e Quitexi Candambi, 
que também prejudicavam os portugueses e se recusa¬ 
vam a receber os ensinamentos da nossa Fé. Mandou 
ao encontro daqueles chefes o capitão-mor com quan¬ 
tas forças pudesse reunir, Passaram as tropas os Rios 
Zenza e Dande e quando alcançaram as terras daqueles 
sobas acamparam e travaram grande combate com os 
negros, a quem mataram muita gente e dos quais 
receberam, também, baixas por morte e ferimentos. 

Verificaram os sobas não poderem competir com 
os portugueses em campo raso, e, por isso, se embre¬ 
nharam no mato, que para eles constituía apreciada 
defesa. O capitão-mor ordenou, porém, aos cahos 
maiores mais experimentados, que, com capitães va¬ 
lentes e toda a gente melhor do arraial, investissem 
pelo mato até atingirem a banza e povoações dos 
chefes negros. 

A resistência encontrada pelos nPssos foi enorme, 
pois 0 emaranhado da selva impedia o rápido avanço 
e ajudava o inimigo no ataque. A gente do mato ati¬ 
rava frechas sem conto, lançava azagaias e disparava 
armas de fogo, a coberto do arvoredo, mas os portu- 
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gueses faziam-lhes maior dano, ainda, do que o rece¬ 
bido. Vencido um trincheirão outros encontravam os 
nossos e, assim sucessivamente, perdendo ao fim do 
dia 0 que durante ele haviam ganho, pois, chegada a 
noite, se recolhiam ao arraial por no mato não haver 
lugar que lhes servisse de abrigo. 

iNa manhã seguinte, com mais forças retomavam 
0 ataque, mas achavam também o inimigo em maior 
número, apesar das perdas que diariamente sofria. Os 
atacantes minguavam pouco a pouco, encontravam-se 
com fome e faltos de vestidos e calçado, porque a 
campanha durava já um ano. 0 capitão-mor e os cabos 
reconheceram a impossibilidade de prosseguir na ten¬ 
tativa de atingir a banza e os povoados, que ficavam 
longe e estavam com o caminho bem defendido. Satis¬ 
fizeram-se com grande mortandade causada ao ini¬ 
migo, destruição das culturas, tomadia do que foi pos¬ 
sível—gente, gados e sementeiras— e enfim, com lhes 
assolar tudo quanto estava ao seu alcance Assim 
procediam quando do Reino chegou João de Oliveira 
Delgado, nomeado em 25 de (Novembro de 1656 capi¬ 
tão-mor dos reinos de Angola, de que lhe foi passada 
patente a 1 de Fevereiro de 1657. Soube o exército que 
fazia a campanha contra os sobas dembos que ele se 
preparava para ir tomar conta do arraial e continuar 
a guerra e, tanto os soldados como os moradores, o 
foram abandonando por estarem já cansados de tão 


(2«) HGA, tomo II, páginas 139-154. 


longa campanha que os trazia afastados de casa e da 
família e causava grande dispêndio de suas fazendas. 
Para mais, além destes prejuízos, a Infantaria era mal 
paga, faltava-lhe 0 necessário à vida e, sobretudo, já 
castigara 0 inimigo, 

A Massangano retiraram-se alguns moradores desta 
vila e de Luanda, para se tratarem, e também ali se 
recolheu parte da Infantaria, por assim convir ao ser¬ 
viço real, porque não lhe dar acolhida levá-los-ia para 
os sobas ou para 0 reino do Congo. Era necessário 
evitar a dispersão de cento e trinta infantes, soldados 
velhos, e 0 Governador mandou que 0 capitão-mor 
daquela capitania fosse a Massangano tratar do 
assunto. Os moradores àpoiaram-se em um regimento 
dado pelo Rei alguns anos antes, 0 qual lhes concedia 
certas regalias. O Governador reconheceu a razão que 
lhes assistia, apesar de eles reclamarem com as armas 
na mão; com prudência abrandou as ordens e man- 
dou-lhes perdão geral em nome de Sua Majestade, 
Em 1660 os moradores de Angola receberam da Rai¬ 
nha, a seu pedido, concessão de algumas isenções de 
serviços. 

O capitão-mor João de Oliveira Delgado se apos¬ 
sara do arraial e com alguma gente dai fora para a 
fortaleza de Ambaca, onde João Fernandes Vieira 0 
mandou prender, enviando-o para 0 Reino. Eram 
graves os motivos desta sua decisão. O capitão-mor 
chegara a Luanda quando já as tropas se encontravam 
em campo para fazer guerra ao rei do Congo, con- 
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forme ordem régia, e maiidando-o dirigir esta campa¬ 
nha 0 não fez, mas, de propósito, deixou perder a me¬ 
lhor ocasião de castigar aquele soberano. Logo que se 
encontrou longe de Luanda, a oitenta léguas, procurou, 
contra o serviço da Coroa, apodcrar-sc do governo de 
Angola, matando a traiçao o Governador, para o que 
se servia de pessoas a quem fizera promessas, além de 
que amotinara alguns moradores e soldados de Mas- 
sangano. Contou esta aleivosa maquinação João Fer¬ 
nandes por carta de 8 de Julho de 1660 dirigida à 
Rainha-regente e lhe pediu que mandasse castigar os 
cabeças, porque os moradores de Massangano estavam 
coligados com eles. Informou, ainda, que o capitão-mor 
já saíra do Reino com o intento de o matar para se 
meter no cargo de governador. 

Sabia este que o capitão-mor Bartolomeu de Vas¬ 
concelos da Cunha e os cabos maiores que com ele 
serviram na guerra contra os sobas trataram mal a 
Infantaria e os moradores, principal motivo, com os 
já relatados, de se dispersar a gente de guerra, pelo 
que escreveu à Câmara da vila da Vitória de Massan¬ 
gano para o, então, juiz ordinário António de Oliveira 
de Cadórnega tirar era segredo devassa do procedi¬ 
mento dos cabos mencionados. 

Apesar de todas as razões que João Fernandes 
apresentou à junta e de ver o desprestígio que a insiib- 
missão do soberano congolês nos trazia, ficou ainda 
no seu governo sem se resolver definitivamente o 
assunto, parece que pela desorganização do exército 


que fora submeter os sobas rebelados («'), se bem que 
António de Oliveira de Cardónega, contemporâneo dos 
factos, morador em Angola, capitão reformado, cida¬ 
dão de S. Paulo da Assunção e juiz ordinário, isto é 
pessoa nas condições de ter conhecimento exacto do 
que se passava, afirma na sua História Geral das 
Guerras Angolanas que o rei do Congo entregou a 
maior parte dos escravos no tempo deste Governa¬ 
dor C*'). 

Os sobas da província do Libolo, vassalos do rei 
de Portugal, estavam, então, revoltados e causavam 
muitos prejuízos aos portugueses, sem lhes deixarem 
fazer comércio com aquela região, porque tomavam 
as fazendas para o resgate e o marfim que levavam, 
assaltando-os no caminho. Resolveu o Governador, 
pelo conselho tomado, castigar os sobas e, para tal 
fim, mandou o capitão António Rodrigues Pacheco, 
militar valoroso e experiente, com os capitães Gaspar 
Rodrigues de Oliveira, Isidoro de Melo e Manuel Nunes 
Cortes, levando o primeiro por cabo, marchar com 
cento e trinta homens aproximadamente, na maioria 
soldados reinóis já provados nas campanhas angola¬ 
nas. O cabo saiu de Massangano, onde morava cora 
sua mulher, apercebido do necessário, conforme as 
recomendações do Governador feitas à Câmara da 
vila e também, por o pedir, o serviço real. Consigo 


SA, página 40. 

(*«) HGA. tomo II, página 181. 
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levava quilambas e guerra preta, comandada por seu 
capitão-mor. 

Com estas forças atravessou o Rio Cuanza e come¬ 
çou 0 ataque aos sobas, no que teve muita felicidade 
e mostrou grande valor nas vitórias conseguidas; atra¬ 
vessou 0 Rio Cubo, 0 que os portugueses ainda não 
haviam feito; e procurava o caminbo para o reino de 
Benguela, por encargo do Governador, quando, à dis¬ 
tância de três ou quatro dias da cidade de S. Filipe, 
cabeça do mencionado reino, caiu em uma cilada 
armada pelo soba QuilembiLembi,que supunha amigo, 
e apesar de se querer defender o não conseguiu. AH 
0 mataram e à maior parte das suas forças degolaram, 
em virtude de falta de chefe. Salvaram-se alguns capi¬ 
tães e soldados por pensarem mais na própria vida 
do que na do seu comandante, a quem podiam ter 
auxiliado. Entre os mortos ficou, também, um religioso 
da Ordem Terceira de S. Francisco, que acompanhava 
as tropas por capelão. Os que escaparam da morte só 
conseguiram a libertação a troco de bom resgate. 

João Fernandes Vieira recebeu aviso do reino de 
Benguela, mandado pelo seu capitão-mor, Manuel da 
Costa, de que duas naus de corsários holandeses ti¬ 
nham passado no porto da cidade com o fim de, na¬ 
quela costa, esperarem os navios mercantes para os 
pilharem, como o faziam continuamente. Para obstar 
aos malévolos intentos dos flamengos o Governador 
enviou algumas naus bem aparelhadas de artilharia, 
infantaria e munições, com os , capitães da praça, se- 
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guindo nelas por chefe Luís Ferreira de Macedo, capi¬ 
tão mais antigo, e na almiranta João de Araújo de 
Sousa, ambos oficiais de valor e muito experimenta¬ 
dos, assim como outros capitães com suas companhias 
de guarnição. 

Seguiram as naus costa acima sem encontrarem 
mais do que um churrião, perto de Benguela, ao qual 
fizeram armadilha e foi abalroado pela nau almiranta, 
que lhe meteu dentro gente e conseguiu vencer a sua 
resistência. Rendido pela abordagem este barco, se 
verificou que era inglês e andava no corso sem autori¬ 
zação do seu soberano, por conta dos armadores. Como 
era navio de contrabando, proibido nos portos do Reino 
sem consentimento do rei de Portugal, foi tomado e 
conduzido para o porto de Luanda (=*”). João Carlos 
Feio diz que este sucesso ocorreu em 1658 e que o 
veleiro inglês andava na costa de Benguela a comprar 
marfim e escravos 

Grande dissabor, teve João Fernandes com o facto 
de proibir em 1658 que pelas ruas da cidade andassem 
porcos à solta, ordem dada com o fim de obviar a que 
estes animais transmitissem doença, que se julgava. 


(MO) tomo II, páginas 157-159 e 163-164. 

( 250 ) Memórias Contendo a BiograpMa do Vice Almirante Luiz 
da Motta Feo e Torres, a Historia dos Governadores e Capitaens Gene- 
raes de Angola desde 1575 até 1825 e a Descripção Geographica e Polí¬ 
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doso dé Castelo-Branco e Torres, Paris, 1825, página igo. , ; 

m 





então, causavam com o bafo e que os soldados pudes¬ 
sem matar em seu proveito quantos achassem depois 
da proibição, Cumprindo as ordens mataram dois, 
causa de se travar pendência com os escravos dós 
Jesuitas, que feriram e maltrataram dois soldados. 

Mandou João Fernandes Vieira prender alguns ne¬ 
gros, que poucas horas depois soltou. Apesar da bene¬ 
volência, os Padres da Companhia mostraram-se agra¬ 
vados, Chamaram ao Colégio o tesoureiro Francisco 
Ribeiro, seu conservador, o qual, com um jesuíta por 
escrivão, tirou sumário de testemunhas, pronunciou e 
publicou sentença de excomunhão, tanto contra os 
mandantes, como contra os mandados, resolução mal 
recebida pelo povo e que levou o Governador a quei¬ 
xar-se ao Rei. O Soberano reconheceu o agravo que os 
Jesuitas fizeram a João Fernandes, a quem deu satis¬ 
fação, todavia alguns anos depois, quando já não go¬ 
vernava Angola, mas nela estava seu sucessor André 
Vidal de iNegreiros, a quem se dirigiu por carta de 9 
de Dezembro de 1666. A este mandou o Rei averiguar 
se fora tirada devassa da resistência dos negros às. 
ordens dadas por aquele Governador e, em caso con¬ 
trário, que mandasse proceder e castigar quantos cul¬ 
pados entendesse. 

Encarregoü-o, também, de remeter ao reitor dO' 
Colégio, por um escrivão, uma carta sua, na qual lhe 
estranhava a atitude, e de mandar o portador dizer 
ao mesmo padre jesuíta que tiraria á Companhia tudo 
0 que possuía da Coroa naquelas conquistas, se, em, 


qualquer parte delas, voltasse a praticar novos exces¬ 
sos, como 0 referido. O mesmo escrivão deveria avisá-lo 
de que, havendo reincidência, se procederia contra ele, 
aplicando-se as penas da Ordenação, o que se comu¬ 
nicaria a todos os ministros eclesiásticos com jurisdi¬ 
ção no reino de Angola para excomunhão 
. Em 28 de Setemhro de 1659 chegaram a Angola 
oito frades carmelitas descalços e dois irmãos donatos, 
que João Fernandes mandou alojar em umas casas do 
capitão Tormenta, situadas perto do mosteiro de S. 
José, onde estiveram até o Natal, indo, depois, fundar 
casa própria no sítio da Engobota 

Em 1660 dois navios portugueses de guarda-costas 
foram enviados do porto de Luanda à costa de Bem 
guela para afugentarem dois corsários ingleses que 
andavam ali à espera dè embarcações portuguesas. 
Conseguiram corrê-los e acompanharam alguns barcos 
que não saíam de Benguela com receio de serem apre¬ 
sados. 

No ano seguinte, um navio que partira de Lisboa c 
já se encontrava à vista da cidade foi atacado por uma 
nau flamenga, contra a qual João Fernandes Vieira 
mandou a toda a pressa a nau Nossa Senhora da 


( 231 ) idem, página 193; Almamk Statisiico da Provinda de An¬ 
gola e suas Dependendas para 0 Anno de 1852, Luanda, 1851, pá¬ 
gina XII. 

' ( 252 ) Memórias, atrás referidas, página igr, HGA, tomó 11 , pá» 
glaa 5*7. nota 64.». 
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Ajuda, em virtude do que a dos holandeses largou a 
presa mal a avistou, 

Também a costa do Norte era corrida por dois na¬ 
vios do bátavo, que procuravam fazer apresamentos, 
mas, à fim de lhes dar caça, foi para lá o capitão 
João Cardoso com quatro navios, que somente captu¬ 
raram um, pois 0 outro conseguiu fugir, à força de 
vela. 

Grande desgosto teve o Governador por seu sobri¬ 
nho Manuel Berenguer haver sido morto em a noite 
de 27 de Maio de 1660 por Álvaro de Aguiar, que o 
encontrou em sua casa. 

O soba da província de Quisama, Mulumba Acam- 
bolo, mandou oferecer a João' Fernandes Vieira lugar 
onde pudesse construir uma fortaleza nas suas terras, 
no limite com as do soba Cafuxi, seu inimigo. O Gover¬ 
nador deu conhecimento do assunto-ao Senado da 
Câmara de Massangano e ao capitão da capitania, que 
se devia aconselhar com os moradores. O parecer foi 
contrário, por vários motivos, à construção da forta¬ 
leza, além de que não a julgavam necessária. Todavia, 
considerando que o soba Mulumba Acambolo se mos¬ 
trava vassalo do rei de Portugal, deliberou-se mandar- 
-Ihe alguns negros mosqueteiros com pólvora e balas 
para o auxiliarem na defesa dos seus matos, invadidos 
pelo soba inimigo. 

Das resoluções sobreditas, tomadas pela gente prin¬ 
cipal de Massangano, se redigiu um auto, que todos 
assinaram e foi remetido ao Governador, o qual en¬ 


viou um emissário ao soba Cafuxi a estranhar-lhe que 
guerreasse o soba Mulumba, que estava debaixo da 
protecção do rei de Portugal, por ser seu vassalo, e 
que se não se aquietasse mandaria socorro a este. 
Conseguiu João Fernandes com tal diligência, congra- 
çar os dois sobas, que lhe ficaram muito agradecidos 
por tal facto. 

Em Julho de 1660, conforme supõe José Matias 
Delgado (“”), chegou a Angola o capuchinho e missio¬ 
nário apostólico P.® Fr. António Romano ou de Gae- 
ta filb.0 do Duque de Mazanno, na Itália, vindo 
da missão do reino de Matamba, para a qual partira 
no tempo do governador Luís Martins de Sousa Chi- 
chorro, onde conseguiu levar à fé cristã D. Ana de 
Sousa, rainha Ginga. Esta, ao abjurar as práticas idó¬ 
latras, entregou ao frade um cofre, chamado na sua 
língua Mosete, de prata maciça, «em que encerrava 
dentro os ossos de seus antepassados com muitas 
outras imundicias, o que tinha esta Rainha em grande 
veneração, fazendolhe muitos sacrificios de gente que 
mandava matar , em seu obséquio, derramandolhe 
muito vinho, e fazendolhe outras offrendas de Ani- 
maes de toda a Casta; degolandolhos e vertendolhe o 
sangue ao pé onde o tinha collocado, e todas as vezes 
que sahia fora o levava consigo, e tinha esta Raynha 


( 253 ) tomo II, página 167. nota I. 

( 25 *j EGA, tomo II, páginas 167, 171. 519. nota 48.», informando 

que chegou a Luanda em II de Novembro de 1564. 
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para sy que levandoo com sigo, levava nelle a mor for¬ 
taleza e 0 bom successo de suas emprezas, e se lhe 
succedia mal em algumas occasiões de guerra o attri- 
bnhia a estarem seus defuntos e antepassados delia 
enfadados por lhe não haver feito as offerendas mais 
copiozas e a miudo, e assim lhe revelava o Pay das 
maldades para desta sorte ser mais venerado e ter 
muitos sacrificios não de Animaes immundos se não 
de gente racional que ainda que Gentia e Idolatra assim 
a queria para fartar a sede que tem o Genero Humano». 

Trouxe Fr. António Romano o cofre para dele man¬ 
dar fazer uma lâmpada para a igreja que projectava 
levantar e que veio a construir, assim como mais prata 
para cruz e castiçais, a qual ela lhe remetia por seus 
enviados, com peças para pagar os feitios, Esta lâm¬ 
pada foi para Matamba no final de 1661. 

O missionário capuchinho não só reduziu à fé cató¬ 
lica a rainha Ginga, mas cristianizou todos os seus 
costumes: tirou-a do concubinato, que tinha com vá¬ 
rios homens, para a casar a 4 de Abril de 1657 com o 
que mais amava, D. Salvador, o qual se ficou no¬ 
meando seu marido e não rei, e casou uma sua irmã 
com 0 capitão geral Ginga Amona, chamado, depois 
de receber o Baptismo, D. António Carrasco. 

Queria a Rainha casar sua irmã com D. João Gu- 
terres Gola Canini seu muenelumbo e parente, mas o 
frade não pôde fazer o casamento, embora tivesse 
poderes para dispensar o parentesco,, por ele ainda 
ter viva a mulher que recebera na fortaleza de Ambaca, 


quando era soba naquela região e caíra prisioneiro 
da rainha Ginga na guerra que perdemos nos empures 
de Angolomem Acaita, governando Pedro César de 
Meneses, por ser vassalo de el-rei de Portugal, ficando 
desde então no reino de Matamba. 

Também o missionário cristianizou todos os do seu 
quilombo e conferiu à Rainha a primeira comunhão 
no Domingo de Pentecostes de 1660. D. Ana de Sousa 
frequentava os Sacramentos e, com toda a gente de 
sua casa, praticava outros actos religiosos na capela 
do P.“ Fr. António 

O capuchinho, ao chegar a Massangano, estava en¬ 
carregado pela Rainha de arranjar os oficiais neces¬ 
sários para a construção de uma grandiosa igreja, com 
parte do pagamento antecipado aos senhores de quem 
eram escravos. 

Pelos barcos que vão pela costa para o reino de 
Benguela, tanto em comércio como em serviço de vigi¬ 
lância, teve João Fernandes Vieira aviso de nela anda¬ 
rem navios de corsários, pelo que enviou três naus e 
uma sumaca, bem apetrechadas de artilharia e muni. 
ções, com os competentes cabos e capitães e suas com- 
panhias de soldados pagos, tudo debaixo do comando 
do capitão João de Araújo de Sousa, o mais antigo dos 
que iam nestas embarcações. 

Guiados pelas noticias das vigias encontraram um 
navio ou churrião holandês bem artilhado e com nu- 


( 255 ) JIGA, tomo 11 , páginas 168-171. 
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merosa gente. Travou-se renhido combate de artilha¬ 
ria, de que houve mortos e feridos, e, depois, os nossos 
navios abordaram o flamengo, que mostrou grande 
resistência, na qual perdeu muitos homens, até ser, 
finalmente, apresado e conduzido ao porto de 
Luanda 

Â cidade de S. Paulo de Luanda chegaram uns 
emissários do soba Angolomem Acacombe, cujo senho¬ 
rio ficava junto do Rio Cuanza, na província do Aco, 
que traziam queixas contra o rei de Dongo, D. Filipe' 
Angola Airi, senhor das Pedras de Mapungo, de lhe 
haver feito guerra e saqueado suas terras. 

Mandou papéis que comprovavam a sua vassalagem 
ao rei de Portugal, desde o tempo do capitão-mor 
Bento Banha Cardoso, o que o Governador achou ser 
verdade por disso o informarem pessoas antigas e que 
0 soba não era vassalo do rei do Dongo. Por tal motivo 
mandou este que entregasse logo tudo o que tirara a 
Angolomem Acacombe, vassalo da Coroa portuguesa, 
e que o compensasse das perdas e danos feitos na 
guerra, estranhando-lhe por carta o seu procedimento 
para com o soba. 

Também por esta ocasião Manuel da Costa, capi¬ 
tão-mor do reino de Benguela, avisou João Fernandes 
Vieira de que laga Caconda, cujas terras estavam a 
quatro ou cinco dias da cidade de S. Filipe, fora ex¬ 
pulso do seu senhorio e que invocava a sua vassalagení 

F®*) ffG/í, tomo II, páginas 167-174. 




F ao rei de Portugal, mas que ele capitão-mor não tinha 

forças bastantes para 0 socorrer de cabos, infantaria 
e munições, a fim de lhe restituir 0 senhorio. 

O Governador, tomado conselho, deliberou enviar 
por cabo e capitão-mor Manuel de Tovar Fróis, tenen¬ 
te-general de Artilharia de Luanda, para com cem sol- 
ji; dados pagos, da mesma praça, capitães práticos e ofi- 

i ciais, com as munições precisas e embarcações ligeiras, 

if adiante do porto de Mani-Quicombo, a Catumbela 
de Água Doce, onde se alojavam os sumbis, gentio que 
I atacava quem ia negociar ao sertão. 

Desembarcand'o no porto de Quicombo, aí se lhe 
vieram reunir, por recado que mandara, 0 sargento- 
i -mor de Benguela Paulo de Escourel, que apesar de 

I flamengo era nosso amigo, com 0 capitão Gaspar de 

I Almeida, seu cunhado, e sessenta homens habituados 

aos combates do sertão e gente preta de guerra. Com 
os sumis, soldados valorosos, travou rijo combate, no 
I qual se contaram mortos e feridos de ambas as partes, 

mas os portugueses com sua valentia os desbarataram 
e puseram em fuga, sem que defendessem as mulheres 
e filhos, apresados pelos nossos em grande número, 
nem as suas povoações, por quanto nelas se tomou 
: muito gado e grande quantidade de galinhas e de 

j abastecimentos, que serviram de refresco à tropa. 

I Seguiu Manuel de Tovar com sua gente para 0 

. outeiro de Caconda,, marchando fora da cidade, pois 

ali estava 0 novo Caconda com suas forças e dos alia- 
f dos. O capitão-mor, em virtude dos trabalhos desta 
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campanha e da aspereza do sertão, adoeceu durante a 
marcha e morreu, sucedendo-lhe no cargo o sargento- 
■mor Paulo de Escourel, que prosseguiu na missão. 
Junto do outeiro onde habitava o Caconda o começou 
a guerrear. Travou-se grande combate com suas gen^ 
íes, da parte portuguesa, para conquistar aquela emi¬ 
nência quase inexpugnável; da do gentio para a defen¬ 
der. Somente ao fim de algumas horas o valor dos 
nossos conseguiu alcançar a posição desejada, derro¬ 
tando inimigo tão poderoso, o qual nesta batalha per¬ 
deu muitos homens e também nós alguns e nela tive¬ 
mos numerosos feridos. O indígena que se introduzira 
naquele senhorio conseguiu fugir, como fazem quase 
sempre os chefes vencidos. Mataram-se todos os varões 
■e aprisionou-se a gente feminina; saquearam-se as 
aldeias e tomou-se quanta criação e produções havia. 

Supuseram logo os nossos que o gentio se procura¬ 
ria vingar das derrotas, por ser esse seu hábito, e não 
se enganou, pois o capitão-mor António Rodrigues 
Machado, que assistia na cidade de S. Filipe, do reino 
de Benguela, o qual governara, soube de seus projectos 
e se dirigiu às terras de Caconda, onde ainda estavam 
as forças dos portugueses e conseguiu compor tudo 
pela restituição a laga Caconda do senhorio que lhe 
fora usurpado e que o intruso se aquietasse (^”). 

João Fernandes Vieira acabou a construção da 
fortaleza de Santo Amaro, começada pelo antecessor, 


(2”) HGA, tomo II, páginas 172-180. 


e fê-lo «com muito trabalho seu, e pouca despesa da 
Fazenda Real», conforme dizem algumas obras; e ree¬ 
dificou a de Benguela, quasi derruída Proviu os 
postos vagos, assim como deu às fortalezas da cidade e 
reino e às de Benguela 0 que lhes faltava. 

Formou 0 Governador as Ordenanças dos moradores 
da terra, às quais deu coronel e sargento-mor, com seus 
capitães, e mandou alistar toda a gente; assim fez, 
também, relativamente à vila de Massangano e a res- 

do Rio Cuanza para nela garantir segurança e com 0 
fim de reprimir os abusos do gentio da província de 
Quisama. Para esta levava a nossa gente, quer escrava, 
quer forra, quantos mantimentos podia, visto ali falta¬ 
rem em virtude das secas, só na mira do ganho e sem 
se importar da escassez que deles nos provocava, pelo 
que 0 Senado da vila de Massangano teve de lançar 
pregões anunciado a perda das cargas que trouxessem 
e que seria castigado quem levasse mantimentos. Tais 
providências da Câmara da vila da Vitória de Massan¬ 
gano mereceram que João Fernandes Vieira escrevesse 
ao Senado, a agradecer-lhe 0 seu cuidado e prontidão 
em assunto tão importante. . 


(2Í8) Collecçaõ de Noticias para a Historia e Geografia das Na¬ 
ções Ultramarinas, que Vivem nos Domínios Portugueses, ou lhes sSo 
Vizinhas, publicada pela Academia Real das Ciências, tomo III, parte 
I, Lisboa, 1825, página 3^51 HGA. tomo III, página 8. nota ro; 
Almanah referido, página XII. 
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Ignora-se a data da saída de João Fernandes de 
Luanda. Sabe-se que ainda aí se encontrava aos 9 de 
Abril de 1661, por ter escrito uma carta nesse dia, e 
que André Vidal de Negreiros tomou posse do cargo 
de governador a 10 de Maio do mesmo ano 

* 

Â vida de João Fernandes Vieira depois do seu 
regresso de Angola a Pernambuco, em 2 de Abril de 
1662 decorreu, ao que parece, sossegada. 

Não esteve afastado da vida pública da colónia bra- 
siliense, pois se ocupava dos negócios da capitania de 
Pernambuco, para engrandecimento da Coroa de Por¬ 
tugal. Todavia, a sua maior função foi a de superinten¬ 
dente das fortificações desta capitania e das do Norte, 
ofício de que teve provisão, passada a 19 de Outubro 
de 1674 Cuidou, também, da colonização, solici¬ 
tando licença para mandar ir das Ilhas, assim como do 
Reino, casais à sua custa ; ocupou-se das minas 

(as9) hGBj tomo II, páginas i8i e 139, nota 50.», 

( 28 ») História Pátria — João Fernandes Vieira — t. Seu Verda¬ 
deiro Nome—-2. Parte que Tomou na Resistência do Forte de S. 
Jorge, por Adelino António de Lvma Freire, na Revista do Instituto 
Arqueológico e Geográfico. Pernambucano, n.» 46, Pernambuco, 1894, 
página. 137. 

( 281 ) AEV —Registo de Provisões, códice n.» 93, folhas 93 

■verso e 94. , , i ' 

( 282 ) AHU —Vários documentos dos anos de 1675-1679. 


e.Kistentes nos sertões do Nordeste e das dro¬ 
gas que havia na capitania de Pernambuco ; 
interessou-se pelas culturas, encarecendo ao Rei a bon¬ 
dade das terras do Ceará e Rio Grande do Norte í®®®); 
e também, pelo descobrimento de novos rios 

Devia já sentir cansaço de vida tão laboriosa como 
foi a sua, pois em 1674, com setenta e dois anos de 
idade e quarenta e quatro despendidos no serviço del- 
-Rei, João Fernandes Vieira fez testamento a 15 de 
Fevereiro, na fazenda dos Maranguapes 0 qual 
completou com um codicilo, estando em Olinda, na 
Rua de S. Bento r). 

É bastante auto-biográfico 0 documento que havia 
de transmitir à família as suas últimas vontades, em¬ 
bora expressas com antecedência de mais de sete anos. 
Este género de fontes documentais merece confiança, 
tanto pela objectividade das disposições, como por se- 

( 263 ) aHL — Documento de 1674. 

( 264 ) AHU-Idem. 

( 285 ) AHU —Documento de 1677. 

(266) Em consulta do Conselho Ultramarino de 6 de Novembro de 
1675 se tratou do pedido de licença de João Fernandes para descobrir 
dois rios de que tinha notícia (AHU — Pernambuco, papéis avulsos, 
caixa 6), , , \ 

( 262 ) «Restos Mortais de João Fernandes Vieiran, por Francisco 
Augusto Pereira da Costa, na Revista do Instituto Arqueológico e 
Geográfico Pernambucano, n.» 34, Recife, 1887, página 5. 

(268) História Pátria — João Fernandes Vieira, por A. A. de Luna 
Freire, obra já mencionada, página 137. 




rem os seus autores pessoas que, pela idade ou pelo 
estado de espírito, geralmente, se despojam das vila¬ 
nias da terra e, pondo os olhos mais longe, se prepa¬ 
ram para mon^er em paz, encarando o futuro dos bens 
e das pessoas de que se hão-de separar, em dia incerto. 

Morreu o grande restaurador de Pernambuco a 10 
de Janeiro de 1681 (^“°), em Olinda, na rua acima no¬ 
meada, e no próprio dia se abriu o testamento, de que 
ele deixou por executores sua mulher, o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da mesma vila, o gover¬ 
nador da praça de Pernambuco, o capitão-mor que, 
então, governava a praça da Paraíba, o P." João Duarte 
do Sacramento, ermitão e ministro da igreja de Santo 
Amaro, nos arrabaldes de Olinda (o qual foi segundo 
bispo de Pernambuco e, parece, o maior amigo de João 
Fernandes) e na falta deste o ministro seu sucessor e, 
ainda, Pedro Soares Barbosa 

( 269 ) Luna Freire, ibidem; Obras do Barão do Rio Branco, VI, 
Efemérides Brasileiras, Rio de Janeiro, 194Õ, páginas 18-19. 

F. A. Pereira da Costa, ibidem; ((Cópia Fiel de Algumas 
Verbas do Testamento com que Faleceu 0 governador João Fernandes 
Vieira, Transcritas de uns Autos Muito Antigos por um Curioso, Ha¬ 
verá 14 Anos, cujos Autos Existiam no Arquivo da Santa Casa da 
Misericórdia de Olinda, em cuja Igreja Foi 0 mesmo Governador Sepul¬ 
tado, Oferecido ao Instituto Histórico e Geográfico do Brasil por S. M. 

0 Imperador», na Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geográ¬ 
fico do Brasil, tomo XXIII, Rio de Janeiro, 1860, páginas 387-388. 
i' O Imperador oferecera d manuscrito'a ir de Maio de 1860, con¬ 
forme se lê no referido volume desta Revista, página 7r7. ■ 


Aos testamenteiros dizia; «Peço e rogo a todos os 
senhores aqui nomeados sejam servidos de aceitar 0 
serem meus testamenteiros; e peço á minha amada 
mulher que, pelas razões de um vínculo de tantos 
anos, ainda procure por todas as minhas coisas, assim 
ao que tocam ao descargo de minha consciência, para 
que goze de minha alma, como a boa opinião de minha 
fama, conforme ela conhecer que eu desejo deixá-la 
para com Deus e para com o mundo, de maneira que 
0 entendi, e melhor 0 dispusera se entendera, e espero 
de sua grande bondade e probidade que em tudo me 
desempenhará inteiramente como eu fizera pelas mes¬ 
mas razões de obrigação no encargo de todas as suas 
encomendas», acrescentando «e a todos juntos e a cada 
um em particular, torno a pedir me façam favor serem 
meus testamenteiros sem altercar sobre a nomeação de 
primeiro ou último lugar, por evitar dissenções que 
muitas vezes sucedem sobre semelhantes nomeações, 
e 0 meu intento é só que para 0 bom cumprimento de 
minhas disposições se unam e conformem sujeitos tão 
beneméritos, para que se siga 0 melhor e mais apro¬ 
vado parecer com que minha alma se goze em Deus, 
e todos dele receberão 0 prémio, que se no efeito deste 
trabalho houvesse de haver preferência e primazia, 
bem claro está que sempre se havia de dar à minha 
amada mulher, e confio eu tanto da sua prudência, e 
na dos ditos nomeados, que devem considerar que 0 
reconhecimento de uma senhora a impossibilitará a 
qualquer diligência pessoal, e se acomodará a ouvir 
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os pareceres que lhe forem comunicados, e que ela 
acomodará tudo e aprovará o que for melhor para se 
confessar devedora aos bons corações e vontades, de 
todos os ditos senhores meus testamenteiros» 

Na indicação de numerosos testamenteiros — nada 
menos de seis —, se vê quão trabalhosa e dificil era a 
execução da sua última vontade, não tanto pelas dis¬ 
posições, como pela liquidação dos bens que deixava, 
parte deles dispersos e em risco de se perderèm. Na 
testamentaria compreendeu sua mulher, a quem se re¬ 
feriu com expressões hem demonstrativas do vivo 
afecto e consideração que lhe dedicava. 

Determinou que sòmeiite lhe vestissem a mortalha 
passadas vinte e quatro horas do óbito e o metessem 
em caixão forrado de chumbo, bem calafetado, que 
conservariam em depósito na igreja do mosteiro de 
iNossa Senhora do Monte do Carmo, da vila de Olinda, 
até ser trasladado para a capela-mor da igreja da 
Santa Casa da Misericórdia do Funchal, da qual era 
padroeiro, onde, com sua mulher, mandara fazer um 
carneiro, destinado a enterro de ambos e de seus filhos. 
Não estava, nesta ocasião, ainda pronta a obra, pelo 
que dispôs se alumiasse seu corpo, até a trasladaçâo, 
acendendo todos os dias uma lâmpada, no lugar onde 
pusessem o caixão, aí tivessem sempre cera a arder e, 
quotidianamente, se rezasse missa por sua alma, da 
mulher e dos filhos (^”)> 

( 271 ) Cópia Fiel de Alpumas Verbas, páginas 388. 

( 272 ) Pereira da Costa, ibidem. 
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Quanto ao enterro estabeleceu: «Acompanharão 
meu corpo todas as religiões que houver na vila de 
Olinda, e a cada religioso se dará cinquenta mil reis 
de esmola, e todos me dirão missa presente fora a 
cantada que se dirá com toda a solenidade, e fora 0 
ofício de corpo presente que se há-de fazer, e peço e 
mando por minha consolação que nem em meu enter¬ 
ramento nem no ofício que se fizer haja sermão, e 
assim mais acompanharão meu corpo todos os clérigos 
que se acharem presentes, e pela missa que cada um 
disser e acompanhamento lhe darão de esmola dois 
cruzados e uma vela de meia libra, e a todos os pobres 
miseráveis que acompanharem meu corpo, lhes darão 
meia pataca e uma vela de quarta, com obrigação 
que nesse dia resem um terço por minha alma, e todas 
as confrarias que houverem nas duas matrizes e nos 
conventos acompanharão meu corpo e a cada uma se 
dará de esmola doze mil reis. Meu corpo será levado 
na tumba da irmandade da Santa Casa da Misericór¬ 
dia, a quem com toda a piedade peço me acompanhem 
todos os irmãos, e me queiram resar um Padre Nosso 
por minha alma, e de esmola darão à Santa Casa meus 
herdeiros e testamenteiros cem mil reis de minha fa¬ 
zenda» (^”). 

iNão se julguem estas disposições prova de fatui¬ 
dade, porque são, apenas, 0 cumprimento do uso da 
época, preparação da salvação da alma. 


( 27 S) Cópia Fiel de Algiims Verbas, páginas 389. 
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Pensava já João Fernandes, antes de 20 de Agosto 
de 1672, em deixar uma esmola à Santa Casa da Mise¬ 
ricórdia do Funchal, destinada a missa diária perpé¬ 
tua por ele e sua mulher, como o diz na carta escrita 
àquela na data referida. Então, preparava o testa¬ 
mento, em cuja lembrança pusera a instituição do vin¬ 
culo de capela, mas, di-lo na mesma carta, «agora com 
este parecer de Vossas Mercês, que me apontam me 
he nescesario tomar outra resolusam... responder com 
effeyto, para o que me he nescesario mandar fazei 
algua deligencia, e juntamente ando com pertençoins 
de comprar ahy alguas propriedadez, e porque a uon- 
tade me obrigua se poder de me passar a essa patria 
a acabar a vida e entre tanto sejam Vossas Mercês ser- 
uidoz de me dizerem o lugar aonde determinão fazer o 
sitio, e 0 que custara esta capella mor feyta de abobada 
com 0 carneyro alto fora da terra, que se ueja do corpo 
da igreja, dizerse missa nelle com porta para o corpo 
da igreja e ginellaz pellos ladoz, este carneyro hade 
ser com abobada e por sima delia hade estar o altar 
prencipal, e pellos ladoz suaz escadaz para se eu ahy 
me heyde sepultar heyde deixar de fora parte seiz 
capelloins perpetuoz so por minha conta, e para estaz 
despociçõins he nessesario as deligenciaz e o comprar 
das fazendaz» 


(2M) Arquivo Distrital do Funchal - Miswcdrdiw. Santa Casai 
do Funchal, papéis avulsos. Encontra-se publicada no Árq^vo His¬ 
tórico da Madeira, volume II, páginas .ids-rõ?. 


Apesar de o testamento ter um codicilo as coisas 
correram de maneira diversa da premeditada naquele. 
O corpo do madeirense não seguiu para a Ilha natal e 
foi enterrado na capela-mor da igreja do mosteiro do 
Carmo de Olinda, da parte do Evangelho, em sepul¬ 
tura rasa, sem letreiro, estando o corpo amortalhado 
no hábito de Nossa Senhora do Livramento do Monte 
do Carmo, de que era terceiro, e sobre ele o da Ordem 
de Cristo 

Fez-se a identificação do lugar por uma informação 
ministrada pelo carmelita Fr. Manuel de Sá, que, ao 
tratar do mosteiro de Nossa Senhora do Carmo, de 
Olinda, diz: ^Na capella-mór da sua igreja, da parte 
do Evangelho, descançam em humilde sepultura as 
cinzas daqiielle grande Heróe Restaurador do mesmo 
Estado João Fernandes Vieira, e ainda qüe lhe falta¬ 
ram os mármores para o máusoléo e não tenha epita- 
phio que declare o heroico de suas acções»; e nos anos 
de 1864 e 1865 procedeu o Instituto Arqueológico e 
Geográfico Pernambucano a diligências para o achado 
do caixão, as quais prosseguiram em 1875. A exuma¬ 
ção fez-se a 16 de Junho do ano de 1886, da qual se 
lavrou auto, acompanhado dos pareceres médico e da 
Comissão encarregada do assunto, este com data de 7 
de Agosto de 1887. 

Quanto a nós, o resultado das pesquisas não é irré- 
fragável: a principal conclusão é de que no lugar indi- 


( 275 ) Pereira da Costa, íbideth, 



cado por Fr. Manuel de Sá se acliou uma ossada, que 
0 exame pericial calculou ser de liomem passante de 
cinquenta ou sessenta anos de idade, ali enterrada 
havia mais de cem anos 

Supomos muito frágil a conclusão, tanto mais que 
0 frade carmelita diz não ter a sepultura «epitaphio 
que declare o heroico de suas acções». Repare-se que 
isto não se pode tomar, em rigorosa análise, por falta 
de letreiro, mas, somente, pela de uma inscrição lau- 
datória. Porém, nenhuma pedra com letras incisas, 
ainda que ilegíveis, se encontrou. Admitamos que o 
pavimento da capela-mor sofreu obras e, nelas, se 
substituiu a laje da campa ou, por se encontrar já 
gasta, foi picada; suponha-se, também, que a frase do 
escritor carmelita não teve finalidade tão objectiva 
como parece e, no entanto, o assunto não melhorará 
de condições. Resta-nos, sempre, a incerteza de o corpo 
encontrado na escavação feita na capela-mor ser o de 
João Fernandes Vieira. 

Ignoram-se os motivos porque se não cumpriu a 
disposição testamental de se transferir o corpo para a 
terra patria, mas, talvez, a liquidação da herança não 
corresse de molde a permitir a execução de todas as 
cláusulas. A dilação havida no seu cumprimento obri¬ 
gou, porventura, a sepultar o cadáver na igreja onde 
estava depositado, por, na época, não ser natural que 
se fizesse vedação perfeita do caixão de chumbo, visto 


Pereira da Costa, idem, páginas 3-4. 


se revestirem, então, raramente deste metal e a saída 
de gases não permitir mantê-lo mais tempo fora da 
terra. Este facto justificaria, pelo carácter provisório 
com que se fez, 0 não ter lápida sepulcral condigna. 

Nas verbas testamentárias se instituíram mais duas 
capelas: uma na Misericórdia de Olinda, com missa 
quotidiana e uma missa cantada cada ano, para 0 que 
deixou um conto de réis, pago em bens ou dinheiro; 
outra, com igual encargo pio, estabelecido no legado 
de um conto de réis, também em fazenda 011 dinheiro, 
que ficava aos ermitães e recoletas da igreja de Santo 
Amaro, nos arrabaldes da vila. 

Impôs aos herdeiros e testamenteiros a obrigação 
de mandarem «logo dizer no reino de Portugal e na 
Ilha da Madeira nos conventos mais necessitados mil 
missas, dando-se a esmola que é estilo, e serão ofere¬ 
cidas a Deus por todas as almas do que morreram 
nas guerras desta capitania de Pernambuco desde a 
era de 1645 para cá», piedosa lembrança pelos que tra¬ 
balharam na expulsão dos holandeses. 

Quanto ao estado de seus bens declara no testa¬ 
mento: «tive muitas contas com muita gente de toda 
a qualidade a quem poderia passar alguns papéis de 
crédito ou obrigações e os poder ter pago; e também 
me consta que algumas pessoas que me serviram e 
outras de fora, me furtaram o meu sinal», pelo que 
recomendou a seus herdeiros e testamenteiros não pa¬ 
gassem dívidas, se lhe apresentassem papéis, «sem 
primeiro examinar com cuidado se sou devedor, e para 
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isto verão meus livros e papeis que tiver para ver se 
sou ou não devedor». 

Mais pormenorizadamente trata João Fernandes 
Vieira da fazenda que andava alheada, nesta verba: 
«Declaro que me devem grandes quantidades de di¬ 
nheiro por créditos, escrituras, sentenças, contas de li¬ 
vros que tenho em meu poder, por onde serão pedidas, 
descontando-se as quitações que apresentarem do que 
tiverem dado, que serão examinadas; e além disto me 
devem de fora parte grandes quantidades de dinheiro 
do resto de contas de livros de razão, e por créditos 
que tenho suspeita me desapareceram maliciosamente, 
e não sei nem conheço muitas pessoas que me podem 
ser devedoras; e também por esquecimento, e são 
quantidades consideráveis; e também me furtaram de 
minhas fazendas e doutras partes onde eu tinha quan¬ 
tidades de peças de escravos, gados, açúcares, cobres, 
ferros, terras e outras miudezas que me pertenciam e 
para cobrar estas fazendas encobertas ordeno a meus 
herdeiros e testamenteiros que em todas as freguezias 
destas capitanias mandem publicar escritos nomeando 
todos os géneros, e também nomearão as quantidades 
de dinheiros que me levarem em contas, e não havendo 
restituição tirarão carta de excomunhão e Paulina de 
Roma. E também se fará menção nos escritos da quan¬ 
tidade de dinheiro que se me não pagou de dízimos, 
protestando que a minha intenção não é mais que pe¬ 
dir 0 que for meu, e fora disto me não prejudicará 
nada, assim nesta vida, como na outra; e sendo caso 
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que me tiverem usurpado maliciosamente as ditas fa¬ 
zendas, constando a meus herdeiros e testamenteiros 
por diligências que para isso farão, que não tem por 
onde paguem em todo ou em parte lhes hei por per¬ 
doado, e nem é minha intenção e vontade que neles 
legue a excomunhão» (“”). 

Refere-se aos seus negócios com Jacob Stacower, 
dizendo: «Declaro que no tempo dos holandeses por 
remir minha vexação e viver mais seguro entre eles, 
tive apertada amizade com Jacob Estacour, homem 
principal da nação flamenga, com diferença nos cos¬ 
tumes, e com ele fiz alguns negócios de conformidade 
e por conta de ambos comprámos as terras do Engenho 
das Ilhetas, e as terras do Engenho de Santa Ana e as 
terras do Engenho do Meio da Várzea, tudo destruído 
que não havia mais que só as terras, e as quantias que 
demos por elas ao supremo conselho da companhia, 
que as venderam as puzeram os ditos sobre mim, por¬ 
que não quiseram nada com o dito Estacour, e por 
ele se embarcar para Holanda, e ficar eu na terra, e 
me não deixar Estacour cabedal de consideração para 
levantar os ditos engenhos e só trinta e tantos escravos, 
que em menos de um ano morreram os mais deles de 
peçonha; e deixou mais três mil cruzados que lhe de¬ 
viam, e algumas coisas que deixou para se lhe ven¬ 
derem, as quais coisas não tinham valor de 200^000 

( 2 ”) Fiel de Algumas Verbas, atrás referida, páginas 

389-392. 
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reis, e as mais das dívidas se não cobraram, e eu com 
0 meu negócio e agência levantei e reedifiquei os ditos 
engenhos e o primeiro foi o da Várzea, e correndo 
alguns anos lhe remeti quantidade de letras, e açúca¬ 
res, e paguei por ele débitos à companhia sem lhe dever 
nada, por me conservar pelo perigo de vida, sem ele 
nunca meter cabedal, nem me mandar um só queijo, 
e fui fabricando os mais engenhos à minha custa com 
dinheiros de depósitos, e com perdas notáveis de os 
fabricar muitas vezes, pela gente da companhia que 
vinha da Baia os queimar e levar os escravos, e avi¬ 
sando-o eu disto muitas vezes, nunca me acudiu com 
coisa alguma, nem respondeu a propósito, com que 
lhe não fiquei obrigado a nada de débitos, antes se 
fosse por contas como eles costumam, me deveria ele 
a mim muitos mil cruzados, e assim que o dito Esta- 
cour não devo nada, nem ele tem pretensões nas ter¬ 
ras, e outras razões porque me é a mim devedor, mas 
ponho aqui estas clarezas para o que puder suce¬ 
der» 

Menciona, depois, as relações havidas com o Go- 


/ãlewi, páginas 392-393. Jacob Stacower pertenceu ao con¬ 
selho político holandês desde Setembro de 1637, quando Mathijs van 
Ceulen e Johan Gijsselingh voltaram à pátria e foram substituídos por 
outros conselheiros. A. A. de Luna Freire, na obra citada, página 123, 
escreve;, «Stacower durante a sua estada no Brasil distinguiu-se mais 
por seu mercantilismo do que por serviços que tivesse prestado à sua 
pátria no elevado cargo que ocupou durante aquele tempo». 

A verba testamental é bem clara acerca dos negócios de João 


verno do invasor. Diz: «Tive largas contas com os 
governadores da companhia que foram do supremo 
conselho, aos quais comprei quantidades de fazendas, 
de roupas, e de escravos, e algumas terras e contratos 
de dízimos, a cuja conta dei grande quantidade de 
caixas de açúcar, pau brasil, livranças de encontros, e 
outras cousas de mantimento da terra, e quando os 
moradores fizeram a guerra, retirando-me eu com eles 
mandaram a todas as minhas fazendas a tomar todos 
os açúcares que acharam encaixados, e por encaixar, 
que foram mais de 600 caixas e no Recife me levaram 
quantidade de escravos, cobres e muitas outras rique¬ 
zas que estavam por minhas casas, e por minhas fa¬ 
zendas e queimaram os engenhos e destruíram tudo, 
em que me deram grandiosas perdas, e demais me 
são devedores da diminuição pelo que me deviam 
fazer de abatimento em doze anos de perdas que houve 
na campanha, do que os soldados portugueses fizeram 
de queimas e arrombar açudes, rejeitar bois e levar 
escravos o que impossibilitava as moendas e ficou 0 
trato leso e eles eram obrigados a toda a segurança 
porque com esta condição é que arrematei 0 contrato 
e eles 0 outorgaram, e me tinham já oferecido qua¬ 
renta mil cruzados de abatimento cada ano, e eu os 




Fernandes com Jacob Stacower, pois diz que «por conta de ambos 
compramos». Não há, portanto,: motivo para Varahagen chamar 0 
madeirense seu comitente, nem dal se colhe nada que leve a admitir 
ter sido aquele seu protector, como também se escreveu. 




não quis aceitar porque era pouco. Também me são 4 

devedores das pensões que de mim cobraram tantos 
anos de todos os meus engenhos por eles não moerem, 
e por haverem eles vendido as mesmas fazendas por seus 
justos preços como fazenda real, e eu trazia demanda 
com eles, e me tinha pedido que desistisse, e deixasse 
pagar aos crèdores e que eu não pagaria, o que eu ^ 

não quis consentir por querer que me pagassem tam- { 

bém 0 que haviam cobrado. Também me são devedores 
de mais de cem mil cruzados que no decurso de 8 ou 
9 anos lhe dei por remir minha vexação e por segurar 
minha vida de suas tiranias, de peitas e dádivas a 
todos os governadores e seus ministros, e com gran¬ 
diosos banquetes que ordinàriamente lhes dava pelos 
trazer contentes. Também me são devedores de nove 
navios que me tomaram com grandiosas carregações 
debaixo dos seus passaportes, e assim mais me são 
devedores, de cinco moradas de casas que tinha no 
Recife de grande valor, e das casas em que eu morava 
com todo 0 ornato de tanta consideração como nela 
havia, que importava muita quantidade de dinheiro, e 
em todas as partes me destruiu e roubou esta nação 
grandiosas riquezas, e por mais que lhe deva de maio¬ 
res quantias me são devedores, e eu pelas armas me 
desforrei das violências que praticaram, e sobremodo 
tinham obrigação de me fazer todo bem e segurar-me, 
e com estas razões e outras que se poderiam alegar 
acho em minha consciência... (aqui estava o papel 
muito arruinado) ...e aqui ffie são devedores, e não f 


lhes devo a eles nada, e as clarezas e quitações que 
tinha suas em como lhes havia pago, mas mandaram 
tomar em minha casa do escritório que tinha no Re¬ 
cife, e tudo quanto venderam foi por excessivos pre¬ 
ços» 

Assim ordenou João Fernandes, na parte mais 
importante, o que respeitava a seus bens. 

Alude, ainda, a Stacower, ao mencionar factos que 
necessitava esclarecer, para que os outros soubessem 
haver obrado sem má fé. Fá-lo por esta forma, como 
quem se confessa: «Declaro que a Jacob Estacour atrás 
referido quando lhe comprei as suas pertenças, que 
tinha nas terras, e em umas casas que tinha feito um 
seu criado francês, assim mais em 18 peças que o dito 
criado tinha também em seu poder que lhe deixou o 
dito Estacour por respeito de estar casado com 
uma moça portuguesa por nome Maria de Arruda, e 
por outros respeitos lhe deixou estar possuindo os tais 
bens, e embarcando-se para Holanda o dito Jacob 
Estacour, me deixou por ordem lhe retirasse os tais 
bens, 0 que eu não fiz por certo respeito, antes o 
favoreci mais, e lhe dei um partido de anos que depois 
vendeu, e os favores que eu lhe fazia era para que a 


( 2 ’’ 9 ) Idetn, páginas 393 e seguitites. Uma nota aposta à publica¬ 
ção do testamento esclarece que por não terem os engenhos e demais 
propriedades de João Fernandes sinais que os distinguissem dos per¬ 
tencentes aos holandeses foram confundidos com os do inimigo e tam- : 
bém destruídos pelos nossos soldados. 


mulher os lograsse, e ele era um renegado e foi grande 
açoite da nação portuguesa. Nesse mesmo tempo veio 
a gente da campanha e matou este herege, e deixou um 
filho, que eu por remediar alguma falta de honra da 
mulher, e por disfarçar a suspeita que os Flamengos 
tinham contra mim, chamei um escrivão dos órfãos 
e fiz fazer inventário, e sem ter bens próprios lhe lan¬ 
cei os que possuia no inventário pelos respeitos referi¬ 
dos, com que o filho de consciência não possuía nada; 
fizeram-me seu tutor e tudo fui aceitando com dissi¬ 
mulação. Depois de algum tempo tive com a dita mu¬ 
lher ajuntamento, de que tive um filho, e desse parto 
dele depois morreu ela, e eu fiquei sendo o legítimo 
herdeiro de todos os bens que ele podia possuir, por¬ 
que os que pertenciam a Jacob Estacour eram meus e 
os que lhe dei, de mais a mais era herdeiro pela criança 
com que em consciência não devo nada ao dito filho, 
que se chamava Carlos de Oliveira, e demais o mandei 
criar e doutrinar até a era de 1654, e o sustentei e vesti 
trazendo-o sempre a cavalo com escravos, e o chegou 
ao posto de capitão, com que gastei com ele mais de 
cinco mil cruzados, e tudo quanto ficou da defunta 
das portas para dentro, de vestidos, brincos e limpeza 
de casa, dei e entreguei, como é notório, a uma irmã 
da defunta, por nome Luisa de Oliveira, e a casou com 
0 capitão Amaro Lopes Madeira a quem dei oito mil 
cruzados em dote, como é bem publico, em que entra¬ 
ram quasi todas as pessoas que a defunta tinha, e um 
partido de canas melhor do que o que tinha a defunta, 


porque esse o tinha vendido a Graco Olince, de que sé 
não cobrou a quantia por respeito da guerra que se 
fez, e as casas ficaram no Recife, com que nem uma 
cousa com ser meu logrei, antes dei muita fazenda da 
minha por fazer bem e encobrir faltas e outros respei¬ 
tos, mas disto sabe muita gente quando seja necessário; 
mas faço esta declaração porque uma avó do dito Car¬ 
los de Oliveira informou contra a verdade do que ela 
sabia, e por este capítulo se governarão meus herdeiros 
e testamenteiros» 

Acerca das suas campanhas em serviço real há no 
testamento esta verba: «Declaro que servi a Sua Ma- 
gestade desde a era de 1630 até o de 1645 com a satis¬ 
fação que constará dos meus papéis que estão nas se¬ 
cretarias a cuja conta foi Sua Magestade servido fa¬ 
zer-me algumas mercês e na dita era 45 em 13 de junho 
me resolvi em tomar as armas e aclamar a liberdade 
com os moradores das quatro capitanias com que dei 
principio a restauração deste estado do Brasil, liber¬ 
tando-o da tirania dos holandeses, que tanta mina e 
perda, e reparar nos maiores perigos fui continuando 
a guerra dando-lhes batalhas campais, e tomando-lhes 
quantidade de fortalezas inexpugnáveis, vilas e cida¬ 
des, até que ha era de 1654 foi Deus servido que de 
todo se restaurasse o Brasil com glorioso sucesso das 
armas de Portugal, servindo na dita guerra de gover¬ 
nador e mestre de campo. Eu fui o de quem a Mages^ 

P®") /íZisw, páginas 395 e seguintes. 
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íade que está em gloria fez a confidencia para negocio 
de tanta importância que dei principio, cheguei ao 
meio e acabei com o fim da restauração. Em todos 
estes anos fiz gastos consideráveis no sustento da in¬ 
fantaria de tudo 0 que lhe era necessário, em que gastei 
grosso cabedal, e arruinei e perdi com a guerra quan¬ 
tidade de propriedades, de fazendas, de engenhos, de 
currais de gado e de outras coisas, que tudo se pôs por 
terra, que valiam uma quantidade muito para consi¬ 
derar, e perdi também o custo a reedificá-las, que 
importam estas perdas muito mais de seiscentos mil 
cruzados, de que Sua Magestade é obrigado a dar-me 
satisfação. Depois destes serviços fui governar e ree¬ 
dificar a Paraíba em que gastei muita fazenda; e 
quando fui governar o reino de Angola perdi de minha 
fazenda o que é notório. Fiz outros muitos serviços 
que não declaro por serem presentes a Sua Magestade, 
e por convir não os declarar; e por tanto acho em cons¬ 
ciência que me deve o dito senhor a maior parte da 
satisfação destes serviços, porque as mercês que me 
tem feito são muito diminutas ao meu merecimento, 
pois fui eu a causa das felicidades de que está gozando 
Portugal, 0 que está justificado com as cartas e alvarás 
de Sua Magestade. Deve-me mais Sua Magestade de 
dois anos que sustentei a infantaria quando estive no 
governo da Paraíba, oito mil cruzados, como consta 
das quitações dos cabos e oficiais de sua fazenda. E 
também me deve Sua Magestade, de meus salários 


vencidos na matricula de Pernambuco, onze mil cru¬ 
zados, como consta de contas que existem feitas» n. 

Os serviços de João Fernandes Vieira foram recom¬ 
pensados pelos Reis, largamente, mas não em a me- 
dida que mereceram seus feitos, nem como justificava 
0 sacrifício da sua fazenda. ,No entanto, mesmo assim, 

_ evem as mercês recebidas ter gerado despeito, senão 
laveja, até nos seus companheiros de armas. 

Henrique Dias, o valoroso preto, com justificado 
orgulho, ressentido, alegava em certo requerimento 
ungido a el-Rei. «E q uisto não ter filho, em q fique 
perpetuada a sua memória lhe faca Vmg^ do 
foro p^ os maridos de suas filhas E q posto que tão 
grandes m”™ são mais da grandeza de Vmg'». q de seus 
merecim*'’». as pode esperar justam‘“., a resp“> das que 
se fizerâo ao Mestre de Campo João frz. Vieyra, e a 
outims pessoas q não forão tão continos na guerra, nem 

tiverao taõ bons successos como elle Henrique Dias 
teue 


(281) Idem, página 396 . O publicador e anotador das verbas tes¬ 
tamentais supôs que João Fernandes ao dizer «os meus papeis que 
estão nas secretarias,) se referiu à do governo provincial e à provedoria 
da Fazenda Keal. Era, decerto, outro 0 significado que lhe deu 0 tes- 
tador, Ignorado daquele; 0 de secretarias de Estado, Se os papéis ficas¬ 
sem onde 0 autor das notas supôs não chegariam ao conhecimento do 
Rei para, sobre eles, mandar lavrar mercês. 

A Cópia Fiel de Algumas Verbas não merece confiança, pois são 
notórios os erros, que atribuímos a quem modemamente copiou a trans¬ 
crição antiga do testamento, pois não , os supomos já existentes nela. 

( 282 ) AEU —Mercês, códice n." 83 , folhas 266 verso e 267 , pu- 





Não se encontrou, ainda, a folha de serviços de João 
Fernandes, completa e minuciosa como existe para 
alguns dos servidores da Pátria. Talvez não se chegasse 
nunca a fazer por ele ter alegado os serviços à medida 
que os prestava. Como era uso, foi pedindo certidões 
dos actos honrosos que praticava, logo que ocorriam. 
Não as conhecemos presentemente, mas a elas se refere 
amiudadas vezes Diogo Lopes Santiago, dizendo: 
«como consta de suas certidões» 

Refere-se, também, a certidões dos seus feitos o 
Conselho Ultramarino na consulta de 17 de Setembro 
de 1649, ao pedido de satisfação de serviços, na qual 
se mencionam mais de vinte, oferecidas pelo supli¬ 
cante (^**). 

O desconhecimento de folha ou certidões com¬ 
provativas da sua vida militar não permite acompa¬ 
nhar rigorosamente os passos do herói pernambucano 
sem nos servirmos dos autores que, por contempora- 


blicado em Henrique Dias Herói da Restauração de Pernambuco, por 
José Augusto do Amaral Frazão de Vasconcelos, Lisboa, 1940. 

(“ 83 ) «História da Guerra de Pernambuco e Feitos Memoráveis do 
Mestre de Campo Joao Fernandes Vieira Heróe Digno de Eterna 
Memória, Primeiro Aclamador da Guerra», na Revista Trimensal do 
Instituto Histórico Geográfico e Etnográfico do Brasil, tomo XXXVIII, 
a.o trimestre. Rio de Janeiro, xSys, páginas 252,, 281 e passim. 

( 28 *) AHU — Mwcás gemis, livro 3, folha 298, publicado em 0 
Nome Verdadeiro do Português João Fernandes Vieira Célebre nas 
Guerras de Pernambuco Contra os Holandeses, por Rodrigo José de 
Lima Felner, Lisboa, 1873, páginas 18-23 da separata. 


iieMade e pela consulta de tais documentos, nos apre¬ 
sentaram, com pormenores, o seu cuniculum vita. 
Parece, em boa lógica, que não nos podendo socorrer 
deles e havendo quem os tenha compulsado não é 
licito duvidar das afirmações de tais autores, mas te¬ 
mos 0 direito e, até, o dever de as aceitar, a não ser 
que contra elas apresentemos documentação irrefu- 
íável. 

^ Joao Fernandes Vieira recebeu a primeira mercê 
regia de que se conserva registo, no tempo de D. João 
IV, pela passagem de um alvará em 23 de Agosto de 
1649 para não ser desapossado dos engenhos que pos¬ 
suía e terras deles, visto 0 madeirense alegar «que no 
tempo que os olandeses ocuparão a capitania de Per- 
nanbuco lhes comprou algus engenhos os quais por 
estarem arujnados de todo os fabricou de nouo a sua 
custa leuantandoos e reformandoos de todo 0 necesario 
pera ficarem corentes no que fes mujta despeza empe- 
nhandose para esse effeito em grandes quantias que 
se não fizera ficarião perdidos pera sempre, pedindome 
que porquanto alguas pesoas pertendião ter direito nos 
ditos engelhos e terras delles antes de os olandezes 
ocuparem a dita capitania» e «lhe solicitar fisese merce 
mandar que não pudese ser desaposado da posse e 
retenção dos ditos engenhos ate ser ouuido de suá 
justiça ordinariamente» 

Seguiram-se-lhe a carta patente do posto de mestre 


( 288 ) ANNT — Chancelaria de D. João IV, livro 2o, folha 217. 
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de campo, passada a 29 de Abril de 1651, posto que o 
governador geral do Brasil, António Teles da Silva 
lhe havia conferido a 6 de Outubro de 1645, com o 
soldo de 216 cruzados por mês ; a confirmação da 
mercê do foro de fidalgo, de uma comenda do lote de 
300$000 réis da Ordem de Cristo com o hábito da 
mesma e a promessa de o conservar no posto de mes¬ 
tre de campo, o que o Rei lhe transmitira por carta de 
16 de Fevereiro de 1648 dirigida a António Teles da 
Silva, assim como agora lhe fazia mercê de «que a 
comenda seja effectiva e de lhe dar dez legoas de 
terra no Brazil, comecando do ultimo morador que 
estiuer de posse pera o çertaõ, honde as achar devo- 
lutaz e juntas pera a parte de Santo Antão», e também 
lhe fazia mercê de outra comenda de igual lote, com 
faculdade de poder testar dela em filho, do háhito da 
Ordem de S. Bento de Avis, de dois alvarás de Justiça, 
Fazenda ou Guerra para pessoas de sua obrigação 
em cujas qualidades coubessem, e por conta da pro¬ 
messa de comenda logo lhe consignava a de Santa Eu¬ 
gênia de Ala, no bispado de Miranda, vaga por faleci¬ 
mento de João Cabral, pelo que lhe mandara lançar 
0 hábito da Ordem de Cristo, e, ainda, lhe concedia o 
título de seu conselheiro de Guerra, para o exercitar 
quando houvesse vaga, e do governo do Maranhão 
por seis anos, com obrigação de descobrir no Rio do 
Amazonas as minas de ouro «que há nelle», passan- 


MiTI — Chancelaria de D. João /K, livro 26, folha 140. 


do-se portaria, 0 que se fez por resolução de Sua Ma- 
gestade de 20 de Outubro de 1649 e 19 de Abril de 
1652, em consultas do Conselho Ultramarino de 17 de 
Setembro de 1649 e 19 de Outubro, cujo registo se la¬ 
vrou a 2 de Maio, com 0 esclarecimento de que dos 
demais pedidos se tomara lembrança para os satisfa¬ 
zer C"); alvará de 20 de Junho de 1652 de administra¬ 
ção por dois anos da comenda de Santa Eugenia de Ala 
com todo sos seus frutos, rendimentos e caídos ; 
carta de quitação da mesma data de meia anata e 
quarto da comenda de Santa Eugênia de Ala, na im¬ 
portância de 60$000 réis, para poder dispor livre e 
licitamente de todos os seus bens, rendas e frutos e 
deles testar como lhe aprouvesse e falecendo ah intes- 
tato lhe sucederem seus herdeiros ; carta do lança¬ 
mento de háhito da Ordem de Cristo, passada a 10 de 
Setembro de 1652 (“'”’); alvará do mesmo dia para ser 
armado cavaleiro da sobredita Ordem ; alvará de 
profissão na dita Ordem, lavrado em igual data ! 

( 2 ®^) ANTT — Matricula dos Moradores da Casa Real. livro 2, 
folhas 388-38S verso. 

( 28 ®) ANTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 41, 
folha 31. 

t®®”) AMTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, Imo 41, 
folha 425. 

( 290 ) ANTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 41, 
folha 162. 

(íni) Ibidem. 

( 292 ) ANTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 4r, 
folha 162 verso. 
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alvará de 30 de Setembro de 1652 do foro de fidalgo- 
-cavaleiro, com a moradia de 1$600 réis por mês e um 
alqueire de cevada por dia, conforme a carta que o 
Rei mandou ao governador António Teles da Silva em 
26 de Fevereiro de 1648 carta da comenda de 
Santa Eugenia de Ala, dada a 15 de Julho de 1653, com 
obrigação de fazer o tombo dela dentro de dois anos 
depois da posse (““); carta da comenda de S. Pedro 
de Torrados, arcebispado de Braga, vaga por morte de 
Álvaro de Sousa de Távora, da alcaidaria-mor de Pi- 
nhel, vaga pelo falecimento do marechal D. Fernando 
Coutinho, de poder tirar das capitanias de Pernam¬ 
buco quatrocentas caixas de açúcar, livres dos direitos 
da dizima e sisa na alfândega de Lisboa, de suceder no 
governo dos reinos de Angola por três anos a Luis 
Álvares de Távora quando acabasse seu triénio, e de, 
se quisesse, no entretanto, poder governar a Paraíba, 
mercês de que pediu portaria Gaspar Berenguer de 
Andrade, procurador de João Fernandes Vieira, o que 
despachou el-Rei em 27 de Abril de 1654, lavrando-se 
registo a 22 de Maio ; carta de 15 de Junho de 
1654 da alcaidaria-mor de Pinhel com todas as rendas, 
foros, direitos, tributos e honras a ela pertencentes, 

(393) ANTT — Matricula dos Moradores da Casa Rcul, livro 4, 
folha 128. 

( 294 ) aNTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 41, 
folha 120. 

( 295 ) AMTI — Matrícula dos Moradores da Casa Real, livro 3. 
folha 42. 
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por toda a sua vida alvará de 25 de Junho de 
1654, de dez léguas de terra em circuito, no Brasil, 
devolutas, contadas desde 0 último morador para a 
parte de Santo Antão ; carta-patente de 8 de Ju¬ 
lho de 1654, do cargo de governador dos reinos de An¬ 
gola por três anos, logo que findasse 0 triénio de Luís 
Martins de Sousa Chichorro, cuja posse por não poder 
João Fernandes a tomar no Reino lhe seria dada pelo 
antecessor, conforme aditamento de 28 de Novem¬ 
bro ; alvará de 26 de Julho de 1654 da adminis¬ 
tração da comenda de S. Pedro de Torrados, da Ordem 
de Cristo, pelo tempo de dois anos ; carta-patente 
de 12 de Fevereiro de 1655 do governo da Paraíba com 
0 posto e soldo que tinha de mestre de campo, en¬ 
quanto não entrasse no governo do reino de Angola, 
e que pudesse levar a sua companhia para maior segu¬ 
rança contra o inimigo ; carta de 26 de Maio de 
1655 da comenda de S. Pedro de Torrados, com todas 
as suas rendas, foros, direitos, frutos e caídos e a obri¬ 
gação de fazer tombo dentro de dois anos depois da 
posse, de cuja mercê pediu portaria Gaspar Berenguer 


( 296 ) aNTT — ClídwcfiZflm de D. João IV, livro 26, folha 140. 

(297) — Chancelaria- ãe U. João 7 F, livro 26, folha 215. 

(298) — Chancelaria de D. João IV, livro 26, folha 149 

verso. 

(299) AMTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, \mo 38, 
folha: 99 verso. 

, (300) ANTT — ClWMêlflWa de D. João IV, livro 26, folha 265. 


de Andrade, procurador de João Fernandes ; pro¬ 
visão de 16 de Novembro de 1658 para tombar os bens 
da comenda de Santa Eugênia de Ala alvará de 
lembrança da mercê do hábito da Ordem de S. Bento 
de Avis para uma pessoa da sua obrigação que tivesse 
as qualidades requeridas, lavrado entre 27 de Novem¬ 
bro e 13 de Dezembro de 1659 0“'); provisão de 28 de 
Maio de 1661 para poder aforar e emprasar todos os 
bens da comenda de S. Pedro de Torrados que costu¬ 
mavam andar aforados em vidas O"*); alvará de 20 
de Agosto de 1665 da liberdade de dez anos para o 
engenho de S. Cosme e Damião, em Inoibi, capitania 
da Paraíba, do qual lhe havia feito mercê de adminis¬ 
tração por alvará de 20 de Julho de 1654, gozando 
aquela liberdade por haver arrematado o dito engenho, 
que era de Jorge Lopes Brandão e de seus irmãos, 
ausentes em Castela, e o ter reedificado de novò visto 
estar tão arruinado, devido às guerras, que não ficara 
dele coisa alguma e o sítio, terras e canaviais se encon¬ 
trarem em mato bravo e fogo morto, o que também 

( 301 ) aNTT — Chancelam da Ordem de Cristo-Antiga, livro 38, 
folha 402. 

( 302 ) miT~ Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 51, 
folha 124 verso. 

( 30 . 3 ) ANTT — Chancelaria da Ordem de Avis, livro 14, folha 740 
verso. 

( 304 ) MTT — Chancelaria da Ordem de Cristo-Antiga, livro 47, 
folha 70 verso. 
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fizera de novo(®“=); provisão de 10 de Outubro de 
1670 para gozar da liberdade de dez anos no engenho 
de Santo André, na capitania da Paraíba, por o haver 
reedificado à sua custa de todo o necessário, pondo-o 
corrente e moente (“®); provisão de igual data, conce¬ 
dendo a mesma regalia para o engenho de S. Gabriel, 
que também reedificara e provisão de 16 de No¬ 
vembro de 1676, mandando guardar a de 9 de Outubro 
de 1674 acerca da superintendência das fortificações 
do distrito de Pernambuco e mais capitanias do Norte, 
com toda a jurisdição que lhe fosse necessária e sem 
dependência alguma 


Possuía grossa fortuna, como vários autores noti¬ 
ciam e se vê da largueza com que acudiu às neces¬ 
sidades das tropas, chegando a manter, de tudo quanto 
era preciso, dois mil homens, assim como do restauro 
e manutenção das igrejas, da generosa protecção que 
dispensou aos menos afortunados e do esplendor com 

( 3 i> 5 ) ANTT — Ctecetom de D. Afonso VI, livro 20, folha 14; 
Oficios e mercês de D, Afonso VI, livro 9, folha 14 verso. 

( 30 «) AMT — Chancelaria de D. Afonso VI, livro 33, folha 215 
verso; Oficios e mercês de D. Afonso VI, livro 19, folhas 343 verso 
e 344 - 

( 31 ”') ASATT — Chancelaria de D. Afonso VI, livro ,35, folha 216. 

( 338 ) ÃÍAIIT — Chancelaria de D. Afonso VI, livro 31, folha 278. 


que vivia. Calculou-se que só na guerra gastou mais 
de cem milhões de cruzados 

Por certidões provou acudir «com muito grande 
dispêndio de sua fazenda a todas as cousas necessárias 
ao culto divino, procurando a liberdade das egrejas, 
por os hollandezes não quererem que as houvesse, nem 
que se celebrassem os officios divinos; servindo conti¬ 
nuamente de juiz das principaes confrarias, que elle 
ordenava, fazendo nas egrejas obras de muita consi¬ 
deração á sua custa, dando-lhe ornamentos, alampa- 
das, calis e todo o necessário para ellas; e por sua 
industria se converteram á nossa santa fé cinco judeus 
e três hereges framengos; casando orfâs e favorecendo 
geralmente a todos os pobres; sendo o maior serviço 
de todos a conservação da fé que sempre procurou, 
cujo zelo lhe agradeceu muito o bispo daquelle Estado, 
não havendo outra pessoa naquella capitania que mais 
despendesse», como refere um documento oficial 
Nos dez anos que residiu no Recife, aproveitando-se 
da tolerância que soube conquistar ou, antes, comprar 
aos holandeses, como diz certo autor, desenvolveu de 
tal modo a sua lavoura, que, ao começarem as hostili¬ 
dades em 1645, possuía mil e quinhentos escravos e 
trabalhadores, empregados nos seus engenhos e pro¬ 
priedades, tratava-se à lei da nobreza, como lho per- 


( 309 ) Luna Freire, obm citada, página 126. 

( 319 ) AHÜ — Mercês gerais, livro 3, folha 298. Eegisto publicado 
por Lima Felner na obra referida, páginas 19-20. 


mitia a sua fazenda, tinha casas de morada no Recife 
e no campo, adornadas com luxo, e recreava-se com 
sua música de capela. 

Respeitavam-no os naturais e estimavam-no os es¬ 
tranhos, que 0 chegaram a fazer capitão de uma com¬ 
panhia de cavalaria (ritmeester), «escabino» e membro 
da assembleia legislativa convocada pelo Conde de 
Nassau em 1640. 

Do papa Inocêncio X, pelos .grandes serviços pres¬ 
tados à Fé Católica, quer na sustentação dos templos, 
quer na defesa dos ministros, recebeu 0 titulo de «Res¬ 
taurador da religião católica no Brasil» (“D- 

Tantos serviços davam jus a maior recompensa. 
Ele bem sabia quanto obrara em favor da Pátria ao 
dizer no testamento «e por tanto acho em consciência 
que me deve 0 dito senhor a maior parte da satisfação 
destes serviços, porque as mercês que me em feito são 
muito diminutas ao meu merecimento, pois fui a causa 
das felicidades de que está gozando Portugal». Por isso, 
já pedia em 1649 0 «marquezado da serra da Copaova, 
conquistando elle á sua custa 0 gentio levantado, fa¬ 
zendo hüa villa nella; e se dê hum titulo de conde na- 
quelle Estado, fazendo-o V. Magestade do seu conselho 
de guerra, com o senhorio da capitania do Rio Grande 
ou Cunhaú, com obrigação de descobrir as minas que 
houver nos ditos districtos; e assi lhe faça V. Magestade 
mais mercê de duas commendas, hõa de dous mil cru- 


( 931 ) Lirna Freire, iàem, páginas 125-126. 




zados e outra de mil cruzados, das que houver vagas 
ou vagarem, e tres hábitos das tres ordens para pessoas 
de sua obrigação, e dous officios para dous homens de 
sua casa; e que lhe dem dez léguas de terra ao sertão, 
começando do ultimo morador que estiver de posse 
para a parte de Santo Antão, com obrigação de con- .[ 

quistar o gentio que nelle habitar, e povoar o que for f 

sufficiente para isso; e que se lhe dê também o cargo | 

de Almirante de todo o estado do Brasil, com a juris- | 

dição e proes que tem o deste reino, e hum dos gover- | 

nos ultramarinos, o de Pernambuco em sua vida, ou | 

0 de Angola por seis annos, ou por nove o do Mara- [ 

nhão» solicitações em que insistiu, com pequena j 

variante no ano de 1650, em que já indicava o título 
de conde com que se devia cobrir: o do Ceará 

Casara João Fernandes Vieira no ano de 1640 com 
D, Maria César, «senhora do melhor sangue do recôn¬ 
cavo, com muyta fermozura, & poucos annos», possui¬ 
dora de virtude, prudência, valor, modéstia e forta¬ 
leza, por cujo matrimónio se aparentou «com o mais 
estimado, & mais lustroso daquella Capitania» 

Era sua mulher filha de Francisco Berenguer de 
Andrade, natural da Ilha da Madeira e rico morador 
da mesma capitania, que se casara nesta, em primeiras 

(312) AHU~ Mercês gerais, livro 3 , folha 298 , publicado por 
Lima Felner na página 22 da obra referida. 

(313) ABXJ —Mercês gerais, livro 3 , folha 386 verso, publicado 
por Lima Felner, obra mencionada, página 24 . 

(31*) CL, página 203 , 


núpcias, com D. Joana de Albuquerque, de quem teve 
outros filhos além de D. Maria César, e, em segundas, 
com D. Antónia Bezerra, da qual houve, também, ge¬ 
ração (”®). 

João Fernandes teve filhos do matrimónio, como se 
vê do próprio testamento, mas não deviam já existir 
na ocasião em que dispôs dos bens, porque seu filho 
ilegítimo, 0 PJ Manuel Fernandes Vieira, havido em 
mulher mestiça, ficou, por virtude de disposição testa- 
mentária, com a acção de algumas mercês feitas ao 
pai (”®). 

(313) Famílias de Portugal, por Jacinto Leitão Manso de Lima, 
manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa, em título de Berenguer. 
A família Berenguer, antiga na Ilha da Madeira, estava há muito 
tempo ligada ao Brasil. Os descendentes de Heitor Nunes Berenguer e 
de sua mulher D. Maria Giralte passaram diversas vezes à colónia 
brasiliense; Francisco Berenguer de Andrade, sogro de João Fernandes 
Vieira era filho de Cristóvão Berenguer e de sua mulher D, Maria 
César e neto paterno daquele; 0 P.“ Agostinho César Berenguer de 
Andrade, irmão de Francisco, acima, viveu e morreu em Pernambuco, 
onde deixou geração; três filhos de Heitor Nunes Berenguer, netos 
paternos do mencionado com igual nome, combateram nas guerras do 
Brasil e chamavam-se Gaspar Berenguer de Andrade, Belchior Beren¬ 
guer e Baltasar de Abreu Berenguer, todos com descendência; um 
irmão destes, Pedro Berenguer, foi pai de Bartolomeu de Melo Beren¬ 
guer, que serviu na guerra do Maranhão e esteve na restauração da 
cidade de S. Luís. 

Assim 0 refere 0 aludido autor setecentista. , 

(313) ANTT — Chancelaria de D. Pedro II, livro 9 , folha 147 . 
Alvará, com salva, de 30 de Outubro de 1695 , da mercê da comenda 
de Santa Eugênia de Ala, ao sobredito P.“ Manuel Fernandes Vieira-, 




Uma filha ilegítima de João Fernandes, chamada 
D. Joana Fernandes Vieira, casou com Gaspar Acciaj- 
uoli de Vasconcelos, fidalgo da Casa Real de 
cujo matrimónio nasceram filhos. 

Ignoramos se ainda perdura o sangue do admirável 
patriota. A sua memória é que não se oblitera, apesar 
da estulta inimizade de alguns escritores, porque os 
feitos de João Fernandes Vieira foram tão notáveis 
que não cabem na sua época e ecoarão enquanto os 
sentimentos do Grande, do Belo e do Bom se não per¬ 
derem no nivelamento das ideias internacionalistas e 
no amesquinharaento dos ideais elevados. 


( 31 T) antt — Genealogias, códice 21 F 34, em título de Vieiras, 
ide João Fernandes Vieira, páginas 269 a 271. 
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Diário ou Narração Histórica de Mateus van ãen Broeck Contendo 0 

■ que Ele Viu e Realmente Aconteceu no Começo da Revolta dos 
Portugueses no Brasil, bem como as Condições da Entrega das 
Nossas Fortalezas, traduzido do holandês por José Higino Duarte 
Pereira, 2.» ediçao com notas. Na «Revista Trimensal do Instituto 
Histórico Geográfico e Etnológico do Brasil», tomo XL, parte 
lA, Rio de Janeiro, 1877. 

Dois Panfletos Relativos ao Brasil Holandês, tradução de Zacarias van 
der Hoeven, Na ((Revista do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
süeiro», tomo 92 (ou volume 146), Rio de Janeiro, 1926. 

Dominio (O) Colonial Holandês no Brasil ~ Um Capitulo da História 




Colonial do Século XVII, Hermann [Julius Eduard] Wâtjen. Tra¬ 
dução de Pedro Celso Uchoa Cavalcanti. S, Paulo, 1938. 

Dominio Ultramarino, Jaime Cortesão. Na ((História de Portugal», 
edição monumental comemorativa do 8.<= Centenário da Fundaçao 
da Nacionalidade, dirigida por Damião [António] Peres e Eleutério 
Cerdéira, volume VI, Barcelos, 1934. 

Duas (Asj Guararapes, Belisário Pimenta. Na ((Brasília», volume IV, 

Coimbra, :947. 

Dupla (A) Restauração de Angola. A[ntónio] da Silva Rego, Lisboa, 

194S. 

Dúvidas sobre Alguns Pontos da História Pátria, Joaquim Manuel de 
Macedo. Na ((Revista Trimensal do Instituto Histórico Geográfico 
e Etnológico do Brasil», tomo XXV, Rio de Janeiro, 1862. 

Erro (Um) 7ia História do Brasil, Elpídio de Figueiredo. Na ((Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro», tomo 87 (ou vo¬ 
lume 141), Rio de Janeiro, 1921. 

Façanhas e Rasgos de Virtude e Patriotismo de João Fernandes Vieira, 

Salvador Henrique de Albuquerque. Na ((Revista do Instituto 

Arqueológico e Geográfico Pernambucano», volume I, 1867. r. 

Francisco Barreto Restaurador de Pernambuco, Pedro Calmon [Moniz 
de Bittencourt], Lisboa, 1940. 

Gente das Ilhas nas Guerras da Restauração, João Cabral do Nasci¬ 
mento. Nos ((Anais» da Academia Portuguesa da História, I série, 
volume VII, Lisboa, 1942. 

Gran (El) Diccionario Historico, 0 Miscellanea Curiosa de la Historia 
Sagrada y Profana,,,, Luís Moreri. Tradução de D. José de Mira- 
vel y Casádevante, Paris, 1753, 

Henrique Dias Herói da Restauração de Pernambuco, [José Augusto j 

do Amaral] Frazão de Vasconcelos, Lisboa, 1940, . I 


Histoire des Découvertes et Conquêtes des Portugais dm le Nouveau 
Monde, Josepb François Lafiteau, Paris, 1733, 

Histoire des Dernières Troubles du Brésil entre les Hollandais et les 
Portugais. Pierre Moreau, Paris, 1651. 

História da América Portuguesa, desde 0 Ano Mil e Quinhentos do 
seu Descobrimento até 0 de Setecentos e Vinte e Quatro, Sebas¬ 
tião da Rocha Pita, Lisboa, 1730, 

História de António Vieira, J[oâo] Lúcio de Azevedo, Lisboa, 1918-1920. 

História do Brasil. José Francisco da Rocha Pombo, Rio de Janeiro, 

s. d. 

História da Companhia de Jesus no Brasil, Serafim Leite, Lisboa-Rio 
de Janeiro, 1938-1950. 

História Geral das Bandeiras Paulistas Escrita à Vista de Avultada 
Documentação dos Arquivos Brasileiros, Espanhóis e Portugueses, 
Afonso de E[scragnolle] Taunay, S. Paulo, 1927-1950. 

História Geral do Brasil antes da sua Separação de Portugal, Fran¬ 
cisco Adolfo de Varnhagen, Visconde de Porto Seguro, 4,-^ edição 
integral. Revisão e notas de Rodolfo Garcia, S. Paulo, 1948-1953. 

História Geral das Guerras Angolanas, António de Oliveira de Cadór- 
nega, revisão e anotações de Manuel Alves da Cunha, Lisboa, 
1940-1942. 

História da Guerra de Pernambuco e Feitos Memoráveis do Mestre 
de Campo João Fernandes Vieira Herói Digno de Eterna Memória, 
Primeiro Aclamador da Guerra, Diogo Lopes Santiago. Na ((Re¬ 
vista Trimensal do Instituto Histórico Geográfico e Etnológico 
do Brasil», tomo XXXVIII, parte I, Rio de Janeiro, 1875: tomo 
XXXIX, partes I e ü, 1875; tomo XL, parte I, 1877; tomo XLI, 




parte I, 1878; tomo XLII, parte I, 1879: tomo XLIII, parte 
I, 1880. 

Com revisão e notas de Xavier Pedrosa, Recife, 1943' 

História do Infante D. Duarte Irmão ãe El-Rei D, João IV, José 
Ramos Coelho, Lisboa, 1889-1920. 

História das Lutas Contra os Holandeses, Francisco Adolfo de Varnha- 
gen. Visconde de Porto Seguro, Viena de Áustria, 1871. 

História Pátria — João Fernayides Vieira, A[delino] A[ntónio] de 
Luna Freire. Na «Revista do Instituto Arqueológico Histórico e 
Geográfico Pernambucano», n,° 46, Pernambuco, 1894. 

História de Portugal, Fortunato de Almeida [Pereira de Andrade], 
Coimbra, 1922-1929. 

História de Portugal, Manuel Pinheiro Chagas, Lisboa, 1899-1909, 

História de Porkigal desde a Fundação da Monarquia até à Revolução 
de iSzo, Henrique Scbaefer. Tradução de J[osé] Pereira de Sam¬ 
paio (Bruno), Porto, 1893-1899. 

História de Portugal Restaurado, D. Luís de Meneses, Conde da Er> 
ceira, Lisboa, 1Õ79-1698. 

Homenagem a João Fernandes Vieira 0 Libertador dè Pernambuco •— • 
Discurso Proferido na Inauguração do seu Monumento, na Cidade 
do Funchal, em 12 de Julho de 1925, Alberto Artur Sarmento, 
Funchal, 1928. 

João Fernandes Vieira, Aprígio Justiniano da Silva Guimarães. Na 
«Revista do Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico Per¬ 
nambucano», n,o 39, Recife, 1891. 

João Fernandes Vieira, ]oã.o José Maria [Francisco] Rodrigues de Oli¬ 
veira. Na «Revista do Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico 
Pernambucano», volume XXXII, 0.““ 151'a 134, Pernambuco, 1934. 

262 


João Fernandes Vieira à Luz da História e da Critica, F[rancisco] 
A[ugusto] Pereira da Costa. Na «Revista do Instituto Arqueoló¬ 
gico e Geográfico Pernambucano», volume XIL 

João Fernandes Vieira 0 Primeiro Aclamador da Liberdade, Mário Ma¬ 
galhães. No «Congresso do Mundo Português ~ Publicações», IX 
volume, tomo i.», Lisboa, 1940. 

João Fernandes Vieira e 0 Problema da sua Biografia, João Cabral 
do Nascimento. No «Arquivo Histórico da Madeira», volume VIII, 
Funchal, 1950. 

Julgareis qual é mais Excelente, Gastão Sousa Dias, Lisboa, 1948, 

Mariim Soares Moreno Fundador do Ceará, Iniciador do Maranhão e 
do Pará, Herói da Restauração do Brasil Contra Franceses e Ho- 
landeses, [Júlio] Afrânio Peixoto, Lisboa, 1940. 

Massangano, José Correia Durão Paias, Luanda, 1949, 

Memorável Viagem Marítima e Terrestre ao Brasil, Johan Nieuhof, tra¬ 
dução do alemão de Moacir N. Vasconcelos e notas de José Honó- 
rio Rodrigues, S, Paulo, 1942. 

Memória acerca da Casa em que Morou João Fernandes Vieira, a 
do Conselho Holandês e os Fortes das Salinas e dos Afogados, 
Joaquim Francisco de Sousa Navarro. Na «Revista do Instituto 
Histórico Geográfico e Etnológico do Brasil», tomo XXIII, Rio de 
Janeiro, 1860. 

Memórias Contendo a Biografia do Vice-Almirante Lúls da Moía Feio 
e Torres, a História dos Governadores e Capitães- Generais de An¬ 
gola, desde 1575 até 1825, e a Descrição Geográfica e PoUtica dos 
Reinos de Angola e de Benguela, J[oão] C[arlos] Feio Cardoso 
de Castelo-Branco e Torres, Paris, 1825. 

Mestre ( 0 ) de Campo Francisco Barreto de Meneses, Alberto [Frederico 
de Morais] Lamego. Na «Revista do Instituto Arqueológico His- 


tórico e Geográfico Pernambucano», volume XXIX (n.'»' 135 a 
142), Pernambuco, 1930, 

Nome Verdadeiro do Português João Fernandes Vieira nas Guerras de 
Pernambuco Contra os Holandeses, Rodrigo José de Lima Felner. 
Nas «Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa — Classe 
das Ciências Morais, Políticas e Belas-Letras», nova série, tomo 
IV, parte II, Lisboa, 1877. 

A separata tem data de 1875, por aquela, embora posta no 
rosto do volume, corresponder, certamente, à do acabamento, 

Obra (A) dos Colonisadores do Brasil, Pedro Calmon [Moniz de Bitten¬ 
court], Na «História da Expansão Portuguesa no Mundo», diri¬ 
gida por António Baião, Hernâni Cidade e Manuel Múrias, volume 
III, Lisboa, 1940, 

Obras do Barão do Rio Branco — VI — Efemérides Brasileiras, edição 
do Ministério das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 1946, 

Obras ão Barão do Rio Branco — VIII — Estudos Histáricos, edição 
do Ministério das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 1948, 

Odes Pindáricas, Elpino Nonacriense, nome académico de António 
Diniz da Cruz e Silva, Coimbra, 1801, 

Oeuvres de Jean Racine, edição de Lefèvre, Paris, 1835, 

Papéis Inéditos sobre João Fernandes Vieira, Alberto [Frederico de 
Morais] Lamego, Na ((Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro», tomo LXXV, parte II, Rio de Janeiro, 1913, 

Periodo (Oj da Restauração nos Mares da Metrópole, no Brasil e em 
Angola, A[líredo] Botelho de Sousa, Lisboa, 1940, 

Política (A) Brasileira de El-Rei D. João IV, Durval [Rui] Pires de 
Lima. No ((Congressò do Mundo Português — Publicações», IX 
volume, tomo 1.°, Lisboa, 1940. 


Q'Uaãros Cronológicos dos Governadores Gerais da Provinda de Angola, 
Alberto Feliciano Marques Pereira, Luanda, 1889. 

Registo Genealógico de Familias que Passaram à Madeira, Luís Peter 
Clode, Funchal, 1932. 

Restauração (A) e a História Diplomática do Brasil Holandês (i6q.o- 
-lôóij, Artur Guimarães de Araújo Jorge. Nos ((Anais» da Aca¬ 
demia Portuguesa da História, I série, volume VII, Lisboa, 1942. 

Restos Mortais de João Fernandes Vieira, Francisco A[ugusto] Pereira 
da Costa. Na ((Revista do Instituto Arqueológico Histórico e Geo¬ 
gráfico Pernambucano», n.“ 34, Recife, 1887. 

Resumo da História do Brasil até iSzS, H. L. de Niemeyer Bellegarde, 
Rio de Janeiro, 1831. 

Salvador Correia de Sá e Benevides —■ Vida e Feitos, Principalmente 
no Brasil, Ciado Ribeiro Lessa, Lisboa, 1940. 

S. Tomé e Angola, Gastão Sousa Dias. Estudo B) da «Reconquista do 
Império. África». Em «A Restauração e 0 Império Colonial Por¬ 
tuguês», Lisboa, 1940. 

Sermão na Restauração de Pernambuco do Dominio Holandês, Pregado 
na Sé de Olinda, no Ano de ijgi, Fr. António de Santa Maria 
Jaboatão, Na «Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico do Brasil», tomo XXIII, Rio de Janeiro, 1860. 

Sertões e Fronteiras do Brasil — Noticia da Época Colonial, Amadeu 
Cunha, Lisboa, 1943, 

Temas do Brasil Colonial, Durval [Rui] Pires de Lima. Nos «Anais» da 
Academia Portuguesa da História, I série, volume VII, Lisboa, 
I943' 

Valeroso ( 0 ) Lucideno, e Triunfo da Liberdade, Fr. Manuel Calado, 
Lisboa, 1648. 





Varões (Os) Ilustres do Brasil Durante os Tempos Coloniais, J. M. Pe¬ 
reira da Silva, Paris, 1858. 

* 

Entre as obras aqui referidas encontrani-se algumas não citadas 
por José Honório Rodrigues na História e Bibliografia do Domínio 
Holandês no Brasil, Rio de Janeiro, 1949, edição do Ministério da 
Educação e Saúde, e outras publicadas posteriormente à saída do livro. 
E possível que neste haja mais obras subsidiárias da bibliografia de 
João Fernandes Vieira, mas, como não vêm mencionadas no índice, 
só a consulta directa 0 permitiria saber. 
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— 2Õ4, ■ 

Bourbon, D. Isabel de, mulher 



! 

i 

de D. Filipe III, rei de Portu¬ 
gal - 47. 

Brandão, Jorge Lopes — Veja Lo¬ 
pes Brandão, Jorge. 

Brande, van den, coronel —176. 

Brandenburger, Clemente, autor 

— 43, 141,^ 188, 

Bmsil, colónia e estado — xni, 

XIV, XXI, XXII, XXV XXIX, XXX, 

XXXII, 8, 9, 16, 17, 19, 20, 21, 

27, 28, 29, 31, 35, 39, 41, 42, j 

44. 45. 46. 57 . 58. 59. 60, 63, 

65. 67, 69, 83, 89, gi, 92, 94, 

95, loi, 105, 107, 109, 117, 
iig, 127, 137, 160, 161, 178, 

180, 181, 187, 188, 234, 239, 

244, 247, 251, 252, 253, 

Brinch, Johann van den, coronel 

— 1Õ9, 170, 172, 175, 

Brito, Manuel Rebelo de — Veja 

Rebelo de Brito, Manuel, 

Brito, Sebastião Parni de — Veja 
Parni de Brito, Sebastião. 

Brito Correia, Lourenço de, mem¬ 
bro da Junta Governativa do 
Brasil — no. 

Brito Freire, Francisco de, almi¬ 
rante— 181. 

Buarcos, povoação —177. 

Bulhões, António de, implicado 
na expulsão dos holandeses-L- 
140. 

Bulhões, Fernão Rodrigues de — 

Veja Rodrigues de Bulhões, 

Fernão, 

Bullestrate, Jacob van, membro 
do Conselho Supremo — iiC. 

Byma, tenente-coronel — Cg, 71, 


Cabeceiras do Cotim, kg&r—114, * 

Cabo de Boa Esperança,, na África f 

— 29. i 

Cabo Branco, no Brasil — 98, I 

Cabo Negro, no Brasil — 69. í 

Cabo de Santo Agostinho — 62, • 

70.71.73.70,81,140,144, í 

107, 1 

Cabo Verde, arquipélago —45. I 


Cabral, João, Comendador de San¬ 
ta Eugênia de Ala-244, 
Cabral do Nascimento. João, autor 
7 5 , 6, 10, 15, 258, 259, 260, 
263, 

Cabrem. António de Araújo de 
Veja Araújo de Cabreira, 
António de. 

Caconda, outeiro — 219. 

Caconda, soba —219, 220. 
Caconda, laga, soba —218, 220. 
Cadena. Jerónimo, implicado na 
expulsão dos holandeses — 122, 
Cadórnega,_ António de Oliveira 
“« — Veja Oliveira de Caâór- 
nega, António de. 

Cafuxi, soha —214, 215. 

Calabar, Domingos Fernandes — 
Veja Fernandes Calabar. Do¬ 
mingos. 

Calado, Fr. Manuel, autor — 

XXIII, XXV, n, 17, 18, 47, 79, 
91. 106, 118, 153, 154, 265. 
Lalandula, jaga vassalo do rei de 
Portugal —198. 

Calheiros, Manuel da Costa — 
Veja Costa Calheiros, Manuel 
da. 

Callenfels, tenente-coronel — s8 
61. ^ ' 

Calmon Moniz de Bittencourt, Pe¬ 
dro, autor —260. 

Camamu, localidade —100. 

Cam Congo, Quiloangi, soba — 
203. 

Câmara, Pedro Moniz da — Veja 
Moniz da Câmara, Pedro, 
Camaragibe — bg, 138. 

Camarão, D. António Filipe, ín¬ 
dio—70, 77, 78, 80, 82, 93, 
95 . 99 . 121, 123. 12Õ, 127, 131, 
135, _i 5 i, I 5 < 5 . 164. 

Camarão, D. Diogo Pinheiro — 
Veja Pinheiro Camarão, D, 
Diogo. 

Candambi, Quitexi, soba dembo 
— 205, 206. 

Canini, D. João Guterres Gola — 
Veja Guterres Gola Canini, D. 
João. 


IIESTIIE DE MMrO, I-t8 


Cardim, P.e Fernão, jesuíta — 41, 
42, 43 - 

Cardoso, António Dias — Veja 
Dias Cardoso, António, 

Cardoso. Bento toJw-Veja 
Banha Cardoso. Bento. 

Cardoso, João, capitão — 214. 
Cardoso, João de .Vaíos —Veja 
Matos Cardoso, João de. 

(^aAos, D,, infante, irmão de D. 
Felipe in, rei de Portugal — 

Carneiro Falcão. António, capitão 
- I3(j. 

Carreira dos Mazombos, local — 
157 - 

Carvalho, António Coelho de — 
Veja Coelho de Carvalho, An- 
tónio. 

Carvalho, Bernarãim de, impli¬ 
cado na expulsão dos holande¬ 
ses —136. 

Carvalho, Francisco Coelho de — 
Veja Coelho de Carvalho, Fran¬ 
cisco. 

Carvalho.^ Manuel de Lima de — 
Veja Lima de Carvalho, Manuel 
de. 

Carvalho, Sebastião de. implicado 
na expulsão dos holandeses — 
15C. 

Casadevante, D. José Miravel y 
— Veja Miravel y Casadevante, 
D. José. 

Casa Foríe —Veja Engenho de 
D. Ana Pais, 

Castanho, Miguel Borges — Veja 
Borges Castanho, Miguel. 

Castela, reino —57, 80, 248. 
Castelo-Branco, Gil Correia de — 
Veja Correia de Castelo-Branco, 
Gil. 

Castelo de S. Jorge, na Mina — 
90.^ 

Castrioto Lusitano — Veja Fer¬ 
nandes Vieira, João, 

Castro, Lopo Soares de — Veja 
Soares de Castro, Lopo. 

Castro Pessoa, Cosme de, impli¬ 
cado na expulsão dos holande¬ 
ses —136. 
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Catumbela de Ãgtia Doce, em An¬ 
gola — 219. 

Cavalcanti, António, conjurado 
contra os holandeses ■—119, 
132, 151 ' 

Cavalcanti, Manuel, implicado na 
expulsão dos holandeses —■ 136. 

Cavalcanti, Pedro Celso üchoa — 
Veja Uchoa Cavalcanti, Pedro 
Celso. 

Cavalcanti de Albaqwrqne, Lm- 
renço, capitão — 54. 

Ceará, capitania — 90, gr, 180, 

223, 

Cerdeira, Eleutério, director de 
publicação — 260, 262. 

César, Francisco, capitão de In^ 
fantaria, cunhado de João Fer¬ 
nandes Vieira —198. 

César, D. Maria, mulher de Cris¬ 
tóvão Berenguer, avó paterna 
da mulher de João Fernandes 
Vieira — 253. 

César, D. Maria, mulher de João 
Fernandes Vieira — 134, 153, 

224, 225, 226, 239, 232, 233. 

César Berenguer de Andrade, 

Agostinho, clérigo, irmão de 
Francisco Berenguer de An¬ 
drade — 233. 

César de Meneses, Pedro, gover¬ 
nador de Angola — 201, 217. 

Ceulen, Mathijs van, director e 
membro do Conselho Supremo 
— 27, 64, 63, 69, 71, 83, 234. 

Chagas, Manuel Pinheiro — Veja 
Pinheiro Chagas, Manuel, 

Chagas, nau —98. 

Chichorro, Aires de Sousa — Veja 

• Sousa Chichorro, Ait^es de. 

Chichorro, Luis Martins de Sousa 
— Veja Martins de Sousa Chi¬ 
chorro, Luís. 

Cidade, Hernâni, autor —239. 

Cidade Maurlcia — Veja Recife. 

Clode, Luís Peter, autor — 257, 
2Õ5, 

Coelho, Simão Torresão — Veja 
Torresão Coelho, Simão. 

Coelho de Carvalho, António, se¬ 
nhor de Tapuitapera —115. 


Coelho de Carvalho, Francisco, 
governador do Maranhão — 37, 

39. 

Conde de Avintes, D, Lms de Al¬ 
meida, mestre de campo — 161. 

Conde de Bagnuolo, Giovanni 
Vincenzo Sanfelice, príncipe, 
sargento-mor — Õ2, Õ4, 73, 81, 
84, 83, 86, 87, 91, 93. 

Conde de Castelo-Melhor, D, João 
Rodrigues de Vasconcelos e 
Sousa, general, governador-ge¬ 
ral do Brasil —178. 

Conde da Ericeira, D, Luls de 
Meneses, autor — 192, 262, 

Conde de Linhares, D. Miguel de 
Noronha, pretenso comandante 
de uma esquadra de socorro a 
mandar ao Brasil —92. 

Conde de Nassau-Siegen, príncipe 
João Maurício, governador ho¬ 
landês — 83, 84, 86, 87, 88, 90, 
9 h 92, 93. 94 - 95. 96. 98. 99. 
roo, 10:, 102, :o3, 104, ro5, 
109, 115, 118, 119, 231. 

Conde de S, Lourenço, Pedro da 
Silva «0 Durou, governador e 
capitão-general do Brasil — 93. 

Conde da Torre, D. Fernando 
Mascarenhas, do Conselho de 
Estado, capitão-general de mar 
e terra —67, 94, 93, 9Õ, 97, 
98, loi, 108. 

Conde de Vila Pouca, António Te¬ 
les de Meneses, general — lõi, 
163, 178, 

Congo, Quiloangi Cam — Veja 
Cam Congo, Quiloangi. 

Cordeiro de Mendanha, João, im¬ 
plicado na expulsão dos holan¬ 
deses— 137. 

Corneliszoon Jol ao Perna de 
Pam, Cornelis, almirante — 43, 

■ 47, 97, 100, 104, 105. 

Corneliszoon Lichthardt, Jan, al- 
mkante — 69, 71, 73, 100, 106, 
156. 

Corneliszoon Lonck, Hendrick, al¬ 
mirante — 47, 

Corneliszoon Los, Willem, almi¬ 
rante — 96. 


Correia,^ João Peres - Veja Peres 
Correia, João. 

Comia, Lourenço ãe Brito _Ve¬ 

ja Brito Correia, Lourenço ãe. 

Correia ãe Castelo-Branco, Gil, ca¬ 
pitão — 33. 

Correia Durão Paias, José, autor 
— 263. 

Correia de Freitas, António, direc¬ 
tor ^de publicação — 258. 

Correia da Gama, Pedro, sargen- 
to-mor — 70, 126. 

Correia ãe Sá e Benevides, Salva¬ 
dor, governador de Angola — 
38, 127, lóq, 200. 

Corte-Real, João Pereira — Veja 

' Pereira Corte-Real, João. 

Cortes, Manuel Nimes— Veja Nu¬ 
nes Cortes, Manuel. 

Cortesão, Jaime, autor — 260. 

Cortona, Fr. Serafim de, frade 
que acompanhou na viagem 
para 0 Brasil Luís Martins de 
Sousa Chichorro, governador 
cessante de Angola — 197, 198. 

Costa, Francisco Augusto Pereira 
d» —Veja Pereira ãa Costa, 
Francisco Augusto. 

Costa, Gaspar Francisco da, ju¬ 
deu, denunciante de Andi'é Vi- 
dal de Negreiros —123. 

Costa, Manuel ãa, capitão-mor 
de Benguela — 210, 218, 219. 

Costa Calheiros, Manuel da, capi¬ 
tão da Nobreza —46. 

Costa Falcão, P/ Francisco ãa, 
vigário da Várzea —133. 

Costa Favela, Pedro da, capitão 
-113. 

Coutinho Francisco de Sousa — 
Veja Sousa Coutinho, Francisco 
de. 

Covas, Belchior Rodrigues—Yeia, 
Rodrigues Covas, Belchior. 

Cruz e Silva, António Dinis ãa, 
autor — 2Õ4. 

Cunha, Amadeu, autòr — 265. 

Cunha, Bartolomeu de Vasconce¬ 
los da — Veja Vasconcelos da 
Cunha, Bartolomeu de. 


Cunha. Manuel Alves da —Veja 
Alves da Cunha. Manuel. 

Cunha de Andradã, Pedro da, co¬ 
ronel — 73, 

Cunha de Andrade, António da, 
comandante da nau «Chagasn 
-98. ^ 

Cunha Sptto Maior, Paulo da, te¬ 
nente — 104. 

Cunhau, localidade—-98, 143, 2311 

Curado Garro, Lopo, implicado na 
expulsão dos holandeses — 122. 

Cúrcio, Marco, romano do século 
IV a. C. — 30. 

Curral de Tigipió, pertença de 
João Fernandes Vieira — izS. 


D 

Delgado, Domingos, sargento-mor 
—126, 

Delgado, João de Oliveira — Veja 
Oliveira Delgado, João, 

Delgado, José Matias, autor — 
213. 

Dias, Castão Sousa — Veja Sousa 
Dias, Castão. 

Dias, Henrique, preto, capitão, 
governador dos Minas—52, 66, 
67, 74, 82, 84, 99, I2I, 123, 
126, 127, 131, 135, 131, 157, 

164, 165, 171, 241, 

Dias Cardoso, António, sargento- 
-mor—123, 124, 127, 128, 129, 
130, 132, 146, 151, 158, 164. 

166, 171, 174, 173. 179, 

Doncker, Guilherme, coronel — 

lOI. 

Dongo. reino — 218'. 

Dorth. Johan van, comandante 
de tropas —30, 37. 

Driesen, Liidwig, autor — 89, 

Duarte Pereira, José Rufino, au¬ 
tor — 239. 

Duque de Bragança, D. João, de¬ 
pois IV rei do nome — 107. 

Duque ãe Granja . (?), D. Luís 
da Rojas y Borja, mestre de 
campo general — 80, 81. 
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Duque de Mazanno, da Itália — 
215. 

Dussen, Adriaan van der, conse¬ 
lheiro secreto — 83. 


E 

Elst, Martyn van der, coronel — 
54. 56, 165, 166, 176. 

Engenho dos Algodoais — 7Õ, 
Engenho de D. Ana Pais, de Isa¬ 
bel Gonçalves, de Nassmi ou 
Casa Forte — 153. 

Engenho de Ealtasar Gonçalves 
Moreno —146, 

Engenho do Borralho — 123. 
Engenho do Bribau — isq. 
Engenho de D. Catarina de Albu¬ 
querque — 67, 

Engenho da Cquos —146, 147. 
Engenho dos Guararapes —170. 
Engenho das Ilhetas —■ 2^^, 234. 
Engenho de Isabel Gonçalves — 
Veja Engenho de D. Ana Pais. 
Engenho de Maciape—■ 12^. 
Engenho do Meio, da Vár2ea — 
233. 234. 

Engenho do Monteiro — 

Engenho de Nassau — Veja En» 
genho de D. Ana Pais. 

Engenho Novo — i68. 
Engenho da Pindoba — yj. 
Engenho de Santa Ana ^—233, 
234 - 

Engenho de Santo Amaro — 69. 
Engenho de Santo André, em 
Inoibi — 249. 

Engenho de S. Cosrne e Damião 
— 248. 

Engenho de S, Gabriel, na Pa¬ 
raíba — 249, 

Engenho de S. João Baptista — 

127. 143. 155- 

Engenhos dos Guararapes — 67. 
Engobota, lugar —213, 

Ermida das Escadas, próximo de 
Itapagipe — 92. 

Ermida de S. Brás, próximo de 
Itapagipe -- 92. 
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Escourel, Paulo de, sargento-mor 
de Benguela •—219, 220, 
Escragnolle Taunay, Afonso d', 
autor — 26r. 

Espanha, reino —35, 5'‘i. 94 • 

9Õ, 107. 

Espirito Santo, capitaiihi — 38, 

lOI. 

Estância do Aguiar —179, 180. 
Estância do Mendoça — 179. 
Estância das Salinas — r/ío 
Estreito de Béring — 29. 

Estreito de Magalhães — 29. 
Europa, continente — ló, dín 55. 

80, 102, iSi, i8(S. 

Evers, João, capitão —í34, 
Eyssens, Ippo, conselheiro, goviu'- 
nador da Paraíba — 82, 


F 

Fagundes Barbosa, Domingos, ca¬ 
pitão—141, T,'|2. 

Faial, freguesia do concelho do 
Funchal — 0. 

Fajardo de Gmvmi, lí. João, al¬ 
mirante — 35. 

Falcão, António Carneiro — Vh-ja 
Carneira Falcão, António. 
Falcão, Francisco du Costa — 
— Veja Costa Falcão, Franchou 
da. 

Falcão e Isabel, navio-™ 1513, 
Faria, Francisco de, inspllcado na 
expulsão dos holandese.s — ijfj. 
Faro, D. Fernanda Teles de — 
Veja Teles do Faro, 1 ). Fer¬ 
nando. 

Favela, Pedro da Coslü — Vçja 
Costa Favela, Pedro da. 

Fazenda dos Maranguapes, pro¬ 
priedade de João Fernandes 
Vieira — 223. 

Feio Cardoso de Castelo-Branco 
e Torres, João CarUm, autor — 
211, 263. 

Felner, Rodrigo José de Lima — 
Veja Lima Felner, Rodrigo José 
de, 


Fernandes Miguel, criado de João 
Fernandes Vieira —123 
Pernanães Calahar, Domingos, 
mulato, que atraiçoou os por¬ 
tugueses-63, Õ5, 69, 79, V 
Fernandes Pereira, Bartolonieu, 
ilheu que serviu no Brasil -xo. 
Fernandes Pinheiro, Joaquim Cae¬ 
tano, autor — 257, 258. 
Fernandes de Sande, Estêvão, de- 
pufedo da Mesa da Consciência 
e Ordens —14. 

Fernandes Vieira, D. Joana, filha 
ilegítima de João Fernandes 

Vieira — 254, 

Fernandes Vieira, João, mestre de 
campo, restaurador da indepen. 
dência de Pernambuco — xiv, 

XVI, XXI, XXIII, XXIV, XXV,’ 
XXVI XXVII, XXVIII, XXXI, xxxll, 
xxxiii, XXXIV, 4, 6, 7, 8, 9, 
10, ri, 12, 13, 14^ 16, 17, 18, 
19. 20, 21, 22, 23, 46, 50, 51, 
53. 55. 66, 74, 75, 108, iio, 

XII, II2, 115^ II6, )-jg_ 

II9. 120, I2I, 122, 123, 124, 

127, 128, 129, 130, 131^ 132, 

^33. 134. X35. 136, 137, 138, 

X39. 140, I4I, 142, 143, 144^ 

145. 14®' X49. 151. X52, 153, 

154. 155. 156. 157. 158, 159, 

x6i, 164, 165. 171, 172, 173, 

177. 182, 183, 184, 185, 188, 

190, 192, 193, 197, 198, 199, 

200, 201, 205, 207, 208, 209, 
210, 211, 212, 213, 214, 215, 

217, 218, 219, 220, 221, 222, 

223. 224, 225, 22Õ, 227, 228, 

229, 230, 231, 232, 233, 234, 

235, 236, 237, 238, 239, 240, 

241, 242, 243, 249, 250, 251, 

252. 253, 254, 255, 266. 

Fernandes Vieira, P.« Manuel, fi¬ 
lho ilegítimo de João Fernandes 
Vieira — 9, 14, 16, 253. 
Fernandes Vieira Mina, António, 
capitão-mor dos Minas — 12. 
Ferreira, Pedro Gonçalves — Veja 
Gonçalves Ferrem, Pedro. 
Ferrem de Macedo, Luis, capitão 
— 211. 


Ferreira de Vasconcelos, Fran- 
cisco, sargento-mor — iqs. 
Fwnme e Morão, Jorge César 
de, autor —XXII. 

Figueiredo, Elpidio de, autor- 
260. 

Figueiroa. Francisco de, mestre de 
campo general, governador das 
armas —19. 59, iõx, 

_I 75 . 182, r83. 

Filgueiras, Antônio Lopes - Veja 
Popes Filgueiras, António, 
Filipe, D., rei preto, vassalo do 
rer de Portugal — 202. 

EEipe 1 , D., rei de Espanha — 
27, 28. 

Filipe III, D., rei de Espanha — 

30, 35 . 37. 44 > 58. 59. 94. 
107. 

Filipe IV, D., rei de Espanha — 
. 53 . 57. 58. 80. 

Filipeia ou Frederico, capital da 
Paraíba — 72. 

Flandres, província dos Países 
Baixos - 81. 

Flores, João Mendes — Veja Men¬ 
des Flores, João. 

Fortaleza dos Afogados — 185. 
Fortaleza de Altenar—184. 
Fortaleza de Ambaca — 207, 21C. 
Fortaleza da Barreta — t79, 185. 
Fortaleza de Benguela — 221. 
Fortaleza do Bom Jesus — 157. 
Fortaleza do Buraco de Sanflago 
—184. 

Fortaleza de Francisco do Rego 
— Veja Fortaleza das Salinas, 
Fortaleza do Perrexil — 184. 
Fortaleza das Salinas ou de Fran¬ 
cisco do Rego —183. 

Fortaleza de Santo Amaro — 220. 
Forte da Barra — 71. 

Forte do Brun —' Veja Forte de 
Diogo Pais. 

Forte de Bruyn — Veja Forte de 
Diogo Pais. 

Forte do Buraco ou de Madame 
Bruyn — 56. 

Forte do Cabedelo ou de Marga¬ 
rida—òi, 70, 73, 98. 

Forte Ceulen — 70. 
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Forte das Cinco Pontas ou de 
Frederico Henrique — 56, 185. 

Forte de Diogo Pais, de Bruyn ou 
Brun — 54, 56, 59, 184. 

Forte Ernesto — 54, 

Forte de Frederico Henrique — 
Veja Forte ãas Cinco Pontas. 

Forte Gijsseling ou Thysson — 
70. 

Forte de Itamaracá — 63. 

Forte de Madame Bruyn — Veja 
Forte do Buraco. 

Forte de Margarida — Veja Forte 
do Cabedelo. 

Forte Maurício — 87. 

Forte de Namré —62, 71, 76. 

Forte de Orange — ^q, 63. 

Forte de Penedo — 156 

Forte do Picão (S, João da Bar¬ 
ra)-48, 54. 

Forte do Príncipe Guilherme — 
66 . 

Forte dos Reis Magos ou Ceulen ' 
— Veja Forte Ceulen. 

Forte de Santa Crus — 156. 

Forte de Santo Alberto — 92. 

Forte de Santo António — 33, 70, 
92, I 5 I- 

Forte de S. Bartolomeu — 92. 

Forte de S. Filipe — 92. 

Forte de S. Jorge — 48, 49, 50, 

51. 52, 53. 

Forte Thysson — Veja Forte Gi- 
jsséling. 

Forte das Três Pontas ou de Waer~ 
denburch — 55. 

Forte de Waerdenburch ou das 
Três jPojiíflí — Veja Forte das 
Três Pontas. 

França, reino — 92. 

Francisco, filho de Francisco de 
Orneias —10. 

Frederica, capital da Paraíba — 

■ Veja Filipeia. 

Freire, Adelino António de Luna 
— Veja Luna Freire, Adelino 
António. 

Freire, Francisco de Brito — Veja 
Brito Freire, Francisco de. 

Freitas, António Correia de — 


\ 

I 

r 

1 

Veja Correia de Freitas, Antõ- ■ 

nio. ; 

Freitas da Silva, António de, te- j 

.nente do mestre de campo ge- i 

ueral —75, 12Õ, 1Õ4. J 

Freitas da Silva, Brás de, ilheu J 

que serviu no Brasil — 19. i 

Fróis, Manuel de Tovar — Veja . i 

Tovar Fróis, Manuel de. [ 

Fuenterrabia, povoação — 95. . • i 

Funchal, cidade da Ilha da Ma- ! 

deira — 10, ii, lõ, 226, 228. ! 

Furtado, Diogo de Mendonça — 

Veja Mendonça Furtado, Diogo. 

Furtado, Tristão de Mendonça — 

Veja Mendonça Furtado, Tris¬ 
tão. ] 


G 

Gama, Pedro Correia da —Veja ; 

Correia da Gama, Pedro. 

Garcia, Rodolfo, autor —67, 152, 

2Õ1. 

Garro, Lopo Cwwdo—Veja Curado 
Garro, Lopo. 

Garstman, Joris, major — 91, 

Geele Sonne, nau — 98. 

Geral da Companhia de Jesus — 

3 i- 

Giberton, Miguel, tenente-coronel 
- 86, 87. 

Giralte, D. Maria, mulher de Hei¬ 
tor Nunes Berenguer, bisavó . ; 

por varonia da mulher de João I 

Fernandes Vieira — 253. 

Goch, Michel van, membro do j 

Conselho Supremo — 159, 171, i 

175, 177, 180, í 

Goiana, cidade —G8, 81, 94, 98, 

151. 

Góis, D. Isabel de, mulher de An- I 

tónio Bezerra —153, | 

Gomes, Helena, mulher de Mendp . J 

de Orneias de Vasconcelos — 6. . f 

Gomes de Aguiar, P.^ João, im- | 

plicado na expulsão dos holan- ! 

deses —140. ■ i 

Gomes de Melo, Francisco, capi- 
—37. 59 - Õ2. 


Gomes Taborda, António, capitão 
— 122, 146, 147, 

Gonçalves, Ernesto, autor - 257 

Gonçalves Ferreira, Pedro, natu’ 
ral da Ilha da Madeira — 113. 

Gonçalves de Távora, Domingos, 
ilheu que serviu no Brasil—19. 

Gorjai, povoação—140, 144, 151, 

Gouveia, P,® Cristóvão de, visita- 
dor da Baía — 42. 

Guararapes — Yei& Montes Gua- 
rarapes. 

Guevara, D. João Fajardo de — 
Veja Fajardo de Guevara,. D. 
João. 

Guimarães, Aprigio Justiniano da 
Silva •— Veja Silva Guimarães, 
Aprigio Justiniano. 

Guimarães, Sebastião de, impli¬ 
cado na expulsão dos holande¬ 
ses —140. 

Guimarães de Araújo Jorge, Ar¬ 
tur, autor —265. 

Guiné, colónia portuguesa — 12, 
15. 41' 

Guterres Gola Canini, D. João, 
muenelumbo de D, Ana de 
Sousa — 216. 


H 

Haecx, Hendrich, membro do 
Conselho Supremo — 159, 181. 

Haia, capital da Holanda —105, 
lõi. 

Hamel, Hendrich, negociante, 
membro do Conselho Supremo 
—116. 

Handelmann, Heinrich, autor — 
115, 118, 150. 

Haus, Hendrich, coronel —143, 

147., 153. 154> 155. 165. 166. 

Hendrichszoon, Boudewijn, almi¬ 
rante — 39. 

Henriques de Noronha, Henrique, 
autor — 6. 

Heyn, Pieter Pieierzoon — Veja 
Pieterzoon Heyn, Pieter. 

Hinderson, James, tenente-coronel 
— 71, 113, 160. 


Hoeven, Zacarias van der, autor 

— 259. 

Holanda, estado—27, 28, 29, 30, 
39 i 47 . 63, 71. 72, 79, 83, 87, 
9b, 103, 105, 107, 125, 150, 
259. 160, 161, 178, 180, 186, 
233. 234. 237. 

Holanda Barreto, Arnau de, se¬ 
nhor de engenho —143. 
Homem Pinto, Jorge, vizinho do 
Recife —139. 

Hood, van, almirante — 27, 
Hoogstraeten, Dich van, major — 

155., 158. 

Houtain, Cornelis, coronel —187, 
Huygens, Jacob — vice-almirante 

— 97 > 


I 

Iguaraçu, vila — 63, 68, 6g. 

Ilha de António Vaz ou de Santo 
António — Veja Ilha de Santo 
António, 

Ilha do Borges — 71, 

Ilha de Cuba — 100. 

Ilha de Fernando de Loronha -~ 
45 - 

Ilha de Itamaracá, depois vila de 
Schkopp —41, 58, 63, 65, 67, 
68, 89, 94, 97, 139, 158. 

Ilha de Itaparica —100, 160. 
Ilha da Madeira — 7, 8, 16, 17, 
ig, 22, 69, 115, 229, 231, 25a, 

253. 

Ilha de Santo António ou de An¬ 
tónio Vaz — 54, 55, 56, 60, 84, 

89. 153. 187. 

Ilha de S. Tomé — 105. 

Ilha Terceira — 96. 

Ilhas (Arquipélagos da Madeira e 
dos Açores) — 19, 20, 22, 161, 
222 . 

Ilhas dos Açores — 28. 

Inácio, Fr., frade da Ordem de 
S. Bento, irmão de Nicolau 
Aranha — 110, iii, 116. 
índia, estado português — 28. 
Índias . Ocidentais — 104.. 

índias Orientais — 186,. 
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/«ocáncio X papa — 251. K 

Inoibi, lugar — 248. 

ipern, Nicolau van, comandante governador de Batávia- 

da coloma Nassau — 90. gg 

Ipojuca, localidade—71, 141, 143, K^oin, João Lonio van, coronel 
144, I5I. 

infanta, governante dos 
Países Baixos Meridionais—44, 

Ita, Pietey Adriaanaoon — Veia. 

Adriaanzoon Ita, Pieter. L 

Itália, península — 215. 

Itapkuru, localidade — 114. Lacerda, António Ribeiro de — 

Veja Ribeiro de Lacerda, An¬ 
tónio. 

T Laet, Johannes de, autor — 79. 

Lafiieati, Joseph François, autor 
— 261. 

Jaboatão, Fr. António de Santa Lamego, Alberto Frederico de Mo- 
JlíflWfl, autor — 2ÓS. rais— Veja Morais Lamego, Al- 

Jacob, holandês — 146. berto Frederico de. 

Jagmrari, Simão Soares — Veja Leitão, João, irmão de João Soa- 
Soares Jagmrari, Simão. res de Albuquerque —144. 

Janduí, chefe indígena do Brasil Leitão Aranha, D. Lázaro, princi- 
— 70. pal da Patriarcal de Lisboa e 

Jansen Bas, Pieter, membro do cónego da Mesa da Consciên- 
Conselho Supremo —106. 1:6. .cia e Ordens, autor —15. 
Janszoon Pater, Adriaan, almiran- Leite, P.® Serafim, autor — 259, 
te — Go. 261, 

Jaques de Magalhães, Pedro, ge- Lembi, Quilembi, soba —2.10, 
neral—181, 182, 183. Lessa, Ciado ifitoVo — Veja Ri- 

Jaraguá, lugar —45. beiro Lessa, dado. 

Jesnsi Fr. Rafael de, autor— Ley, Gaspar van der, capitão — 

xxm, XXV, 9, lô, 46, 48, 50, 77. 

5 i> 52, 53, 75 , 77> 84, no, nr, Libolo, província — 209, 

137, 147, 148, 152, 154, 164, Lichthardt, Jan Çorneliszoon— 

166, 176, 181, 193, 258, Veja Çorneliszoon Lichthardt, 

João, filho de Francisco de Orne- Jan. 

las Moniz —7. Lima, António de, capitão —50, 

João Baptista, 5,-135, 137 - ' 5 ^' 

141. Lima, Augusto, autor —259. 

João IV, B., rei de Portugal— Lima, Durval Rui Pires de — 
XXXII, 103, 105, 109, no, 115, Veja Pires de Lima, Durval 

121, 123, 133, 135, 137, 149, Rui. 

160, 161, 102, 176, 181, 183, Lima, Manuel de Oliveira —Yeja 

192, 239, 243, 244. Oliveira Lima, Manuel de. 

Jol, ((O Perna de Pau», Cornelis Lima de Carvalho, Manuel de, ca- 
Çorneliszoon —Yoja. Cornelis- pitão de Infantaria— 201. 
zoon Jol ao Perna de Pau», Lima Felner, Rodrigo José de, 

Cornelis. autor —4, 5, 6, 10, 250, 2C4, 

Jonge, ..Gedeon Morris de —Veja Linz, Cristóvão, íenhor de enge. 
Morris de Jonge, Gedeon, nho — 43, 





Lisboa, capital de Portugal — 
XXXIV, 35, 43, 44, 45. 57, 58, 
93 , 94. loi, 105, 109, no, 160, 
162, 17S, i8r, 188, 213. 

Lobo, João, capitão de Infanta¬ 
ria—201. 

Lonch, Hendrick Çorneliszoon — 
Veja Çorneliszoon Lonch, Hen- 
drick. 

Loo, Waulter von, capitão — 186. 

Loos, Willem Çorneliszoon — Veja 
Çorneliszoon Loos, Willem. 

Lopes Barbalho, João, comandan¬ 
te de força — 95, 99. 

Lopes Brandão, Jorge, senhor de 
engenho —248. 

Lopes Filgueiras, António, capi¬ 
tão — 59, 

Lopes de Madureira, Amaro, ca¬ 
pitão—137, 153, 238. 

Lopes Santiago, Diogo, autor — 
XXIII, XXV, 154, 242, 261. 

Lopes de Sequem, Luis, sargen¬ 
to-mor — 201. 

Luanda, cidade — 104, 105, 197, 
200, 207, 208, 209, 211, 213, 
215, 218, 221, 222. 

Lúcio de Azevedo, João, autor — 
260. 

Luna Freire, Adelino António de, 
autor —51, 234, 262. 


M 


Macedo, Joaquim Manuel de, au¬ 
tor — 51, 52, 257, 260. 

Macedo, Luis Ferreira de — Veja 
Ferreira de Macedo, Luis. 

Machado, António Rodrigues — 
Veja Rodrigues Machado, Antô¬ 
nio. 

Maciel Parente, Bento, capitão, 
governador do Maranhão — 62, 
106. 

Madrid, capital da Espanha — 35, 
44 - 45 - 94 - 

Madureira, João Lopes de — Veja 
Lopes de Madureira, João. 

Magalhães, Mário, autor —263. 


Magalhães, Pedro Jaques de — 
— Veja Jaques ie Maqulhâes. 
Pedro. 

Manguaba — Veja Alagoa do Su’. 
Maranhão, capitania — 37, 105, 
106, 107, 109, no, ni, II2, 
113. 114, 115, 119. 125. 1S9. 
244. 252, 253. 

Maranhão, Mutias de .■Uhuquerque 
— Veja Albuquerque Maranhão, 
Matias de. 

Marim, André, governador da for¬ 
taleza do Arraial — 73, 
Marinho, Francisco Nttnes — Veja 
Nunes Marinho, Francisco, 
Marques Pereira, Alberto Felicia- 
no, autor — 265. 

Marquês de Montulvão, D. Jorge 
Mascarenhas, vice-rei e ca¬ 
pitão-general do mar e terra do 
estado do Brasil, empresa e res¬ 
tauração de Pernambuco — loi, 

102, 103, 105. 109, no. 
Marquês de filiada, D. António 

de Toledo v Osorio, almirante 

— 80. 

Martins de Medina, Manuel, ilheu 
que serviu no Brasil — 19. 
Martins de Meneses, Jorge, ilheu 
que serviu no Brasil —19. 
Martins de Sousa Chichorro, Luis, 
governador de Angola — 197, 
201, 215, 220, 247. 
Mascarenhas, D. Fernando, Conde 
da Torre — Veja Conde da Tor¬ 
re, D. Fernando Mascarenhas. 
Mascarenhas, D. Fernando, filho 
do Marquês de Montalvão — 

103. 

Mascarenhas, D. Jorge, Marquês 
de Mbntalvào — Veja Marquês 
de Montalvão, D. Jorge Masca¬ 
renhas. 

Massangayio, vila—202, 207, 208, 
209, 214, 217, 221. 

Mata Redonda, Ingar —81, 
Matamba, reino —215, 216, 217. 
Matos Cardoso, João de, coman¬ 
dante do Forte do Cabedelo 

— 61. 

Medina, família — 20, 

m 






Modina, Mcmiiel Martins de — 
Veja Martins da Medina, Ma- 
mwl. 

Melo, António Joaquim de, autor 
— 258. 

Melo, António Teixeira áe — Veja 
Teixeira de Melo. António. 

Melo, Filipe Bandeira de —Veja 
Bandeira 'de Melo, Filipe, 

Melo, Francisco Gomes de — Veja 
Gomes de Melo, Francisco, 

Melo, Isidoro ãe, capitão — 209. 

Melo Berenguer, Bartolomeu de, 
combatente da guerra do Mara¬ 
nhão — 253, 

M.enãan]ia, João Cordeiro de — 
Veja Cordeiro de Mendan'ha, 
João. 

Mendes, Aniónia, mulher de 
Francisco de Orneias — õ, 10. 

Mendes de Azevedo, António, im¬ 
plicado na expulsão dos holan¬ 
deses — 140. 

Mendes Flores, João, capitfio — 
5Õ. 

Mendes de Vasconcelos, Luis, ca¬ 
pitão de Cavalos —201. 

Mendoça, António de, deputado 
da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens —14. 

Mendonça Furtado, Diogo, gover¬ 
nador da Baía —3r, 34, 3Õ. 

Mendonça Furtado, Trisíão, em-, 
baixador português na Holanda 
—103. 

Mene.ses, António Teles de, Conde 
de Vila Pouca —Veja Conde 
de Vila Pouca, Antônio Teles 
de Meneses. 

Meneses, Francisco Barreto de — 
Veja Barreto ãe Meneses, Fran¬ 
cisco. 

Meneses, Jorge Martins de — Veja 
Martins de Meneses, Jorge. 

Meneses, D, Luis de, Conde da 
Ericeira — Veja Conde da Eri¬ 
cem, D. Luís de Meneses. 

Meneses, D. Mamiel de, general 
- 35 < 

Mesquita de Oliveira, Antão, de¬ 
sembargador — 36. 
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Midelbwgo, cidade — 64. 

Mina, António Fernandes Vieira 
— Veja Fernandes Vieira Mina, 
António. 

Miranda, bispado — 244. 

Miravel y Casadevante, D. José, 
autor — 2G0. 

Moniz, família —C, 

Moniz, Francisco de Orneias — 
Veja Orneias Moniz, Francisco 
ãe, 

Moniz Barreto, António, capitão- 
-raor e senhor de engenho — 
112, 113, 114. 

Moniz de Bittencourt, Pedro Cal- 
mon, autor — 2Õ4. 

Moniz da Câmara, Sebastião, ca¬ 
pitão de Infantaria, parente da 
mulher de João Fernandes Viei¬ 
ra —198. 

Monte das Tabocas — Xjç6 , 147, 
148, 150, 151. 

Monteiro, Francisco, capitão — 
46. 

Montes Gnararapes — 164, i6g, 
171, 176, 177. 

Morais Lamego, Alberto Frederico 
de, autor — xxxiii, xxxiv, 264. 

Morão, Jorge César de Figanière 
e — Veja Figanière e Morão, 
Jorge César, 

Morato, Diogo, capitão de Infan¬ 
taria — 202. 

Moreau, Pierre, mioi—11, 21, 
ng, 120, iGo, 261, 

Moreno, Martim Soares — Veja 
Soares Moreno, Martim. 

Moreri, Luis, autor — 10, 2Ô0. 

Moribeca, povoação —■ C7, 144. 

Morris de Jonge, Gedeon, director 
da Companhia — gi. 

Moura, D. Francisco de, capitão- 
-mor, sobrinho de Miguel de 
Moura — 37. 

Mulumba, soba, vassalo do rei de 
Portugal — 215. 


N 

Nápoles, reino — 80, 93. 
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Nascimento, João Cabral do _ 

Veja Cabral do Nascimento, 
João, 

Nassau, João Maurício de. Conde 
de^ Nassau-Siegen, príncipe — 
Veja Conde de Nassau-Siegen, 
João Maurício de Nassau. 

Navarro, Joaquim Francisco ãe 

. SoKía —Veja Sousa Navarro, 
Joaquim Francisco de. 

Negreiros, André Vidal ãe — Veja 
Vided de Negreiros, André. 

Netscher, Pieter Marinus, autor 
-44. 

Neuburgo, D. Maria Francisca 
Isabel de, rainha-regente de 
Portugal — 207. 

Niemeyer Bellegarde, H, L. ãe, 
autor — 2Õ5. 

Nieuhof, Johan, autor — 263. 

Nonacriense, Elpino — Veja Cruz 
e Silva, António Dinis da. 

Noronha, D. Carlos de, deputado 
da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens —14. 

Noronha, Henrique Henriques ãe 
— Veja Henriques de Noronha, 
Henrique. 

Noronha, D. Leão ãe, deputado 
da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens —14. 

Noronha, D, Miguel de, Conde de 
Linhares — Veja Conde ãe Li¬ 
nhares, D. Miguel de Noronha. 

Nossa Senhora da Ajuda, nau — 
213 ' 

Nossa Senhora da Conceição, vila 
— 69. 

Nossa ' Senhora dos Prazeres — 
1Õ7, 

Nossa Senhora dos Prazeres Me¬ 
nor, navio — õo. 

Nova Holanda, ilha — 116. 

Nunes Berenguer, Heitor, bisavô 
por varonia da mulher de João 
Fernandes Vieira — 253. 

Nunes Berenguer, Heitor, íilbo 
de outro de igual nome e de 
D. Maria Giralte — 253. 

Nunes Cortes, Manuel, capitão — 
209 


Nunes Marinho, Francisco, c.ipi- 
^tão-mor ™ 37. 

Nunes Vitória, João, capitão — 
, 136. 

Nunes Ximenes, /iBítlnín, impli- 
cado na expulsão dos holaníie- 
ses —140. 


O 

Ochoa, Artíónio Borges — Veja 
Borges Ochoa, Atiiânio. 

Ochoa, Gaspar dc Sojisa — Veja 
Sousa Ochoa, Gaspar dc. 
Olince, Graco, assistente no Bra¬ 
sil - 239. 

OHnda, vila — 22, 40, 42, 46, .gr. 
49 ' 54> 5^*' 57' bo, 61, gti, 
157, 160, JS3, 223. 
224, 22O, 227, 229, 231. 
Oliveira, .intão Mesquita de — 
Veja Mesquita de Oliveim, An- 
tão. 

Oliveira, Aniúnio de, provedor e 
ouvidor da Ilha de Itaaiar 

— 139 - 

Oliveira, Bento Rodrigues dc — 
Veja Rodrigues dc Oliveira, 
Bento. 

Oliveira. Carlos dc, capitão — 

23S. 239. 

Oliveira, Gaspar Rodrigues de — 
Veja Rodrigues de Oliveira, Gas¬ 
par. 

Oliveira, Jouo José Maria Fran¬ 
cisco Rodrigues ííe —Veja Ro¬ 
drigues de Oliveira, João José 
Maria Francisco. 

Oliveira, Luisa de. mulher de 
Amaro Lopes de Madureira — 

153. 238' 

Oliveira de Cadôrnega, Hídómo 
de, juiz ordinário da vila da 
Vitória de Massangana, autor 

— 2q8. 209, 261. 

Oliveira Delgado, João de, capi¬ 
tão-mor de Angola — 20õ, 207. 
Oliveira Lima, Manuel de, autor 

— XXXIII. 
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Oqiiendo, D. António de, almi¬ 
rante— 59, 6o, 6i. 

Orneias, família — 22. 

Orneias, Francisco de, marido de 
Antónia Mendes e pretenso pai 
de João Fernandes Vieira — 6, 
7, IO, 

Orneias Monh, Francisco de, pai 
de João Fernandes Vieira —5, 
6, 7. 

Orneias de Vasconcelos, Menão 
de, pretenso avô materno de 
João Fernandes Vieira — 6. 

Osorio, D. António de Toledo y 
— Veja Toledo y Osorio. D. 
António de. 

P 

Pacheco, António Rodrigues — 
Veja Rodrigues Pacheco, Antó¬ 
nio. 

Paias, José Correia Durão — Veja 
Correia Durão Paias, José. 

Pais Barreto, João, senhor de en¬ 
genho — 81, 

Paises Baim, estado —28, 30, 
40, 44, 96, 103, 107, 180. 

Paiva, António Afonso de —Veja 
Afonso de Paiva, António. 

Paiva, Jerónimo Serrão de—Veja 
Serrào de Paiva, Jerónimo. 

Píírá, cairitania — 113, 114. 

Paraiha, capitania —13, 39, 59, 
60, õi, Õ2, 65, 70, 71, 72, 73, 
82, 94, 102, 121, 140, 197, 198, 
240, 247, 248. 

Parente, Bento Üíflctel — Veja 
Maciel Parente, Bento. 

Parni de Brito, Sebastião, prove¬ 
dor-mor da Fazenda Real — 
126. 

Pãter, Aãriaan , Janszoon — Veja 
Janssoon Pater, Adriaan. 

Pau Amarelo, praia — 47, 97. 

Pedras de Mapungo — 218. 

Pedro II, D., imperador do Bra¬ 
sil — 224, 

Pedro II, D., príncipe regente e 
rei de Portugal —14, 15, 16, 
193, 199, 200., 212, 223, 240, 


Pedrosa, Xavier, autor —262. 

Peixoto, Júlio Afrânio, autor — 
263. 

Penedo de S. Pedro—-ij. 

Península Hispânica—^8, 94, 99. 

Pereira, Alberto Feliciano Mar¬ 
ques — Veja Marques Pereira, 
Alberto Feliciano. 

Pereira, Barlolomeu Fernandes — 
Veja Fernandes Pereira, Barto- 
lomeu. 

Pereira, Gaspar, implicado na ex¬ 
pulsão dos holandeses —140. 

Pereira, José Higino Duarte — 
Veja Duarte Pereira, José lU- 
gma. 

Pereira, Martin, sargento-mor — 
8r. 

Pereira, Salvador, implicado na 
expulsão dos holandeses — 140. 

Pereira Corte-Ileal, João, inovar- 
nador de Cabo Verde —45. 

Pereira da Costa, Francisco Aih 
gusto, autor —257, 265. 

Pereira de Sampaio (Bruno), 
José, autor — 262. 

Pereira da Silva, J. M., autor — 
265, 

Pereira Temudo, André, capitão 
- 4O, 

Peres, Damião António, director 
de publicação — 260, 262. 

Peres Correia, João, judeu. — 22. 

Peripueira, localidade — 80. 

Pernambuco, capitania—xiii, xvi, 
XXIV, 9, 17, 19, 20, 36, 37, 38, 
39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 47, 
52, 58, 59. ôo, O3, 79, 80, 90, 
gi, 94, 95, 100, loi, 109, X19, 
122, 123, 124, 125, 126, 129, 
137- 177. 179. 183, 190, 193, 
222, 223, 224, 231. 241, 2.t3, 
252. 253. 

Peru, colónia espanhola — 29. 

Pessoa, Cosme de Castro — Veja 
Castro Pessoa, Cosme. 

Picard, Alexandre, major — 78, 
79 - 

Pietermn Ileyn, Pieter, vice-al- 
mirante — 30, 32, 38, 39, 


Pimenta, Belisário, autor — 260. 

Pinientel, Rodrigo de Barros — 
Veja Barros Pimcntel, Rodrigo 
de. 

Pinheiro. Joaquim Caetano Fer¬ 
nandes — Veja Fernandes Pi¬ 
nheiro, Joaquim Caetano. 

Pinheiro, Salvador, capitão — 68. 

Pinheiro Camarão, D. Diogo, ca¬ 
pitão-mor —171, 

Pinheiro Chagas, Manuel, autor 
,— 262. 

Pinto, Jorge Homem — Veja Ho¬ 
mem Pinto, Jorge, 

Pires de Lima, Durval Rui, autor 
— 264, 265. 

Pita, Sebastião da i?odia —Veja 
Rocha Pita, Sebastião da. 

Pombo, José Francisco da Rocha 
— Veja Rocha Pombo, José 
Francisco da. 

Ponta das Pedras — 97. 

Pontal de Nazaré — 62, 70, 71, 
151, 155, 182. 

Porto dos Afogados — 59, 62, 65, 

68 . 

Porto de Alagoas — 80, 97. 

Porto Calvo —43, 63, 73, 77, 78, 
79, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 140, 
155, I 57 - 

Porto Formoso — 64. 

Porto dos Franceses — 6g, 80, 

Porto de Jaragiiá — 80. 

Porto de Mani-Quicombo — 2ig. 

Porto das Pedras — 69. 

Porto de Quicombo — 219. 

Porto do Salgado — 141, 

Porto de Santo Agostinho — 65. 

Porto de Tamandaré — 15Ó, 

Porto dos Touros — 99, 100. 

Portugal, estado —XIII, xvii, 
XXI, XXII, XXX, 6, 22, 28, 30, 

35 . 37. 38, 57 . 69. 80. 83, 91. 

103, 104, 105, 106, 107, 168, 

177, 178, 182, 186, 187, 199, 

201, 204, 206, 207, 208, 211, 

222, 231, 239, 240, 247, 251. 

Posto de Salinas —56, 57. 

Posto de Smto Amaro — 49. 

Poti, apelido de D. António Filipe 
Camarão na Ungua índia — 70. 


Praça da Paraíba — 224, 

Príncipe ãe Condé. Luís lí, ..o 
Grande Condé'. — 95, 

Prineipe Guilherme, capitânia ho- 
laiulesa — 6o. 

Príncipe de Orange, statlicudcr 
~ 72. 75. 83. 

Provinda de Utreque, navio — 
60. 

Q 

(Jkcíkís Sequeira, Manuel de, im¬ 
plicado na expulsão dos holan¬ 
deses — 122. 

jjHisíDí.a, província — 214, 221- 
K 

Racinc, Jtan, autor —21, 264. 
Rainha Ginga — Veja Sci«s«, 1 ). 
Ana de. 

Ramos Coelho, Joiê, autor — 262. 
Rebelo m» Rebelinhou, Francisco, 
mestre de campo —64, 67, 81, 
84. 126, 160. 

Rebelo de Brito, Manuel, capitão 
de Infantaria — 202. 

Recife, depois Cidade Maurícia 
— 9, iS. 40, .13, 45, 46, 48, 
49. 54. .i8. 59. 61. 62, 63, 6S, 
69. 70. 71. 73. 80. 8i. 84, 87. 
Qi. 92, 93. 95. 97. 102 , 116, 
118, 119, 120, 121, 123, 125, 

130, 133. 134, 135, 137. 139, 

140, I4I, 143, 144. 145. 

151. 155. 157. 138. 161. 

163, 169, 174. 179, 180, 182, 

184, 1S5, 186, 19S, 233. 237, 

250. 

Recôncavo da Baia — i], 100, 
169. 

Reduto Amélia ou do Milhou — 

185, i86. 

Reduto do Milhou — Veja Reduto 
Amélia. 

Reduto do Varadouro — 78. 
Rego, P.‘ António da Silva — 
Veja Silva Rego. P.‘ Antônio 
âa. 

Rego, Cosme do, capitão — 143. 



Rei do Congo — ig8, 199, 200, 
201, 207, 209. 

Rei do Dongo — 203, 218, 

Rei de Portugal —19, 113, 209, 
214, 215, 218, 2ig, 

Reitor ão Colégio dos Jesuitas de 
Luanda — 212. 

Rembach, Laurens van, major — 

63, 66. 

Ria de Santa Cruz — 41, 

Ribeiro, Francisco, tesoureiro, 
conservador do Colégio dos Je¬ 
suítas em Luanda — 212. 
Ribeiro de Lacerda, António, ca¬ 
pitão — 54, 56. 

Ribeiro Lessa, Ciado, autor — 
265. 

Rio dos Afogados — 163, lõg. 

Rio ão Amazonas — 244. 

Rio Beberibe — 64, 184. 

Rio Capibaribe — 58 , 143. 

Rio Cotim —113, 

Rio Cuanza — 210, 218, 221. 

Rio Cubo —• 210, 

Rio Doce —157, 

Rio Dande — 203, 205. 

Rio Formoso — 64. 

Rio Grande do Norte — 69. 

Rio Grande do Norte, capitania 

— 37, õi, 100, 106, 179, 223, 
251. 

Rio Itapagipe — 92. 

Rio de Janeiro, capitania — 27, 
37. 38» 95. 127, 161, lõg. 

Rio Mamanguape — 39, 

Rio Mangoaba — 85. 

Rio Paraíba ão Norte —■ 187. 

Rio das Pedras — 73, 78. 

Rio da Prata 

Rio Real — 100, 105, 126. 

Rio de S, Francisco — 41, 87, 
100, 135, 156, 160, 179, 180. 
Rio Tapacurá — i^'}, 

Rio Tejo — 35. 

Rio Vermelho — 92. 

Rio Zenza — 203, 205. 

Rocha Pita, Sebastião da, autor 

— 261, 

Rocha Pombo, José Francisco da, 
autor — 261. 


Rodrigues, José Honório, autor 

— 263, 266, 

Rodrigues de Bulhões, Fernào, 
implicado na expulsão dos ho¬ 
landeses —122. 

Rodrigues Covas, Belchior, impli¬ 
cado na expulsão dos holande¬ 
ses— 144. 

Rodrigues Machado, António, ca¬ 
pitão-mor — 220. 

Rodrigues de Oliveira, Bento, ca¬ 
pitão— 113. 

Rodrigues de Oliveira, Gaspar, ca¬ 
pitão — 209. 

Rodrigues de Oliveira, João José 
Maria Francisco, autor — 5, 10, 
263. 

Rodrigues Pacheco, António, ca¬ 
pitão — 2og. 

Rodrigues de Sá, Diogo, capitão 
de Infantaria —202. 

Rodrigues Serrão, Afonso, mar- 

■ chante — 22. 

Rodrigues de Sousa, João, sargen¬ 
to-mor —126. 

Rodrigues de Vasconcelos e Sousa, 
D, João, Conde de Castelo-Me¬ 
lhor— Veja Conde de Castelo- 
-Melhor, D. João Rodrigues de 
Vasconcelos e Sousa. 

Rojas y Borja, D. Luis de, Du¬ 
que de Ganja — Veja Duque de 
Granja (?), D. Luís de Rojas 
y Borja. 

Roma, cidade —232. 

Romano, PA Fr. António, capu¬ 
chinho e missionário apostólico 

— 215, 216, 217. 

Rua de S. Bento, em Olinda — 
223, 224. 
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Sá,'Diogo Rodrigues de —Veja 
Rodrigues de Sá, Diogo. 

Sá, Fr. Manuel de, carmelita — 
229, 230. 

Sá, Martim, governador do Rio 
de Janeiro —37, 


Sacramento, P.‘ Duarte do, er¬ 
mitão e ministro da igreja de 
Santo Amaro, nos arredores de 
Olinda, testamenteiro de João 
Fernandes Vieira, posterior, 
mente 2,° Bispo de Pernam- 
huco —224, 225, 239. 

Salinas, lugar—157, 

Salvador, cidade — 27. 

Salvador, D., marido de D. Ana 
de Sousa, rainha Ginga — 216. 

Salvago de Sousa, António, impli¬ 
cado na expulsão dos holande¬ 
ses —19. 

Sampaio (Bruno), José Pereira de 
— Veja Pereira de Sampaio 
(Bruno), José. 

Sande, Estêvão Fernandes de — 
Veja Fernandes de Sande, Estê- 
vão. 

Sanfelice, Giovanni Vincenzo, con¬ 
de de Bagnuolo — Veja Conde 
de Bagnuolo, Giovanni Vincen¬ 
zo Sanfelice. 

Santa Eugênia de Ala, comenda 
da Ordem de Cristo no bispado 
de Miranda — igo, 244, 245, 
248, 253. 

Santa Luzia, vila — 69. 

Santa Maria Jaboatão, Fr. Antô¬ 
nio de, autor — 265. 

Santiago, Diogo Lopes — Veja 
Lopes Santiago, Diogo. 

Santo Antão, lugar — 244, 252. 

S. Boaventura, galeão-60. 

S. Cristóvão de Sergipe, capital 
de Sergipe —87, 91. 

S. Filipe, cidade — 210, 218, 220. 

iS, Lourenço, junto do Recife — 
81, 82. 

S. Luis, capital do Maranhão — 
253 - 

S. Paulo de Assunção — Veja 
Luanda. 

S. Paulo de Luanda — Veja 
Luanda. 

S. Pedro de Torrados, comenda 
da Ordem de Cristo no arcebis¬ 
pado de Braga—246, 247, 248. 

S. Vicente, üha — 27. 



Sarmento, Alberto Artur, autor 
“' 5 . 10, 257, 2Õ2. 

Schaap, capitão de mar — 91. 

Sckaefer, Henrique, autor — 262. 

Schkopp, Siegmundt tm, mestre 
de campo general — 58 . 70, 76, 
80, 84, 87, 91, 160, 164, 16Õ, 
168. r8o, 1S4, 186, 1S.8. 

Schoonenborch, Waltervan, mem¬ 
bro do Conselho Supremo — 
159. iSi. 

Schott, Albert, coronel —37. 

Sequeira, Luis Lopes de —Veja 
Lopes ãe Sequeira, Luís. 

Sergipe, capitania — 93, 104. 

Sergipe del-Rei — ui. 

Serinbaém, povoação — 73, 140, 

151. 

Serra do Caniucim — 146. 

Serra da Copaova — 251. 

Serrão, Afonso Rodrigues — Veja 
Rodrigues Serrão, Afonso. 

Serrão de Paiva, Jsrânimo, capi¬ 
tão-mor —156. 

Sertão de Pernambuco — 14Ô. 

Setúbal, vila de Portugal — 16 j, 

Seynssen, almirante —27. 

Silva, Antônio da, capitão de Ca¬ 
valos — 136, 174. 

Silva, António Dinis da Cruz e — 
Veja Cruz e Silva, António Di¬ 
nis ãa. 

Silva, António de Freitas ãa — 
Veja Freitas da Silva, António 
ãe. 

Silva, António Teles da —Veja 
Teles da Silva, António, 

Silva, Brás de Freitas da — Veja 
Freitas da Silva, Brás de. 

Silva, Diogo ãa, secretário de 
Amaro Lopes de Madureira — 
I 37 ' 

Silva, /, M. Pereira da —Veja 
Pereira ãa Silva, J. M. 

Silva, D. Pedro da, bispo da Baía 
— 8g. 109, iio. 

Silva «0 Duron, Pedro da, Conde 
de S. Lourenço — Veja Conde 
de S. Lourenço, Pedro da Silva 
«0 Duro». 
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Silva Guimams, Aprigio Jusíi- 
niano da, autor —262, 

Silva Rego, P,® António da, au¬ 
tor — 260. 

Silva e Sousa, António da, pro¬ 
vedor-mor dos Defuntos e Au¬ 
sentes e procurador da Fazenda 
e Coroa no Brasil — 126. 

Silva Teles, Luís da, almirante — 
lõi. 

Soares, André, cabo de compa¬ 
nhia—201. 

Soares de Albuquerque, João, ca¬ 
pitão-mor —144, 

Soares Barbosa, Pedro, testamen¬ 
teiro de João Fernandes Vieira 

— 224, 225, 239, 

Soares de Castro, Lopo, deputado 
da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens —14, 

Soares Jaguarari, Simão, Índio — 
70. 

Soares Moreno, Martim, mestre de 
campo —59, 66, 70, 73, 151, 

155. 158. 

Sotto Maior, Paulo da Cunha — 
Veja Ctinha Solto Maior, Paulo 
da. 

Sousa, Alfredo Botelho de —Veja 
Botelho de Sousa, Alfredo. 

Sousa, D. Ana de, rainha Ginga 

— igg, 201, 215, 216, 217. 

Sousa, António Salvago de—Veja 

Salvago de Sousa, António. 

Sousa, António da Silva e — Veja 
Silva e Sousa, António da, 

Sousa, João de Araújo de —Veja 
Araújo de Sousa, João de, 

Sousa, João Rodrigues de — Veja 
Rodrigues de Sousa, João. 

Sousa, D. João Rodrigues de Vas¬ 
concelos e, Conde de Castelo- 
-Melhor —Veja Conde ãe Cas¬ 
telo-Melhor, D. João Eodrigues 
de Vasconcelos e Sousa, 

Sousa Chichorro, Aires de, capi¬ 
tão—113. 

Sousa Coutinho, Francisco de, 
embaixador na Haia — 161. 

Sousa Dias, Castão, autor—257, 
26,5, 


Sousa Navmo, Joaquim Fran¬ 
cisco de, autor — 263. 

Sousa Ochoa, Gaspar da, sargen¬ 
to-mor —126. 

Souto, Sebastião do, morador de 
Porto Calvo — 78. 

Stachower, Jacob, membro do 
Conselho Supremo — 81, 108, 
233. 234- 235, 236, 237, 238. 
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Taborda, António Gomes —Veja 
Gomes Taborda, António. 

Tacaruna, lugar —64. 

Tapuitapera, lugar —114, 115. 

Taunay, Afonso à'Escragnolle — 
Veja Escragnolle Taunay, Afon¬ 
so â', 

Távora, família-20, 

Távora, Domingos Gonçalves de 
— Veja Gonçalves ãe Távora, 
Domingos. 

Távora, Estêvão de, capitão — 

66 . 

Teixeira, Álvaro, implicado na ex¬ 
pulsão dos holandeses —137< 

Teixeira, D. Marcos, bispo da 
Bala —31, 36. J 

Teixeira de Melo, António, senhor 
de engenho—19, 112, 114, 115. 

Teles, Luís da Silva —- Veja Silva 
Teles, Luls da. 

Teles de Faro, D. Fernando, mes¬ 
tre de campo —161. 

Teles de Meneses, António, Conde 
de Vila Pouca — Veja Conde de 
Vila Pouca, António Teles de 
Meneses. 

Teles da Silva, António, capitão- 
-general de mar-e-terra — 109, 
no, in, 121, 122, 124, 125, 

126, 128, 131, 135- 138, 139, 

150, 151, 162, 177, 192, 244, 

247 ' 

Temtido, André Pereira — Veja 

Pereira Temuão, André. 

Terra Nova, ilha — 29. 
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Terra de Santa Crus — Veja Bra¬ 
sil. 

Terras de Vera Cruz — Vek Bra¬ 
sil. 

Texel, porto holandês — 29. 

Thijszoon, Marten, almirante_ 

58. 

Toledo, D. Fradique de, general 
— 36, 38. 39, 80. 

Toledo y Osorio, D. António de. 
Marquês de Villada-Veja Mar¬ 
ques de Villada, D. António de 
Toledo y Osorio. 

Tormenta, capitão —213. 

Torre de Garcia de Ávila, no Bra¬ 
sil — 91, 

Torre de S. Julião, em Lisboa- 

lOI. 

Torres, João Carlos Feio Cardoso 
de Castelo-Branco e —^Veja Feio 
Cardoso de Castelo-Branco e 
Torres, João Carlos. 

Torresão Coelho, Simão, deputado 
da Mesa da Consciência e Or¬ 
dens —14. 

Tourlon, Carlos de, coronel —100. 

Tovar Fróis, Manuel de, capitão- 
-mor — 219. 

Trouwels, Abraham, membro do 
Conselho Supremo —159. 
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Uchoa Cavalcanti, Pedro Celso, 
autor — 260. 

Una, povoação —140. 

Urambu, lugar —160. 


V 

Varnhagen, Francisco Adolfo de, 
Visconde de Porto Seguro — 
Veja Visconde de Porto Seguro. 
Francisco Adolfo de Varnhagen, 
Várzea de Capibaribe, lugar — 
33, 34- 67, 118, 132, 138, 

141. 153. 155- 170, 233, 234. 
Vasconcelos, Francisco Ferreira 


de — Veja Ferreira ãe Vascon¬ 
celos, Francisco. 

Vasconcelos, Gaspar AcciajuoH 
ae —Veja AcciajuoH de Fas- 
concelos, Gaspar de. 

Vasconcelos, José Augusto do 
Amaral Frazão de — Veja Ama¬ 
ral Frazão de Vasconcelos, José 
Augusto do. 

Vasconcelos, Luis Mendes de — 
Veja Mendes de Vasconcelos, 
Luis. 

Vasconcehs, Mendo de Orneias 
de Veja Orneias de Vascon¬ 
celos. Mendo ãe. 

Vasconcehs, Moacir N., autor — 
263. 

Vasconcelos, Simão de, jesuíta — 
103. 

Vasconcelos da Cunha, Bartolo- 
meu de, capitão-mor do reino 
de Angola — aoi, 202, 203, 
205, 206, 208. 

Vasques, João, oficial —66. 

Veloso, Paulo, capitão — 122. 

Viana, Francisco, capitão — 64. 

Viana do Castelo, vila de Portu¬ 
gal-42. 

Vidal de Negreiros, André, gover¬ 
nador e capitão-general do Ma¬ 
ranhão—13, 14. 95, 99, loS. 
109, no, in, 115, 116, 119, 
120, I2I, 122, 123, 125, 126, 
15b i 53 i i 55 > 158, 161, 162, 

163, 164, 1C6, 171, 174, 175. 

182, 183, 1S5, 188, 189, 222, 

222 , 

Vieira, P.« Antônio, jesuíta-31, 
32, 41, 42, 103, 160, 168. 

Fieira, D. Joana Fernandes — 
Veja Fernandes Vieira, D. 
Joana. 

Vieira, João Fernandes — Veja 
Fernandes Vieira, João. 

Vieira, P.‘ Manuel Fernandes — 
Veja Fernandes Vieira, P.‘ Ma¬ 
nuel. 

Vieira, Simão, implicado na ex¬ 
pulsão dos holandeses —140. 

Vila Formosa — 76. 

Vila Real, em Portugal — 105. 
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Vila de Schliopp — Veia, Ilha ãe 
Itamaracá. 

Vilhena, Francisco de, jesuíta — 

103. 

Visconde ãe Porto Seguro, Fran¬ 
cisco Adolfo de Varnliagen, au¬ 
tor, — 41, 6G, 77, 84, 89, 99. 

104, 108, in, 115. nd, 122, 

123, 124, 132, 136, 137, 141. 

152, 153. 154. 

188, i8g, 235. 261, 262. 

Vitória, João Nunes — Veja Nu¬ 
nes Vitória, João. 

Voorde, BaUhasar von de, mem¬ 
bro do Conselho Supremo — 
150. 

Viies, de, capitão —56. 


Ximenes, António Nunes — Veja, 
Nunes Ximenes, António, 


W 

Waerdenhtirch, Diedrick van, co¬ 
mandante de forças — 47 . 5 ^> 
57, 60, 61, 53, Õ5. _ 

Wãtjen, Hermann Julks Eduard, 
autor — XXVII, 119, 120, 121, 
123, 132, 141, 186, 2Õ0, 
Westvriesland, navio —186. 
Willehens, Jacob, almirante—29. 
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errata 


Foi grande a diversidade que encontrámos nas 
obras consultadas acerca dos nomes dos holandeses 
que figuram neste trabalho. Procurámos seguir a 
forma que nos pareceu melhor, mas, possivelmente, 
não conseguimos a exacta. De tal variedade resulta¬ 
ram grafias nem sempre uniformes, como Schkoppe 
em vee de Schkopp e, talvez, outras, 0 leitor rele¬ 
vará os erros onomásticos. 
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